
DESCRIPÇÁO 

HISTÓRICA 

DO 

BR AZIL 



I 

.77, 

i 

mm 

Cabeças dos Botucudos. — Os Botucudos em marcha. 



BRAZIL 

POR 

Fernando DENIS 

COLOMBIA E GUYANAS 

POR 

M. C. JAMIN 

TBADUCÇÃO PORTUGÜEZA 

  yté.A 

J)3C]5? 

3CQ> ' 

TOMO II 

H. GARNIER, LIVREIRO-EDITOR 

71, BOA DO OÜVIDOB, 71 
RIO DE JANEIRO 

6, RUI! DES SAINTS-PÈRES, 6 
PARIS 



BlKte .i»M 

Este volume acha-s^r 
sob número 3^6^ 

mm 
aistrado 

P ... 
do ano de M 



BRAZI 

POR 

FERNANDO DIN1S 

Botocudos 

Logo que se chega ás praias, senú-desorlas, cm que o 
rio Dôce e o Belmonte se perdem, o pensamento natural- 
mente se dirige para esses homens, a que os Portuguezes 
derão o nome de Botocudos, e que são havidos como a na- 
ção mais selvagem d'aquellas regiões. Não é a esterilidade da 
terra, nem o rigor do clima, que tolhe que esta raça de 
homens dê alguns passos para a civilisação. Como o Tapuya, 
do qual descende, o Botocudo é um guerreiro fugitivo, cuja 
industria se reduz a fabricar um grande arco e suas frechas. 
Originário d'um povo errante, não tem podido imitar a in- 
dustria dos outros índios. Não repousa n"uma rede; a chou- 
pana de palmeira raras vézes o abriga ; desdenha quasi 
sempre resguardar-se das inclomencias do ar. Anda comple- 
tamente mi, o não busca cobrira sua nudez imitando os ador- 
nos dos outros selvagens : tem por sufflciente colorear a 
pelle com a tinta preta de ffenipa, e a côr laranjada de roeu. 
Este ente miserável, que até em seus proprios desertos 
perseguem, sabe com valor defender-se : mal conhece os 
meios de manter a sua vida precaria, porque em lhe faltando 
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caça, os bosques não lhe subministrão fructos, e cruel 
fome então padece. Mais que os outros selvagens ama seus 
bosques, e, cumpre confessal-o, as grandes florestas desertas 
parecem ser o único lugar, que convenha áquelle, cujo 
exterior é tão feroz. A primeira vez que vimos um Botocudo 
cm sua taciturna apathia, n'um descanço estúpido, que pare- 
cia excluir toda a faculdade de pensar, não pudemos abster- 
nos de fazer uma comparação singular, o não foi sem algum 
espanto, que contemplamos aquelle ente d'especie humana, 
que tinha quasi os costumes dos brutos. Era um velho guer- 
reiro posto de cócoras sobre um pequeno outeiro ; seus olhos 
tristes se voltavão para nós com um abatimento, que indi- 
cava somno : sua mão, lançada como por acaso, enxutava 
a mosca importuna, que o picava; elle a sentia e não a 
buscava. A cada instante seu braço repetia o mesmo gesto, 
e havia n'esta mobilidade, que filha do instincío parecia, 
alguma analogia com o movimento, que o cavallo dá á cauda 
para afugentar os insectos, que o affligem. O homem, que 
presente viamos, não era mais destituído d"intelligencia 
que todos os da sua raça ; d'isto nos convencemos depois. 
Mais tardo, entendemos que a sua apathia estúpida não era 
mais que uma apparencia falsa, e que profundos sentimen- 
tos dlamor, odio ou admiração, em seu peito se occultavão. 
Vimos que, quando a paixão animava a expressão horrível 
d'aquella phjsionomia selvagem, o índio de repente cres- 
cia, revestia-se da dignidade d'homem, e mostrava que era 
ainda o dominador das florestas. 

Os Botocudos descendem dos Aymores; é o que em ge- 
ral dizem os historiadores, mas repetem-no sem apresentar 
particularidades positivas á cerca d'esta raça primitiva. Eis 
aqui o que se lô n'um precioso manuscrito portuguez da bi- 
bliotheca real, que nos ministrou tantas noticias raras. 

— A razão pede que não passemos avante sem decla- 
rar o que é esta nação, que de Aymores houve o nome, e 
que tanto estrago tem causado á capitania dos Ilheos, cuja 
costa está hoje despovoada de Tupiniquins, que o terror 
d'aquelles brutos tem afugentado para o sertão : ao presente 
não ha n^sta provincia mais que duas aldeias de Tupiniquins; 



são as que se encontrão perto dos engenhos de Henrique 
Luiz, as quaes são mui pouco povoadas. Estes Aymores des- 
cendem doutra nação denominada os Tapuyas. Nos tempos 
passados alguns se separarão d'este povo, e se ausentarão, 
fugindo por fragosas montanhas á perseguição de seus ini- 
migos : largos annos permanecerão sem que vissem outra 
tribu. Os que destes fugitivos descenderão vierâo a esquecer 
o seu antigo idioma, compondo outro, que não entendia ne- 
nhuma nação d'esta parte do Brazil. Os Aymores são de tal 
modo selvagens, que pelos proprios barbaros como barbaros 
são reputados. Alguns d'elles, apanhados cm Porto Seguro 
e nos Ilheos, recusando alimento se deixárão morrer de 
fome. A nação começou a mostrar-se na beiramar, junto do 
rio das Caravollas, perto de Porto Seguro. Agora discorrem 
pelas florestas até ao rio de Camamu, e d'ali vão ao pé de 
Tinharé; porem só descem á praia quando têm de combater. 
Esta nação é da mesma côr que as outras; ainda assim os 
indivíduos, que a compõe, são mais corpolentos e robustos ; 
nãodeixão crescer opello no corpo, e logo que o descobrem 
tem cuidado de arrancal-o. Seus arcos e frechas são d'um 
portentoso tamanho; e elles são hábeis frecheiros. Estes 
selvagens não vivem juntos em aldeias como os outros ín- 
dios ; ninguém, até ao presente, vio choupanas construi- 
das por elles. Quando o somno os acommetto em cima do 
folhas, no chão, se deitão ; e, se chove, collocão-se ao pé 
d^lguma arvore, acocorando-se e dispondo as folhas de 
modo que o resguardem. Até agora ignora-se que tenhão 
outro lugar dasylo. Estes barbaros a nenhuma cultura se 
applicão; sustentão-se de fruetos silvestres e da caça, que 
podem matar, a qual comem crua, ou mal assada quando 
têm lume. Homens e mulheres andão rapados, para o que 
usão de certas cannas, que sabem mui bem afiar. A sua voz 
é rouca, e despedem as palavras da garganta com muita 
força. Estes barbaros só vivem das suas extorções sobre os 
outros selvagens, que encontrão. Nunca se ajuntão mais de 
vinte e cinco frecheiros, estes não pclejão face a face, mas 
fazem a guerra por astucia ; arremeção-se sobro as culturas, 
e divagão pelos caminhos, onde esperào os outros índios e 



toda a especie de creaturas. Occultos então atraz das 
arvores, cada um de per si despede a frecha com muito 
acerto. 

— Os Aymores não sabem nadar, e uma levada, qualquer 
que seja, onde não se possa tomar pé, basta para proteger 
contra seus ataques. Elles não desanimão todavia, e vão a 
algumas léguas procurar, se é preciso, sitio commodo em 
que possão passar a váo. Estes selvagens comem a carne 
humana como alimento, o que não fazem os outros povos, que 
só por vingança devorão os inimigos, depois de seus comba- 
tes, e por inveterado odio. 

— A capitania de Porto Seguro e a dos Ilheos estão de- 
vastadas, e quasi completamente se despovoão pelo terror, 
que inspirão os Aymores. Os engenhosd'assucar já não tra- 
balhão, porque todos os escravos, e mais pessoas, que 
n'elles se occupavão, têm sido mortas. Os que têm podido 
escapar, tal terror conceberão daquelles barbaros, que em 
ouvindo estas palavras = In vem os Aymores — cada um 
abandona o que possue e busca pôr-se a salvo. Isto fazem 
os próprios brancos, porquanto, desde vinte e cinco annos 
que este llagello assola as duas capitanias, estes Aymores 
têm dado morte a mais de trezentos Portuguezos e trez mil 
escravos. 

O chronista prosegue referindo como os colonos da 
Bahia, obrando sem desconfiança, se dirigião aos Ilheos cos- 
teando a beira-mar. Não tardárão os Aymores em vir ao 
conhecimento d este costume : vigiarão bem a praia, e cente- 
nares de viajantes forão devorados. Os desafortunados jul- 
gavão evitar a morte escudando-se com o Oceano, onde os 
selvagens não se atrovião a seguil-os, mas esta resolução 
inútil se tornava. Os Aymores espreitavão até de noite, e 
aguardavão que o viajante se visse compellido a encaminhar- 
se á praia. — Estas paragens já não se atravessão sem exces- 
sivo risco da vida, exclama Francisco da Cunha, e se não 
se busca algum modo do destruir os barbaros, elles aniquila- 
rão os estabelecimentos da Bahia, para os quaes pouco a 
pouco se dirigem. 

Estas palavras são d'um escriptor do décimo sexto século, 



e, emprehendida a guerra, o seuoxito não podia ser duvidoso. 
A lucta está travada desde mais de dous séculos, e ainda 
não se terminou : não ha na America povo, que portão largo 
tempo tenha resistido. 

O que ha de mais notável certamente, e o que excita a 
admiração dos observadores, ó que exceptuando esse furor 
d'anthropophagia, que se tem talvez exagerado, e o horror 
á agua, que já não subsiste no mesmo gráo, a maior parte 
dos factos referidos pelo chronista ainda se applicão, com 
pouca differença, a toda a nação. Se por espaço de dous sé- 
culos e meio, estes índios têm tido bastante valor e perse- 
verança para conservar a sua liberdade, também por espaço 
de dous séculos e meio nenhum progresso têm feito. Não 
se devo confundir uma curiosidade mui vaga; ó a abo- 
lição do certos usos com uma viveza d'intelligencja, que 
para um melhoramento positivo caminha: no fim do século 
veremos os novos esforços, que terão feito. Interrogados 
sobre suas crenças, estudados seus costumes, estos selva- 
gens têm sido mais bem observados. A estruetura desusada 
do seu indioma já não é mjsterio, e causava admiração o 
desenvolvimento, que a sua intelligencia oíferecia, ao ve-los 
cm suas llorestas com tão rústica apparcncia. 

Os Botocudos occupão boje o território comprobendido 
entre o rio Dòco e o rio Pardo, desde o decimo-terceiro 
gráo, até ao decimo-nono e meio de latitude austral. Não só 
têm communicaçõos estabelecidas entre os dous rios, mas 
cbegão mesmo, até-ás fronteiras do Minas Geraes 

O nome, que os Portuguozes lhes derão, provem do or- 
namento circular, que nos lábios e orelhas trazem, como 
n'outro tempo os Tupinambás, Tamoyos e Tupiniquins, que 
usavão de discos d'uma pedra verde, ou de conchas redondas. 
Batoque ou botoque significa a rolha com que se tapa uma 
pipa: a analogia, que existe entre esta e o adorno do beiço, 
fez dar aos Aymores o nome de Botocudos, denominação, 
qne olles reputão injuriosa. Algumas nações contíguas os 
designão polo significativo nome do — longas orelhas — : 
porem a verdareira denominação, do qne usão como povo, 
parece ser Crmmm, Cracmun ou Endge.rekmung; porque 
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os viajantes differcm a este respeito. Certas tribus entre si 
se chamão Pejaurum e Nacnenuc 1; provavelmente um va- 
lor significativo tem influencia n'estas differentes denomina- 
ções. 

Examinados phjsiologicamente, os Botocndos apresentão 
alguns caracteres, que os fazem differir a certos respeitos 
das outras nações indias. Um viajante, que os observou com 
amais escrupulosa exacção, M. deSaint-Hilaire, parece dis- 
posto a reconhecer n'elleso typo da raça mogolica; e con- 
vém lembrar aqui, que a confissão dos Botocndos offerece 
uma prova sincera ás discussões contingentes cm que os sá- 
bios ainda se occupão. Um joven índio das margens do Bel- 
monte, levado ao Rio de Janeiro pelo príncipe de Neuwied, 
não pôde abster-se de dar o nome de tio a um China, que 
encontrou. Se permittido nos fosse aggregar nossa opinião e 
lembranças ás de tantos sábios, não hesitariamos em reco- 
nhecer entre estes índios, com M. Augusto de Saint-Hi- 
laire, o typo mogolico, como elle encontra no das outras tri- 
bus da lingua geral um dos ramos menos nobres da raça 
caucasica. Assim como a maior parte dos outros índios, os 
Botocudostem as côxas e pernas delgadas, os pés pequenos, 
o peito e hombros largos, o pescoço mui curto e o nariz 
chato; os olhos divergentes, as maçãs do rosto mui eleva- 
das : comtudo observão-se entre estes selvagens e as outras 
tribus algumas d'essas differenças, que, na mesma raça, fa- 
zem conhecer as diversas nações. Assim, os hombros e o 
peito dos Botocndos são talvez mais largos que os dos outros 
índios da província de Minas; a sua cabeça não é tão redon- 
da, e tém o pescoço mais curto... Annexando sem duvida 
ás pernas delgadas uma idéa de belleza, com ligaduras 
apertão os Botocndos as de seus filhos, e a maior injuria, 

1. E' a palavra Cracmun, que se deve provavelmente adoptar, 
porque é a denominação transmiltida pelo homem, que melhor co- 
nhecia os Botocudos, visto que os dirigia e vivia no meio d'elles. 
M. Thomaz Guido Marlière admitte também os outros dous nomes. 
Consulte-se a este respeito Augusto de Saint llilaire, o príncipe de 
Neuwied, e M. Debret, viagem pintoresca ao Brazil. 



que se lhes pôde fazer, é dizer-lhes que tem pernas gros- 
sas1 e olhos grandes. 

O que ha de mais singular entre estes índios, é a varie- 
dade, que na còr da sua pelle se observa. Posto que em 
geral seja morena avermelhada, umas vezes mais clara outras 
mais carregada, muda-se com freqüência, em alguns indivi- 
duos, n'um amarellado assás intenso, e muitos ha mesmo, 
que de tal modo se approximão da raça branca, que a còr de 
rosa cora suas faces. Uma cousa certamente mais notável, 
óque houve quem entre os Botocudos visse algumas mulheres 
com olhos azues; e esta singularidade, que talvez entre os 
outros índios não fosse sem repugnância observada, passa 
entre estes por um typo de bolleza notável; é um facto, 
que apraz aos viajantes mencionar. 

Fiel cm geral aos usos da raça de que descende, o Boto- 
cudo dá muito menos cuidado ao seu atavio selvagem que a * 
mór parte dos outros índios. Commummente se vê o seu 
corpo nú arranhado pelos espinhos das florestas : suas pes- j 
tanas e sobrancelhas tem sido cuidadosamente arrancadas. O 
Botocudo rapa com cuidado, talvez ainda mais minucioso, 
seus cabellos corrcdios e ásperos, deixando no alto da cabeça 
uma especie de solidéo preto; porém as pinturas, de que 
raras vezes usa, são toscamente applicadas; e, posto que 
não haja completamente rejeitado os ricos diademas de pen- 
nas, de que fazem uso com vaidade as outras tribus, cada 
dia o Botocudo mais os despreza, e facilmente se pode ante- 
ver a época, cm que estos attributos do poder hão de ser 
completamente abandonados. 

1. Elles apertão fortemente a perna com uma ligadura d'erabira; 
•e presumia-se que esta operação tinha por fim tornar as creanças 
mais ágeis. E' mais depressa, a nosso entender, a transmissão d'um 
atavio adoptado entre as grandes nações do iittoral, taes como os 
Tupis e Caraibas. Lendo Léry, HansStade, Riet e outros muitos an- 
tigos viajantes, vê-se que esta especie de adorno competia a quasi 
todas as tribus consideráveis. Entre os Caraibas das ilhas, fabricavào 
as mulheres para si especies de borzeguins mui apertados, que só 
podião tirar quando por algum accidente se rompião, ou com o 
tempo se damnificavão. (Vid. Itochefort du Tertre e Pelleprat.) 
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Para conceber exacta idéa (Tum Botocudo, tal qual ha 
vinte annos era, e tal qual se mostra ainda algumas vezes, 
cumpro imaginar o chefe Kerengnatnouk, por exemplo, com 
essas chapas, a que dá o nome de huma, que tem estendida 
a orelha até fazel-a tocar no hombro. O adorno dos lábios, o- 
gnimato, tem um diâmetro quasi tão considerável, e attosta 
a extensibilidade extraordinária da fibra muscular; porque o 
beiço, que o sustém, só offerece a apparcncia d'uma argola 
mui delgada, ou, para melhor dizer, dhimafita. Soo índio é 
joven o botoquo toma uma posição horiental; se é velho, 
não obstante o pouco peso, o lábio se abaixa d'um modo 
horrendo, e o gnimato, roçando sem cessar os dentes do 
queixo inferior o faz cair antes da idade. Porém; que o 
botoque se elevo horisontalmente ou que se abaixe, o que 
sobretudo admira naphisionomia do selvagem, é a medonha 
immobilidade da bocca1, que um artista viajante caracteri- 
sava ha pouco d"um modo tão exacto, servindo-se da expres- 
são, que d'clle havemos adoptado. Sc o chefe botocudo se faz 
pintar por suas mulheres, depois que seu rosto tem recebido 
a cór inflammada do roeu, desenhão-lhe, com a tinta preta 
de genipa, uma especie de bigodes que, chegando-lhe ás 
orelhas, dão uma expressão mais feroz ao seu rosto já mui 
feio : outras vozes o seu gosto é menos singular, porque 
só o corpo pintão. Uma parte c pintada de preto, conser- 
vando a outra a sua côr natural: faxas de sangüínea appa- 
rcncia o envolvem. Usava o botocudo n'outro tempo d'um 
diadema similhante ao dos Tupinambás, mas muito mais 
grosseiro. 0 nucancaun ou jakerá iunni-oká constava de 

I. O botoque põe-se e tira-se á vontade. Vimos alguns, que nos 
parecião ter o diâmetro das maiores tabolas de gamão; e o príncipe 
de Neuwied medío um cylindrico, que tinha quatro pollegadas e 
quatro linhas de diâmetro, e uma espessura de dezoito linhas. Como 
referido deixamos, fabricavão-nos da madeira do barrigudo, que é 
mais leve que acortiça e mui branca; adquire estacõr quando afa- 
zem cuidadosamente seccar ao fogo, porque o sueco se evapora. 0 
que certamente ha de mais feio no uso do botoque, é que com o 
andar do tempo, a ponta da orelha ou os lábios vem a rasgar-se ; a 
bocca se torna então disforme e indispensável <5 coser as duas ex- 
tremidades do beiço com uma embira mui delgada. 
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quinze pennas amarellas, arrancadas da cauda do japú, que 
erao seguras com cera aos cabellos. Algumas vezes bastão 
ao guerreiro selvagem duas pennas d'arára ou papagaio para 
lembrar a todos a sua cathegoria. Algumas vezes também, 
facto por certo mais raro, o despojo d'algum animal aug- 
menta o seu atavio. Do couro, que preparou, fabrica o dia- 
dema, e o seu longo capoto seráapelle d'um tamanduá1. 

Porem tudo isto, repetimos, pertence aos dias de pompa 
nas llorestas. Examinemos a vida habitual do selvagem, as 
misérias, que elle deve padecer, e veremos se pôde sempre 
ornar-se como fazia no tempo passado. Os Botocudos ainda 
não sujeitos ao jugo dos Europeos, seguem com pouca diffe- 
rença a vida errante, que aos Aymores se attribue. O 
exemplo das tribus mais sedentárias, que nas margens do 
Oceano habitávão, é quasi perdido para ellcs. Nenhuma 
cultura segura a sua subsistência, que depende da sua feli- 
cidade na caça, e da habilidade, que n'ella manifestão. 
Posto que as llorestas estejào ainda mui desertas, não o são 
já como n"outro tempo forão ; a caça cada dia se torna menos 
abundante, e por isso mais diflicila vida errante do selvagem. 
Alguma cousa há digna de consideração na perpetua lueta 
do homem, que não quer abandonar seus grandes bosques; 
porem ha também obstáculos insuperáveis, que se oppoem 
a que n'cllcs viva como seus antepassados; indispensável é 
que renuncie ás festas para só cuidar na sua independência. 
Todas as vezes que . encontrámos uma d'estas famílias 
errantes, buscando ao acaso o mantimento, admirámos o 
gesto d'austcra benevolência, que no semblante do pai 
reinava, e então é que o selvagem se nos mostrou verda- 
deiramente grande. Chefe da família, conhece por intineto 

1. A verdade nos impelle a dizer que esta circumstancia é excep- 
cional, assim como o uso dos braceletes de pennas d'arára, e d'essas 
especies de pennachos, da garganta do tocano fabricados, com que 
um chefe morto em Linhares trazia o arco ornado. Havemos todavia 
copiado da Viagem,que M. Debret publicou, uma estampa curiosa. O 
botocudo assim representado pertencia a uma tribu semi-civilisada, 
e em 1823 foi ao Itio de Janeiro, onde M. Debret teve occasião do 
retratal-o. 
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seus deveres; se a floresta é escaça, se o acaso o favorece 
pouco, a si proprio se castiga da sua falta de providencia, e 
o ente fraco, que o acompunha, recebe sempre o alimento 
antes que o chefe cuide em si. Um botocudo robusto, com 
a vista penetrante e nervosos braços, desde a mocidade 
exercitado cm estender seu enorme e forte arco, é na soli- 
dão das espessas e sombrias florestas um verdadeiro sub- 
dito do terror. Porem poderia também accrescentar-se que 
representa, com a sua dignidade primitiva, o homem sem- 
pre prestes a luctar com os obstáculos, e mais ainda a sacri- 
ficar-se ás urgências da sua família. 

Não se imagina por certo perfeitamente o que é a vida 
das florestas. Porão as difficuldades d'existencia, que os bos- 
ques começarão a oflferecer no décimo sétimo século, que de- 
cidirão os Aymorcs a dividir-se em bandos tão pouco nume- 
rosos. Hoje seus descendentes não compõem tribus, que 
excedão quarenta Índios. Porém, como n'outro tempo, os 
grandes rios, que banhão os limites da costa não parecem 
já detel-os ; é a margem dos rios, que elles preferem, e ef- 
fectivamente é ali, que podem com mais abundancia obter 
a caça, de que carecem. Eis-aqui pouco mais ou menos 
como succedem essas excursões de família, que quasi sempre 
tem por objectoa caça ou uma visita aos estrangeiros. 

Commummente o chefe da fainilia, o pai, caminha adian- 
te; é elle que serve de guia munido só do seu arco, levando 
na mão as frechas, que mui compridas são para que as metta 
em aljava. Após elle a mulher caminha, sempre incumbida 
de guiar os filhos. Se estos são mui pequenos para vencer as 
difficuldades, que as grandes florestas apresentão, ás costas a 
maios conduz. Alem d'estacarga, ordinariamente uma rède, 
entrançada com fios d"embira, sobre seus hombros e posta 
como uma especie de cesto, onde se achão confundidos os uten- 
sílios, que constituem a riqueza da família; e, não obstante 
a sua insignificante industria, ás vezes a carga é mui pesada. 

E' eífectivamente na rede que se conservão as bolas de 
cêra,quenos bosques se recolhem, e muitas vezes o mel agres- 
te, que não se consummio ao pé da arvore que o ministrou. E' 
ali que se têm de reserva novellos d'estopa para accender 
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lume, cannas afiladas para armar as freclias, provisões de 
tucum para renovar as cordas do arco, e os kekroks, es- 
pecie de copos de trez ou quatro pés, que com certa arte se 
obtém do laquarassu, e que nas paradas devem conter a 
porção d"agua para consuramo da tribu. Na rêde vão também 
os diversos ornamentos, que servem ao atavio; os collares 
de dentes d'animaes, e os longos rosários de bagas silvestres; 
depois os objectos dlmmediaía utilidade o cunlchun cocann, 
ou bosina, feita da cauda do tatii grande; o machado de 
ferro, que hoje possue cada tribu, e que succedeo ao caratú, 
que era o machado que out^ora os índios usavão. Algumas 
vezes estes objectos, cuja nomenclatura abreviamos, andão 
misturados com farrapos da Europa, dos quaes pouco uso 
fazem, mas que preciosamente conservão. 

Guiado pelo seu admirável instineto, de que não poderia- 
mos appreciar toda a delicadeza, quando o selvagem enten- 
dia que perto andava tapir, guariba ou pecari, introduzia-se 
na floresta, apartava os cipós com maravilhosa destreza, e 
despedia a setta, que quasi nunca errava o alvo. A frécha 
do botocudo é arma admirável nas grandes florestas do Bra- 
zil; n'esta canna, sem exageraçâo se pôde dizer, armada 
d'outra canna ou d'uma ponta tostada, está toda a subsistên- 
cia do selvagem. Sem bulha atravessa a floresta, e ainda 
assim alcança tão longe como a nossa grossa munição. O 
selvagem prestes a atirar, escolho sem hesitar entro as trez 
especies do fréchas aquella de que sabe lhe convém fazer 
uso. Se é inimigo, que inopinadamente apparece o uagickè 
comm, ou a frécha de guerra de ponta elliptica lhe dá a 
morte. O uagickè nigméran, ou frécha dentada, munida da 
sua farpa, quasi sempre mortal, irá ferir o animal corpulento, 
e para arrancar-lha da ferida preciso será quebrar-lhe a 
ponta. Finalmente, o uagickè bacanmnnock, que só tem na 
extremidade uma especie de resalto formado pelos nós da 
canna', dará muitas vezes a morto ao animal pequeno, sem 
lhe fazer uma ferida sanguinolenta. 

1. Vimos alguns índios d'outras nações, e principalmente o que 
em São Salvador caçava para M. M. Spix e Martius, substituir esta 



Feita que seja a escolha, o Botocudo, que se dispõe a 
atirar, examina se a frecha está direita e se ó igual o seu 
peso; perto do olho a applica, e com presteza a faz mover 
entre o dedo indice e o pollegar. E' então somente que a co- 
loca do lado esquerdo do arco, que perpendicularmente des- 
cança em terra, tendo a frecha segura com o dedo indice da 
mão esquerda, em quanto os dons primeiros da direita 
para traz puxão a corda; e feita a pontaria o tiro parte. 
Porém esta serie d'opcrações successivas, tão longas a des- 
crever, é instantânea, por assim dizer, e umasuccinta des- 
cripção mal poderia dar idéa da sua rapidez. Toda a vida do 
selvagem depende da habilidade com que faz uso do arco o 
da frecha. Desde a mais verde infancia aprende a servir- 
se d'essa arma; a sua fraqueza então o obriga a arrastar-se 
por cima da arêa : sabe apenas andar quando de seu pai 
recebo um pequeno arco e frechas, e contra os passaros e 
insectos se vai exercitando. Na idade do sete ou oito annos 
podo muitas vezes prover ao seu sustento, o que faz com 
que sempre exista uma especie d'independencia individual 
entre as mais numerosas familias de Botocudos. 

Morta que seja certa quantidade de caça, ou algum cor- 
pulento animal, quasi sempre sem demora o banquete prin- 
cipia. O Botocudo, que tão bem resiste á fome, prompto 
está sempre a saciar um appetite, que incessantemente se 
renova. Polo methodo da fricção, muitas vezes já des- 
cripto, e a todos os selvagens commum, se accende lume, 
e apenas assado o animal incontinenti é comido. Seus in- 
testinos são mal limpos, e terminão com freqüência o ban- 
quete. O autor d'esta noticia vio mulheres de botocudos lan- 
çar mão d'uma aguia, por ello morta, chamuscal-a somente, 
por assim dizer,e comel-a com todos os signaes de voracida- 
de, em quanto o sangue corria do modo mais asqueroso pe- 
los dons lados do botoque. Exceptuando a serpente, de que 

arma por uma fréclia de guerra, cuja extremidade guarnecia d'um 
grão de milho. Com uma frécha assim disposta este indio, a vinte ou 
trinta passos, derribava um beija-ílòr do sertão, sem manchar de 
sangue suas pennas. 
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ainda comem uma especie, nenhuma creatura viva escapa á 
voracidade do Botocudo. Não fallaremos dos animaes, que 
não se comem habitualmente, taes como aquelle a que dão 
o nome áQcnparak, e o que por excollencia dcsignão sob o 
nome de cuparak gipakejn; estes mammiferos, assim como 
o crocodilo, cuja carne tem um activo sabor a almiscar, 
são todos bons para saciar o voraz appotite dos Botocudos; 
e, se occasião se offerece, farão do mesmo modo assar, 
para comer, rás, lagartos, é até esses nauseativos insectos, 
que o barrigudo ministra. Não ignorão os Botocudos, mais 
que os outros índios, o meio d"allucinar o peixe para mais 
facilmente o colherem. O modo de pescar á linha ó para 
elles novo ; todavia assim pescão, mas carecem quasi sempre 
d'anzóes da Europa, que com empenho buscão : um pequeno 
arco de trez pés, feito de vergonteas do coco ele palmito, 
lhes serve para, no rio, ferir o peixe, que têm allucinado. 

O reino vegetal não ministra certamente com monos 
abundancia que a caça o alimento do Botocudo, que com 
prazer come a amêndoa do lecythis, o ha quem affirme que 
o uso mui repetido d'oste frueto oleoginoso produz uma espe- 
cie d"olophancia . ello colhe o issara, e d'oste modo alcança 
a couve agradavel, que esta bella palmeira dá : a especie de 
excrescencia, que o cora do mato produz, ao Botocudo mi- 
nistra um saboroso alimento : o amago nutritivo do aícka, 
que tem o gosto da batata, a vagem do inga, que offerece 
uma ecula branca e doce, o feijão do mato, assim como nu- 
merosas bagas refrigerantes e amêndoas das palmeiras, todos 
estes fruetos das florestas contribuem para tornar mais fácil 
a existenciado Botocudo, e muito menos precária a sua vida. 
Porém, houve quem com razão disse, o dia d'amanhã para 
este selvagem não existe; quando tem abundante caça, com 
tal excesso come, que, para lhe salvar talvez a vida, in- 
dispensável é comprimir-lhe com força o osíomago, o facili- 
tar por este meio singular uma digestão mui laboriosa. 
Outras vezes, havendo falta de mantimento, uma corda d'em- 
bira, ou mesmo um cipó, lhe aperta as entranhas a modo de 
cinto, e, graças a este methodo extraordinário, o selvagem 
tolera a fome. 
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Posto que quanto referido fica á cerca dos Aymores o 
sobre o seu modo simples de se abrigar não se possa comple- 
tamente applicar aos Botocudos, as habitações, que estes úl- 
timos erigem, mui longe estão d'oírerecer um aspecto tão 
complicado como as dos outros índios : a maior parte das 
vezes o seu rancho consta de algumas folhas de palmeira, dis- 
postas do modo que formem um abrigo. Quando por algumas 
semanas no mesmo sitio se detém, então dão mais solidez a 
estas choças ; porem nunca se pódem ollas comparar com as 
elegantes cabanas dos Machakalis, ou com as commodas 
choupanas dosMongoyos, queindicãoum principio real d"in- 
dustria. Os moveis das cabanas dos Botocudos são mais 
simples que os das dos outros selvagens, por que ignorão o 
uso da rôdo, tão geralmente adoptadaentre as nações Índias. 
Alguns vasos de barro cinzento, com arte fabricados; uma 
grande pedra, destinada a quebrar a casca dura dos peque- 
nos cocos, que estes selvagens com abundancia recolhem, e 
do que tão golosos são, eis-aqui pouco mais ou menos tudo 
o que n'uraa choça de Botocudos se observa. Importa lem- 
brar também que á imitação das grandes nações, que habi- 
tavão n'outro tempo a costa oriental, um fogo brando acceso 
está sempre na cabana, junto do lugar em que dorme o 
guerreiro. 

Recordando o que referido fica á cerca dos Aymores, 
facilmente se deve suppor que os Botocudos são dados á 
guerra. Por uma offensa particular um guerreiro combate 
contra outro; ha expedições largo tempo meditadas contra 
tribus inimigas; ha finalmente guerra com os colonos brazi- 
loiros, a qual é sempre mortífera, mas cujos exemplos cada 
vez se tornão mais raros, e que por certo em breve ha de 
completamente cessar. Estas diversas especies d'agressão, 
estes combates, que ainda com freqüência se renovão, offe- 
recem particularidades mais ou menos notáveis, factos mais 
ou menos dignos d'observar. Porém, indubitavelmente, a 
mais singular peleja é a que se trava entro dous guerreiros, 
muitas vezes da mesma família, sempre da mesma tribu, e 
que mutuamente em rosto lanção algum agravo. 



Combate singular dos Botocudos 

Esta nação tão extraordinária é talvez a única que, na 
America, tem adoptado a especic de combate, que vamos 
descrever, e em que tem sempre grande parte a eloqüência 
selvagem. 

Quando o guerreiro Botocudo entende que tem motivo 
de se queixar d'um grande insulto, provoca o seu adversário 
a combate singular. Arcos efrecbas se abandonão, armão-se 
os duellistas do longos páos, e a tribu se ajunta n'um lugar 
desembaraçado da lloresta. Então um dos antagonistas reca- 
pitula, n'um energico discurso, as injurias, que entende 
haver recebido do outro, que immovelo escuta. Póde-se pre- 
sumir que elle sabe fazer com que da sua commoção parti- 
cipe uma parte dos espectadores, porque ás vezes, no fim 
do discurso, é geral a agitação. Tudo ainda assim passa em 
perfeita ordem; o guerreiro oflendido, com o seu varapáo, 
repetidas pancadas descarrega sobre o seu adversário, que 
deve usar de todo o seu valor para com paciência soffrer este 
justo esforço ddndignaçào. Por seu turno o paciente pôde lem- 
brar também as injurias, que recebeo; o seu antagonista é 
então obrigado a supportar, sem buscar subtrahir-sc, as ter- 
ríveis pancadas, que, com toda a forçado seu braço, aquelle 
lhe arremeça. Primeiro este combate não ó interrompido; 
porém a algazarra succede em breve aos discursos ou clamo- 
res. Do odio dos maridos as mulheres participão, uma con- 
tra a outra furiosa se arroja; e, ás vezes, impellida pela 
raiva, ao botoque se agarra; rasgado então o lábio deixa 
cair o seu adorno, e finalmente uma espantosa vozeria attes- 
ta de que lado se declarou a victoria. 

O que ha por certo mais extraordinário, é que terminado 
o combato a ordem se restabelece; ninguém pensa em suas 
feridas, e tudo caminha como antes. Muitas vezes uma sú- 
bita altercação, ou um movimento d'impaciencia, dá causa a 
estes estranhos combates. 
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Guerras de tribus 

As guerras d'uma tribu contra outra têm mais grave mo- 
tivo ; os Botocudos não só estão em discórdia com tribus 
mui differentes, mas um odio inveterado separa hordas, que 
pertencem á mesma família e fallão o mesmo idioma. Com 
umas o odio é implacável, e reina desde alguns séculos; 
com outras é accidental, e susceptível algumas vezes de se 
pacificar. O rapto, os limites dum território trespassados 
durante a caça, o ultraje feito a um chefe ou a ura simples 
guerreiro, eis-aqui motivos, que podem suscitar a guerra 
das tribus &Enclgcrekmuny, que mais tarde se hão de reu- 
nir. Commummente esta guerra é d^mboscada, mas nem por 
isso menos mortífera: (bambas as partes trabalhão por to- 
mar d'improviso os contrários, praticão-so estratagemas, 
que a vida das florestas ensina. Quando é invadida uma al- 
deia, nada escapa ao odio, que desune duas raças oppostas; 
homens, mulheres, crianças, tudo perece, e algumas vozes 
termina o combate por um d'csses horrendos banquetes, cm 
que ó devorado o prisioneiro. Por uma singular persistência 
de costume, a cabeça é ainda exceptuada da solerane re- 
feição; é o tropheo, que outr'ora ornava a cabana, e que 
ainda hoje se reserva. Algumas vezes, mas isto é raro, 
ajunta-se a gente, a guerra cessa do ser por emboscada, o 
n'uma pugna terrível se torna. Na relação do principe de 
Neuwied, que ajuntou as mais curiosas noticias ácerca 
d'estes povos, se lê a descripção, quoLéry faz d'um combato 
de que foi testemunha, a qual é ainda hoje fiel. 

Quando as tribus de Botocudos, repellidas para as vastas 
florestas da costa oriental, se tornão mui inquietadoras, e 
com freqüência renovão a guerra do pilhagem e ciladas, que 
os Aymores fazião, uma expedição ordinariamente contra as 
referidas tribus se dirige, c empregão-sc n'csta perigosa 
guerra homens, que conhecem o perigo e d^lle sabem pre- 
servar-se. 



Estes indivíduos, designados pelo nome de soldados da 
conquista, nunca raarcháo para uma expedição senão reves- 
tidos d'uma arma defensiva, que das settas dos índios os 
preserva. Esta couraça, denominada gibão d"armas1, é uma 
especie de sobretudo estofado d^lgodão, que desce até aos 
joelhos e defende também os braços. Fácil é conceituar 
quanto deve, n'um paiz tão quente, ser incommodo este 
traje; é o mesmo que se fizessem uso das armaduras, que 
cobrião os companheiros do Pizarro e de Cortez. Seja 
como for, a utilidade do gibão d'anuas largo tempo o fará 
conservar. Os sobretudos do rio Doce são d'algodão : porém 
fabricão-nos do seda em Minas, o estes, segundo dizem, são 
mais leves. Determinada uma expedição, cada soldado se 
arma d'ura bacamarte ou espingarda sem baionetta, e pen- 
dente leva ao lado um desses grandes podões, conhecidos 
pelo nome de facão. Dá-se-lhe um arratel de polvora c qua- 
tro de grossa munição ; mui raro é usar de bailas, e assim 
deve ser em ílorestas intrincadas, onde a baila se perde 
pela disposição dos ramos. Uma abundante provisão de 
farinha de mandioca, doze arrateis do carne secca, um 
pão quadrado d'assucar mascavado, designado polo nome 
de rapadura, eis aqui o que contém uma grande mochila, 
e o que deve bastar para uma campanha de doze dias 
pouco mais ou menos. Estes soldados são com freqüência 
escolhidos entre os proprios índios2. Ordinariamente só se 
põem em marcha contra as hordas inimigas, trez ou qua- 
tro dias depois que algum acto hostil exige a sua presença : 
querem assim fazer acreditar aos guerreiros botocudos que 
esquecerão a offensa, ou antes que ficará impune. Estes sol- 

1. Vô-se no Uoleiro do Brazil, que em 1587 havia em São Sal- 
vador uma fabrica d'estas couraças. 

2. Em 1829 forão chamados doze d'estes soldados índios ao quartel 
general do Rio de Janeiro, para combater e lançar mão de certo 
numero de prelos fugidos, que vivião clandestinamente retirados 
sobre as alturas cobertas de matto da montanha do Corcovado, 
d'onde pela noite descião em busca de mantimento, roubando as 
habitações dos subúrbios do Catetee Botafogo, que se achavão d'este 
lado. Havião os negros estabelecido dous quilombosn'aquelles mattos 

Tomo H. 2 
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dados, sem perder o vestígio dos inimigos, desenvolvem 
nma destreza, que só a habilidade dos selvagens pôde igua- 
lar. Chegão á noite ao pé dhima aldeia, algumas ha compos- 
tas de considerável numero de cabanas, aguardão, para 
acommetter, a volta do dia; em caso contrario a vantagem 
seria dos selvagens. Os Botocudos, da sua parte, tem meios 
quasi infalliveis de conhecer a chegada dos aggresoros. Cães 
bem ensinados, que ladrão ; pecaris domesticados, postos a 
certa distancia das cabanas, que se desatãoe voltão á habi- 
tação logo que sentem algum estranho; eis-aqui outros tan- 
tos meios de vigilância, que raras vezes se mallogrão. Se os 
selvagens são a tempo prevenidos, d'uma terrível maneira se 
defendem: porem se ignoráo a chegada ddnimigos, assimque 
começa a romper a manhã; antes de tudo escolhem os sol- 
dados grossas arvores, por detraz das quaes secollocão dous 
a dous descrevendo um circulo. Logo que o dia permitte 
apontar começa o fogo, e quasi sempre horrível se torna a 
matança, porque dispárão sobre gente adormecida. As mu- 
lheres e crianças em altas vozes se lastimão; os homens 
correm ás armas, e, desesperados, arremeção ao acaso al- 
gumas fréchas, que ferem raras vezes os soldados. N'uma 
acção semelhante pôde ser anniquilada uma tribu inteira. Se 
os índios têm sido a tempo avisados, dizem que com mara- 
vilhosa sagacidade descobrem o vestígio dos inimigos, to- 
mão posição atraz d'algumas arvores, e, como fazião outrora 
os Tupinambás, plantão agudas estacas na vereda, que á 
sua morada conduz. Embaraçado neste caminho, onde cada 
passo oíferece novo perigo, rodeado ddniraigos, que mal 

virgens; ali tinhão suas mulheres, espingardas, e munições minis- 
tradas por alguns desertores, que a elles se havião encorporado. Aos 
sobreditos soldados índios foi commeltida esta expedição, e quatro 
dias de permanência no matto lhes bastarão para destruir os entrin- 
cheiramentos do inimigo, prender o chefe, matar uma parte dos 
pretos, e aprisionar algumas mulheres e seus filhos. O pequeno 
numero, que pôde escapar, perseguido pelos referidos soldados, e 
carecendo de manlimento, rendeo-se á discripção no dia seguinte. 
— Debret, Viagem pintoresca ao Urazil, t. I, p. 37. 
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distingue, e muitas vezes não vó, o soldado indio conhece 
em breve que é inevitável o sua perda, porque o Botocudo 
selvagem raras vezes faz prisioneiros. 

Anthropophagia dos Botocudos 

Escriptores ha, que espantados d'am costume horrendo, 
de que se encontrão todavia vestígios nas historias de todas 
as nações, tem ultimamente posto cm duvida a existência da 
anthropophagia entre as hordas d'Endgerokmung. Um dos 
mais conscienciosos viajantes, que por aquellas regiões tem 
discorrido, o principo de Neuwied, parece querer, mais que 
todos os outros, modificar a opinião affirmativa. Segundo 
este sábio, que examinou attentamente a questão, pode o 
macaco ser considerado, entre toda a caça, como a que os 
índios preferem, e talvez se tenhão tomado seus membros 
por partes do corpo humano. Segundo outros, os índios 
negão com affinco este costume; e, se nos reportássemos á 
relação feita a um celebre viajante, elles deixão corromper 
sobre a arvore, em que com suas frechas o ferirão, o guer- 
reiro inimigo, ao qual não dão sepultura '. Porém que se ha 
de responder á narração de Queck, o indio do príncipe do 
Neuwied'? Que se dirá d'essas cabeças ornadas de pennas, 
múmias singulares; que já não se encontrão, masque servi- 
rão outr'ora detropheo depois do banquete solemne? Escuto- 
mos o proprio indio, o todas as duvidas serão dissipadas. 
Com difficuldade se obteve esta narração, porque o indio 

1. O príncipe de Neuwied, que expõe em parte estas opiniões, ter- 
mina dizendo : — é duvidoso que elles comão por gosto a carne 
humana, como affirmào alguns viajantes, visto que não dão a morte 
aos prisioneiros; porem é mui certo que, por um feroz desejo de 
vingança, comem os inimigos, que são mortos no combate. — Po- 
der-se-hia accrescentar que a vida, momentaneamente concedida a 
um prisioneiro, em nada corrobora a negação do facto d'anlhropo- 
phagia. Os Tupinambás, os Tamoyos, e outras muitas nações, con- 
servavão por mezes, e mesmo por annos, os prisioneiros, que devião 
immolar. Vid. Magalhães de Gondavo, Hans Stade, e Léry. 
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recusava fazel-a : a hesitação do selvagem prova por certo 
o credito, que suas palavras merecem. 

— 0 chefe Jonue Cudgi, filho do famigerado Jonue Jak- 
juiam, havia aprisionado um Patacho. Toda a gente se 
ajuntou ; o Patacho foi conduzido manietado, e Jonue Cudgi 
ao peito lhe arremeçou uma frécha, que o matou. Accendeo- 
so lume, cortárão-se as coxas e todas as partes carnosasdo 
corpo, que forão assadas : d'ellas comerão todos os Boto- 
cudos, e principiarão depois a dançar e a cantar. A cabeça 
foi suspensa n'um cordão, que, entrando pelos ouvidos e 
saindo pela bocca, dava a facilidade de a elevar e abaixar : 
os mancebos contra este alvo arremeçárão suas frechas. 
Deixarão mirrar a referida cabeça, depois de lhe tirar os 
olhos e cortar o cabello, á excepção d'uma madeixa no alto 
do craneo '. — Queck refere igualmente ao príncipe de 
Neuwied queMacann, botocudo mui conhecido, tendo morto 
um Patacho, este fora devorado2. 

Será o terror que nos ânimos introduz a lembrança deste 

1. Uma das estampas representa cabeças assim mirradase atavia- 
das com seus últimos ornamentos. O sábio Blumenback tem uma 
d'esta especie no seu gabinete. 

2. Ha entre estas declarações cheias de reticências, e o modo por 
que os antigos guerreiros do Brazil se jactávão de seus feitos d'an- 
thropophagos, uma curiosa differença, que não ésem utilidade pro- 
var aqui. Quando Thevel visitou o Brazil, pelo meio do décimo sexto 
século, um chefe selvagem fez em sua presença um discurso, que 
durou mais de duas horas, sobre este objecto. Em quanto o sobre- 
dilo chefe fallava, diz o antigo cosmographo, batia no peito e nas 
coxas, proferindo horríveis ameaças contra os Porluguezes. 

— Tenho comido tantos, tenho dado a morte a tantas mulheres e 
filhos seus, depois de satisfazer a minha vontade, que, por meus 
factos heroícos, mereço o titulo do maior homem, que tem appare- 
cido entre nós. Eu sou grande, poderoso e forte. Haverá quem com- 
migo se possa comparar? 

Foi a este mesmo Koniam Bebe que apresentarão o desafortunado 
Hans Stade no tempo do seu longo cativeiro entre os Tupinambás, 
então alliados da França. Debalde se esforçava elle para provar que 
não era Portuguez, o inllexivel chefe só com estas terrivéis palavras 
lhe responde© : — Tenho devorado cinco Porluguezes ; todos, como. 
tu, afrirmavno que erão Francezes. — E dizendo isto se ausentou. 
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costume, que tende todavia a desapparecer, visto que os 
próprios selvagens d'elle se liorrorisão e o negâo? Seria mais 
depressa o habito em que estão os índios de fazer incursões 
sobre as culturas abandonadas, e de lançar mão do que re- 
putão bens communs? nós não sabemos; porem, no começo 
do século, usárão-se, para destruil-os, meios mnitô mais 
odiosos que a guerra d'astucia e extermínio, que deixamos 
descripta. Inventadas forão ciladas semelhantes ás que contra 
os animaes se usão : armas de fogo se dispuzerâo nas vere- 
das, que conduzião ás habitações, de modo que os índios 
viessem a sêr seus próprios algozes ; porem, n'esta circums- 
tancia ao monos, a morte era rapida. Escolheo-se uma 
arma mais segura e quasi tão infallivel : esta pôde exer- 
cer suas devastações em tribus inteiras, como um assopro 
invisível, que destroo sem que se saiba aonde dirigir a 
vista para deter o ílagello.Uma deplorável observação havia 
mostrado que as bexigas forão em todo o tempo mais fataes 
aos homens da raça americana, do que aos pretos e aos, 
descendentes dos Europeos. Euviárão-se aos Botocudos 
presentes impregnados do virus das bexigas, e famílias 
inteiras d'este modo perecerão. Estes crimes, não o igno- 
ramos, são crimes particulares, e jámais o governo desceo a 
meios tão odiosos; porém finalmente forão perpetrados. 
Depois da narração d'alguns graves viajantes, as terríveis 
represálias dos selvagens podem intimidar, porem, certa- 
mente, não devem já surprehender1. 

Idéas religiosas— Idioma — Costumes sociaes 

Posto que as crenças das nações selvagens não estejão 
estabelecidas em geral sobre bases invariáveis, e que mudem 
muitas vezes (fuma tribu a outra, o que é sabido de mais 

1. Veja-se a este respeito o príncipe de Neuwied, que descreve 
uma especie de machina infernal usada contra os liotocudos. 
MM. Spix e Martius lembrão da sua parte, que forão remettidos a 
uma tribu vestidos manchados cõm o virus das bexigas. M. de Saint 
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positivo á cerca da religião dos Botocudos offereceria certa 
garantia. Um joven soldado mulato, chamado Raimundo, 
que uma grave culpa contra a disciplina militar levou n'üutro 
tempo ao meiod'aquelles selvagens, e que obteve entre elles 
a dignidade de chefe, se iniciou em suas idéas religiosas, de 
que nos transmittio os factos principaes. 

Os Botocudos ignorão a denominação de Tupa, Tupan, 
Tupana, que outr'ora designava o ente supremo entre as 
tribus da beira-mar, e que está em uso ainda entre muitas 
nações indias. Tani, o sol, o bemfeitor do mundo, é a seus 
olhos, resvestido d'um caracter divino; e, quando começão 
a abraçar o christianismo, involuntariamente ao sol attri- 
buem o que se lhes diz da Divindade. Referindo este facto 
miudamente, M. de Saint-Hilaire põe algumas restricções 
mui judiciosasá opinião positiva, que se deve conceber das 
idéas religiosas d'cstes índios. Outro viajante, M. Rugendas, 
as nega completamente. Se nos reportássemos a um sábio, 
que freqüentes vezes nos servio de guia nesta parte da 
nossa noticia, e que observou sobre tudo as tribus do Belmonte, 
a lua teria o primeiro lugar na theogonia dos Botocudos: 
cila produziria o trovão, os relâmpagos, o todos os grandes 
phenomenos da natureza. Divindade fatal, mais depressa 
que benéfica attribuem-lhe a má colheita de certos fruetos; 
ella pôde cair de repente sobre a terra, e destruir grande 
numero de homens. 

Coordenando a relação dos dous viajantes, eis-aqui o 
eterno dualismo reconhecido, o bem e o mal obrándo de 
concerto, e especificando em seu curso interminável os des- 
tinos da vida humana. Apressemo-nos todavia em repetir 
com M. de Neuwied que, para conhecer bem laes opiniões, 
seria d"absoluta necessidade saber perfeitamente o idioma 
dos homens, que as tem adoptado. 0 que é certo, e nós 

Hilaire corrobora todos estes testemunhos referindo que certo colono, 
que tinha uma filha aquém um chefe se havia afeiçoado, julgou não 
poder servir-se de mais seguro meio para se livrar de suas imperti- 
nencias, do que enviar-lhe ferragens impregnadas do sobredito 
virus. 



mesmos fomos testemunhas, é que estes povos estão ainda 
pelas crenças, que dominavão seus antepassados. Espíritos 
inferiores com elles habitão em suas florestas : são entes 
maléficos, de que não poderião sempre livrar-se, que desi- 
gnão pelo nome de Janchon. Ha Janchon gipakeju, e Jan- 
chon cudgi, os demonios grandes e pequenos. Curioso é 
por certo ver estes homens, cujo ár ó habitualmente tão 
grave, ede que o feroz aspecto parece excluir toda aidéade 
covardia, manifestar receios próprios de crianças, logo quo 
as trévas cobrem suas florestas, e, segundo suas crenças, 
Janchon ali pódo apparecer. 

Houve quem disse, e mesmo quem imprimisse ultimamente, 
que os Botocudos tinhão rei, e que a herança era um prin- 
cipio entre elles adoptado. Este erro grave, provém talvez 
da denominação latina de Regulas, que os antigos viajantes 
outrora d a vão aos chefes tapuvas. O que parece certo, é 
que as diversas tribus só são conduzidas por um chefe elc- 
ctivo, que tem poderes mui limitados. No ensejo da sua 
morte elle pôde exercer alguma influencia na escolha, que 
se ha de fazer; pôde recommendar um guerreiro a seus com- 
patriotas ; porem o sou direito não se transmilte, e peus 
filhos não são chamados a succedcr-lhe. O que acontocco ao 
joven soldado, cujo testemunho ha pouco invocamos, pode- 
ria provar o facto, que referimos. Quando fallecco o chefe 
da tribu, do (pie o sobredito soldado era membro, este foi, 
pela recommendação do chefe, nomeado capitão; porém só 
por uma approvaçãó unanime da horda, os guerreiros a elle 
se sujeitarão1. 

Os actos da vida social são mui simples entre os Botocu- 
dos. Os filhos esquivâo-se desde a mais tenra idade ao im- 
modiato poder dos pais, e mui cedo elegem companheira. 
Posto que a polygamia seja tolerada, raras vozes os simples 

i. Estes chefes cTIndios recebem sempre dos Portuguezes o nome 
de principal, ou capitão, que finalmente elles mesmos adoplão. A 
sua eleição não é regulada por formas determinadas,, diz. o doutor 
Marlius na sua excellente memória sobre as instituições sociaes dos 
habitantes primitivos do Brazil. E' o homem mais emprehendedor, 
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guerreiros se utilizão (Tum direito, que os chefes reputão- 
como signal de poder, e entre ellos alguns ha, segundo di- 
zem, que chegão a ter doze mulheres. Ninguém pódo rece- 
ber por esposa a que lhe é unida por vinculos de parentesco 
proximo. O adultério é freqüente, mas punido immediata- 
mente por aquelle dos esposos, que se reputa offendido. O 
castigo imposto pelo marido é quasi sempre severo, e as 
profundas cicatrizes, que em certas partes do corpo da infiel 
se descobrem, attestão o numero de suas culpas, e o rigor da 
pena. 

Idioma 

O dos Botocudos differe essencialmente do das outras tri- 
bus. A sua pronuncia tem alguma cousà de barbara, que não 
é possível exprimir escrevendo. Quando fallão devagar, o 
tom da sua voz é nasal : porem p mco exacto é dizer, como 
alguém disse, que elles se descuidão'dos sons da garganta. 
Aqui a analogia com os Aymores não ó interrompida; e, 
como houve quem reforio muito bem, os Botocudos tem mui- 
tas palavras aspiradas, que parecem sair com violência da 
sua garganta, e que, no meio d'uma articulação morfanha 
e guttural excessivamente monotona,produzem sons de voz, 
que surprohendem quem não está affeito a ouvil-os. Quanto 
ao mais, de bom grado admittimos o curioso paragrapho, que 
a este respeito offerece M. Debret. 

— O idioma dos Botocudos contem muitas vogaes, e as 
consoantes n'elle se confundem muitas vozes. O r pronun- 

o unais vigoroso e bravo, e sobre tudo o mais ambicioso da horda, 
que recebe, ou antes se apodera da auctoridade. Seus companheiros 
reconhecem a sua primazia sem que determinem a extensão do 
poder, que lhe compete, e sem contrahir para com elle obrigações 
positivas. Uma cousa notável, ú que hoje certas tribus chamão Tupi- 
nambás a sou chefe : pertenderão d'esta sorte perpetuara lembrança 
da grande nação? E' possível; os proprios Tupinambás davão o nome 
de Caraibas a sèus adivinhos, e, como é sabido, este é o nome d'um 
povo. 



cia-se como l, a o g soa no fim das palavras: Quando no 
referido idioma se pronuncia wzóaya, mborcli, qimsi não se 
articula a primeira letra, e profere-se por uma leve respira- 
ção nasal. 

— O sobrcdito idioma, semelhante ao de todas as na- 
ções primitivas, consiste em numerosas onomatopêas, e ex- 
prime, pelo diminutivo ou augmentativo, mais ou menos vi- 
gor da acção. Assim, fallar diz-se o«y, cantar ong ong; a 
repetição n'este caso prova que o canto é uma progressão da 
palavra; espingarda é pung, disparar uma espingarda, pung 
pung. N'esta expressão a repetição da palavra serve para 
exprimir a espingarda e a detonação, ou talvez a imitação 
do estrondo repetido polo echo. Como de duas espingardas 
se falia da que tem dous canos, e assim por diante. 

— Outro exemplo, pelo engenhoso encadeamento de 
conseqüências, que apresenta, fará julgar da precisão do es- 
pirito do Botocndo. O vocábulo indio taru exprime todo o 
principio luminoso; tarn quer pois dizer o sol, e igualmente 
a lua : como exprimirá elle o sol nascente ? Dirá taníté ning 
( sol saindo). Quer fallar d'um tempo coberto, diz taru niorn 
(sol branco ou nublado). Trata-se d'estabelecer umadistinc- 
ção entre o sol e a lua accrescenta-se á palavra sol — cm 
quanto se está sem comer — porque eífectivamente o Boto- 
cudo não come durante a noite. Entre os Botocudos exprime- 
se pela palavra fome a privação de comer, elles dizem tatu 
té tu (sol da noite e da forno). A lua nova é taru him, a lua 
opaca, e o sol geralmente fallando (sol, que corre pelo ceo). 
Para exprimir o trovão os Botocudos dizem — taru té 
cuong (sol do bramido) e o relâmpago, — taru té meren 
(sol, que faz pestanejar) Q 

Segundo estas formas engenhosas do idioma, seria de 
presumir que os Botocudos tem certas idéas poéticas assas 
desenvolvidas : todavia, não ha cousa mais insipida que 
suas canções2, que mui longe estão por certo de lembrar o 
que os antigos viajantes referem d'esses trovadores tamoyas, 

1. Viagem pintoresca ao Brazil. 
2. Aug. de Saint-Hilaire, Viagem ao Brazil, t. II, p. IG. 
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de que o gênio tinha tamanha influencia sobre os guerrei- 
ros mais ferozes, que podiáo sem temor divagar por entre as 
outras tribus. 

l.a canção dos Botocudos 

O sol nasce: velha, mette alguma cousana panella,para 
que eu possa comer e irá caça. 

2.a canção 

liolocudos, vamos matar aves, porcos, tapires, veados, 
patos, hoccos, macacos, serpentes, traíras e piaus (duas es- 
pecies de peixes). 

3.a canção 

Os brancos estão furiosos; a cólera è grande; mulher, 
pega na frecha, vamos dar morte Botocudos. 

Não se imagine que estas hordas bellicosas são comple- 
tamente privadas de cereraonias, de festas geraes ou simples 
divertimentos : ainda assim, as occasiòes em que se celebrão 
cada dia se tornão mais raras. Dizem que a época em que 
ás crianças se fura vão as orelhas e o lábio inferior parah'elle 
introduzir o botoque, era outr'ora objecto duma ceremonia 
política e religiosa ao mesmo tempo, uma especie d'iniciação 
dolorosa, semelhante á que cm nossos dias ainda soffrem algu- 
mas tribus do novo mundo. Isto podo ter existido n'outro 
tempo, a tradição hoje é perdida1 eo uso singular, quedava- 
azo áquclla ceremonia vai de dia cm dia dcsapparccendo. Os 
Botocudos parecera ignorar á especie do lucta, que entre os 
Tapuyas se observava, o que consistia em levar correndo um 
tronco d"arvüre até que as forças viessem a falleccr. Quan- 
do a caça é prospera, a colheita de fructos abundante, e a 
vida precária das florestas deixa aos guerreiros algum tempo 

i. Vid. Kschwepe, Diário do lirazil. 



disponível, a tribu se ajunta c forma em circulo; d'uma 
pelle de preá, que se^enche do musgo, se faz umapélla, que 
se arroja com vigor, o que não se deve deixar cair no chão 
em quanto dura o jogo. Mui diíf crentes dos antigos Ajmores, 
que segundo dizem, não sabião nadar, os Botocudos tem 
«ma especie de lucta, que se executa no meio dos rios. Doze 
mulheres se lanção a nado, trez homens ante ellas fogem 
fendendo as aguas com rapidez; voltão depois subitamente : 
e a grande arte consiste em se fazerem mergulhar mutua- 
mente ; admirados são «'este exercicio, (pie requer grande 
habilidade. 

O que, como se vio, nos foi pelos viajantes transmittido 
á cerca dos cantos dos Botocudos não dá grande idea de 
suas inspirações poéticas. 0 mesmo succede com pouca dif- 
ferença a respeito da sua musica, e com razão se disse que 
o canto dos homens se assemelhava a um rumor indistineto, 
que sobe e desce constantemente sobro trez e quatro notas. 
Mui differentes, debaixo d'cste ponto de vista, dos Macha- 
kalis, que nós ouvimos, e que eutôão com certa harmonia 
cantos graves e compassados, que repetem cm coro, os Bo- 
tocudos parecem folgar de cantar sós ; porem quando um 
guerreiro, excitado pela paixão ou por seus pensamentos, 
entôa uma especie de melopea, seus companheiros o rodeão 
e prestão uma seria attenção, que em breve o inspira real- 
mente; então sua voz se eleva a cima do ruido da floresta. 
Quando seu tom, ao principio queixoso, se muda n'um fúnebre 
soluço ; quando sua voz guttural alternativamente chama ao 
combate ou profere imprecaçõos, pôde o Europeo um momento 
sorrir-se da singularidade do gesto e da expressão selva- 
gem do cantor; porem em breve participa da profunda im- 
pressão, que na assembléa se desperta, e se não estremece 
interiormente, se não se sente commovido, subjugado por 
este canto monotono. ó por que musica melhor não teria 
acção sobre elle. 

Havemos examinado as diversas situações cm que se pôde 
achar o Botocudo, que seguimos pelas florestas; assistimos 
ás suas caçádas e combates ; sobre suas crenças religiosas o 
interrogámos ; assistamos agora ao ultimo acto da sua vida 
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errante. Como outr'ora praticavão os Tapuyas do interior, o 
ainda hoje alguns índios do Amazonas, os Botocudos não con- 
dcmnão á morte os velhos como entes imiteis aos outros e 
a si proprios : pelo contrario, respeitão-os, e prevalece sem- 
pre na tribu a sua opinião. Quando um guerreiro fallece, o 
seu funeral não é objecto d'umaceremonia tão solemne como 
a que praticavão os Tupis. 0 Botocudo não se enterra acoco- 
rado, com as pernas e braços ligados com um cordão, de 
cor, como ainda hoje entre algumas tribus se pratica : es- 
tendem-no ao comprido iTuma cova pouco profunda. Algumas 
vezes uma espocie de telhado coberto de folhas indica o 
lugar da sepultura ; porém mui longe estão estes índios de 
ter aos restos de seus mortos o respeito, que caracterisa 
quasi todas as tribus da America. Com certa indifferença vi- 
rão M. de Saint-Hilaire abrir uma sepultura para se apode- 
rar da ossada, que ella continha, e nenhuma observação tize- 
rão, que pudesse dissuadil-o do seu intento. 

Accrescentemos agora alguns factos importantes aos que 
havemos referido. O que á cerca dos Botocudos dissemos, se- 
gundo nossas recordações o noticias dos mais conscienciosos 
viajantes, só com certas restricções se pode applicar ás tri- 
bus, que errão pelas margens do rio Dôce e do Belmonte. 
Desde dez ou doze annos, estas tribus se têm achado n'um 
continuo commcrcio com colonos brazileiros, e têm soffrido 
as modificações, que devião resultar d'oste contacto imme- 
diato com homens mais civilisados. Uma de suas primeiras 
resoluções foi abandonar, ao menos em parte, o uso do sin- 
gular adorno, que á sua phisionomia dá tão feia apparencia : 
alguns indivíduos se resolverão a fazer pequenas culturas; 
chefes, que paredão irreconciliaveis, se congraçárào; reina 
finalmente a paz ivaquelles desertos, onde sem cessar se re- 
novavão luetas parciaes, e profundos odios, que só o san- 
gue podia pacificar. Digaraol-o com orgulho, tudo isto se 
deve a um Francez, a um d'esses animosos amigos da huma- 
nidade, que polo bem de seus semelhantes, arrostão com a 
vida das ílorestas, e comas privações de toda a especie, que 
ella comsigo traz. Se mais espaço tivéssemos, seria um in- 
teressante episodio, para introduzir n'esle lugar, a narração 
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da vida do homem valoroso, a que os índios havião imposto 
o cognome de velho capitão, e que amavão como seu pai. 
M. Thomaz Guido Marlière os tratou effectivamente como fi- 
lhos inconstantes, mas bons, que sem cessar carecem do que 
um pensamento velo por elles. Não obstante tão generosas 
intenções, épara recear que a improvidencia e inconstância 
natural dos selvagens venha a inutilizar tantos esforços, e 
que as tentativas para civilisal-os apressem a sua anniquila- 
ção. E" ao menos o que parece temer o sábio, que cora 
escrúpulo os estudou. M. Marlière se havia estabelecido nas 
margens do rio Dôce desde 1824; era favorecido pelas inten- 
ções generosas dei). Pedro. Numerosos obstáculos se apre- 
sentarão desde esta época ao bem, que Marlière intentava 
fazer. Ignoramos se os referidos obstáculos estão hoje supe- 
rados ; porém é uma vida generosamente sacrificada a do 
homem, que, a respeito dos selvagens, não cessava de dizer 
aos Brazileiros. — Amor c lealdade para com elles, meus 
amigos, e temos homens. — Repitamos com o viajante, 
que cita estas nobres palavras : — Para dar execução aos 
planos do bom Marlière, indispensável seria achar homens, 
que com ello se parecessem; mas onde se podem encon- 
trar1 ? 

Pouco mais ou menos pela época em que estes aconteci- 

1. M. Thomaz Guido Marlière, que ha pouco falleceo, havia recen- 
temente recebido o titulo de director geral da civilisação dos Índios. 
De M. de Saint-IJilairo transcrevemos algumas linhasá cercade seus 
trabalhos. — M. Marlière, havendo na Europa seguido a profissão 
das armas, passou ao llrazil pelo anno de 1808, e foi coliocado no 
regimento de Minas Geraes. Ao principio a qualidade de Fraucez 
attrahio sobre M. Marlière algumas perseguições absurdas ; porem 
depois ílzerão-lhe justiça, e desde esta época elle dedicou toda a 
sua existência á felicidade dos indígenas. A civilisação dos Coroados, 
dos Coropos e Puris, foi o objecto de seus primeiros trabalhos. Era 
mais diflicil extinguira aversão, que aos llrazileiros-Porluguezes 
tinhão os Botocudos, irritados por uma guerra longa e barbaros 
tratamentos: a philanlropia de Guido Marlière triumphou de todos 
os obstáculos... Paragrangear cada vez mais a affeição dos Botocu- 
dos, Marlière mandou fazer para elles algumas plantações. Erão os 
soldados das divisões militares, que n'este trabalho empregava, e 
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mentos se passavâo, as tribus do rio Dôce e do Belmonte 
enviavâo algumas vezes em deputação ao Rio de Janeiro, 
os chefes e guerreiros que tinhão por mais eloqüentes. Estes 
estranhos embaixadores revestião-se duma pompa insóli- 
ta. Segundo o costume invariável tão pintados com genipa 
e roeu; uma comprida pelle de tamanduá servia de capa a 
um d'elles. Sol) tão singular aspecto uma família inteira 
appareceo nas ruas do Rio de Janeiro ao hábil artista, a 
quem devemos o seu retrato. 

As regiões semi-desertas por onde os Botocudos discorrem, 
as margens do rio Pardo, do rio Dôce e do Belmonte, ainda 
servem d'asylo a hordas pouco numerosas, restos de mais 
poderosas nações, e que se vão anniquilando. Os Machaka- 
lis, semi-independentes, semi-civilisados, que outr'ora 
iutroduzião uma penna d'arára no beiço inferior; os Pata- 
chos, que participão do seu odio aos Botocudos ; os Mucu- 
nis, que também se dizem descendentes dos Aymores, e que 
em parte se sujeitarão ao christianismo ; os Panhames e 
Capachos, que as derradeiras guerras enfraquecerão, todas 
estas tribus semi-desorganisadas, que pertencem a nações 
muitas vezes d'origem differente, serião dignas d'exaine : 
porém, além de que seus caracteres distinetivos se têm al- 

muitas vezes tinha a satisfação de ver estes últimos apertar em seus 
braços aquelles selvagens, que pouco antes exterminavão como ani- 
maes ferozes. Um dos primeiros cuidados de Marlière foi estabe- 
lecer uma disciplina mais severa entre os soldados das divisões. 
Havia elle alcançado a reforma dos antigos carniceiros dos índios, 
são as suas expressões, que substituio por homens menos bárbaros; 
estabeleceo como regra, que nenhum adiantamento haveria para os 
soldados, cujo procedimento tendesse a affastar os indígenas. Mar- 
lière assentou s seu quartel general no lugar chamado Gallo, a cima 
do confluente do rio de Santo Antonio, onde mandou fazer planta- 
ções de bananeiras, mandioca, milho, arroz, ananás e cafeeiros,que 
excederão suas esperanças. Alem d'isto, fundou outras colonias. — 
No sábio viajante, de que transcrevemos esta nota, se pódem lêr as 
judiciosas precauções, que se tomárão acerca dos índios. Um dos 
primeiros cuidados foi restringir a funesta introducção da aguar- 
dente nas aldeias. (Viagem ao districto dos Diamantes, e pelo litto- 
ral do Rrazil; t. II, p. 337 e seguintes.) 
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terado pelo contacto com Europeos, seriamos compellidos a 
repetir em parte o que deixamos referido a proposito da 
nação mais poderosa, que existe n'aquellas florestas. Mais 
tarde, quando nos dirigirmos para o Amazonas epara o ser- 
tão, as tribus Índias nos hão de apparecer com seus trajes 
selvagens e tradições originaes. Vamos penetrar em regiões 
mais bom exploradas, e principalmente nos lugares, em que 
a civilisação exerce mais a sua influencia. 

Antiga província dos Ilheos, fazendo parte 
do território da Bahia 

Quando se abandona a sobredita porção da costa oriental, 
tão deserta ainda e onde se podia esperar encontrar estabe- 
lecimentos agrícolas mais llorecenteso numerosos, penetra- 
se na província dos Ilheos, a que a fertilidade do território e 
a visinhança da Bahia dão certa importância. 

E' a referida província limitada pelo rio Pardo com a 
comarca de Porto Seguro; e o nome, que conserva, foi im- 
posto áquello districto em razão d'algumas ilhotas incultas, 
que ao longo da costa se encontrão, na emboccadura do rio 
dos Ilheos. 

Esta comarca, cuja extensão diminuio no ensejo das no- 
vas demarcações, formava outr'ora uma das doze capitanias 
fundadas por D. João III. Hoje Porto Seguro e Bahia occu- 
pão uma parte do seu território. Alguns annos ha sómente, 
que ella se estendia desde o Belmonte até ao rio Jiquiriça, 
e occupava as cincoenta léguas de costa, que lhe couberão 
na partilha; porém os limites territoriaes mudão com tanta 
freqüência no Brazil, que difflcil é referir cousa certa a este 
respeito. 

Como o Espirito Santo e Porto Seguro, este vasto distric- 
to, banhado por alguns rios, que nascem no interior, seria 
proprio para a grande cultura dos gêneros coloniaes, a que 
os habitantes facilmente acharião saída ; porém uma inércia, 
que o tempo ainda não tem podido vencer, os torna pela mér 
parte indifferentes ás commodidades da vida. O algodão, o 



assucar, o café, e mesmo a arvoredo cacáo, serião para os 
pequenos proprietários uma origem segura de prosperidade 
crescente. A' excepção dos consideráveis estabelecimentos 
agrícolas, que desde vinte annos grandes proprietários fun- 
dão, estes úteis vegetaes são apenas cultivados. Mal se pôde 
imaginar a philosophica tranquillidade despirito com que um 
habitante de Porto Seguro ou dos Ilheos se contenta, para 
seu alimento, com uma módica quantidade de farinha de 
mandioca e algum peixe, que sem trabalho se obtém, e com 
algumas pernas de caranguejo, ensopadas n'uma agua api- 
mentada. Mal alimentado, mal vestido, ainda mais mal alo- 
jado, sempre entregue á sua indolência, declara que não de- 
seja cousa alguma além do que o céo lhe tem concedido. 
Diz, como outros muitos habitantes do Brazil, que poderia, 
se quizesse, obter ouro e pedras preciosas, e refere a his- 
toria do seu Eldorado ; por que esta fabula, que se acha 
divulgada por toda a superfície do continente americano, se 
tem, desde largos annos, refugiado na província dos Ilheos. 

Para chegar a este Eldorado dos Brazileiros preciso é 
subir o Taipé. Em primeiro lugar avistão-se algumas fazen- 
das, algumas culturas assás abundantes : entra-selogo na so- 
lidão, e penetra-se na região das florestas. Depois que com 
vagar se admira a gallinha sultana, com plumagem azul, que 
com tanta elegância anda sobre os esgalhos do áninga: depois 
de ver com ura sentimentô d"affeiçao o picaparra, que com 
suas azas cobre os filhinhos, que fugindo com sigo leva; quan- 
do os brincos da lontra brazileira houverem por algumas ho- 
ras sido observados, um braço do rio, que para a direita se 
dirige, conduzirá a uma grande lagoa, que lindas montanhas 
rodeião. 

Tem esta lagôa duas milhas Allemãs, pouco mais ou 
menos, de comprimento, e uma milha de largura; suas mar- 
gens são admiráveis; porem a viração, tão agradavel, na 
beira-mar adquire certa violência, e encapella as ondas de 
modo que pôde fazer sossobrar as canôas. A sobredita lagôa 
outr'ora communicava, segundo dizem, com as aguas do 
Oceano; e affirmão, que mariscos do mar no seu interior se 
encontrão. Voutro tempo uma pequena ilha, formada por 
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fragmentos de vegetaes, á superfieio da lagôa íluctuava: 
esta ilha encostou-se a uma das margens, lugar em que im- 
movel se vê. 

— A bclleza e utilidade da referida lagôa, diz o príncipe 
<le Neuwied, tamanho valor lhe tem dado aos olhos dos 
habitantes do paiz, que é uma das primeiras cousas de que 
fallão aos viajantes, que áquellas partes chegão. Muitas fá- 
bulas se misturão nas relações';! cerca da lagôa esua origem, 
sobre o districto, que a cerca e phenomenos, que apresen- 
ta ; com freqüência se cxaggera a sua grandeza e benefícios ; 
dizem que as montanhas visinhas abundáo em ouro e pedras 
preciosas ; e sitúào no meio das solidões d'estas montanhas 
um paiz fabuloso, em que não é necessário muito trabalho 
para grangear grandes riquezas. 

E' para sentir que o sábio viajante, cujas palavras deixa- 
mos transcriptas, não nos transmittisse as noticias, que nas 
margens da lagôa lhe referirão. Accrescentaremos todavia 
que as fabulosas relações dos Brazileiros, relativamente ás 
especies ^Eldorado, que têm situado nas llorestas, ou nas 
montanhas do interior, são muito menos poéticas o menos 
exaggeradas do que as que circulão nas margens do Orenoco ; 
trátão quasi sempre de lugares solitários, rodeados de bos- 
ques sombrios, cujo accésso é impraticável: as pedras pre- 
ciosas á superfície da terra ali se encontrào, é verdade : 
em toda a parte brilha o ouro; porém espantosas tempes- 
tades retumbão por cima da cabeça do viajante, e tolhem 
muitas vozes seus trabalhos. 

Ha todavia outros princípios de riqueza para o habitante 
dos Ilheos, e são os que ellc despreza, ou, para melhor 
dizer, os taes princípios lhe são indifferentes. A par das 
admiráveis madeiras de construeção, taes como a mas- 
sárandi/ba, tapinhuan, vinhatico, cedro brazileiro, sucupira, 
pào ferro e o pão d'arco, eleva-se o sassafraz, a arvore 
copai, que dá a gomma élemi, o pechurim, que não chega 
todavia a ser tão alto como no Pará, o ihirapitanga, ou páo 
do Brazil, que se torna tanto mais precioso, quanto menos 
o ministrão muitos dos bosques, de que se tem extraindo 
desde o descobrimento. Não fallaremos das arvores fructi- 

Tomo II. 3 



feras das florestas, nem das que se tem afeito ao clima : 
indispensável seria repetir, ao menos em parte, a numerosa 
lista já publicada : porém lembraremos que a par das mais 
preciosas plantas medicinaes, taes como a ipecacuanha, a 
pseudo-quina, a jalapa e outras muitas, com abundancia se 
pôde recolher o roeu, e mesmo o anil. 

Algumas vezes, instigados pela fertilidade d'estas terras 
abundantes, tão incultas, estrangeiros n'ellas se estabelecem, 
e as colheitas, que em breve os indemnisão dos sacrifícios 
da sua vida solitária, admirão os habitantes sem excitar 
n'elles energia. De tempos a tempos, um cultivador da 
costa oriental se estabelece nas margens d'algum rio mais 
proximo da Bahia. 

Nada é mais pintoresco que estas habitações brazileiras, 
por isso mesmo que d'ellas se excluem as construcções sóli- 
das, e que se approximão das herdades europeas. As pal- 
meiras, que por cima d'um tecto de folhagem se agitão ; a 
multidão de plantas úteis, que nascem por acaso, e que 
mesmo em sua desordem deixão ver alguma cousa pintoresca, 
tudo contribue para dar ás sobreditas habitações solitárias 
um apecto d^legancia, que deve o seu principal encanto ás 
variadas formas da vegetação. 

O coco de piassava 

Quasi sempre no meio das arvores, que circundão as habi- 
tações nosllhcos, se avista uma elegante, cuja utilidade não 
se presume á primeira vista : é o coco de piassava. Os lon- 
gos filamentos lenhosos do seu tronco não são jamais inúteis; 
d'ellesse fazem bons cabos, que na Bahia se usão; e a gros- 
seira cordoalha, que só no Brazil se encontra, são um impor- 
tante objecto de commercio para o paiz dos lllieos. 

A piassava, como a maior parte das palmeiras, pôde ser 
empregada de diversos modos; depois de haver ministrado 
o util, dá também o supérfluo : a sua madeira não só é excel- 
lente para construcções de pouco peso, c o seu frueto nutri- 
tivo, mas na abundancia d'elle consiste toda a industria 
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cl"iinia aldeia. Em Olivença, da cascado coco de piassava se 
fazem longos rosários, que para todo o Brazil se exportâo; 
e os homens, que se applicão a esta industria pacifica, 
a esta occupaçâo quasi monacal, sào nada monos que os 
antigos dominadores da costa, os terríveis Tupiniquius, 
cuja fama soava entre as nações mais poderosas, o que, 
havendo recebido Cabral, acolhérão os primeiros explo- 
radores com tanta desconfiança. Hoje desappareceo o 
arco formidável e a testoira de pennas d'arára; cessárão 
as caçadas, as guerras e as ceremonias da matança; aca- 
barão as grandes solemnidades das iniciações, em que se 
infundia o espirito do valor; não se celebrão já os canins, 
em que os índios copiosamente bobião, como disse o bom 
Léry; e findarão também as caçadas arriscadas, a que suc- 
cedião demorados banquetes. Hoje o Tupiniquin, vestido 
com pantalona e camiza d'algodão branco, está soccgada- 
mente assentado fabricando rosários. Não vai á caça, posto 
que seja abundante a veaçâo; e quando chega um viajante, 
o Tupiniquin lhe diz —adeus meu senhor — e lhe péde a 
benção em máo portuguez. 

A villa d'01ivença, habitada principalmente pelos índios, 
foi fundada pelos jesuítas, elá se descobre ainda a política 
admirarei, que só elles bem sabião, e que teria salvado a 
povoação india, se alguma cousa pudesse salval-a1. 

Abundância d'ohjectos d1 historia natural 
Ossadas fossis 

Posto que, para encontrar tribus Índias dignas d'alguma 
importância n'esíe districto, seja indispensável fazer uma 
viagem até ás fronteiras de Minas, onde vivem ainda os 

1. Em 1817, um viajante celebre encontrou em Olivença um ho- 
mem da raça india, que se lembrava de ter visto fundar a villa e 
construir a igreja. Tinha este homem 107 annos, e ainda assim o 
seucabello era negro como ebano, cousa mui vulgar entre os velhos 
índios. 
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Mongoyos, conhecidos pelo nome de Camacans, longe está 
o paiz de ser destituído dhmportancia para o viajante. Infi- 
nitas riquezas offerecom as florestas a quem aos estudos zoolo- 
gicos se applica; e, subindo o excellente rio conhecido pelo 
nome de rio das Contas, ouvirá talvez fallar ainda d'um pre- 
cioso descobrimento, que prova que os esqueletos de mas- 
todonte náo pertencem sómente á America septentrional 
Um auctor portuguez, que infelizmente não refere grandes 
particularidades a este respeito, Manoel Ayrcs do Cazal, 
affirma que em mais d'um sitio se descobrirão ossadas gigan- 
tescas, que se devem provavelmente attribuir a animaes da 
sobredita especie. Se, em vez de visitar aquelle excellente 
rio, que ora faz parte d'uma comarca separada, o viajante 
sobe polo rio dos Ilheos, a que os indígenas davão outr'ora 
o nome de Patype, e que nasce no districto diamantino, 
desfructará os mais pintorescos accidentes do terreno, os 
mais agradaveis pontos de vista : as grandes florestas, que 
o rio atravessa, lhe offerecerão mil vegetaes preciosos, e as 
colheitas, que poderá fazer, serão tão abunadntes e variadas 
como no Belmonte e no rio üôce. Porém se o viajante aprecia 
suas collecções, conveniente será que as não aventure no 
rio; algumas vezes o Patype precipita-se d'uma altura de 
cinco pés no seu proprio leito e corre murmurando entre 
penedos. N'esta^ viagens nenhum, risco por certo corre a 
vida ; porém a sorte da carregação, que a estreita canôa 
contém, depende da habilidade dos índios, que a dirigem. 
Nada ó mais singular, e pintoresco ao mesmo tempo, que a 
passagem d'um d'estes saltos. O canoeiro experimentado 
descobre quasi sempre o canal. A agua correndo vai por 
entre penhascos, e veloz a canôa desce : vinte remadas, 

1. Entre outros é mencionado um esqueleto, que foi encontrado 
perto da aldeia do rio das Contas: tinha trinta passos de compri- 
mento e palmo eaneio de largura nas costelas; as pernas erão pouco 
mais ou menos da altura d'um homem de mediana estatura. A força 
de quatro homens foi indispensável para separar o queixo inferior, 
e um dente molar sem raizes pesava quatro arrateis. O districto dos 
Ilheos não é o único do Urazil em que se tenhão encontrado seme- 
lhantes ossadas. 
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dadas com admirável rapidez, a sustém commummente até 
chegar ás aguas socegadas ; porém se a canôa vai d'encon- 
troa uma pedra, os homens e a carregação desapparecem, 
e feliz de quem se pôde então salvar. 

Cidade dos llheos. — Camamü e sua balda 

O rio dos llheos forma, junto ao mar, uma formosa bahia, 
em que desembóccão muitos rios navegáveis, e entre outros 
o rio da Cachoeira, que é ura dos braços do Patype. Junto 
d'aquella bahia está situada a capital da comarca. 

Todo este paiz apresenta, por assim dizer, o aspecto d'uma 
região virgem, que á cultura offerece suas antiquissimas 
florestas, e todavia uma especie de decadência ali se conhece. 
E' ás deVastações, que fizerão antigamente os Aymores, ou 
antes á expulsão dos jesuitas que esta decadência se deve 
attribuir? A província dos llheos oíferecia um aspecto de 
prosperidade, que tem perdido, mas que pôde restituir-lhe 
uma judiciosa administração, principalmente depois que 
familias Irlandezas ali têm ido estabelecer-se, formando 
uma colonia activa. São Jorge dos llheos, a capital, tem 
sobre tudo decaindo do que foi outrora. Ayres do Cazal, 
riisto convém; São Jorge, noutro tempo, villa considerável 
e florescente; não é ao presente mais que uma sombra do 
que já foi. Ediflcada primeiro n'um valle entre dous outeiros, 
tem subido pelo de Santo Antonio. O donatário a fundou 
pelo anuo de 15i0; sendo a primeira villa d'alguma con- 
sideração, que no Brazil se erigio. Esta Arilla se elevou rapi- 
damente a certo gráo d'esplendor ; mas a tribu d'Aymores, 
conhecida pelo nome de (lherins, a devastou d'um modo 
verdadeiramente espantoso. Posto que o tratado concluido 
com estes selvagens tivesse um começo de execução em 1603, 
a referida villa estava já mui decahida do que iToutro tempo 
havia sido. A espulsão dos jesuitas foi para ella o desastre 
derradeiro. Nada 6 tão triste como ver ao presente abando- 
nado o grande edifício, pelo nome de collegio designado. 
Este edifício, que só foi construído no anno de 1723, apre- 
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senta já o aspecto d"nma ruina, ao menos em algumas 
partes. Ha na villa dos Ilheos trez igrejas consideráveis; 
porém a herva ali nasce nas ruas; e só ao domingo se vê 
algum movimento na sua povoação desleixada, quando os 
habitantes dos arredores á villa se dirigem para assistir aos 
officiosdivinos. Durante as guerras do décimo sétimo século, 
por «Igum tempo os Hollandezes possuirão S. Jorge dos 
Ilheos; e obras militares, com solidez construídas, attestão 
ainda a incrível presteza com que os conquistadores se 
davào aos trabalhos, que podião segurar a sua posição : 
todavia, depois do cerco de São Salvador, elles forão expul- 
sos da costa oriental. Havemos dito algumas palavras á 
cerca d'01ivença e da sua singular povoação. Rio das Contas, 
Cayru, Boypeba, Marabu, Barcellos, Yalença, Igrapuena, 
Serinhehem, são outras tantas villas de que não faremos 
menção. Demorar-nos-hemos porem em Camamú, por causa 
da sua magnifica bahia. Effectivamente, depois da enseada 
de São Salvador, é o porto mais considerável da provincia, 
e também da costa oriental. Muitos rios ali vão desaguar 
no mar, e uma ilha, de forma circular, com meia légua de 
diâmetro, e que alternativamente se designa pelo nome 
d'ilha de Camamú ed'ilhadas Pedras, no centro da bahia se 
eleva. Esta grande lagoa, com socegadas aguas, serve d"asylo 
a numerosas baleias, que nella vão repousar, achando-seem 
mais segurança que nas aguas de São Salvador. Posto que 
por varias vezes ali se tenhão estabelecido pescarias, Ca- 
mamú é ao presente uma villa de pouca extensão, masassás 
florescente, edificada na margem esquerda do rio Acarahy, 
e destinada provavelmente para vir a ser cidade de pri- 
meira ordem. 

Provincia da Bahia 

Eis-nos aqui chegados a uma d"essas grandes províncias, 
que, nos derradeiros movimentos, mais de uma vez quizerão 
assegurar sua completa independência e formar um estado 
separado, porque entendem que suas necessidades políticas e 
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-cominerciaes caminhão n"uma direcçuo muitas vezes opposta 
ás do Rio de Janeiro; que ha entre ellas antigas lembranças 
■que incessantemente renovào antigas rivalidades ; e porque 
se julgão n'uma situação central, de que, por fata d'activas 
communicações com a capital, dependem os interesses 
agrícolas de numerosos lugares. Nenhuma duvida ha de que 
antes de largo espaço de tempo se ha de effectuar uma divisão 
sempre imminente. Segundo o estado actual das cousas ella 
seria impolitica, e, mesmo no caso que as idéas federativas 
se propagassem, pouco provável é que a separação do go- 
verno central possa effectuar-se immcdiatamente. 

Como província, a Bahia, que abrange quasitodoo território 
da antiga capitania d'este nome c uma parte da dos Ilheos, 
prolonga-se desde o parallelo de 10° de latitude austral até 
15° 40': tem pouco mais ou menos cento e quinze léguas 
portuguezas do comprimento, e uma largura, que os geo- 
graphos brazileiros aproximadamente avalião em setenta lé- 
guas. Como centro commercial, admirável é a sua situação ; 
confina ao norte com Sergipe d"El-Rei e com a província de 
Pernambuco; é banhada a léste pelo Oceano, onde tem ma- 
gnificos portos. 

A comarca da Bahia propriamente dita é muito menos con- 
siderável : abrange só quarenta léguas brazileiras, desde o 
rio Jiquiriça até ao rio Real; tem pouco mais ou menos trinta 
e cinco léguas de largura. 

A província da Bahia foi uma das primeiras, que os Eu- 
ropeos povoarão ; é também o paiz em que mais lembranças 
deixarão, e onde mais depressa alterarão as feições origi- 
naes dos antigos habitantes, sem respeitar os costumes lo- 
caes, que tão importantes tornão as antigas relações. 

Havemos referido os acontecimentos políticos, que assigna- 
lárào a chegada dos Europeos, e suas luetas com os indíge- 
nas. Lembrámos depois a occupação momentânea dos Hol- 
landezes, sem repetir o que deixamos relatado, diremos : 
que desde a restauração da Bahia até ao décimo nono século, 
a entrada da província foi vedada aos navios estran- 
geiros talvez mais rigorosamente que a do Rio de Janeiro. 
Durante o décimo oitavo século, uma só obraportugueza d al- 
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gnma importância appareceo no Brazil : era a de Rocha 
Pitta; a anctoridade, havendo concedido o beneplácito para 
a sua impressão, mandou fazer seqüestro no livro, tão vehe- 
mente era o receio, que a Portugal causavão certas potên- 
cias marítimas, ou, para melhor dizer, o immediato contacto 
dos Brazileiros com as nações da Europa. Algumas phrases 
dos antigos viajantes mais dizem a este respeito que muitas 
dissertações. Abrindo-se a relação de Dampier, publicada 
pelo anno de 1701, n"ella se encontra esta passagem a pro- 
pósito de São Salvador. — Dizem que os mercadores, que 
ali residem, são mui ricos, e que têm grande numero d^s- 
cravos, tanto homens como mulheres. A maior parte d'estes 
negociantes são Portuguezes, e poucos estrangeiros ha, que 
tenhão com elles commcrcio: havia com tudo um Inglez, 
chamado Cock, homem mui civil e de boa reputação, que 
tinha a nomeação de cônsul da nação inglcza, mas que 
nunca lhe importou tomar tal caracter, porque os nossos na- 
vios quasi nunca vão áquelle porto, e doze annos decorrôrão 
sem que nemhum d'outra parte ali surgisse. Residia em São 
Salvador um mercador dinamarquez e um ou dous Fran- 
cezes '. 

Isto succedia no tempo de D. João de Lancastro, e a re- 
cordação da sua origem ingleza dava a este fidalgo uma in- 
dulgência, que nem sempre imitarão os outros vice-reis; tan- 
to que pouco mais ou menos ura século depois, um viajante, 
que á sua custa aprendera o que valia a qualidade d^stran- 
geiro, Lindley, affirmava que não existia na Bahia uma so 
estalagem em que, ainda por momentos, se pudesse encon- 
trar asylo. Para dar completa idéa do systema singular adó- 
ptado pela metrópole a respeito de suas colonias, lembrare- 
mos que, pelo anno de 1800, se instituio ao pé da Bahia uma 
fabrica de fiar algodão, a qual foi por odem do governo des- 
truída, e seu dono mandado para a Europa para ser julgado 
segundo as leis que tolhião ainíroducção de raanufacturas2. 

d. Viagem ás terras austraes. 
2. Warden, Cronologia histórica, t. XIII, da Arte de verificar as 

datas, p. 109. 
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E qual era com tudo, nesta vasta éolonia, o paiz mais 
proprio para o desenvolvimento da industria commercial? 
Desde a origem o assucar, o algodão, o tabaco, a mandioca, o 
arroz e o milho, se tornarão uma causa d'opulencia para os 
habitantes; a sua cultura, pelos resultados, em breve exce- 
deo o que se referia das riquezas metallicas do sertão. Não 
se entenda ainda assim, que o território da província por 
toda a parte apresenta igual aspecto de fertilidade. Essas 
especies decharnecas, que no paiz conhecem pelo nome de 
catmgas, occupão mais da metade da província, e são 
quasi inúteis para a agricultura. As c/iapadas, pelo contrario, 
e os valles profundos, que na visinhança dos rios se prolon- 
gão, são fertillissimos, e novas culturas quotidianamente 
succedem ás grandes florestas, que ainda os cobrem. 

Recôncavo 

Porém, certamente, o melhor terreno da comarca é o 
que se designa pelo nome de Recôncavo ; e chama-se assim 
uma porção de superfície do seis a dez léguas do largura, 
que rodeia, em quasi toda a sua extensão, a magnifica bahia, 
de que a província houve o nome ; a superfície pôde ter 
trinta léguas de circuito. Ali se estabelecem, desde perto 
de trez séculos, vastos engenhos d'assucar, e se fazem 
grandes culturas de tabaco, que tornarão sempre esta região 
do Brazil a mais opulenta do império. Um terreno negro, que 
os habitantes conhecem polo nome àcMnssapé, e cuja fertili- 
dade parece inexhaurivel, éo que principalmente se destina 
para a cultura da canna d"assucar. 

Porém, se o território assim paga os esforços da agricul- 
tura, se raros são os gêneros coloniaes, que ali não prospe- 
rão, também nenhuma região ó mais própria pára a sua 
exportação. A Bahia de Todos os Santos é uma grande la- 
gôa, cujas aguas vão procurar junto das habitações as ricas 
producções, que ali se succedem; esc as ditas aguas não ba- 
nhão toda a extensão do Recôncavo, pequenos rios navegáveis 
descem do interior, formandp outros tantos canaes naturaes, 
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que diariamente trazem um novo tributo d'abundancia ao 
porto em que desagúão. 

D esta sorte, quando, no fim do dia, d'algutn lugar eleva- 
do se contempla esta vasta bahia, que pequenas embarca- 
ções incessantemente sulcão, agradavelmente o tempo corre 
para quem busca descobrir d'onde procedem os barcos se- 
parados, ou as pequenas frotas, que entre as ilhas da bahia 
passão, e que executào, sem risco, uma viagem, que reno- 
vão continuamente. 

Aqui se vê um grande barco carregado de farinha de 
mandioca, que desceo pelo Jagoarype para se dirigirá bar- 
ra. Vê-se depois um baleieiro, que vem da enseada dTtapuan, 
e compridas canoas junto da terra se avistão. 0 rio Ver- 
melho, que não tem grande extensão, expede suas pequenas 
canoas, carregadas do cocos ou cordoalha de piassava. O rio 
Sergipe, que nasce nas campinas da Cachoeira e desembocca 
defronte da ilha Cajahiba, ao mar conduz lanchas carrega- 
das do tabaco. O Jacarahy, o Piraja, o Mnínim, o Pitanga 
e o Paranamirim, são rios pouco consideráveis, onde só com 
a maré se pode navegar; todavia, lindos barcos carregados 
de caixas d'assucar da sua emboccadura descem e se crusão 
diante da Bahia. 

Porém, entre Itaparicae a ilha dos Frades, ha um espaço, 
cuja extensão a vista não pode medir : é onde se apinhoão 
os barcos cm maior numero, e onde parecem navegar mais 
vagarosamente ; qua,si todos vêm da populosa villa da Ca- 
choeira, descendo o Paraguassu. Este rio é o mais consi- 
derável da bahia de Todos os Santos ; é a perpetua causa 
d'abundancia; e, sem embargo da sua pouca extensão, mais 
importante, commercialmente fallando, que muitos rios da 
America. O Paraguassu tem suas nascentes na visinhança 
da Serra da Chapada, limite da villa central de Contas; re- 
cebo aguas de numerosos rios pouco consideráveis, e forma 
uma grande cascata saltando por cima dTuna parte da Serra 
de Cincura : o sobredito rio recebe o Una, cujas aguas são 
abundantes, forma segunda cascata, e, havendo passado 
pelas villas da Cachoeira e de Maragogype, entra socegada- 
mente na bahia, junto do meio da costa occidental, depois 



<le banhar um dos mais abundantes paizes do Brazil, se não 
é o mais bem cultivado. 

N'uma época mui anterior aos tempos históricos a bahia 
de São Salvador formava, segundo toda a probabilidade, 
um grande lago anterior, que rompeo seus diques pelo esfor- 
■ço das aguas, e abrio uma vasta entrada junto ao Oceano. 
Ainda que esta enseada immcnsa não tenha menos de seis 
léguas e meia de comprimento do norte ao sul, e uma lar- 
gura, que excede oito léguas de leste a oeste, por toda a 
parte se descobrem terras ferieis. A ilha d'Itaparica forma 
as duas entradas da sobredita enseada, e se desenvolve á 
vista sob o mais piutoresco aspecto. A ilha dos Frades, ele- 
vando sua engraçada colina a alguma distancia, deixa en- 
trever as montanhas já longinquas da Cachoeira ; e são 
principalmente estas duas terras do differente aspecto, mas 
ornadas ambas d'uma vegetação abundante, que á bahia dão 
esse caracter de grandeza pacifica, essa magestade infinita, 
que quasi exclue a variedade na paizagem, mas que á me- 
mória traz idéas d'abundancia e de repouso'. 

Cidade de São Saloador 

São Salvador, mais conhecida pelo nome de Bahia, foi 
fundada, pelo anuo de 1549, á entrada da vasta bahia de 
que havemos feito menção. Eleva-se a sobredita cidade do 

1. A ilha d"Itaparica tem seis léguas e meia de comprimento, e 
trez na maior largura. A sua forma é irregular, tem uma enseada 
do lado occidenlal, e a leste um promontorio assás notável. 0 seu 
terreno é desigual e fértil, e a referida ilha é própria para diversos 
ramos d'agricultura; n'ella se cultivão principalmente as arvores 
fruetiferas. O coqueiro, a mangueira elarangeira ali têm prosperado. 
Os habitantes estão repartidos em duas freguezias. Uma armação 
para a pesca dabaleia,uma cordoaria de piassava,alguns alambiques 
para deslillação formão a sua industria, que não púde deixar de 
augmentar. Pouco mais ou menos á distancia d'umalegua se encon- 
traailhados Frades,(|ueémuito mais montanhosa e terá trez milhas 
de comprimento. Dimbarra, Maré, Cajahiba, Medo,e algumas outras 
de que não faremos menção, são ilhotas, que a cultura aproveita. 



lado oriental, e terá uma legnade comprimento do norte ao 
sul, comprehendendo o subúrbio da Yictoria na extremidade 
meridional, e o do Bom Fim, que termina a cidade para o 
lado opposto. Construida sobre a costa mais escarpada da 
balda, esta antiga capital do Brazil se divide em duas partes 
mui distinctas, a cidade alta e a cidade baixa. N'esta estão 
os vastos armazéns, conhecidos pelo nome de trapiches, a 
alfandega, o arsenal e os estaleiros; distante algumas toe- 
zas e sobre uma altura plana, lavada pelo armais salubre, 
como dizem os Brazileiros, se elevão os grandes conventos, 
o palacio do governador, as engraçadas habitações dos em- 
pregados públicos e dos negociantes opulentos; reina final- 
mente na cidade alta um socego, que de modo singular con- 
trasta com o ruido da cidade commerciante. Quem da bahia 
contempla os edifícios, que sobre uma costa escarpada e 
mesclada de verdura se elevão, as casas, confladamente edi- 
ficadasno pendor da colina, essas ruas montuosas, que fa- 
zem communicar os dous bairros, e que se desenhão em 
amphitheatro com suas vigas prestes sempre a escorar al- 
gum desmoronamento, vê mesta cidade, já velha para Ame- 
rica, um caracter d"originalidade, que não se cança de con- 
siderar. 

Se algum dia os habitantes de São Salvador pertenderem 
conhecer o antigo estado da cidade, e os progressos, que 
olla tem feito, devem consultar os vastos planos traçados pe- 
los Holandezes no décimo sétimo século, os quaes existem 
em algumas bibliothecas de França. N^elles verão que os 
grandes edifícios, (pie ornão principalmente a cidade alta,já 
no décimo sétimo século oxistião. Uma cousa notável é que 
alguns guindastes, dispostos em vários sitios, substituiâo 
com freqüência as viellas praticadas na colina, e servião 
sobre tudo para estabelecer entre a cidade alta e a praia 
uma communicação mais rapida, mas, por certo, menos se- 
gura que a maior parte das ladeiras. 

A praia ó a rua principal da cidade baixa, o o nome lhe 
provem da contiguidado do mar, é mui estreita, mas era 
quasi impossível ser mais larga, por ser mui limitado o es- 
paço deixado polo mar. Além dos edifícios indispensáveis a 
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uma grande cidade commerciante, mas que nada têm de 
notáveis pelo que toca á architectura, a não ser a solidez, 
que se observa nas constnicções liespanliolas e portuguezas 
do décimo sétimo século, distingue-se o novo edifício da 
Praga doBommercio, que forma um perfeito contraste como 
antigo systema, que tem ao menos a sua originalidade. A 
Praça do Commercio da Bahia é uma vasta casa construida 
segundo um estilo hybrido, querendo imitar o grego, e as- 
semelha-se antes a uma grande loja de bebidas, que a um 
edifício destinado ás transacções commerciaes mais impor- 
tantes da província ; todavia tem o merecimento d'offere- 
cer, em sua construcção e ornamentos, as mais bellas 
amostras do madeiras indígenas, que foi possível conseguir. 
A igreja mais freqüentada da praia, a Conceição, pelo con- 
trario, distingue-se por uma singularidade, que mais d'uma 
vez se tom renovado no Brazil : esta igreja foi, por assim 
dizer, construida na Europa; as pedras, lavradas e numera- 
das, forão transportadas para a Bahia em duas fragatas, e 
os architectos da cidade tiverão só o trabalho de as collocar. 
Outra freguezia notável se eleva na cidade baixa, é Nossa 
Senhora do Pilar. 

O estrangeiro visita rapidamente o estaleiro, o arsenal, 
os mercados, e as estreitas ruas em que reina continuo tu- 
multo, e querendo em fim subir á cidade alta, é muitas vezes 
enganado na sua experiência. 

Ruas em rápido pendor, escadas arruinadas, situadas entre 
casas, á cidade dão accesso ; porém seu temor d^m sol 
ardente induz o estrangeiro a seguir este ultimo caminho, 
em breve se vê punido por havel-o preferido a outro. Tendo 
subido degráos quebrados, entulhados de montes ddmmundi- 
cias de toda a especie, chega ao meio da vistosa verdura, 
que do porto admirou, e pasmado fica de ver só plantas inú- 
teis, que espontaneamente nascem nos espaços entre as 
casas : quasi sempre arrependido ó obrigado a voltar para traz. 

Preferível é pois subir por uma das ladeiras: algumas sfto 
d'ambos os lados limitadas por habitações; outras só apre- 
sentão vastos parapeitos, precipícios, ou pardieiros derro- 
cados. 
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Quem entra na cidade alta pelas ladeiras contíguas á al- 
fândega, admirado fica da differença excessiva, que entre 
os dous bairros existe ; d'uma parte, da bahia se prolonga em 
toda a sua extensão; da outra, está uma praça em que de- 
sembóccão algumas ruas largas e bem calçadas, limitadas 
por casas construídas com elegância e solidez. O theatro 
excita admiração pelo effeito, que produz, logo que da en- 
seada se avista ; está edificado sobre um rochedo e parece 
continuamente ameaçar a cidade baixa d'uma queda funesta. 
E" o referido theatro um vasto edificio quadrado com mui- 
tas janellas: as portas estão situadas sob uma especiede va- 
randa, d"onde em todos os sentidos se contempla a bahia, e 
se avistão por entre um pinhal de mastros as embarcações 
velejando na enseada. 

Seguindo a rua, que uma parte das janellas do theatro 
domina, chega-se ao palacio do governador, construído 
n'uma praça quadrada, onde outros edifícios se elevão, taes 
como : a prisão o a casa da moeda; todos estes edifícios são 
d'uma architectura pouco elegante; porém forão construídos 
com solidez, e são com cuidado conservados. 

A curta distancia do palacio do governador eleva-se a 
igreja de São Salvador, a antiga cathedral abandonada, 
onde Yieira fez ouvir sua voz audaz quando se tratou de 
lançar fora os Hollaudezes, e onde o bispo Teixeira deixou 
heróicas lembranças. Mais longo encontra-se o palacio 
arcebispal; a pouca distancia está um magnífico collegio, 
edificado pelos jesuítas, que ao presenteé hospital militar: 
foi o referido collegio, segundo dizem, como a Conceição da 
praia, construído de pedras transportadas da Europa. A 
igreja, outr'ora fundada pelos successoresde Nobrega e An- 
chieta, serve hoje de cathedral, e prova o gráo d'opulencia 
a que a companhia se havia elevado. Os ornamentos inte- 
riores são ricos; todas as obras de madeira são embutidas 
de conchas das índias; o côro e as capellas lateraes forão 
douradas com primor; e as pinturas do altar mór, represen- 
tando Santo Ignacio de Loyla e São Francisco Xavier, são 
talvez as únicas obras d'arte notáveis, que ora na Bahia se 
encontrão. Com tudo, longe está este templo de ser conser- 
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vado com o mesmo cuidado, que se observa nas capeüas 
d'alguns mosteiros contíguos, como o dos franciscanos e 
carmelitas, por exemplo, cujos ornamentos magníficos, 
mas exoticos, são objecto da admiração dos estrangeiros1. 

A cidade de São Salvador ó de todas as do Brazil a que 
contem maior numero de casas religiosas. Abra-se a Choro- 
graphia brazileira, e teremos aprova d'isto. Ha um mosteiro 
de benedictinos, cujas possessões territoriaes, segundo di- 
zem, são immensas; dous conventos de carmelitas, uns cal- 
çados e outros descalços; e um vasto convento destinado aos 
franciscanos: porém, além d'estas grandes casas, existem 
outras fundações religiosas. Encontrão-se na Bahia pedintes 
da terra santa, agostinhos descalços, barbadinhos italianos, 
hospícios de benedictinos, carmelitas calçados e francis- 
canos ; ha também quatro conventos de freiras e dous reco- 
lhimentos. E' no convento da Soledade que se tem levado ao 
maior grão de perfeição uma industria, que se acha ainda na 
infancia em Paris. De pennas de garça, tucano, arára, peri- 
quito, o mesmo, de pica-llor, e d'outras muitas aves dos tró- 
picos, se fazem ramilhetes e griualdas para guarnições de 
vestidos. As côres d'estas flores artificiaes são inalteráveis, e 
a folhagem consta quasi sempre de pennas do papagaio. Por 
abundantes que sejão as aves, de lustrosa plumagem, nas 
grandes florestas do Brazil, entende-se que ha sempre diffi- 
culdade em obter certos matizes indispensáveis para os ra- 
milhetes variados : por isso nada ó mais singular que os 
viveiros de passaros, que em certos mosteiros existem. Os 
infelizes passaros ali estão continuamente n'uma muda 
obrigada, porque em certas épocas do anuo inteiramente os 
despojão de suas pennas, cobrindo-os depois com um leve 
panno até que tenhão tempo d'empennar, para serem con- 
denmados a um novo supplicio. 

1. Não podemos recordar-nos em qual destas duas igrejas se via 
ainda, haverá quinze annos, um menino Jesus vestido á franceza 
com espada á cinta. Estes conventos forão devastados durante o ul- 
timo assédio, e provável é, que não contenhão já as immensas ri- 
quezas, que outrora n'elles havião. 
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Longe está São Salvador de carecer completamente 
d'estabelecimontos destinados ao desenvolvimento intellec- 
tual : ali existem alguns collegios, em que es estudos são 
assás consideráveis; um seminário, que ao Brazildá grande 
numero d'ecclesiasticos ; e uma escola de medecina : existe 
também, desde largo tempo, uma tvpographia, e a biblio- 
theca pôde offerecer algumas obras raras, mesmo para um 
estrangeiro. Trinta annos ha que Lindley se queixava de 
que a excedente livraria do convento era, por assim dizer, 
inútil ao genero humano : os livros, os manuscriptos, escre- 
via o mencionado viajante, estavão baralhados n'uma sala 
onde se estragarão. Pergunta-se com effeito onde parão 
estas riquezas, e se alguns conventos as recolherão; porque 
a bibliotheca publica, que ora existe, foi fundada pelo conde 
dos Arcos, ha pouco mais ou menos vinte annos, por meio 
d'uma loteria, e consta, quando muito, da seis a sete mil 
volumes, entre qs quaes só ha ura numero mui pequeno 
d'antigas obras portuguezas, e alguns manuscriptos, restos 
incompletos d'uma collecção mais considerável. A maior 
parte das boas obras são francezas, e esta livraria não tem 
provavelmente outra relação com a dos jesuítas mais que a 
de haver sido estabelecida na galeria, cujas estantes a 
d'estes occupava. Sem embargo d'estas diversas instituições, 
as quaes cumpre ajuntar uma casa de misericórdia, os tri- 
bunaes, a casa da moeda, e outros muitos edifícios públicos, 
a cidade alta longe está d'offerecer o aspecto d'acíividade, 
que no bairro do commercio se observa. Os armazéns ali são 
em geral mui pouco numerosos; estes são substituídos por 
lojas de bebidas, boticas, algumas estalagens o vendas. Of- 
fíciaes do estado maior, soldados, ecclesiasücos, religiosos 
de todas as ordens em diversos sentidos se cruzão. Os ne- 
gros destinados a conduzir pela cidade fardos de toda a es- 
pecie com freqüência se ajuntão á esquina de certas ruas, 
aguardando o momento de serem chamados : uns se occu- 
pão em fazer chapeos de palha, outros, mais industriosos, 
em tecer esteiras de côr. 

Uma das cousas, que caracterisão esta antiga capital do 
Brazil, é o pequeno numero de seges ; as antigas, que no 
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Hio de Janeiro começáo a ser substituídas por carruagens 
modernas, rodão ainda pelas ruas, mas são raras. Em des- 
forra a cadeirinha é geralmente usada : um empregado su- 
perior do governo, um official de certa graduação, um mem- 
bro do corpo diplomático, um simples negociante abastado, 
não deixa de sair acompanhado pela cadeirinha, ainda que 
curta excursão pretenda fazer. Ha em São Salvador cadei- 
rinhas d'aluguer ; porem ornadas com riqueza são o luxo 
das grandes casas. Algumas lia, onde mesmo assentado é 
preciso certo habito para conservar equilíbrio, que custão 
sommas consideráveis : as cortinas são de seda ondeada 
com borbaduras d'ouro e primorosamente lavrado e dourado 
o sobrecéo de que ollas pendem. As senhoras de certa jerar- 
chia, quando saem de cadeirinha, vão acompanhadas por 
uma preta ricamente vestida, ou por um moleque, que a par 
da cadeirinha vai, prestes sempre a receber suas ordens. Os 
negros portadores são também objecto de luxo; escolhem- 
nos entre os homens mais robustos de certas nações, e não 
é raro vel-os vestidos com librés magníficas, mas ao mesmo 
tempo exóticas. 

Os bairros, que os estrangeiros preferem era São Salvador 
são aífastados do centro : é o Baril, com suas bonitas habi- 
tações, que muitos jardins rodeão ; as casas construídas á 
beira-mar, nos arredores do forte de São Pedro; ó também 
o arrabalde da Victoria, edificado sobre um promontorio, 
donde se avista a bahia, e que tem já suas grandes recor- 
dações históricas. O terreno elevado, em que o sobredito 
arrabalde da Victoria está fundado, desde a cidade até á 
ponta do cabo forma um triângulo equilatero, do qual tem 
uma légua cada lado : n'este estreito espaço encontx-ão-se 
seis pequenos valles deliciosos. Aqui fallecem expressões 
para descrever a indizivel belleza da vegetação e as grandes 
linhas de paizagem. Nas vastas quintas, que descem até a 
borda do mar, se elevão as arvores mais venerandas da região 
dos íropicos. Todas as formas, todos os estilos, todos os 
contrastes e harmonias ali se encontrão reunidos, disse um 
hábil escriptor, e nada se poderia accrescentar ádescripção, 
que elle faz. N'estes deliciosos jardins se cultiva a melhor 
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especie de laranja, que existe no Brazil, o talvez no inundo 
todo : estalaranja é conhecida pelo nome de laranja d'emlncjo] 
adquire um tamanho pouco vulgar e quasi nunca tem pevides. 

Dons passeios agradaveis, mas differentes no aspecto, se 
offerecem ao estrangeiro, por que os habitantes raras vezes 
ali vao : um prolonga-se ao longo do lago, que pelo nome 
de dique se designa, e que rodêa a cidade em semi-circulo, 
de modo que quasi completamente a separa do continente : 
o outro é o passeio publico, que por ordem do conde dos 
Arcos foi plantado haverão apenas trinta annos. Nas soli- 
tárias margens do dique se pódem admirar algumas d'essas 
grandes producções da natureza primitiva, que só no interior 
do Brazil se encontra. Das varandas do passeio publico se 
descobre sem cessar o espectaculo animado da bahia, de 
que não se pôde representar o movimento e actividade. 
Porém seja que o viajante se demore ante o obelisco erigido 
em honra d'El-Rei D. João VI., ou que prolongue a sua 
excursão até algumas d'essas florestas, que dominão a bahia, 
um espectaculo. que se renova com freqüência, e de que 
raras vezes se goza nas outras cidades do Brazil, á sua vista 
se offerece: é a pesca da baleia, que passamos a descrever, 
aggregando nossas recordações ás d'um homem, que, no 
Brazil, reiterou suas observações sobre todos os generos 
dmdustria, e que o fez com uma superioridade, que mui 
preciosa nos tornou algumas vezes a leitura de seus manus- 
criptos1. 

Pesca da baleia 

Havemos dito, segundo o sábio Lesson, que não se devia 
confundir a baleia do norte com a do sul; é esta ultima, 
que anda pelas costas do Brazil. A baleia do sul ó mais pe- 
quena que a do norte, porque chega, quando muito, a ter 
quarenta ou cincoenta pés, ao passo que, sem ser d'um tama- 

1. Notas dominicaes tomadas durante uma viagem a Portugal e 
ao Brazil, em 1816, 1817 e 1818, por L. F. de Tollenare. 



nho tâo desmarcado como pretendião outr'ora certos via- 
jantes, a dos polos, chega a sessenta e sessenta e cinco pés 
inglezes. — A dissimilhança consiste principalmente, diz o 
sábio naturalista, que nos serve aqui de guia, na união das 
sete vertebras cervicaes, em mais duas costellas de cada 
lado, e também no todo das formas corporaes — A baleia 
do sul apparece nas grandes bahias da costa do Brazil pelo 
mez de junho. 

Todas as manhãs, n'esta época, as aguas da bahia são 
sulcadas por quarenta ou cincoenta barcos, que, desenrolando 
suas velas, vão em busca destes grandes cetáceos. Cada 
barco tem, pouco mais ou menos, trinta e seis pés de com- 
primento, e a pôpa construída como a prôa, do modo que 
pôde manobrar com facilidade em todos os sentidos; tem só 
um mastro com uma vela; consiste a equipagem em dez 
homens, oito dos quaes são remeiros, um patrão e um fisga- 
dor. O armamento compõe-se do muitos barcos, por que é 
indispensável cercar a baleia, que fugindo de uns chega 
infallivclmente ao alcance dos outros. 

Oflsgador colloca-seem pé na prôa, tendo na mão oferz-o, 
que èscolho entre os muitos, que comsigo leva. Mostra-se 
a baleia n'uma posição favorável, ello o vibra com todo o 
vigor do seu braço á distancia do quinze ou dezoito pés.Póde- 
se julgar qual deve ser a violência d'este esforço, visto 
que para tocar nos musculos do animal ha do o ferro atra- 
vessar um toucinho do perto de doze pollogadas de grossura. 
Ferida que seja a baleia seu sangue corre tingindo as aguas : 
então carrega-se a vela, separa-se da haste a fisga, que 
fica presa ao barco por uma corda, que não se larga a mais 
de vinte braças : cada movimento do animal ferido e furioso 
após si leva o barco; e, reparando na irregularidade dos 
movimentos, comprehender-se-ha que destreza é necessário 
conservar na manobra para evitar que o barco sossobrc. 
Algumas vezes succede perecerem asequipagens n'estalucta; 

1- Historia natural geral e particular das aves e maraiferos, des- 
cobertos desde 1788 até aos nossos dias, para servir de continuação 
à de BufTon. 



e, na época em que estas notas forão escriptas, trez barcos 
se submergirão com trinta homens, que n'elles ião. O fisga- 
dor, sempre em pé naprôa, indica os movimentos da baleia 
ao patrão, que em conseqüência d'elles governa. O debate 
entre o monstro e a frágil embarcação pode durar desde 
trinta minutos are trez ou quatro horas. Entende-se o que 
n'ellc ha de espantoso, e a importância, que ao espectador 
offerece. O fisgador amiuda os golpes, o animal mergulha, 
e ás vezes salta com furor. Com freqüência succede alongar- 
se o baleieiro á distancia de duas ou trez léguas, c os que ao 
começo da lucta assistirão não podem ver-lhe o fim. 

Succumbe finalmente o animal, uma bandeira annimcia a 
importante aprehensão aos que n'isso tem interesse, e que 
com ancia na praia aguardão. Um cabo forte liga a baleia, 
que a reboque ó conduzida até encalhar na angra do esta- 
belecimento, entre acclamações dos circumstantes. 

Um preto, armado d'uma faca encavada n'um pão de qua- 
tro pés, faz um córte longitudinal da cabeça até ao rabo da 
baleia; praticão-se depois outras incisões transversaes no 
sentido das costellas : o preto levanta porções de toucinho, 
de duzentos a trezentos arrateis, que logo outros tfrão. O 
auctord'esta noticia vio despedaçar uma baleia por meio de 
pás ferradas, com que se levantavão enormes porções de 
toucinho. A preparação do azeite é mui simples: a gordura, 
cortada em bocados de pouco mais ou menos dous arrateis, 
mette-se em caldeiras de ferro; a acção do fogo a derrete 
em menos dhima hora, N'um estabelecimento, que conste de 
vinte e quatro caldeiras do pouco mais ou menos dez canadas 
cada uma, é possivel derreter todo o toucinho d'uma baleia 
no espaço de vinte e quatro horas. 

As baleias do Brazil rendem de vinte a trinta pipas 
d^zeite, contendo cada pipa setenta canádas: o preço da 
canada é de seis a dez tostões. 

A carne da baleia é vendida cm bocados, que custão do 
seiscentos e quarenta réis a dezeseis tostões : esta parto da 
baleia sómente produz algumas vezes quinhentos ou seiscen- 
tos mil réis. Sc uma baleia dá duas mil arrobas de carne, 
não chega a dez réis o arratel; se produz vinte e cinco 
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pipas«razeito, aoito tostões a canada, renderão 1.400.000rs.; 
havendo a carne sido avaliada em 500.000rs., tomos a somma 
de 1.900.000 rs. 

O anno passado (escrevia o auctor das Notas dominicaes 
em 1818)poscárào-se duzentas e trinta e duas baleias, cujo 
producto foi por conseqüência 440.800.000 rs. No referido 
anno a pésca foi reputada mui boa; os gastos não chegeárão 
a dez por cento do sobredito valor; portanto o ganho foi 
considerável. 

Cada estabelecimento equipa ordinariamente quatro bar- 
cos ; a pesca d'uma baleia indemnisa dos gastos deixando 
lucro. 

As gratificações, que aos pescadores se concedem, são 
mui insignificantes; dão-lhes uma quarta do farinha todos os 
dez dias. 0 baleiato, cuja pesca após si traz a pesca da mâi, 
pertence ao fisgador. 

Commercio da Bahia 

Fácil nos seria multiplicar particularidades á cerca da 
importância coinmercial de São Salvador, porque os docu- 
mentos de dia em dia se propagão; porém receiamos que 
mui longe nos levassem taes informações : sómente diremos, 
com um negociante, que parece haver mui bem apreciado 
o valor commercial daz trez grandes cidades do Brazil, que 
a Bahia é, cm relação ás regiões, que a rodoião, o mesmo 
que Limoges para Poitou e Angoumois : bastecc todas as ci- 
dades circumvisinhas... As necessidades do interior das ter- 
ras eqüivalem ás da mesma cidade. Póde-so accresccntar, 
com o sobredito viajante, que os objectos de luxo em geral 
são na Bahia mais estimados que em Pernambuco : sempre 
se reconhece que São Salvador ó a antiga capital'. 

Não repetiremos nV.sto lugar, relativamente aos usos 
e costumes da sociedade, o que havemos referido descrevcn- 

1. Ed. Gallès. Observações geraes á cerca do conunercio e alfan 
degas d'este paiz. Paris, 1828, 
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do o Rio de Janeiro ; a alta companhia ali conserva com 
pouca diíTerença os mesmos hábitos. Todavia existe eviden- 
temente na Bahia maior numero d'antigas recordações, que 
o contacto com os estrangeiros tem modificado menos; é 
principalmente nos divertimentos públicos que esta difTerença 
se manifesta. Tratava-se, ha poucos annos ainda, de cele- 
brar algum anniversario importante, renovava-se o mui antigo 
combate de Touros, a que assistião graves personagens da 
classe da magistratura, as quaes, segundo dizem, erõo as 
primeiras, que manifestavão desprazer de que a habitual 
mansidão dos bois tornasse sem perigo o espectaculo. No 
theatro, os antigos entremezes são representados com mais 
freqüência que no Rio do Janeiro, e lembrão-se de que An- 
tônio Jozé, o célebre comico do décimo oitavo século, era 
Brazileiro : o landu, imitado da dança dos pretos, é ali na 
verdade uma dança nacional : a classe secundaria da socie- 
dade finalmente apparece com uma originalidade de trajes, 
que não se encontrão já no Rio. 

Os negros, na Bahia, conservão estas lembranças tradi- 
cionaes, e difficil é ver uma preta forra com o seu vestido 
de luxo sem as recordar. A especie de turbante, com graça 
enrolado, a tanga, que encobre uma camiza bordada, a pro- 
fusão d'enfeites d'ouro, tudo á memória traz os antigos cos- 
tumes orientaes. 

Acontecimentos políticos na Bahia 

Alguns annos ha que a tranquillidade da Bahia foi gra- 
vemente alterada pelos acontecimentos politicos, de que mui- 
to se resentio a sua prosperidade. Quando o partido Portu- 
guez foi expulso do Rio, n'aquellacidade se refugiou, encon- 
trando ali apoio. Em 1823 resolveo I). Pedro atacar a ci- 
dade, e privar d'oste derradeiro refugio os inimigos da 
monarchia nascente. Chamou do Chili lord Cochrane, e lhe 
commettcoo mando d'uma armada, que defronte da Bahia em 
breve se mostrou. A guarnição portugueza havia tido tempo 
de se aperceber, e a esquadra, que á sua disposição tinha,. 
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era superior á de Cochrane. O bloqueio prolongou-se, e fa- 
cilmente se fará idéa do que soffreo a desditosa povoação 
da Bahia, trazendo á memória que, para nfio morrerem á 
fome, dezeseis mil habitantes forão expulsos na estação chu- 
vosa. Depois d'uma luta de muitos mczes, durante a qual 
lord Cochrane deo novas provas da sua não vulgar intrepi- 
dez, o general Madeira, commandante das tropas portugue- 
zas, vendo-se constrangido por uma excessiva penúria a sair 
do Brazil rcsolveo abandonar a praça; o que não effectuou, 
segundo dizem, sem commetter exacções do toda a especie, 
de que os Baianos ainda hoje se lembrão. A 2 de julho eva- 
cuou a cidade; e quando os habitantes nomeárão deputados 
para a asscmbléa geral, estes tiverão do fazer uma triste 
descripção do cerco, que havião soffrido. Em 1827, o com- 
mercio d"esta populosa cidade se achou completamente esta- 
gnado. Em seguimento de graves perturbações, os agentes 
do governo pretendião introduzir moeda falsa no commercio, 
e vigorosas medidas se tornávão indispensáveis para restabe- 
lecer o soccjo. Xo fim d'algunsmezes, uma conspiração repu- 
blicana se manifestou, e necessária era a força central para 
reprimil-a. A tranquillidade reina hoje na Bahia ; porém 
violentos abalos têm successivamente estorvado o seu 
commercio, e bem se pôde ajuizar qual tem sido o resul- 
tado. 

Cultura do Recôncavo. — Canna d'assucar 

A terra, seja antiga ou novamente arroteada, em que se 
planta a canna, recebe um só lavor. Nos arredores da Bahia 
este lavor se executa por meio da enxada ; em algumas ro- 
ças, e principalmente nos arredores de Pernambuco, faz-se 
uso do arado. Este arado, puxado por duas juntas de bois, 
chega a oito pollegadas de profundidade, fazendo sulcos, que 
distão pé e meio entre si. 

Labora-se desta sorte a terra pelos mezes de julho e 
agosto, pouco antes das chuvas copiosas. 

O renovo consiste em pedaços da canna, contendo trez 
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nós no sou comprimento; collocão-se de dezoito em dezoito 
pollegadas e cobrem-se de terra. 

Começa a chuva ; logo que esta cessa é d'absoluta neces- 
sidade arrancar as hervas damnosas, que sempre nascem 
com abundancia. Este trabalho ó mui longo, e n'elle se gas- 
tào quasi seismezes ; repete-se muitas vezes, segundo a se- 
cura ou humidade da estação. Arrancando as hervas nocivas, 
remexe-se um pouco a terra ao pede cada planta.Nomez de 
novembro ou dezembro seguinte,póde-se cortara canna, que 
requer perto de quinze mezes para chegar ao estado de ma- 
dureza. 

Os pretos, que cortão a canna, no chão deixão suas folhas, 
que ali apodrecem ou são queimadas. Nos dons casos, é 
esto o único esterco, que a cultura da canna requer. A na- 
tureza do terreno decide se as referidas folhas hão de ser 
queimadas, ou se devem apodrecer. 

Poucas semanas depois de haver sido cortada, a canna 
brota canniços, que no anno immediato vêm a ser novas 
cannas. A esta segunda colheita succede terceira e algumas 
vezes quarta, sem que haja mais trabalho que o de mondar. 

Depois da terceira ou quarta colheita, não se aproveitão 
os canniços, que ainda nascein, cujo produeto de pouco 
valor seria. Labora-se de novo a torra, e plantão-se novas 
cannas, que durão também trez ou quatro annos, e assim 
successivamente nos terrenos, por espaço de dons séculos 
sem interrupção cultivados. A canna pôde ser prejudicada 
pelo sol e por alguns insectos, que consomem as plantas 
nascentes. Ignoradas são as regaduras ; em muitos sitios fá- 
ceis serião por meio das noras. 

Havemos dito que a canna d"assucar amadurecia no espa- 
ço de quinzes mezes; porém queremos aqui fallar da madu- 
reza própria para o fabrico do assucar : para isto nunca se 
espera que a canna chegue a dar llôr. 

Tão freqüentemente têm sido descriptos os melhodos usa- 
dos no fabrico do assucar, que em silencio agora os deixa- 
remos. Desde alguns annos todavia, os novos processos 
mecânicos, devidos ao uso do vapor, tendem a introduzir-se 
na Bahia. Sómentc observaremos que, desde largos annos, 
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n:"io se conhece augmento no prodncto dos engenhos d'assu- 
<"ar. A razão d^sto facto commercial explica-se pelas mu- 
danças, que desde um século tem havido. Em 1700, Dam- 
pier reputava o assucar do Brazil como preferível, pela 
maneira porque o fabricavào, ao que das ilhas inglezas pro- 
vinha. Depois d'esta época os methodos usados no Recôn- 
cavo são, com pouca differenca, os mesmos ao passo que 
não interrompidos esforços tom dado uma superioridade con- 
hecida ás producções do mesmo genero, que das outras re- 
giões provêm. Já no anno do 1730 Rocha Pitta se queixava 
da inferioridade de certas culturas de canna, comparadas 
com o que erao n outro tempo. Não ha muitos annos, os 
processos relativos ao fabrico do assucar estavão tão pouco 
adiantados na Bahia, que se ignorava a arte do o crystali- 
sar, e se contenta vão com batel-o até adquirir consistência. 
A este se chamava ha um século, e ainda hoje se chama — 
assucar batido — A nova industria, que na Europa adquire tão 
prodigioso augmento, e que faz abundar o assucar do betar- 
raba, ha de em breve exercer uma influencia positiva sobro 
as producções do Recôncavo. Para-se manter n'uma prospe- 
ridade real á vista da Europa, ver-se-hão os senhores d'en- 
genho compellidos a novos, esforços, c a industria agricola 
receberá novos desenvolvimentos. 

A's pessoas, que pretenderem estabelecer uma approxi- 
mação entro o actual e o antigo estado dos engenhos, lem- 
braremos que em 1711 só o território da Bahia continha 146 
engenhos, que fabricavão annualmente 14.500 caixas d'assu- 
ear das diversas qualidades. N'esta opoca, a exportação 
total subia a2.535 contos de réis2. 

<• O sábio Augiísto de Saint Hilaire escrevia, ha cinco annos, a 
Proposito dos engenhos JÇissucar do Brazil: — Talvez bastasse para 
formar idéa do que é hoje, entre os Brazileiros, este importante fa- 
brico, lêr Pisou e MaregrafT, que escreverão em 16:38. Mui poucas pes- 
soas conliecem as mudanças, queDutrosne introduzio nas caldeiras. 
Os caldeirões são sempre construídos conforme os princípios antigos. 

2. Póde-se a este respeito consultar uma obra mui curiosa, que 
se tem tornado rara, intitulada-^ Cultura e opulencia do Brazil, por 
suas drogas e minas, de André João Aulonil. Lisboa, 1711,1 vol. in-i. 
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Cultura do Tabaco 

Uomono começo d'esta noticia deixamos dito, a cultura 
do tabaco é uma das riquezas do Recôncavo, e prospera 
principalmente nas grandes planícies da Cachoeira. O- 
tabaco é semeado em maio, junho e julho, para ser trans- 
plantado. O sol mui ardente, as chuvas copiosas lhe são igual- 
mente funestas. A colheita faz-se desde agosto até feve- 
reiro. Esta planta, no território da Bahia, tem muitos inimi- 
gos, as formigas e o pulgão, que róem as folhas de modo- 
que as inutilizão; porém o lagarto é talvez o inimigo mais 
destruidor, porque roe as raizes da planta em quanto ê- 
tenra, e, chegada que seja ao seu desenvolvimento, destroe 
as folhas. Desde o principio do ultimo século o tabaco do- 
Brazil, e sobre tudo o da Bahia, grangeou na Europa uma 
estima, que depois tem sempre conservado. Nas culturas do 
Recôncavo ha trez especios de tabaco, produzidas pela 
mesma planta, e que só diíferem pela natureza da folha. O 
tabaco de primeira folha é o melhor, e o de que se fazem os 
cigarros. Pelo que toca ao tabaco em pó, parece ser a planta 
da Cachoeira, perto de São Salvador, d'Alagoas em Pernam- 
buco, e das Capivaras, que subministra o tabaco geralmente 
preferido. 

N'uma antiga obra portugueza, escripta no Brazil pelo- 
começo do décimo oitavo século, se encontrão estas palavras 
á cerca do senhor d'cngenho; palavras, que mui bem dão a 
conhecer os privilégios outr'ora concedidos a estes proprie- 
tários. — Ser senhor d'engenho é um titulo a que com am- 
bição aspirão, por que traz comsigo o privilegio de ser ser- 
vido, obedecido e mui respeitado. Se o que d'esta vantagem 
goza é o que deve ser, homem opulento e que sabe haver- 
se, pode-se no Brazil estimar tanto o titulo de senhor d'en- 

Senhores d'Engenho 



— 01 — 

genho, como se estimão os dos fidalgos no reino. Ha na 
Bahia engenhos, que rendem ao dono quatro mil pães d as- 
sucar, sem incluir os lucros, que resultão da canna, que ás 
suas fabricas levão, dos quaes lhe pertence metade. 

Dos senhores d'engenho dependem os lavradores, que 
tomão de renda porções de terra no seu engenho, assim 
como os cidadãos dependem dos fidalgos. Quanto mais ricos 
são os sobreditos senhores, quanto mais afíaveis e sinceros 
se mostrão, mais procurados são mesmo por aquelles, cuja 
cultura não é sujeita á sua administração, ou por obrigação 
antiga, ou em razão d'um preço anteriormente recebido. 

•—1 Alem dos escravos de podâo o enxada, que se devem 
ter n'uma fazenda e nas fabricas; alem dos mulatos e ne- 
gros do interior, o senhor d'engenho emprega pessoas de 
muitos officios ; deve ter á sua disposição barqueiros, cala- 
fates, carpinteiros, cavouqueiros, oleiros, vaqueiros e pesca- 
dores : deve além d'estes ter indispensavelmente ura mestre 
da fabrica, um homem incumbido da arrecadação e o seu 
ajudante, um refinador, um caixeiro no engenho c outro 
na cidade, um inspector das culturas, e finalmente um feitor 
niór do engenho: pelo que toca ao espiritual, indispensável é 
um sacerdote o o seu coadjutor: todos os sobreditos offi- 
cios são pagos. 

— A multidão de pretos, que se ompregão (nos grandes 
engenhos excedem o numero de cento e cincoenta ou duzen- 
tos) requer provisões de toda a especie, medicamentos, uma 
enfermaria c o seu enfermeiro. Para manter toda esta gente, 
são indispensáveis muitas geiras de terra plantadas de man- 
dioca. Os barcos requerem velas, cordoalha e outros ap- 
relhos : os fornos, que, por espaço de sete ou oito mezes, 
dia e noite ardem, consomem grande quantidade de lenha; 
só para este provimento necessários são dous barcos com 
seus apparelhos, um dos quaes volta em quanto o outro se 
dispõe a partir : o dinheiro, que isto custa, não é pouco 
considerável, ou então para obter lenha, preciso é possuir 
grandes mattas, carros e muitas juntas de bois. As terras de 
canna carecem também de barcos, carros com seus bois, 
enxadas e podões. No engenho indispensáveis são madeiras 
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de superior qualidade, muitos quintaes de ferro e aço. Além 
d'isto não devem esquecer os instrumentos mais usuaes; 
taes como serras pequenas, trados, compassos, regoas, cnxós, 
escopros, machados, martellos, cepilhos, plainas e pregos. 
Para a fabrica d'assucar são precisas caldeiras, tachos, escu- 
madeiras e muitos utensílios miudos, tudo de cobre, que cus- 
tão mais de oito mil cruzados, quando os preços não são mu 
subidos, como ao presente succede. Finalmente, e para 
dizer tudo, além das choupanas dos escravos, e das casas, 
que é preciso construir para o capellão, feitor, mestre, 
refinador, guarda-livros ecaixeiro, é indispensável uma ca- 
pella decente, com seus ornamentos e todos os objectos do 
.altar; também é preciso que haja uma habitação, para o se- 
nhor do engenho, com um quarto separado para os hospedes, 
porque a falta absoluta d'estalajens faz com que estes 
continuamente cheguem. O edifício do engenho deve ser 
solido e espaçoso; é preciso que tenha officinas, refina- 
rias, casas para fazer as caixas, alambiques e outras muitas 
cousas, que n'este lugar não mencionamos, tanto por serem 
menos importantes, como porque d'ellas havemos de fallar 
em seu lugar. 

O que tudo bem ponderado, não se entende como um ho- 
mem munido de sufficiente cabedal e dotado de juizo são, não 
anteponha'ser simples larvador (arrendando terras, que podem 
produzir mil pães d'assncar se tiver trinta ou quarenta es- 
cravos) a tornar-se por alguns annos senhor d'cngeuho, a 
entrar na continua luetae barafunda, que semelhante fabrica 
requer'. 

Eis-aqui uma descripção exacta d'um engenho do Brazil, 
porque foi feita nos proprios lugares, e riuma época em que 
as grandes roças do Recôncavo havião chegado ao auge da 
prosperidade. Se agora houver quem pretenda conhecer a 
alta e poderosa personagem, cuja posição tão invejada é, 
riuma excellente viagem se encontra um exacto retrato, 
que o tempo não modificou ainda. — A posse d'uma fabrica 

1. Vid. André João Antonil, Cw/íara c opulcncia do Jirazil, Lisboa, 
Í7U. 



Plantação, 



— 64 — 

cTassucar estabelece, entre os cultivadores, diz M. Augusto de 
Saint Hilaire, uma especie de nobreza; falla-se com respei- 
to d'uin senhor d'engenho, e chegar a sel-o é cousa que 
todos ambicionão. Um senhor d'engenho tem commummente 
uma boa disposição, que prova que come bem e trabalha 
pouco. Quando está com inferiores, e mesmo com seus 
iguaes, empertiga-se, tem a cabeça erguida, e falia com 
urna voz forte e tom presumido, que indica o homem aífeito 
a mandar grande numero d'cscravos. Em casa traz uma 
vestia de chita, galochas, e umas calças commummente mal 
atadas : não usa de gravata, e todo o seu vestido annuncia 
que é inimigo da oppressão ; porem se monta a cavallo, in- 
dispensável ó que o modo de vestir inculque a sua dignidade; 
então a casaca, as botas lustrosas, as esporas de prata, um 
pagem preto de libre, são cousas que não dispensa. 

Pais de Jacobina 

Partindo de São Salvador uma estrada, pouco freqüen- 
tada ainda, conduz até ás províncias do norte. Porém duas 
comarcas, uma das quaes formava neutro tempo uma pro- 
víncia, nos restão a examinar antes de penetrar em Pernam- 
buco. O districto de Jacobina abrange toda a parto Occiden- 
tal da província da Bahia. A parte interior forma o sertão da 
província, e infelizmente estes sitios áridos sóparacriaçâode 
gados podem servir. Algumas montanhas interrompem a 
uniformidade das campinas; e dizem que a Serra de Thiuba 
contem ouro. Entre os rios, que banhão o sobredito distri- 
-cto, é notável o rio das Contas, de que havemos já fallado. 
A' excepção do príncipe de Neuwied,que referio importantes 
particularidades á cerca das porções mais ferteis d'este dis- 
tricto, pouco o conhecem os viajantes. O districto de Jaco- 
bina subministra quasi todo o gado, que em São Salvador 
se consome, e que deveria alimentar toda a província, se 
houvesse algum amanho antes do inverno, e se as borrascas 
fossem regulares no estio. O facto é que o amanho, que na 
•costa se pratica, não se prolonga a mais de trinta léguas 
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para o interior,onde chove do modo mais irregular. Os tem- 
poraes, no paiz de Jacobina, não são freqüentes, e algumas 
vezes completamente faltão dirigindo-se para o norte. O sol 
ali calcina, por assim dizer, a terra; e, todavia, tal ó a 
força da vegetação n'aquellas regiões, que, quando vem a 
chover, o campo se cobre d'uma herva abundante em poucas 
semanas; o gado então engorda; porem em chegando a secca, 
o paiz oíferece o mais triste aspecto. Toda a verdura desap- 
parece, e os animaes ficão reduzidos a roer o renovo tenro 
das arvores. Se augmentando a secca as torrentes cessão, a 
miséria então ao seu auge chega, e ha espantosa mortandade 
nos rebanhos. O que ha mui notável no paiz de Jacobina, é 
que as ovelhas e as cabras são reputadas, ou pouco falta 
para que o sejão, como animaes inúteis : vão pastar ao 
acaso, e á noite ao curral voltão sem pastor. Como diz mui 
judiciosamentc Ayres do Cazal, esta preoccupação local ha 
de desapparecer um dia, e os rebanhos de carneiros capa- 
dos virão a ser um manancial de riqueza para o paiz. 

Prodigiosa extensão das antigas propriedades no 

sertão da Bahia 

Um paragrapho, que vamos transcrever da antiga obra 
portugueza, que acabamos de citar, mostrará qual era ou- 
tr'ora a antiga divisão d aquelle território. — Por extenso 
que seja o sertão da Bahia, pertence quasi completamente a 
duas das principaes familias d'esta cidade; a do Torres, e a 
do fallecido mestre de campo Antonio Guedes de Brito. A 
casa de Torres possue duzentas e sessenta léguas ao longo 
do rio de São Francisco, dirigindo-se para o sul, e do dito rio 
para o norte. Os herdeiros do mestre de campo Antonio Guedes 
possuem o território, que se prolonga desde o morro dos 
Chapeos até á nascente do rio das Velhas, e que abrange 
cento e sessenta léguas. Os proprietários conservão curraes 
e arrendão o resto das terras. — Na mesma obra se vê 
que haviào então, no território da Bahia e de Pernambuco, 

Tomo II. 5 
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certas fazendas, que continhão mais de vinte mil cabeças de 
gado, d'onde annualmente saião para a cidade numerosas 
manadas, que muitas vezes pertencião a um só proprietário. 
Por este documento se pôde ajuizar qual era a opulencia de 
certos habitantes de São Salvador. Hoje as boiadas não^ 
tem diminuído; porém as propriedades receberão uma divi- 
são nova e mais conforme á justiça; é o que o tempo devia 
trazer, e o que ha de com freqüência acontecer. 

Província de Sergipe d-El-Rei 

Logo que o viajante se aparta do Rio Real, que está 
ainda no território da Bahia, ou, para melhor dizer, que for- 
ma os seus limites, penetra na província de Sergipe d'El- 
Rei, que se prolonga até ao rio de São Francisco, e que tem 
pouco mais ou menos vinte e seis léguas de costa, e qua- 
renta e uma de profundidade : é um paiz muito menos co- 
nhecido que o districto de Jacobina, e, sem embargo da sua 
extensão, difficil nos teria sido dizer aqui á cerca d^lle al- 
gumas palavras, se não tivéssemos á vista o que Ayres do 
Cazal relata. 

Póde-se reputar esta província como formada por duas 
partes mui distinctas, Matas e Agrestes. A primeira, que 
contem toda a parte oriental, é coberta por grandes flores- 
tas, de que lhe provera o nome; a outra, comprehendendo 
apenas algumas aldeias, consta de charnecas, onde os gados 
se definhão. Este paiz, mui pouco favorecido pela natureza, 
é baixo e desigual, o que faz com que a montanha de Ita- 
bayanna do mar se veja, posto que diste oito ou dez léguas 
da costa : no cume d"esta montanha ha um lago, e abun- 
dantes fontes delle dimanão. De todos os rios, que banhâo 
o paiz, e que são em numero de seis, o rio Sergipe é o mais 
considerável, e foi elle, que á província impoz o nome. 

O que diremos d'um paiz em que os homens com pouca 
actividade se dão á agricultura, e cuja capital, que tem o 
nome de cidade, não é aiuda mais que uma villa, de que 
todos os monumentos se reduzem a trazer á memória que foi 
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queimada pelos Hollandezes em 1637. 0 que ii'este paiz ha 
de mais notável, é que a baunilha espontaneamente ali 
nasce em grande abundancia, sem que pessoa alguma tenha 
cuidado em a recolher para utilizal-a; ao menos assim suc- 
cedia ha vinte annos. Os habitantes da sobredita província 
gozão de má reputação no resto do Brazil, e principalmente 
nas regiões contíguas : ha mesmo um provérbio, que os ca- 
racterisa; e forçoso ó convir em que o povo tem razão, se 
é verdade o que a Ayres do Cazal referio um magistrado 
residente no paiz. Affirmou-lhe o referido magistrado que, 
no fim de dous annos d'exercicio, não contava menos de du- 
zentos assassinios no paiz sujeito á sua jurisdicção. Largo 
tempo havia, verdade é, que este facto succedera ; porém, 
só n'uma semana, doze crimes d'este genero forão perpetra- 
dos n'uma só frcguezia. Se estes documentos são exactos, 
este canto do novo mundo é por certo onde mais delitos se 
perpetravão. 

O Rio de São Francisco — Cascata de Paulo A ffonso 

Inundação — Innumeravel quantidade d'aves 

Nos confins da província de Sergipe, indo a penetrar no 
paiz das Alagôas, está a foz do rio de São Francisco, um dos 
mais magestosos e mais bem situados d'esta porção da Ame- 
rica meridional. Com efieito, sem o rio de São Francisco, a 
vasta província em que vamos entrar, e a parte septentrio- 
nal da província da Bahia, separadas ficarião do interior. 
Graças a este excellente rio e a seus afíluentes, duas opu- 
lentas capitanias da costa podem também receber as riquezas 
do centro. 

Para em breves palavras dar justa idéa da sua importân- 
cia, bastará dizer que partindo do rio das Velhas, um de 
seus afíluentes, até ao lugar conhecido pelo nome de Var- 
ge,m Redonda, o seu curso é navegável por espaço de tre- 
zentas e quarenta léguas. No lugar, que acabamos de men- 
cionar, uma cascata immensa lhe interrompe o curso, ó a 
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cascata de Paulo Affonso. Por espaço de vinte e seis léguas 
impraticável se torna a navegação; depois de novo começa 
até ao mar. As pessoas, que tèm visto a cascata de Paulo 
Affonso, unanimes dizem que ella offerece um dos mais ma- 
ravilhosos espectaculos, que se podem contemplar : os va- 
pores, que do rio se elevâo, avistão-se das alturas circurnvi- 
sinhas, e assemelhão-se, no meio das florestas, ao fumo 
d'um grande incêndio. Perto do rio, este se vê correr com 
impeto por entre os rochedos azulados, e algumas vezes 
completamente pretos, que á sua borda estão. Numerosas 
cascatas á vista se apresentãoe chega-se emíim á Ca- 
choeira Grande, que excede tudo o que se pôde imaginar. 

Alguns annos ha sómente, a sciencia estava reduzida a 
hypotheses maravilhosas sobre as origens do rio de São 
Francisco. As mais razoáveis querião que ellas estivessem 
nas montanhas d'onde partem o Paraguay e o Tocantins; 
era esta a opinião do historiador do Brazil, Southey. Porém, 
no mesmo paiz, fazião descer o rio do largo maravilhoso, em 
que se eleva a cidade imaginaria de Manoa, a rica capital do 
Eldorado. Todas estas idóas chimericas se esvaecerão 
depois das explorações dos viajantes modernos, e graças a 
Saint-Hilaire, Eschwege e outros, sabido é ao presente, que 
o rio do São Francisco tem sua origem n'uma magnífica cas- 
cata da cordilheira de Canastra, chamada Cachoeira de 
Casca d'Aiita, do nome d'uma arvore, que nas suas margens 
nasce. Só resta pois de maravilhoso na historia do rio São 
Francisco a sua bella catarata, e as magníficas florestas, 
que costêão suas bordas. Além da cascata de Paulo Affonso, 
este grande rio sae do leito, e em suas inundações se es- 
tende até seis ou sete léguas1. Os habitantes, nos montes 
refugiados, então entre si comraunicão por meio de canôas, 
e consolão-se por certo de tão terrível inconveniente, com a 
lembrança da fertilidade, que do.ve succeder a estas inun- 
dações, cujo perigo se tem singularmente exagerado nas 

t. Em 1773, as aguas do rio chegãrão a mais de vinte léguas. E' 
isto o que refere Pizarro, Memória», históricas etc. 



— 69 — 

recentes descripções. O verdadeiro mal, a que não podem 
subtrahir-se os habitantes, são as devastadoras febres, que 
reinão quando elles descem para as campinas lodosas. Quasi 
sempre, quando ao leito o rio se recolhe, deixa numerosos 
charcos nas florestas, e nada pódo representar a magnificên- 
cia d'estes lagos, que annosas arvores rodeião. As aves em 
multidão correm para estes solitários retiros; e tal é a sua 
segurança no meio dos grandes bosques, que apenas a pre- 
sença do homem as afugenta. Spix e Martins admirárão o 
espectaculo, que apresenta este ajuntamento d'innumeraveis 
aves, e nos transmittirão suas lembranças. Nos sobreditos 
lugares apparecem os jabirus, que passeião com gravidade, 
as garças reaes pardas e brancas, entre as quaes se nota o 
soco-boi, cujo nome assás attesta sua gigantesca estatura; 
apparecem ali também elegantes guaraunas e bandos de pa- 
tos, que sem cessar se dirigem d'uma a outra margem. No 
meio das referidas aves, que aos bandos se ajuntão, vè- 
se a linda culheireira, que vagarosamente se introduz entre 
as cannas, e parece uma rainha, que ruidosa multidão 
rodeia. 

O Piranha 

Se fácil é a caça nas margens do rio de São Francisco, 
se as aves offerecem sobretudo uma abundante colheita ao 
ornithologista, os peixes não são menos numerosos, e não 
offerecem ao viajante menos seguro recurso. O rio de São 
Francisco, entre outros, é o asjlo do piranha, ou peixe 
diabo, tão procurado por sua carne excellente, como temido 
por sua cruel dentada. Este peixe, diz um sábio naturalista, 
chega apenas a dons pós de comprimento; porem anda em 
bandos, e tem dentes triangulares e mui ãgudos. Logo que na 
agua cáe um homem, ou qualquer animal, é no mesmo ins- 
tante acommettido pelos piranhas. A suamordedura é tãora- 
pida, que não se sente mais que o golpe d'uma navalha de 
barba... Pescão-se os piranhas por meio de redes ou an- 
zóes, em que se põe um pedaço de carne por engodo. Estes 



peixes são tão vorazes, que não rejeitão a carne tios da sua 
especie, e não falta quem affirmo que se comem uns aos ou- 
tros. 

Febres — Penedo 

Sem embargo da fertilidade das terras, que junto ao rio 
de São Francisco se cultivão; a despeito dos recursos, que 
incessantemente offerecem communicações fáceis e a freqüente 
passagem de viajantes, a povoação ali está dispersa, e in- 
funde tristeza o seu aspecto. Em todo o Brazil se ouve fal- 
lar das febres intermittentes e muitas vezes damnosas, que 
aguardão o viajante assás ousado para atravessar aquellas 
perigosas e magnificas solidões. Os proprios colonos são a 
imagem dos soffrimentos, que o esperão : a sua côr é pal- 
lida, e, como diz um viajante, que rosidio no meio d'elles, 
deixão ver um ar do abatimento, que.não se observa nos ha- 
bitantes das outras partes da provincia. 

Quem desce pelo rio de São Francisco até á villa do Pe- 
nedo, onde elle se lança por duas embocaduras assás largas, 
mas desiguaes, goza d'um espectaculo mui differente do que 
acabamos dedescrever fallando do interior. Innumeraveiscan- 
nafistulas cobrem as margens do rio, e suas lindas flores en- 
carnadas são tão abundantes, que formão como uma cortina 
de purpura, que se prolonga dez léguas além da villa. 

O sobredito rio, tão profundo no interior do continente, 
deixa de o ser quando no Oceano se lança. A sua foz prin- 
cipal, que terá meia légua de largura, só a pequenas suma- 
cas dá entrada, sendo estas obrigadas a esperar pela maré 
para saírem. 

Provincia das Alagoas 

O fértil território das Alagôas, outFora dependente de 
Pernambuco, forma hoje uma provincia separada. Ao norte 
é limitada por Pernambuco; o Oceano a banha a leste; ao 



— 71 — 

•sul parte com Sergipe; e os desertos de Goiaz n'ella toc3o 
ao poente. 

Consta a sobredita província d'um território mui restricto 
para conter mais d'uma comarca. A sua capital, que tem o 
nome d'Alagôas, está situada em 10° 19' de latitude, e 
6o 20' de longitude oriental, sobre a porção meridional da 
lagôa Manguaba, de que, segundo dizem, lhe provém o 
nome : é umavilla, que nenhum monumento notável contém, 
mas que n'outro tempo gozava de muita celebridade pelas 
producções agricolas de seus arredores. Na Europa erão 
seus algodões reputados como os melhores, que em toda a 
America meridional se podião obter: hoje, posto que os so- 
breditos algodões se vendão bem, os do districto de Pernam- 
buco são preferidos. N'outro tempo exportava a referida 
villa annualmente mil e quinhentos rolos de tabaco, que era 
conceituado como superior ao da Bahia, e este mesmo com- 
mercio tem diminuído : no assucar consiste ao presente a 
sua principal riqueza. 

Fernandes Calabar 

O paiz das Alagôas exerceo mui importantes funcções du- 
rante as guerras do décimo sétimo século cora a Hollanda ; 
e, por largo tempo, foi o seu território o sitio principal das 
hostilidades : célebre flcou nos annaes do Brazil uma de 
suas villas : Porto-Calvo não só vio acabar sob seus muros 
um sobrinho do conde de Nassau, mas foi ali que o famige- 
rado Henrique Dias, chefe dos pretos, perdco parte d um 
braço, e deo uma terminante prova d'onergia, prosoguindo 
na peleja sem embargo da sua ferida. Porto-Calvo é tam- 
bém a patria d'um d'esses temerários aventureiros, que no 
Brazil em grande numero apparecerão no décimo sétimo sé- 
culo. 0 mulato Calabar é um d'esses homens, que parecem 
mais proprios para figurar n'um romance histórico, do que 
para representar um papel sério na historia. Realisação 
d'esses caracteres excepcionaes, que o gênio do romancista 
americano criou, a astucia diligente, a difficuldade superada 
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por uma vontade forte, lhe assignão uma ordem á parte 
nas tradições populares. Em Hespanha teria sido o heróe de 
muitos romances; e seus compatriotas, que elle havia tra- 
indo, o admirárão tanto quanto o aborrecerão. Ainda hoje, 
quando se visita o posto do Pontal, se vê no recife uma pas- 
sagem tão estreita, que parece impossível que uma embarca- 
ção d'algnma importância, por ali tenha podido passar. Em 
1643, quando a posse da villa da Nazareíh se havia tornado 
um derradeiro recurso para os Portuguezes, Fernandez Ca- 
labar se encaminhou para esta parte do recife, e, com um 
sangue frio sem exemplo, por ali fez passar treze lanchas, 
que levavão pouco mais ou menos mil homens : a Nazareth 
foi tomada, e este acto dousadia grangeou-lhe o posto de 
sargento mór. 0 Rio Grande, a Parahiba, e outros muitos 
estabelecimentos de Pernambuco, só pela actividade sempre 
crescente de Calabar cairão no poder dos Hollandezcs. Apri- 
sionado pelos Portuguezes, este homem foi executado mesmo 
em Porto Calvo, onde nascera; e dizem que a sua cabeça, 
sobre a porta da villa collocada, largo tempo ali se conser- 
vou, como sanguinolento trophéo do odio, que a seus com- 
patriotas havia inspirado. 

Outro episodio, ainda mais dramático, occupa as ultimas 
paginas da historia das Alagôas. 

Palmar es 

A anniquilaçâo das tribns Índias, as successivas revolu- 
ções succedidas entro os descendentes dos Europeos, a 
lucta, que iFestes últimos tempos teve lugar pela conquista 
da independência, não são os únicos acontecimentos histó- 
ricos, que tem ensangüentado o paiz daz Alagôas. Uma 
raça desditosa, de que a historia pouco refere anterior ao 
dia em que cila foi sujeita ao mais duro captiveiro, os ne- 
gros tentarão fundar um império durável nos desertos de 
Pernambuco, onde souberão conservar-se por alguns annos. 
Esta narração é mui importante para que deixemos derefe- 
ril-a, tal qual nos foi pelos contemporâneos transmitlida. 
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Quando se deixa a serra do Barriga, e se chega á visi- 
nliança da yilla d'Anadia, que dista vinte léguas domar, pe- 
netra-se na campina quasi deserta, onde se via ainda pelo 
anno de 169G o quilombo do Palmares. Sufficiente é haver 
lido algumas viagens ao Brazil, para saber o que os habi- 
tantes por esta expressão entendem. Um quilombo — com fre- 
qüência se encontrão hoje nas florestas desertas contíguas 
aos paizes de cultura — ó o ajuntamento de mesquinhas 
cabanas de ramos, construídas á pressa pelos calhambolas, 
para lhes servir d asylo. Quasi sempre estes lugarejos, que 
no meio da solidão se edificão, sómente durão o tempo, que 
décorre entre a fuga do escravo e a sua captura polo capi- 
tão do matto. Ver-se-ha que a Palmares não convinha a so- 
bredita denominação. 

Instituirão-se primeiro dous estabelecimentos d este gê- 
nero na fértil capitania de Pernambuco, perto de Porto- 
Calvo. Trinta annos depois que se estabelecerão colonias, 
contra elles os Hollandezes dirigirão seus ataques, o anni- 
quilárão quasi completamente o mais considerável : isto 
succedia pelo anno de 1644. 

Alguns annos depois, em 1650, na época da restauração, 
obra de quarenta escravos, todos do paiz de Guiné, lera- 
brando-se do valor de seus predecessores, lançárão mão de 
certo numero d'armas de fogo, e se retirárão para o sitio da 
capitania, que havião escolhido os primeiros fugitivos, e que 
devia grangear em breve grande celebridade. Provável é 
que ali encontrarão as ruinas do antigo estabelecimento ; 
porém, ainda mesmo quando não houvessem tido esto re- 
curso, o seu quilombo nem por isso devia ter menos pro- 
digioso augmento. A cllo em breve acudirão todos os pretos 
descontentes dos arredores, e também alguns mulatos. 
N esta época não existia ainda a instituição dos capitães do 
matto; difficil era apanhar os negros isolados, que para o 
campo fugião ; e a capitania achava-se mui cançada para 
dirigir seus esforços contra homens resolutos, que havião 
tido o acordo de se estabelecer a grande distancia de seus 
oppressores. 

Rocha Pitta refere, que augmentando em numero elles 



penetrarão mais no sertão da provincia; que entro si repar- 
tirão os campos descobertos, e que os distribuirão pelas 
famílias fugitivas, dilatando d'esta sorte suas riquezas e 
Jurisdicção. 

A villa de Palmares se elevou, segundo parece, sem 
obstáculos; porem homens recentemente livres do captiveiro 
não tinhão podido fazer participar da sua sorte a sufflciente 
numero de mulheres. Estes homens procurarão companheiras 
<lo mesmo modo que os Romanos; e, posto que Rocha 
Pitta affirme que o rapto das Sabinas não foi mais geral nem 
mais completo, sabido é que os habitantes de Palmares se 
apoderárão simplesmente com mão armada das mulatas, e 
mesmo brancas, que nas roças dos arredores se achavão. 
Infelizmente não se contentarão com isto, e imitarão os anti- 
gos senhores do mundo roubando seus visinhos. 

Os plantadores conhecerão em breve a necessidade de 
contrahir alliança com elles, e lhes subministrárão occulta- 
mente armas, munições, e mercadorias da Europa. Não bus- 
cando o governo defendel-os, não receiarão obter uma paz 
temperaria á sua própria custa. 

Os sobreditos negros, que começavão a formar uma nação 
considerável e temida, se dérão, mais que nunca, á agri- 
cultura, que moderou seus costumes. Haviâo chegado a um 
«stado social mui adiantado para viver sem leis. O histo- 
riador portuguez, que mais particularidades nos ministrou, 
diz que elles formárão uma republica rústica, mas mui bem 
ordenada a seu modo. Adoptárão um governo electivo; o 
chefe, chamado zombi ou zombe, durante a vida conservava 
a suprema dignidade. O nome imposto a este chefe não é 

■exactamente o do diabo entre as nações africanas, como diz 
Rocha Pitta, mas serve para designar um gênio terrível. 
Elegia-se o seu successor entre os mais destemidos ou mais 
poderosos; e isto parece mui natural no meio d'um povo 
composto de tantos povos. Cada nação queria gozar alterna- 
tivamente das mesmas vantagens políticas. Porém, o que 
ha de notável, é que os habitantes de Palmares não exclui- 
rão os mulatos d'esta dignidade. Estabelecerão-se magis- 
trados secundários, que entre si repartirão os cuidados da 
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guerra; forüo promulgadas leis, que pela tradição se con- 
serva vão. Posto que a historia d'esta legislação grosseira, 
que punia de morte o homicídio, o adultério e o roubo, só 
mui imperfeita chegasse ao nosso conhecimento, sabemos 
que havia, n'aquelle codigo oral, uma singular disposição. 
Todos os negros fugitivos, que conquistávão a sua liberdade, 
a conservavão entre os habitantes de Palmares; todos os 
que se arrancavão das roças ficavão escravos. A pena capital 
era imposta ao homem, que, havendo conseguido a liber- 
dade, para casa de seu senhor voltava; um castigo menos 
severo se reservava ao escravo, que fugisse. Quando Pal- 
mares foi destruída, era a terceira ou quarta geração, que 
se regia por estas leis, que se havião conservado cm sua 
integridade. Pelo que toca á religião, Rocha Pitta diz que 
se não erão exactamente idolatras, erão pelo menos scisma- 
ticos. O facto é que, posto que conservassem o uso do signal 
da cruz, o repetissem algumas orações do culto catholico, 
só havião conservado formulas grosseiras do christianismo, 
que misturavão com superstições extraordinárias imitadas 
do culto dos idolos. 

Seja como fôr, e sempre desconfiando das exagerações do 
livro, que nos serve aqui de fundamento, a agricultura fez 
verdadeiros progressos, e apovoação augmentou d'um modo 
extraordinário; campos, pouco tempo antes desertos, cobri- 
rão-se daldeias, ou quilombos. A capital foi fortificada tanto 
quanto o permitíia a industria dos habitantes, eos materiaes, 
que tinhão á sua disposição ; derribavão enormes arvores das 
ílorestas visinhas, o d'ellas construião altas tranqueiras. 
Esta circumvallação, que constava de duas ordens de ma- 
deiros, não tinha menos d'uma légua d'ambito. Trez portas, 
feitas de madeira mais rija, davão entrada á villa. Cada 
uma das ditas portas tinha no alto sólidas plataformas, onde, 
mesmo em tempo de paz, duzentos homens estavão de 
guarda. Outras obras difficultavão também a tomada da so- 
bredita villa. 

As habitações não formavão ruas, como em nossas cidades; 
estavão dispersas pelo meio d^spaçus de terreno cultivados 
e cortados por diversos,regatas, que se derivavão d'um lago 
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piscoso. Especies de cisternas, conhecidas pelo nome de 
cacimbas, ministrávão uma agua crjstallina, e sob os muros 
da villa havião numerosos pomares. A casa em que o zumbe 
habitava era provavelmente o único edifício, que teria um 
aspecto de monumento. Rocha Pitta affirma que esta casa 
mostrava uma sumptuosidade barbara pelo que respeita á 
forma e extensão; porém que havião magnificas habitações 
de particulares. Exagerada entendemos que ó semelhante 
descripção. O que mais positivo parece, ó que pelo fim do 
décimo sétimo século a villa de Palmares continha vinte 
mil habitantes dos dons sexos, dos quaes dez mil homens 
erão proprios para empunhar armas. Provável é que os 
negros fugitivos, que das roças visinhas com freqüência se 
escapavão, sempre tornassem o numero dos homens mais 
considerável que o das mulheres. 

Cincoenta annos havião apenas decorrido depois do resta- 
belecimento de Palmares, c a sua prosperidade era sempre 
crescente. Tão rápidos progressos na civilisação, feitos por 
uma nação ao principio despresada, seus não interrompidos 
esforços para augmentar em poder, intimidarão finalmente 
o governo portuguez, que desde logo resolveo exterminar os 
habitantes de Palmares. 

Governava então a província de Pernambuco Caetano de 
Mello o Castro : foi elleque ousou tomar esta resolução, cuja 
execução definitiva mais d'uma difficuldade apresentava. Os 
bellicosos habitantes de São Paulo devião representar n'esta 
guerra um importante papel. Mello e Castro escreveo ao 
capitão general, D. João de Lancastro, para que ordenasse 
a Domingos Jorge, mestre de. campo dos Paulistas, o qual se 
achava de guarnição nos sertões da Bahia, que marchasse 
sobre Porto-Calvo. Da sua parte ello devia fazer chegar 
tropas do Recife c d'01inda. O exercito portuguez apresen- 
tava uma certa força; porém julgou-se desnecessário pro- 
tegel-o com artilheria, o que tolhoo o bom êxito da expe- 
dição, que foi completamente batida. Mallográrão-se todos 
os esforços diante de fortificações, que havião sido despre- 
zadas; e, depois d'uma perda considerável dos Paulistas, 
que acommetterão as tranqueiras com um vigor não vulgar, 



forçoso foi effectuar a retirada sobre Porto-Calvo. O nego- 
cio tinha-se tornado serio, vergonhoso era retroceder. 
Novas forças forão enviadas, sob o mando do capitão-mór 
Bernaro Vieira de Mello, que já havia pelejado com os pre- 
tos fugidos n'um de seus mocambos. D'esta vez o cxcer- 
cito constava de seis ou sete mil homens, elevava artilhería. 
A marcha executou-se com felicidade, o o bloqueio se esta- 
beleceo segundo as regras. Succedeoo que se havia previsto; 
em Palmares se refugiárão os habitantes dos campos, de 
sorte que em breve os mantimentos ali vierão a faltar. A 
fraqueza devia necessariamente diminuir o valor com que 
os cercados se defendião; e quando o canhão começou a 
bater as fortificações, remissos se mostrarão os habitantes 
na defeza, porque entendião, disse um historiador, que, 
qualquer que fosse a sua energia, baldada" seria a resis- 
tência. 

As chrouicas, que referem as particularidades d'esta 
guerra, dizem que havia, no centro de Palmares, uma emi- 
nência, d'onde se dominavão os campos circumvisinhos, c 
d'ondc se podia formar juizo dos progressos do assédio. 
Quando os madeiros forão pelas bailas derribados, e as trez 
portas abrirão passagem a Sebastião Dias, a Bernardo A^ieira, 
e ao mestre de campo dos Paulistas, foi para a sobredita 
eminência que, com os principaes habitantes, o chefe da 
republica se retirou: uma acção d'energia admirável poz fim 
a esta sanguinolenta tragédia : o zombé e os chefes se pre- 
cipitárão voluntariamente do cume do rochedo, não querendo 
sobreviver á perda da liberdade. 

Palmares foi completamente destruída, e seus habitantes 
reduzidos á escravidão. A' excepção das armas, os objectos, 
que na villa se eucontrárão, erão de pouco valor. Parece 
que se distribuio uma parte d'esta povoação de pretos aos 
homens da expedição, que se havião abalisado ; e que se 
venderão os indivíduos, que mais temíveis se reputavão, 
para serem exportados para as províncias remotas do sul ou 
do norte. As solemnes procissões, que por esta occasião se 
fizerão em São Salvador, em acção de graças, assás prova- 
rão a importância, que o governo annexava ao resultado da 



expedição. O governador, Caetano de Mello e Castro, foi 
nomeado vice-rei das índias. 

Hoje o sitio onde foi Palmares não apresenta minas ; em 
breve o tempo destruio os restos de suas tranqueiras. A 
Corocjraphia Brazileira diz que na vertente oriental da serra de 
Barriga estava situado o fatal quilombo; porém nenhuma par- 
ticularidade menciona sobre os restos da villa africana. Como 
havemos referido, a villa d'Anadia, situada a quatorze léguas 
das Alagoas, e a vinte do oceano, seria do todos os estabeleci- 
mentos da província aquelle em que se poderião descobrir 
mais indícios á cerca de Palmares. Os habitantes d'Anadia, 
que serão mil indivíduos, pertencem ás raças branca e india; 
e, referindo-nos á enumeração d'Ajres do Cazal, parece 
haver ainda ali uma especie d'exclusão para os negros. 

Província de Pernambuco 

Quando os Hollandezes, que havião já tomado aos Portu- 
guezes tantas possessões importantes nos mares da índia; 
tratárão de perseguil-os até na America, foi para a provín- 
cia de Pernambuco que olhárão. Um só golpe de vista bastou 
a estes homens commerciantes e industriosos para escolhe- 
rem, em tão dilatada extensão de paiz, o que devia ser 
mais vantajoso para as grandes especulações mercantis, que 
os Estados meditavão. Semelhante escolha, feita por taes 
homens, diz bastante do paiz. A província de Pernambuco 
só occupa a terceira ordem na grande divisão política do 
Brazil. A fertilidade do seu território, o gênio activo de seus 
habitantes, lhe assignão uma cathcgoria inteiramente á parto. 

O que tentou os Hollandezes forão as vastas planícies, que 
fazem a riqueza dos habitantes, de terras ferteis, raras 
vezes interrompidos por outeiros, eque formão uma extensão 
de setenta léguas de costa, desde o rio de São Francisco até 
ao Gojana; foi o ár puro, que tão bem convém aos descen- 
dentes da raça européa, que Pernambuco é quasi o único 
lugar em que os brancos sem perigo laborão a terra. A po- 
sição central d'esta província era também um motivo, que 
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os instigava a lançar mão (Telia; porque d'ali era factível 
dominar um dia o resto do paiz. Nenhuma região, com 
eífeito, parte com tantas províncias, ou comarcas. Ao norte 
ella permitte penetrar na Parahyba, Ceará e Piauhy; ao 
meio dia, o rio de São Francisco a une a Sergipe eá Bahia: 
é a estrada natural para penetrar em Minas. Finalmente o 
Carygenha a separa do Minas Geraes, em quanto ao poente 
se prolongão os ferteis desertos de Goyaz; a léste, o mar 
banha o seu território, e lhe ahre um magnífico porto. 

Quem acreditaria que tão vasto paiz não formava outr'ora 
mais que um condado, que foi concedido a Duarte Coelho 
Pereira, em recompensa do haver lançado fora os Francezes 
do paiz de Santa Cruz. 

Desde o décimo sexto século a provincia de Pernambuco 
era summamente cultivada, o a povoação européa havia ali 
augmentado. Por isso debalde se buscarião, n'oste vasto paiz, 
algumas trihus consideráveis das nações indias. Toda acosta 
era ainda assim dominada por esses poderosos Cahetas,que 
n'outro tempo fazião uma parte da raça dos Tupinambás, a 
qual se havia separado da grande confederação. Este nação, 
tão digna de ponderação,distinguia-se das outras tribus por 
mais d'um característico. Como os Choutaws na America do 
Norte, ella gozava do privilegio de dar nascimento a sacer- 
dotes e cantores, que erão respeitados, em tempo de guerra, 
pelas tribus inimigas. Nação essencialmente maritina, levava 
a guerra ás regiões visinhas, sobre especies d'embarcações, 
construidas, segundo dizem, de cannas e varas ílexiveis, 
mas sustidas certamente por fortes vigas. Segundo toda a 
probabilidade, estas singulares embarcações deviáo ter ana- 
logia com as jangadas, que ainda hoje íluctuão ao longo da 
costa, e com as quaes se emprehendem excursões tão remo- 
tas, que causarião espanto a quem ignorasse que o naufrá- 
gio é quasi impossível. 

Em 153i, os Cahetas tornárão-se réos d'um crime, que 
os Portuguezes não podião esquecer, dando a morte ao bispo 
do Brazil, D. Pedro Fernandes Sardinha, que iTaquellas 
costas havia naufragado. Durante o décimo sexto século 
nunca Olinda esteve completamente protegida dos ataques dos 
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Cahetas; e tão freqüentes se tornarão estas agressões, que 
derão azo a recear as mais terríveis conseqüências. Então 
aconteceo o que só havia succedido a respeito das tribus iso- 
ladas : toda a nação dos Cahetas foi condemnada á escra- 
vidão, o que era o mesmo que condemnal-a á morte ; 
por isso a sobredita nação completamente desappareceo. 

Não restão hoje mais que algumas hordas, designadas 
pelos nomes de Pipisan, Choco, Uinau e Vouvé, que fallão 
idiomas differentes, o que, havendo sido inimigas irroconci- 
liaveis, conservão ainda, sem embargo da sua falta de força 
numérica, profunda antipathia. Estes miseráveis selvagens, 
que occupavão um território de trinta léguas quadradas entre 
o Mo xoto e o Pajehu, erravão n'um paiz árido, onde se a!i- 
mentavão de mel, de caça e de fruclos silvestres. As mu- 
lheres cobrião sua nudez com franjas de croalá. Privados 
d'instrumentos necessários para cavar ríum solo secco, en- 
terravão os mortos ao abrigo d'alguma grande arvore soli- 
tária, como se pertendessem que uma benefica sombra 
abrigasse, depois da morte, o que tantas vezes soffrera os 
ardores do sol ríaquellas solidões. Sujeitos ao chrystianismo 
ajuntárão-se em aldeias; porém nunca puderão comprehen- 
der que não fosse o mesmo, a respeito dos bois e touros 
como dos veados e tapires, e julgào por conseqüência ter 
sobre os gados dos visinhos o mesmo direito, que sobre os 
animaes, que por suas llorestas errão. Um auetor portuguez, 
que nos deo estas informações pouco conhecidas, diz que 
elles vivem n'um estado d'innocencia igual á dos clnystâos 
da igreja primitiva. 

Antigüidades 

Conteve outríora o território do Pernambuco uma nação 
mais adiantada em civilisação que todas as que no Brazil se 
encontrão ? Tinha este povo alguns rudimentos d'architec- 
tura? O espirito parece disposto a acredital-o pelo que refere 
Baerl, mais conhecido por seu nome scientifico de Barlams. 
Um certo Elias Herkman, sendo enviado pelo conde de 
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Nassau ao sertão de Pernambjico, a um lugar onde provavel- 
mente nenhum europeo havia podido penetrar, ali encontrou 
duas pedras perfeitamente redondas, e sobrepostas; a maior 
tinha dezeseis pés de diâmetro, e havia sido collocada sobre 
a que era menos considerável. O mesmo viajante encontrou 
também grande numero de pedras, amontoadas evidente- 
mente pela mão dos homens, e as comparou com alguns 
monumentos toscos, que vira em Drenthe, na Bélgica. Po- 
rém é para sentir que a sua relação não seja mais circums- 
ianciada. O que dá credito á sua narração é que Koster, via- 
jando pela Parahiba, vio um padre occupado em desenhar 
uma pedra, em que havião sido delineadas figuras desco- 
nhecidas. Muitas inscripções d'cste genero se encontrão em 
Minas, e principalmente no Piauhy. 

Olinda e Villa do Recife de Pernambuco 

Sua Origem 

Segundo toda a probabilidade, o lugar em que está si- 
tuada hoje a cidade d'01inda era occupado por alguma aldeia 
de Tupinambás ou de Cahetas. Parece que elles designavãoo 
território do Recife pelo nome de Pavanambuco, ou que 
esta denominação é formada d'um vocábulo lupico e d'uma 
palavra portugueza, e este nome composto mui bem descreve 
a localidade ; porquanto parana significa o grande mar. Pa- 
ranarabuco, admittindo alguma mudança na terminação, quer 
dizer também as boccas do mar. Como quer que seja, em 
quanto o Brazil conservava rigorosamente o nome antigo, 
graças ás successivas alterações facilmente seguidas nos his- 
toriadores, elle era na Europa mudado de sorte que se tor- 
nava desconhecido. 

E' Pernambuco do pequeno numero dos paizes em que a 
natureza fez o que seria impossivel ao homem. Um recife de 
pedra, ou, para melhor dizer, um molhe natural, que ao lon- 
go da costa se prolonga, desde a bahia de Todos os Santos 
até ao cabo de São Roque, sem se apartar nunca da praia, 
«'este lugar toma uma configuração particular. Diante de 

Tomo II. 6 
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Pernambuco esta especie d'estrada corre em linha recta ao 
longo da margem, e d'esta sorte se prolonga por espaço 
d'uraa légua. Situada a cem braças da praia, mostra-se sob 
a forma d'uma larga muralha, plana e sempre ao nivel do 
mar alto, elevando-se seis pés quando a maré varia. Um 
viajante, que freqüentes vezes por ella andou, n'estes ter- 
mos se exprime á cerca da sua natureza geológica. — O re- 
cife de pedra não convém para passeio ; ó escabroso o está 
muitas vezes inundado pelas ondas. A pedra de que se 
compõe é mui dura, e n"ella estão afferradas numerosas 
conchas, que perfeitamente se conservão. Eu não vi ali 
mais que bivalves, e não posso dar-lhes o nome do fossis. 
Nas cavidades do molhe encontrão-se muitos ouriços1... — 
Facilmente se conhece quão seguro deve ser um porto d'esta 
sorte defendido. A sua entrada não é menos singular que a 
extructura exterior. Em certo sitio da praia o recife se in- 
terrompe, e aos navios offerece uma passagem. Na sua 
extremidade se encontra o forte do Picão ; as embarcações 
de commercio entrão costeando-o, o indo o mais possível ao 
longo do recife, se buscão um fundo d'alguma consideração. 
Quando o vento impetuoso agita as vagas, estas com estrondo 
rolão por cima do recife, e vão misturar suas aguas com as 
do porto. Os navios d'alto bordo surgem, ao norte da forta- 
leza do Picão, numa enseada descoberta, situada defronte 
dos fortes do Brun e do Buraco. 

Dons rios, que de oppostas direcções correm, no porto 
misturão suas aguas, ou, para melhor dizer, o porto é for- 
mado, pela sua confluência. 0 Capibaribe e o Biberribe, que 
se ajuntão, lhe imprimem uma especie de corrente. 

Foi, segundo dizem, quando no porto penetrou, atraz de 
si deixou o recife, e se achou levado pelo Capibaribe a uma 
légua pouco mais ou menos pela terra dentro, que Duarte 
Coelho Pereira, primeiro donatário da província, não pôde 
conter a sua admiração. Refere a tradição que elle exclamou 
desembarcando : — ó linda situação para se fundar uma 

1. Corographia Brazilica, M. de Tollenare, manuscripto já citado. 



villa. — Fundou-se effectivainente a villa, que houve o 
nome d'01inda. 

Esta villa augmentou rapidamente : célebre se tornou a 
opulencia de seus habitantes, e ella foi exaltada á cathego- 
ria de cidade. Olinda foi queimada durante as guerras da 
Hollanda, e arruinados seus estabelecimentos, de sorte que 
não lhe restou mais que o titulo. Não éd'01inda que óra va- 
mos tratar, mais sim do Recife, que só tem o nome de villa, 
e que todavia é a verdadeira cidade de Pernambuco. 

Abra-se a grande obra de Barlaeus, e n'ella se verá a 
verdadeira origem do Recife. Admirado ficará quem, no 
antigo auctor hollandez, seguir todas as particularidades 
d'esta mylagrosa fundação. O recife só otfereceu, em 1645, 
uma praia arenosa povoada por alguns miseráveis pesca- 
dores. De repente Maurício de Nassau conhece a importân- 
cia d'este lugar. Quer primeiro renxir algumas arvores, que 
assombrem este tristonho sitio : é uma experiência, que 
intentava fazer. Por seu mandado, grandes palmeiras são 
arrancadas das terras visinbas; e taes precauções se tomão, 
que o jardim da nova Fribouryo se vè rapidamente ornado 
d'uma vistosa verdura. O mesmo succede a respeito de 
duzentas e cincoenta laranjeiras, que dão seus fructos 
mui pouco tempo depois de plantadas. As mangueiras, e ou- 
tras muitas arvores indígenas no espaço de poucos mezes 
ornàoo snmptuoso jardim de Maurício. Porém plantada esta 
especie de parque, indispensável se torna uma casa de campo 
para o governador. Edifica-se um palacio, depois uma cidade: 
a verdadeira capital de Pernambuco é fundada, e por alguns 
annos conserva o nome de Mauritiopolis, única gloria, que ao 
seu fundador resulta. Hoje a villa do Recife, a que os geo- 
graphos brazileiros algumas vezes dão o nome de Tripoli, 
acha-se dividida, pelo rio Capibaribe, em trez bairros de 
grandeza desigual ; o Recife propriamente dito, Santo-An- 
tonio e Bôa-Yista. Cada um d'estes bairros forma uma fre- 
guezia, e entre si communicão por meio de duas pontes. A 
da Bôa-Vista, construída quasi completamente de madeira, 
tem pouco mais ou menos trezentos e cincoenta passos de 
comprimento ; a de Santo-Antonio, em parte ediflcada d'al- 
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venaria, só tem duzentos o oitenta pés, o apresenta esta 
particularidade, á imitação das pontes da idade média, d'offe- 
recer de cada lado uma fileira de lojas, e a de ser, em cada 
extremidade, terminada por um arco de pedra de canta- 
ria, e de elegante architectura. Ha nichos interiores em 
que se pôde celebrar missa. Assás provável é, que os Por- 
tuguezes quizessem sanctificar d'esta sorte um edifício cons- 
truído por herejes. 

Pernambuco tem sido tãs poucas vezes examinado d'um 
modo circumstanciado, que felizes nos reputamos de poder 
n'este lugar offerecer d'aquella cidade uma descripção mais 
completa do que as que até ao presente têm apparecido. 

Divisão da cidade, seu aspecto 

Os trez bairros da villa do Recife, isto é, a península do 
Recife propriamente dita, a ilha de Santo-Antonio, os dous 
rios e a Bôa-Yisía, na terra firme, oíferecem uma divisão 
mui natural e commoda para a observação. 

O bairro da península é o mais antigo e onde reina maior 
actividade ; é também o mais mal edificado e menos limpo. 
As ruas são em geral estreitas; as casas têm de dous até 
quatro andares e trez janollas de frontaria: são construídas 
d'alvenaria e rebocadas, excepto as hombreiras das portas 
o janellas, cujas grades dão ás habitações a apparencia de 
tristeza, que apresentão l. 

Neste bairro se observa um continuo movimento: nas 
ruas sem cessar se ouve o canto dos negros portadores; os 
negociantes, juntos n'uma pequena praça defronte d'uma 
loja de bebidas, mui socegadamente tratão de seus interes- 
ses, sem que o seu ajuntamento offereça o aspecto d'uma 
praça de commercio. As lojas estão em geral sortidas de 

1. Um viajante moderno, M. Carlos Watterton, compara estas 
grades, a que o imperador D. Pedro fez justiça no Rio de Janeiro, 
com as da queijaria d'uma herdade, se é que não são ainda mais 
unidas. Vid. Excursões á America, pag. 120. 



— 85 — 

fazendas inglezas e da índia. Muitas pretas discorrem pelas 
ruas, levando á cabeça cestos cheios de toda a especie de 
tecidos, que de porta em porta vào oíferecendo; seus pre- 
gões se confundem com a vozearia dos negros portadores. 
Em geral, n'este bairro não se cncontrão mulheres brancas, 
por que estas fogem de frequental-o. E' no bairro do Rocife 
que os negros estão expostos á venda : ainda ha poucos 
annos não havia lugar destinado para este horrível commer- 
cio ; homens e mulheres estavão agachados diante das lojas. 

A ilha de Santo-Antonio tem ruas pouco mais largas que 
as do Recife. Ali se vè uma praça quadrada, em que se 
construio um mercado elegante e assás extenso. As lojas 
parecem destinadas a vender objectos de menorimportancia. 
Descobre-se á direita da ponte um pequeno edifício, que fa- 
zia parte outr'ora d'um mais vasto, que se deveria haver 
conservado; é o thesouro publico, resto do palacio, que 
Maurício de Nassau mandára construir, e que foi destruído 
haverá cincoenta annos. Não longe se vè a cadeia e o 
theatro. A' esquerda da ponte está o palacio do gover- 
nador; porém este palacio é o antigo collegio dos je- 
suítas; e houve quem com razão disse; que o viajante po- 
dia facilmente julgar pelo seu todo, que elle não fora edifi- 
cado para o uso a que hoje o destinão. 

Em Santo-Antonio só em torno da praça, e em algumas 
ruas principaes, ha casas altas como no Recife: porém ali 
se elevão algumas igrejas e conventos, cujo aspecto é notá- 
vel : as ruas têm, como no Recife e Bôa-Vista, passeios la- 
geados; porém no centro não são calçadas. 

O bairro da Bôa-Vista, situado na terra firme, é mais 
alegre e mais moderno; suas ruas e passeios são mais lar- 
gos. Ali ha algumas casas excellentes, em que habitão pes- 
soas ricas, que não pertencem ao commercio ; quasi todos 
os negociantes morão no Recife. Saindo da rua principal, 
encontrão-se outras ruas da mesma sorte alinhadas e com 
passeios; porém estas são limitadas só por pequenas casas, 
ao nivel do chão, que servem d'asjlo a crioulos e a pretos 
forros, e cujas grades são menos cerradas que na ilha de 
Santo-Antonio. Póde-se andar, partindo do Recife, pelo meio 



d'estas ruas ventiladas, sem no espaço d'uma hora lhes ver 
o fim : as referidas ruas vão acabar em campinas, onde nu- 
merosas e lindas casas de campo se descobrem. 

A ponte, que de Santo-Antonio conduz á Bòa-Yista, servo 
de passeio durante as bellas noites, e d'ali se disfructa uma 
vista admirável. Ao norte descobre-se a cidade e os pinto- 
rescos outeiros d'01inda; ao sulvè-se o rio Capibaribe, onde 
canôas indias, conduzidas por negros, em todas as direcções 
se cruzão ; ao horizonte avistão-se as jangadas com suas 
velas triangulares. 

Jangada 

E' a jangada uma especie d'embarcaçâo, essencialmente 
própria para a costa de Pernambuco, e que quasi sempre 
excita a admiração do viajante. Consta commummente de 
trez pedaços de madeira, tendo cada um doze a quinze pez 
de comprimento e oito a nove pollegadasde largura, unidos 
por duas travessas. Um dos sobreditos lenhos tem um buraco 
em que se planta o mastro com a vela; outro serve d'apoio 
a um pequeno banco, do dous pés d'altura, sobre o qual se 
agacha o piloto, parad'algum modo se abrigar da onda, que, 
a cada instante, alaga a embarcação. Uma estaca, fincada 
na parto posterior do mastro, serve para pendurar o sacco 
de mandioca e a cabaça d'agua dôcedo piloto: cada jangada 
contém dous ou trez homens. Quando impellida pelo vento 
demasiado se inclina, estes afoutos marcantes do lado op- 
posto se pendurão para contrapesar, todos clles são mui 
hábeis nadadores. Se a jangada sossobra, o que mui poucas 
vezes acontece, arrancão-lhe o mastro e o banco, e os col- 
locâo na parte da jangada, qiie para cima ficou, proseguindo 
a navegação, como se nenhum accidente a houvesse inter- 
rompido. Estas jangadas vogão com admirável rapidez, e não 
é extraordinário, segundo aftírnião, vôl-as correr dez milhas 
por hora ; quasi todas as conducções d^bjectcs, que não se 
estragão molhando-se, se fazem n'cstas singulares embar- 
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■cações; nós encontramos algumas, quinze léguas ao largo. 
Havemos fallado acima da ponte da Bôa-Vista e do admi- 

rável espectaculo, que d'ali se descobre; o rio, que a refe- 
rida ponte atravessa, não é, propriamente fallando, o 
Capibaribe, nem oBiberibe, que são muipouco consideráveis. 
A sua largura não é menor que cento e vinte toezas ; é a 
coníluente dos dous pequenos rios, com as aguas da maré 
cheia que vai banhar terras pantanosas cobertas de man- 
gueiras. 

Mingoa dagua, o Porto, Comrnercio 

Um dos graves incommodos, que em Bôa-Yista se expe- 
rimentou, é que a agua, de que carece, diariamente se 
transporta d'01inda em grandes barcos, que descem pelo rio 
Capibarige. Concebeo-se o desígnio de construir um aque- 
ducto, que remediasse tamanho inconveniente; este aque- 
ducto receberia as aguas do Biberibe, para conduzil-as ao 
bairro da Bôa-Vista. E' obra d'uma légua d'extensao, e cuja 
urgência cada dia mais se conhece. Porém a energia nem 
•sempre falta aos habitantes de Pernambuco, e provavelmente 
é, que este trabalho venha um dia a excutar-se. 

Um viajante estrangeiro, cujo testemunho équasi o único 
invocado quando se trata de Pernambuco, Koser, observa 
que uma calamidade ainda maior se deve receiar n'esta opu- 
lenta cidade, que reúne quasi todo o comrnercio da província. 
O porto superior do Recife, designado pelo nome de Mos- 
queiro, e que corre parallelamente á cidade, é mui seguro; 
porém, se não se tomão efficazes precauções, pôde vir a 
entulhar-se. O porto inferior, que pelo nome de Poço ó co- 
nhecido, destinado ás embarcações de mais de quatrocentas 
toneladas, não oíferece a mesma segurança por estár aberto 
ao mar. 

Os Francezes são, em geral, mui bem vistos em Pernam- 
buco; porém o seu comrnercio tem ali adquirido pouco 
•desenvolvimento. O auctor d'um judicioso folheto, publi- 
cado ha cinco ou seis annos, attribue esta circumstancia ao 
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pequeno numero (Temprcgados públicos, e á falta quasi 
completa (raristocracia1. 

Inslrucção ■publica — Divertimentos 

Posto que Pernambuco seja uma cidade essencialmente 
commerciante, d'ella não se tem completamente affastade 
todos os meios d'instrucção. Um homem de muito mex-ito, 
que occupava a sede episcopal da referida cidade pelo co- 
meço do presente século, Azevedo Coutinho, havia feito, 
debaixo d'este ponto de vista, esforços, quo ainda hoje têm 
seus resultados. Existe em Olinda um seminário, fundado 
por este prelado, em que são admittidos os seculares, e em 
que se seguem estudos, que põe o discípulo em estado de 
freqüentar as faculdades da universidade de Coimbra. Já 
em 1823 havião em Pernambuco trez gazetas, numero, que 
tem por certo augmentado. A livraria do convento dos bene- 
dictinos pode suppxãr, pela sua importância, a falta de biblio- 
thecas publicas. Além d"isto, muitos habitantes para seu uso 
compõe livrarias particulares, em que domina a litteratura 
franceza do ultimo século, e sobre tudo os livros do philo- 
sophiada escola de Yoltairo. 

Ha em Pernambuco muito menos conventos de religiosos 
quo nas outras capitães do Brazil: os benedictinos o car- 
melitas regalares são os mais ricos, o administrão seus vastos 
bens com benignidade. As ordens mendicantes são comple- 
tamente desprezadas; e com effeito, como nota mui judicio- 
samente M. de Tollenare, difficil é que os frades, que pelas 
casas e campos discorrem mendigando, não aviltem essa 

1. O commercio ali é bastante activo, diz M. Gallès,e o consummfr 
local pode ser considerado como importantíssimo em relação á po- 
voação. Porém inútil é observar aqui, que os objectosde luxo, ador- 
nos ou comestíveis, pouca saída ali podem ter, visto que ha dezeseis 
mulatos ou pretos por cada branco. 0 mesmo viajante observa que 
os pacotes feitos para o Pio e liahia de nenhum modo convirião a 
Pernambuco. Os objectos mui ricos só devagar se consommera, sãa 
quasi completamente rejeitados. 
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especie (raristocracici de côr, que persiste tão longo tempo 
nas colonias : impossível é que o negro reconheça um ente 
superior no branco, que ante elle se humilha implorando a 
sua caridade. Não ha em Pernambuco religiosas propria- 
mente ditas : só existem, em Olinda e no Recife, casas de 
recolhimento. Quando, por acaso, um pai de família quer 
dar alguma instrucção a sua filha, por certo tempo a confia 
ás directoras dos sobreditos recolhimentos. 

Se a instrucção se tem propagado em Pernambuco, se 
alguns progressos se têm feito, não diremos nas artes, mas 
nas idéas dhndustria e de bem estar, ali, como em quasi 
todas as outras cidades consideráveis do Brazil, os costumes 
da classe opulenta, e os da classe media, tem completa- 
mente perdido a sua originalidade. A adopção quasi absoluta 
dos usos europeos fazia dizer, em 1818, a certo observador, 
que um povo, que pretendia tornar-se imitador doutro povo, 
perdia ao mesmo tempo seu verdadeiro gênio e seus 
prazeres. Ha pouco mais ou menos vinte annos celebravão- 
se annualmente, no Poço e em Panella, cavalhadas, em que 
os mancebos illustres corrião a argolinha : este diverti- 
mento cessou repentinamente, porque reconhecerão que 
semelhante exercício não estava já em uso em França e 
Inglaterra. Não ha também muitos annos que, conforme um 
antigo costume do décimo sexto século, os rapazes e rapa- 
rigas dançavão toda a noite, em certa época, na igreja do 
São Gonçalo d'01inda. Esta dança religiosa foi abolida. 

Cidade d'Olinda 

Esta antiga capital da província só dista uma pequena 
légua da villa do Recife, com a qual communica por umpro- 
montorio, que costêa a praia. O rio Biberibe corre paralle- 
lamente ao promontorio do lado opposto ao Oceano, e 
offerece, assim como o mar, um fácil meio de communicação 
entre a cidade e a villa. A cidade d'01inda foi edificada, no 
décimo sexto século, n'um terreno assás elevado, que os 
geographos brazileiros reputão como o principio d'uma pe- 
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Vena cordilheira, que para o interior se prolonga. O ár, 
que ali se respira, é mui puro, e encontrão-se alguns anno- 
sos edifícios, que attestão a sua antiga opulencia. 

A cidade d'01inda, quasi deserta na estação chuvosa, diz 
o precioso manuscripto, que nos tem muitas vezes servido de 
guia, é assás povoada durante o estio; muitos moradores 
fío Recife tem casas de campo em Olinda; a sua situação 
sobre colinas lhe dá uma formosa vista. D'uma parte dis- 
tingue-se o porto do Recife, com uma floresta de mastros e 
vistosas torres d'azulojos ; descobre-se ao longe o dique na- 
tural, formado pelo recife propriamente dito, e domina-se o 
Oceano. D'ontra parte avista-se a planície pantanosa, que o 
Biberibe inunda, e que se prolonga sobre morros cobertos 
de verdura: é a imagem da solidão. O outro ponto de vista, 
pelo contrario, offerece um espectaculo mui activo. 

A situação da cidade sobre diversós outeiros permitte a 
cada habitação ter um pequeno quintal; o que dá ao todo al- 
guma coúsa de florido e agradavel. Posto, que estes quintaes 
uáo sejão mui cultivados, visto que se limitão a deixar 
u elies crescer algumas laranjeiras e bananeiras, formão to- 
davia um montão de verdura do mais pintoresco aspecto. 

Segundo antigas convenções, o governador e as princi- 
Paes auctoridades, devião residir seis mezes do anno em 
Olinda; um palacio foi edificado na intenção de falicitar a 
execução d'esta cláusula. Porém o movimento dos negocios, 
fíue está completamente reconcentrado no Recife, detém 
quasi sempre o chefe da administração. O bispo tem da 
"lesma sorte um palacio em Olinda, mas este palacio é uma 
habitação má, em quanto o da Soledade, que também per- 
tence ao bispado, e que foi edificado n'um dos arrabaldes do 
Recife, offerece um magnifleo aspecto. A antiga sé eleva-se 
sobre uma colina; domina o paiz circumvisinho, e não carece 
*1 elegância, nem de grandeza. 

0 mais importante estabelecimento d'01inda é, indubita- 
velmente, o jardim botânico, ou, para melhor dizer, de 
uaturalisação. Este jardim foi fundado no ensejo da chegada 
ha côrte; de Cayenna se transportárão as primeiras plantas, 
que pretendião afazer ao clima, e d'alicra também o director, 
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que devia dirigir as diversas operações d'horticultura. A 
canneleira de Ceylão, o cravo das Molucas, a arvore da noz 
moscada, a pimenta da costa de Malabar, e outras muitas 
arvores exóticas, são ohjecto d'uma cultura especial. Alguns 
annos ha, as quinhentas canneleiras, que ali prosperavão, 
não tinhão ainda podido ser descortiçadas. Isto não quer to- 
davia dizer que uma longa persistência nos cuidados, que a 
estas arvores se dão, não possa introduzir felizes melhora- 
mentos no commercio. 

Revolução de Pernambuco 

Em Pernambuco se soltou o primeiro grito de liberdade, 
que chamava o Brazil á independência. Ali succedeo a pri- 
meira revolução, em que forão discutidos os direitos do 
paiz. Para todas as regiões d'America é por certo uma 
grande época histórica, a que fez antever a emancipação' 
do Brazil. Porém, repellida com violência apenas se declarou, 
estorvada desde a origem em seu desenvolvimento, a sedi- 
ção de 1819 deo mui pouco brado na Europa; e, referidos 
vagamente os successos principaes d'esta rebellião, todas as 
suas particularidades ficarão ignoradas; fora de Pernam- 
buco, numerosas circumstancias se riscarão da lembrança 
dos Brazileiros. A historia d"este período ainda não foi es- 
cripta, e folgámos de poder consultar documentos positivos, 
cuja authenticidade nos ó tão bem afiançada 

Como a mór parte dos movimentos, que na America 
meridional se manifestarão, a primeira revolta de Pernam- 
buco parece haver tido por primeiro motor esse inveterado 
odio, esse espirito d^ntipathia, que desde tantos annos separa 
dons partidos, cujos interesses são diametralmente oppos- 
tos, o dos colonos, e o que funda seus direitos na primeira 
conquista; porém havia esta differença, que no Brazil con- 

1. Notas dominicaes, porM.L. T. deTollenare, manuscripto já ci- 
tado, edo qual havemos transcripto esta importante relação, com o 
pezar de sermos compellidosa resumil-a. 
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sideraveis concessões Iiavião sido feitas, e que a metrópole 
parecia unir-se francamente em sua alliança com a colonia. 
Com o volver do tempo, e como depois se provou, o ins- 
tincto secreto das povoações devia triumphar. Aqui todavia 
a luta foi primeiro occulta, por que em apparencia os inte- 
resses se haviao confundido, e não havia motivo para que se 
rompessem violentamente vínculos, que desde trez séculos 
existião, e que a metrópole desatava, segundo dizia, de 
seu moto proprio. 

Que o mundo não se illuda todavia; o que derribou a El- 
Rei D. João VI, o que compellio, quinze annos depois, 
D.Pedro a abdicar, foi esse dito tão simples, que se repetia, 
em 1818, em Pernambuco — ser ou não ser Brazileiro — 
O tempo demonstrou o que valem semelhantes palavras. 

Desde cento o cincoenta annos o Brazil lograva profunda 
paz ; e esta paz só tinha sido alterada, no começo do século, 
por algumas revoltas parciaes de negros, que se havião sus- 
citado no recôncavo do São Salvador, e que forão repellidas 
apenas se declarárão. 

Em 1817, alguns motins se manifestarão em Pernambuco 
entre mulatos e pretos; fizerão-se prisões; forão espingar- 
deados alguns mulatos, e alguns pretos condemnados á 
morte. Estas precauções considerárão-se como rigorosas; 
as desordens, que as havião tornado indispensáveis, pouco 
nexo tinhão, segundo dizem, com a política. Provavelmente 
o governo alguma razão tinha para não pensar d'este 
modo. 

A tranquillidade se havia completamente restabelecido, 
porém fallava-se de conventiculos das Pedreiros-livres. 
Tinhão havido banquetes brazileiros, dos quaes se excluio o 
pão e o vinho da Europa, apparecendo em seu lugar a man- 
dioca e a aguardente de canna do paiz ; finalmente, nos so- 
breditos banquetes se havia brindado contra a tyrania real e 
contra os Portuguezes da Europa. Ninguém na cidade igno- 
rava estas circumstancias; reiteradas representações se di- 
rigirão ao governador Caetano Pinto Montenegro; porém 
este, homem de lei, mui amante da paz, deleixado por carac- 
ter e destituído d'energia, não acreditou os rumores popu- 



lares : dizem que estava illudido por conselhos infiéis; o certo 
é que nenhuma precaução tomou. 

Com tudo, a 3 de março, correo o boato que o governo 
queria sair do lethargo, e que o seu primeiro procedimento 
seria contra alguns Brazileiros, que havião manifestado idéas 
sediciosas : provável é que estivesse informado de que se 
avisinhava o tempo em que se havião de executar os pro- 
jectos dos conjurados. Todavia o publico parecia longe de 
acreditar n uma explosão próxima, e julgou supérflua uma 
proclamação, em que o governo recommendava paz, união 
e obediência ; e, cousa singular, n'ellase lião estas palavras. 
— Não acrediteis que expressões exageradas, nascidas do 
júbilo de possuir o soberano iTeste hemispherio, possão ser 
consideradas como criminosas; socegai pois. — Suppnnha-se 
que Montenegro tinha intento d'illudir os conjurados, ed'ins- 
pirar-lhes d'este modo uma falsa confiança; porém muitas 
pessoas, especialmente as tropas, parecerão conhecer, pela 
primeira vez então, que era preciso fazer differença entre 
Portuguezes brazileiros e os da Europa; prohibia-se insultar 
estes. A sobredita proclamação, em que só se via um teste- 
munho de fraqueza, excitou a zombaria dos auctores da 
conjuração, fez encolher os hombros aos estrangeiros, e in- 
dignou os Portuguezes, que querião obras e não palavras, 
isto ó, querião que fossem presos os indivíduos, que a 
opinião publica designava como conspiradores. A opinião pu- 
blica não se havia enganado em suas designações. 

Parece que no dia 5 do março o governador convocou um 
conselho, em que se decidio que fossem encarceradas setenta 
pessoas ; dizem que esta decisão foi revelada, por algum 
traidor, ás pessoas compromettidas; porém d'i«to não ha 
certeza, porquanto a este respeito as relações Scão contra- 
dictorias. 

A 6 de março pela manhã tudo parecia tranquillo na ci- 
dade. Ainda pelas dez horas a povoação parecia mui longe 
de pensar no que ía acontecer. Com tudo, ás onze horas, o 
governador ordenou que as prisões começassem. Um homem, 
que veremos em breve fazer o papei principal na conjuração. 
Domingos José Martins, foi conduzido á prisão. Um bx-iga- 
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deiro se dirigio ao quartel, onde prendeo um official do 
regimento d'artilhcria ; ia proceder a desarmar outros, quande 
o segundo official designado para ser preso, Jozó de Barros, 
emprehendeo resistir, e terminou a altercação, que entre 
elle e o general se suscitara, cravando-lhe a espada no peito. 
Este primeiro sangue derramado foi o signal da revolução ; 
no mesmo instante os militares correm ás armas para defen- 
der Jozé de Barros : uns dirigem-se á prisão, soltào Do- 
mingos Jozé Martins, e assassinão. o que o havia prendido ; 
outros discorrem pelas ruas de Santo-Antonio e fazem tocar 
a rebato. Os habitantes apresentáo-se armados na rua sem 
conhecer a causa da desordem. Não sôa ainda o grito de 
liberdade, mais sim o de — viva 'a pai ria, mala os mari- 
nheiros^. — Trava-se peleja em diversos pontos da ilha de 
Santo-Antonio, e o sangue corre ao grito de — viva a pá- 
tria. 

Porém, n'esta critica conjunctura, que fez o governador, 
depois de haver mandado proceder com severidade ? Ne- 
nhuma providencia deo para fazer respeitar a sua auetoridade; 
e, á primeira descarga de mosquetaria, corre a refugiar-se na 
fortaleza do Brun. 

A evasão do governador desconcertou por certo o plano 
dos conjurados que tinhão resolvido assassinal-o no seu pa- 
lácio. Esta circumstancia inesperada deo immediataraente 
azo á formação de dons partidos, que só estavão separados 
pela ponte de Santo-Antonio : o primeiro constava dos mari- 
nheiros ou Portuguezes brazileiros, que se havião armado no 
Recife; o segundo reunia todos os revoltosos, que se acha- 
vão senhores de Santo-Antonio e da Bôa-Vista. Horríveis 
excessos se commetterão então, e n"este momento de desor- 
dem é que forão mortos quatro marujos francezes, que ha- 
vião acudido ao porto para soccorrer o seu capitão. Este lhes 

i. Viva a patría, mata os marinheiros, assim chamavão os Brazi- 
leiros aos Portuguezes da Europa, de qualquer classe que fossem, 
hurante as desordens do Bio, e depois d'ellas, forão os Europeus 
designados pela alcunha de pés de chumbo. Em despique elles davão 
aos Brazileiros o nome de pés de eabra. 
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tinha entregado quarenta e oito mil francos em ouro para 
levarem a bordo; porém ps marujos não puderão chegar a 
tempo á praia; trez, por que um pôde escapar, forão assas- 
sinados e roubados, não como Francezes, ó verdade, mas 
sim como marinheiros1. 

O governador, que na fortaleza do Brun se havia refu- 
giado, afíligia-se, e nenhuma providencia dava; tinha com 
tudo da sua parte todo o Recife armado, bastante artilheria, 
e todos os marujos do porto dispostos a auxilial-o : é pro- 
vável que com estes meios pudesse rechassar as forças dos 
revolíosos, que só constavão do regimento d'artilheria, d"um 
pequeno numero de brancos e mulatos, iniciados no segredo, 
e d'um maior numero de habitantes de todas as côres, que 
erão compellidos a andar em patrulhas. Poucos soldados do 
regimento do Recife andavào com os sublevados, e talvez 
nenhum preto do regimento de Henrique Dias. Osrevoltosos 
não possuião ainda mais que trez peças de campanha; o 
seu fogo de mosquetaria só tinha sido dirigido contra os 
fugitivos ; nenhuma resistência havião experimentado fóra 
do quartel; a maior desordem reinava entre elles. A passa- 
gem da ponte de Santo-Antonio, tentada com resolução pe- 
las forças do Recife, teria provavelmente semeado grande 
perplexidade nas que se achavão postadas em Santo-Anto- 
nio, cujo apoio então consistia nhim insignificante quartel 
situado n'uma rua. Em vez d'um movimento arrojado, do 
forte do Brun se mandou cortar a ponte de Santo-Antonio; 
era isto dar ao partido contrario uma confiança, que elle ain- 
da não tinha. Effoctivamente, foi este o momento em que a 
tropa e os conjurados, incitados pelos discursos do padre 
João Ribeiro, arvorarão a bandeira branca da rebellião. Um 
official d'artilheria, Pedroso, homem resoluto, mandou asses- 
tar duas pequenas peças na ponte, e as fez laborar com 
acerto contra os trabalhadores, que a cortavão, os quaes, 

1. Um francez, bem conhecido pela nobreza e energia do seu 
caracter, requereu ao governo provisorio que mandasse desenterrar 
com precaução estas três victimas, para verificar o seu obito; porém 
o governo não o permittio. 
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protegidos por uni fogo de mosquetaria mui pouco efficaz 
abandonánlo o, trabalho. Pedroso penetrando com audacia 
na ponte, que pretendião cortar, atreveo-se a entrar no Re- 
cife, onde tudo devia fazer presumir que encontraria a sua 
perda, visto que não chegava a cento e vinte o numero d'ho- 
mens, que então capitaneava ; porém nenhuma disposição se 
havia tomado n^quella parte da cidade. De todos os ânimos 
o terror se apodera; buscão todos esconder-se ou fugir; al- 
gumas pessoas ao mar searrojão; muitos indivíduos vão re- 
fugiar-se nas embarcações ancoradas. Em menos d'uma hora 
os revoltosos se achão senhores de toda a península, e o 
governador, que não havia apparecido, fica encurralado, 
com pouco mais do duzentos homens, na fortaleza, sem 
communicação com Olinda, onde repetia as scenas do Recife 
a guarnição auxiliada pelo povo, excitado pelos gritos de 
— mata os marinheiros. 

A noite de 6 para 7 passou-se em contínuos sustos ; d'am- 
bas as partes se temia o ataque. Fortes patrulhas dos suble- 
vados pelas ruas discorrião. Durante este tempo, os chefes 
organisárão uma especie de governo provisorio ; e de ma- 
drugada, mandárão intimar o governador para que lhes en- 
tregasse a fortaleza do Brun. Celebrou-se uma capitulação, 
cujo theor foi tão ridículo quanto deshonroso para os repre- 
sentantes do poder real. Pactuou-se que o governador em- 
barcaria incontinonti para o Rio do Janeiro ; e, emquanto 
este se apercebia para a viagem, a pequena guarnição da for- 
taleza se encorporava aos regimentos sublevados1. 

O povo vio com indiíferença embarcar o governador, que 
levava principalmente a execração dos Europeos; por que 
o partido dos independentes mui bem conhecia que o bom 

1. N"aquella capitulação se lê, que havendo o governador cha- 
mado seis ou sete generaes para consultal-os sobre a possibilidade 
de se defender, estes verificarão que não havião na fortaleza muni- 
-ções de guerra nem de bocca, e que por conseqüência seria inútil 
derramar sangue resistindo. Ouvindo esta opinião, o governador se 
vio compellido a acceitar as condições, que os revoltosos lhe im- 
pozerão, e assignou a convenção. Quasi todos os generaes ficárão 
prisioneiros. 

Tomo 11. 7 
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êxito, que acabava de obter, era devido sobre tudo á sua 
incapacidade. O que ha por certo de singular, e se acha pro- 
vado por testemunhas occulares, é que o povo ao principio 
nenhum enthusiasmo manifestou; parecia acreditar que a re- 
volução só se dirigia contra o governo, e não contra a au- 
ctoridade real. Os chefes da sublevação não se explicarão 
ainda senão d'um modo vago á cerca de seus projectos de 
republica. 

Depois do embarque do governador, o socego foi restabe- 
lecido. O novo governo constituio-se : uma commissão pro- 
visória, composta de cinco membros, foi revestida de todos 
os poderes. Constava a referida commissão d'um ecclesias- 
tico instruído, chamado João Ribeiro, de Luiz Jozé, hábil 
juriconsulto, de dons coronéis, Manoel Corrêa d'Araujo e 
Domingos Theotonio, e finalmente d'um negociante, cujo 
nome se conservou qnasi só nas relações ulteriores. Como 
d'aqui em diante é Domingos Jozé Martins, que fará a 
principal figura na revolução, entendemos que convém refe- 
rir algumas particularidades a seu respeito. Este chefe da 
primeira revolta brazileira era natural da Bahia. Havia es- 
tabelecido em Londres uma casa de commercio, que se tinha 
visto na necessidade de quebrar. Voltando ao Brazil, retirou- 
se para o Ceará ; e, na época em que augmentou o preço dos 
algodões, ganhou alguns capitães, com que se foi estabele- 
cer no Recife. Não sendo mui feliz em suas especulações, e 
não lhe permittindo suas posses encetar maior commercio, 
applicou-se á agricultura, e chegou a possuir um engenho 
d'assucar, cujo producto bastaria para satisfazer os desejos 
d'um homem moderado. Porém Domingos Jozé Martins era 
ambicioso e activio : a sua residência na Europa, os conhe- 
cimentos, que pretendia haver adquirido, lhe grangeárão 
certa influencia sobre seus compatriotas. Em sua casa seda- 
vão esses jantares brazilciros, de que acima havemos fal- 
lado ; e, desde o principio, o reputavào como um dos primei- 
ros auctores da revolução, se é que não foi o principal. Seus 
desejos dfindependencia longe estão de ser desinteressados 
como os do cura Guerreiro e osd'alguns chefes, que figura- 
rão na revolução da America do Sul. Arguem-no, com jus- 
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tiça, de haver sido pouco delicado nos meios, que empregou 
para chegar a uma elevada fortuna. Um dos primeiros usos, 
que fez do seu poder momentâneo, foi servir-se d"ameaças 
para obter em* casamento a filha d'um opulento negociante 
do Recife, que primeiro lhe fora negada; porém manifestou, 
desde o principio, resolução e constância; e mostrou sobre 
tudo tranquillidade d'espirito e energia no momento em que, 
livro da prisão, chamou ás armas seus compatriotas. Não 
buscava de modo algum justificar a revolução, mas desen- 
volvia grande aclividade para fazel-a prosperar. 

Constituído que foi o novo governo, publicou algumas pro- 
clamações em que incitava o povo a sacudir o jugo d'uma 
corte depravada e sumptuosa, em que tudo se fazia em utili- 
dade dos favoritos, e nada por bem da nação : promettia, o 
novo governo, uma administração menos dispendiosa e mais 
nacional, Faltava decidir uma questão importante, era a do 
captiveiro. Publicou-se uma proclamação com o intuito, sem 
duvida, de animar os plantadores ; na dita proclamação se 
declarava que, posto que com pezar, não seria ainda alte- 
rado o regimen dos prestos escravos ; não porque o governo 
approvasse a justiça de tal regimen, mas em attenção aos 
proprietários. Extinguirão-se também alguns impostos; po- 
rém as pessoas hem informadas não ignoravão que esta ul- 
tima deliberação não podia ser durável, e que o augmento 
do thesouro publico cada dia se tornava mais indispensável. 

Forão proscriptas da pratica as formulas antigas, por se 
reputarem mui servis; em vez de vossa merce usou-se 
simplesmente de vos; em lugar de senhor da palavra pa- 
triota : tudo isto eqüivalia á expressão de cidadão, e ao tra- 
tamento de tu usado em França em 1793. 

A cruz da ordem de Christo sumio-se, assim como as ou- 
tras insígnias reaes ; os retratos d'El-Rei e suas armas des- 
apparecerão; preparou-se uma nova bandeira nacional. Arvo- 
rada foi ao principio a bandeira branca, mas isto só era para 
tornar a transicção menos súbita; apresentavào esta ban- 
deira como symbolo de pacificas intenções ; era além d'isto 
com ella que os fortes portuguezes davão signal da apparição 
dos navios, que ao longe aVistavão. Importava muito que as 
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embarcações vissem sempre o signal acostumado e entrassem 
sem desconfiança. Erao que os sublevadosdesejavão, porque 
carecião absolutamente de viveres, e receavão que uma 
nova bandeira afugentasse os navios, que quizessem surgir 
no Recife. 

A 30 de março de 1819, a independência havia tomado 
certa estabelidade. Constava que a Parahyba, unindo-se ao 
partido de Pernambuco, tinha organisado também um governo 
provisorio : annunciou-se finalmente a adhesão do districto 
das Alagoas: soube-se que a capitania do Rio Grande do 
Norte seguia o mesmo exemplo, e havia quem esperasse que 
o Ceará e o Maranhão entrariào na liga. Não parecia impos- 
sivel a algumas pessoas que a Bahia proclamasse a sua inde- 
pendência. Em grande risco se veria então a causa real, 
porque da Bahia devião sair as forças destinadas a reprimir a 
sedição. A esperança dos sublevados não tinha fundamento 
certo. 

O conde dos Arcos era n'aquelle tempo governador da 
antiga capital do Brazil: cedo teve noticia do movimento, 
que em Pernambuco se havia manifestado; e, com uma pres- 
teza, que foi sempre reputada como o mais importante acto 
da sua vida política, organisou tropas, que marchárão contra 
a província sublevada. Emquanto o conde adoptava, com não 
vulgar habilidade, estas precauções repressivas, no Rio de 
Janeiro se apercebia uma armada considerável; o fim da 
lucta não podia ser duvidoso. 

O que havia por certo de notável no movimento revolucio- 
nário, era a improvidencia com que tinha sido disposto. Não 
existia imprensa em Pernambuco: os homens do poder não 
possuião este efficaz agente das revoluções modernas. Man- 
dou-se a Londres comprar lettra eum prélo ; porém chegado 
que foi, não havia quem soubesse servir-se d'elle : dous fra- 
des, um inglez, e um marujo francez se transformárão em 
compositores. Bem se conhecia, dispondo esta imprensa, que 
havia grande necessidade d"este poderoso meio de dirigir a 
opinião publica. 

Os sediciosos carecião de viveres e munições; nada 
haviâo feito para obtel-as. Algumas tentativas forâo diri- 
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gidas, da parte dos estrangeiros, para induzil-os a fazer con- 
tractos de vitualhas; as referidas tentativas não tiverão 
effeito. Recorrerão então aos Estados-Unidos, e um homem 
intelligente, revestido de caracter diplomático, foi enviado á 
America do Norte para comprar armas, munições eviveres; 
o acontecimento, que se preparava, inútil tornava este passo. 

Graças á energia do conde dos Arcos, no mez de maio 
uma esquadra assás considerável bloqueava o porto do Recife; 
o exercito real tinha desembarcado nas Alagôas e marchava 
sobre a cidade. A Parahjba tinha de novo arvorado a bandei- 
ra portugueza. Todos os caminhos se achavão interceptados; 
e grande confusão reinava em Pernambuco. Uma providencia 
importante, mas que semeava a desordem na povoação, 
havia sido adoptada algum tempo antes : era a alforria ou- 
thorgada a muitos escravos; e, mesta época, as forças dos 
revoltosos podião subir a dez ou doze mil homens ; Martins 
tomou o commando destas forças. 

No dia 15 de maio se deo a batalha, que devia decidir da 
sorte dos sublevados. Os dous exércitos se encontrarão no 
território de Serinhem, não longe do Salgado ; porém que 
diremos do semelhante batalha? O exercito dos patriotas 
constava de pobres lavradores, postados á força na estrada, 
desde as Alagôas até ao Recife. Mal armados, mal vestidos, 
ecomo homens, que nada entendião da guerra, só desejavào 
voltar a seus trabalhos. O exercito real era mais numeroso; 
porém, exceptuando a cavallaria, não podia inspirar mais 
confiança ao seu general. Pobres índios se havião encorpo- 
rado voluntariamente ás tropas da Bahia, e, como succedera 
nas guerras com a Hollanda, marchavão ainda armados de 
seus arcos estes restos das nações indígenas, cujo auxilio 
foi desnecessário. Travou-se em fim a peleja entre os dous 
exércitos, que a uma considerável distancia romperão o fogo, 
que cessou depois dalgumas descargas, porque as tropas 
independentes se dispersarão pelo campo retrogradando 
sobro Pernambuco : trez homens sómente morrerão. O gene- 
ral Mello, commandante das forças reaes, ficou senhor do 
campo da batalha. 

Pelo que toca a Domingos Jozó Martins, foi talvez o único 



do exercito dos patriotas, que se houve com verdadeiro 
valor. Ferido durante a acção, refugiou-se n'uma choupana, 
e ali se disfarçou. Fugindo d"asylo em asylo, foi afinal denun- 
ciado por uma india. Caido em poder dos realistas, foi em- 
barcado em Pontal e conduzido á fragata, que devia trans- 
portal-o á Bahia. A sorte dos outros membros do governo 
provisorio nâo foi menos mesquinha. Um d'elles, cobrindo-se 
d"opprobrio, trahio a causa, que abraçara. 0 desafortunado 
padre João Ribeiro foi o único, que teve animo para suici- 
dar-se. A 17 de maio estava acabada a primeira revolução 
do Brazil, que tinha durado dons mezes e meio. A 2õ a ban- 
deira portugueza tremulava em todas as fortalezas. 

Não entraremos aqui em mais amplas particularidades á 
cerca das desordens parciaes, que por espaço de dousoutrez 
dias succederão no Recife e em Olinda. Estas desordens 
erão inseparáveis do concurso de tropas e do desembarque 
da maruja. Dous habitantes, que pertencião ao partido dos 
independentes, forão mortos ; muitas pessoas indiffercntes 
perderão a vida. A gente da armada mostrou-se insufficiente 
para reprimir os tumultos; e a tranquillidade só se resta- 
belecep completamente á chegada do general Mello. 

Porém então manifestou-se a reacçào realista ; e, o que 
ha de mais penoso a referir, é que se manifestou por 
denuncias. Procurou-se justificar a docilidade com que havia 
sido recebido o jugo republicano. Houverâo algumas pessoas 
bem conhecidas, que pretenderão haver adherido ao governo 
só para induzil-o em erro, ou apressar a sua própria mina. 
Porém em quanto augmentava o numero das prisões 1 e se 
entregavão aos senhores os pretos, que com cruéis açoutes 
pagavão um momento de liberdade 2, o fim d'este sanguiuo- 

1. O costume, que reina no Krazil, de cada um fazer justiça a si 
mesmo, deo azo a prisões singulares. Um brazileiro trazia demanda 
com outro; com seus escravos foi prendel-o, e o levou ao Recife 
amarrado, affirmando que era patriota. Este provou o contrario, e o 
que o havia prendido foi então preso. Um indivíduo conduzio seu 
irmão manielado, sob pretexto que este vendera generos na cidade. 

2. Muitos d'elles havião commettido violências; porém o supplicio 
a que os condemnavão era deshumano. Os verdugos erão réos con- 
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lento drama se preparava. Domingos Jozé Martins era jul- 
gado na Balda, e arrostava comdenodo a morte, que recebeo 
com alguns de seus adherentes; mandou-se a maior parte 
dos presos distado para aquella cidade, onde deviâo jazer 
largo tempo em masmorras; e finalmente, quatro chefes do 
partido independente soffriào era Pernambuco o derradeiro 
supplicio. 

Dons destes chefes seguião a vida ecclesiastica; porém 
a influencia clericalnada pôde fazerem seu favor. Os outros 
dous erão militares, e tinhão-se abalisado por sua energia 
durante a revolta. Estes erão Jozé de Barros e Domingos 
Theotonio. 

Execução cCalguns chefes da rebellião 

Os habitantes de Pernambuco ainda não perderão a lem- 
brança d'esta terrível execução, de que vamos referir as 
circum stancias principaes. Foi no mez de julho que se pro- 
nunciou a sentença. Os condemnados, com o baraço ao pes- 
coço, largo tempo aguardárão que se ajuntasse a comitiva, 
que devia acompanhal-os. Os soldados, que fazião parte da 
referida comitiva, marchavão como nos funeraes. Segundo o 
antigo uso, as confrarias chegarão a passos lentos, umas 
após outras levando pendões que ante os padeceutes succes- 
sivamente apresentavào. Um ministro vestido de capa e 
volta, appareceo montado n'um cavallo preto, e precedido 
d'um alcaide, vestido d^ncarnado, também a cavallo, ten do 
na mão uma vara amarella : um momento se presumio que 
se ia ler a sentença de morte; porém novas deputações do 
clero forão chegando, e recitarão as orações das quarenta 
horas ante o portal da cadeia. O acompanhamento poz-se 

demnados aos ferros, e os espectadores lhes davão dinheiro para 
■excital-os a açoutar com todo o seu vigor. O paciente estava a pé 
amarrado a uma grade de ferro e nu da cintura até aos pés. D'este 
modo recebia desde 100 até 300 açoutes, bastando os primeiros 
12 para lacerar-lhe a carne. 
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em fim em marcha e atraz irelle caminhavão os executores 
da alta justiça : estes erãodous pretos condemnados ámorter 

aos quaes se havia perdoado o ultimo supplicio para que 
prestassem á justiça o seu terrível ministério. Chegado que 
foi ao sitio da execução, o cura dTtamaraca, o padre Teno- 
rio, vestido d'alva, pôde apenas dar alguns passos para a 
forca; estava debilitado por uma enfermidade. Frades frau- 
ciscanos o sustinhão, e um benedictino o acompanhou até 
junto da fatal escada. O padecentc não podia fallar; porém 
a voz do benedictino se fez ouvir. — Com a vida satisfaz a 
divida, que contraído para com a sociedade; além da morte 
vêde n'elle um irmão. — Os verdugos, derramando lagri- 
mas, cumprirão o seu terrível dever. Os dons militares mos- 
trarão grande constância : Jozó de Barros foz mofa dos 
assistentes, e Domingos Theotonio orou com vehemencia. 
Confessou que se havia enganado ; porém lembrou que o seu 
coração o tinha arrastado, e que julgava obrar para felici- 
dade da sua patria. Disse que tinha um filho, que recommen- 
dava á consideração publica, o que fez em termos, que 
excitarão a mais viva compaixão. 

Entre estes homens, a quem falleceo prudência, mas nunca 
valor, ha um, que merece por certo mais que os outros as 
sympathias do historiador : é o padre Ribeiro, que fora 
nomeado presidente do governo provisorio, e cujo nome 
ficou tão completamente ignorado na Europa, que não ha 
obra especial, que d'elle faça menção. 

Era o padre João Ribeiro, homem instruído, mas não favo- 
recido da fortuna : tinha uma philosophia pratica sufficiente 
para se contentar com a posição emque a sorte o collocára1. 
Como outros muitos ecdesiasticos da America meridional, 
havia-se applicado á leitura dos philosophos do ultimo século, 

1. Era professor de desenho no collegio d'ülinda. Quando este 
emprego foi extineto, obteve a nomeação de capellão d'um hospila , 
o que lhe rendia annualmente cem moedas pouco mais ou menos. 
Ali continuou a exercer a arte, que cultivava, e o ordenado, que- 
recebia, o punha em estado de dar-se ao estudo das sciencias, para 
que tinha sincera propensão; dispunha-se a abrir um curso de 
physica, e possuía já alguns instrumentos. 
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e, como elle mesmo dizia, amava em extremo a liberdade. 
As obras de Condorcet tinhão principalmonto influído no seu 
espirito ; elle punha, segundo dizem, a maior confiança nos 
progressos do espirito humano. Sua imaginação corria mais 
veloz (pie o seu século, e sobretudo muitos mais que o gênio 
de seus compatriotas. — Hoje, escrevia avista dos aconte- 
cimentos um homem, que não participava de suas opiniões, 
mas que as julgava com não vulgar sagacidade, hoje elle 
está menos enlevado da honra de ser o primeiro magistrado 
do seu paiz, que da gloria de ser seuregenerador. Folgo de 
fazer justiça ás suas intenções, que reputo boas; porém, 
devo também dizel-o, elle é dotado de mais enthusiasmo que 
de talentos administrativos. Eu o julgo, debaixo d'este ponto 
de vista, em extremo frouxo. Nenhum conhecimento tem dos 
homens : ignora tanto a arte de dirigir as paixões como a 
intriga. Este homenm será capaz de sacrificar-se pela sua 
Patria,mas não saberá salval-a. 

Estas notáveis palavras erão escriptas a 23 do março : 
dous mozes depois o padre João Ribeiro, que havia acom- 
panhado descalço o exercito dos independentes, para dar 
exemplo das privações, este ccclesiastico, que parecia não 
dever ingerir-se em nenhuma acção política, foi o único que 
teve valor para suicidar-se, e a sua cabeça, manchada de 
sangue, foi levada na ponta d'um pique pelas ruas de Pernam- 
buco1. 

Novos movimentos sediciososem Pernambuco 

Depois, e durante a effervescencia geral, que se havia 
suscitado no Brazil, outros dous movimentos facciosos se 
manifestárão em Pernambuco, um em 1824, outro em 1829: 
ninhos por certo dependião dos antigos princípios, que se 
havião proclamado no ensejo da primeira revolução ; porém 

1- Matou-se a trez léguas desta cidade. Para conservar a esta nar- 
ração toda a verdade histórica cumpre accrescentar que os doua 
homens, que mais energia mostrarão, Co Martins e Antonio Carlos. 



— 106 — 

estes ultimes momentos tinhfio também por objecto conso- 
lidar os interesses locaes, cuja importância não podemos 
sufficientemente do tão longe apreciar. Abster-nos-hemos de 
referir particularidades a este respeito, e diremos sómente 
que a ultima revolta pode ministrar uma prova dos progres- 
sos rápidos, que o espirito do governo constitucional tem 
feito no Brazil. O imperador promulgou dous decretos, n'esta 
época, para suspender as leis concernentes á liberdade indi- 
vidual, e quiz estabelecer ao mesmo tempo uma commissão 
militar para julgar sem appellação os chefes d'esta conspi- 
ração. — Este modo de proceder anticonstitucional foi geral- 
mente censurado, dizM. Warden, e excitou grande descon- 
tentamento, tanto mais que a revolta foi anniquilada apenas 
se declarou. Um requerimento foi dirigido ao corpo legisla- 
tivo contra o ministro da justiça, que, resolvendo-se a 
mandar prender muitos indivíduos, tinha violado as forma- 
lidades, que a lei prescrevia1. Os decretos, que havião exci- 
tado reprovação tão geral,forão derogados. 

Povoação agrícola de Pernambuco 

Procurámos dar a conhecer em poucas palavras as 
divisões políticas de Pernambuco, a fertilidade do seu terri- 
tório, a variedade de suas producções, e sobre tudo a dispo- 
sição de seus habitantes para os trabalhos da agricultura; 
fizemos ver que os brancos ali trabalhavão em muito maior 
numero que nas outras províncias. Mostraremos agora a 
jerarchia, que existe nadasse dos trabalhadores, lembrando 
todavia : que o que n'este lugar diremos, é applicavel não 
só a Pernambuco, mas ao resto do Brazil : Aesta província 
sómente a jerarchia é mais distineta2. 

Os senhores d'engenho são os únicos proprietários das 

1. Arte de verificar as datas, desde o anno de 1770 até as nossos 
dias, t. XIV, p. 399. 

2. Este paragrapho é copiado das iVoías dominicaes de M. de Tol- 
lenare. 
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terras, exceptuando porém algumas capellas, fundadas, ha 
cem ou cento e cincoenta annos, pela piedade dos Portu- 
guezes, e dotadas d'algumas geiras de terra inculta. A 
extensão de terreno possuído pelos engenhos d'assucar é 
immensa; as sommas, que na cultura se gastão, são muito 
menos consideráveis do que erão nas ilhas francezas; são 
os maiores estabelecimentos, que tem de cento e quarenta 
a cento e cincoenta negros. Só pelo numero de pretos se 
deveria avaliar a importância dos engenhos d'assucar, senão 
existissem lavradores. 

Estes são caseiros sem arrendamento; cultivão a canna, 
mas não tem fabricas; ao engenho de que dependemenvião 
<1 canna, que recolhera. Ali é convertida em assucar; metade 
pertence ao lavrador, e o resto ao proprietário : este guarda 
a calda, mas ministra as caixas; cada um paga separada- 
mente o dizimo da sua porção. 

Os lavradores possuem commummente de seis a dez negros, 
c maneão elles mesmos a enxada; são Brazileiros d'origem 
branca, com alguma mescla de mulatos. Calculámos de dous 
a trez lavradores por engenho. 

Esta classe c verdadeiramente digna de affeição, visto 
^Uetem algum cabedal e trabalha ; porém a lei protege menos 
0 lavrador que o senhor d'engenho. Os lavradores não têm 
'Trendamentos, e logo que á força de trabalho conseguem 
tazer produzir um terreno, o senhor tem direiteo de despedil- 

sem indemnisação. Concebe-se que alugueres do fazendas, 
0s quaes não durão mais- que um anuo, são mui pouco favo- 
r3veis á agricultura. O lavrador não edifica mais que uma 
miserável cabana, não busca melhorar o solo, só faz cercas 
Provisórias, porque pôde ser despedido, e perder então todos 
08 seus trabalhos. Emprega o seu capital em negros e gados, 
^oepóde sempre comsigo levar. 

Os lavradores têm participado dos benefleios, que a insen- 
Çáo tem grangeado aos cultivadores : se contamos oito pre- 
tos em cada fazenda, e calculamos o produeto em cincoenta 
arrobas d'assucar por cada preto, o que não é demasiado, 
attenta a vigilância e o trabalho do proprio dono, podemos 
avaliar a renda de cada lavrador ao menos em sessenta 
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quintaes (Tassucar por anuo, que, desde seis ou sete annos. 
se tem vendido por cem moedas pouco mais ou menos : 
este rendimento é inteiro, porque o lavrador nada compra 
para seu alimento nem de seus pretos, e vive sobriameníe da 
mandioca, que cultiva. Ésta classe accumula dinheiro, e se 
o governo a protege, é chamada a figurar muito na eco- 
nomia política do Brazil. Imagine-se qual seria a influencia, 
que ella havia de exercer, se o governo garantisse arren- 
damentos por nove annos, e principalmente se viesse a 
adoptar uma lei agraria, que obrigasse os propretarios 
actuaes a fazer concessões, por avaliação, de certas porções 
de torra, que deixão incultas. 

Os lavradores são assás orgulhosos para receber como 
igual o estrangeiro curioso, que os visita. Sob pretexto de 
saciar a sêde entrei cm casa d'alguns lavradores para insti- 
gal-os a conversar; as mulheres desapparecião como era 
casados senhores d'engenho, e offorecião-me sempredôces. 
Nunca me foi possível fazer acceitar os presentes de miúdas 
jóias, de que para a viagem me havia provido. Este nobre 
orgulho me induzio a estimar a classe laboriosa dos lavra- 
dores, intermedia entre o altivo senhor d'engenho, e o mo- 
rador preguiçoso e vil. O lavrador possuo uma habitação 
mesquinha; porém quando larga a enxada para ir á cidade 
ou á igreja, veste-se como um habitante da cidade, usando 
mesmo d'esporas de prata. 

Os moradores são pequenos colonos a que os senhores 
d'engonho tem permittido construir cabanas no meio dos 
bosques e cultivar um canto de terra; a renda, que págão, 
é mui insignificante; mal chega á décima parto do pro- 
ducto bruto, sem prejuízo do dizimo real. Do mesmo modo 
que os lavradores, não têm arrendamento, e o proprietário 
pode despedil-os quando quizer: os moradores são commum- 
mente mesclados de mulatos, pretos forros, eindios ; os pre- 
tos e indios puros raras veses se encontrão entre elles. Esta 
classe livre é hoje a verdadeira plebe brazileira; é pobrís- 
sima porque se dá pouco ao trabalho : parece que deveria 
ministrar numerosos trabalhadores assalariados, mas não 
succede assim; o morador foge ao trabalho, cultiva certa 
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porção de mandioca, c vive em ocio; sua mulher occupa-se 
em fazer renda. Se a colheita de mandioca é boa, elle pôde 
fazer algumas vendas e comprar vestidos, no que consiste 
toda a sua despesa; porquanto á mobília, que possue, só 
consta d'esteiras e d'algumas vasilhas de barro ; um ralador 
de mandioca é utensílio, que não se encontra em casa de 
todos os homens d'esta classe; a cabana é umas vezes de 
terra outras do ramada. Os moradores vivem longe de toda 
a auctoridade civil ou regiliosa, sem conhecer, por assim 
dizer, o preço da propriedade; têm substituído os selvagens 
brazileiros ; estos ao menos admittem um vinculo político e 
nacional. Os moradores só conhecem a sua tapada, e roputão 
quasi como inimigo tudo o que ali é desconhecido. 

Em geral esta classe é, despresada e temida. Os planta- 
dores, que usão do direito de despedir seus moradores, 
porque estes pagão pouco, mal, e roubão não poucas vezes, 
tremem, depois de se haverem d'esta sorte n'um paiz de 
ílorestas e onde não ha policia. Freqüentes são os assas- 
sinios sem que dêm azo a nenhum procedimento. Ha plan- 
tador, que só não ousaria affastar-se um quarto de légua do seu 
domicilio, por causa da inimizade e perfídia dos moradores. 

Já dissemos que nenhum principio tínhamos para avaliar 
a povoação; a auctoridade publica só pôde fazer úteis inda- 
gações a tal respeito. Porém ao golpe de vista, nos paizes 
por onde andámos, avaliámos a dos moradores em 19-20 da 
povoação total dos campos exceptuando os escravos. Toda 
esta classe numerosa carece de civilisação. Os meios de a 
civilisar são difficeis de encontrar, porque a introducção dos 
negros tolhe que se reivindiquem nas roças seus serviços. 
Talvez fosse indispensável alguma providencia agraria, al- 
guma distribuição de terrenos; porém o morador é tão pre- 
guiçoso, tem tão poucas necessidades, que preciso seria, 
segundo entendemos, começar refundindo o seu moral: sa- 
bido é que na reforma moral encontrâo as administrações 
os maiores obstáculos '. 

1. Já um decreto imperial, ordenando a instituição de maior nu- 
níero d'escolas primarias, correspondeo ás elevadas vistas, que 
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Pão do Brasil, privilegio de que è objecto 

Trez séculos antes, que um só districto de Pernambuco na 
sua extensão offerecesse quasi trez mil engenhos d^ssucar, 
e que a comarca, de que o Recife é capital, ministrasse á 
Europa excellentes algodões, o que se ia sobre tudo buscar 
á pequena aldeia d'Iguarassu, (pie já existia nos primeiros 
annos do décimo sexto século, era esse famigerado páo do 
Brazil, que havia dado seu nome ao paiz, o que os indígenas 
conheciào polo dlbirapitanga. Páos analogos aos do Brazil, 
ao menos pelo que toca á tintura, parecem ter sido usados 
desde a época mais remota da idade media; o caisalpina 
brasiliensis nascia principalmente do lado das Alagoas e dlta- 
maraca. Os Europeos cedo ensinárão aos indígenas a cor- 
tal-o, e em breve foi conhecido sob trez denominações diffe- 
rentes : brazil mirium, brazil assu, e brazileto. Cedo 
também o governo conheceo de que importância podia ser a 
cultura d'este páo, cujo privilegio reservou para a corôa, ou 
antes para a rainha. 

Sertão de Pernambuco. — Considerações geraes 

Províncias adjacentes 

Discorremos até ao presente por vastas regiões, cobertas 
de bosques, banhadas por excellentes rios, e que offerecião 
de distancia em distancia, cidades populosas; o espectaculo 
vai d'ora era diante mudar até ao Maranhão, e o leitor 

manifesta o judicioso escriptor, que nos citamos. Em 1831 provou 
um relatório do ministro da justiça, sobre a necessidade d'estabele- 
ce.' sociedades, que promovessem a agricultura, quão justas erão as 
reflexões de M. de Tollenare, e quanto a situação das causas, que 
as havido inspirado, devia occupar uni dia os homens incumbidos 
do poder. 
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deverá instruir-se não só n'uma natureza mui differente, 
"ias também n'um genero d'existencia, que nada tem d^na- 
logo nas províncias agrícolas, e que só se poderia comparar 
com a vida d'esses peões, que discorrem pelas grandes pla- 
nícies de Buenos-Ayres ou de Montevideo, e que renovão, 
n estes desertos, as scenas da vida errante, que a alguns 
povos da Asia se attribue. Com effeito os grandes lineamen- 
tos da paisagem, a disposição do solo e das producções, 
devem ter necessariamente introduzido algumas seine- 
dianças entre povos, que nenhuma relação tinhão. Sem 
embargo dos vastos espaços, que, no Brazil, separam o Rio 
^ande do Sul de Pernambuco, da Parahyba, do Rio Grande 
do Norte, e das outras províncias d'esta região, a analogia 

parecerá menos admirável quando lembrar que os infatiga- 
yeis exploradores das planícies do Sul, os Paulistas, são 

'gualmente os que, na origem se dirigirão para as capitanias 
do Norte. O Piauhj pertenceo outr'ora a alguns habitantes 
de São Paulo, que andárão esta desmarcada distancia, e o 

povoárão de numerosas manadas. 
Com tudo a semelhança entre as planícies do Sul e as do 

^Torte não pôde deixar de ser imperfeita. Na visinhança do 
Rio da Prata as planícies são uniformes, o solo é sem acci- 
dente, a vegetação sem variedade; aqui, o território é inter- 
cornpido por ílorestas; alguns rios continuamente seccos, 
herdade é, separão as diversas províncias, algumas cultu- 
ras solitárias succedem ás grandes pastagens ; e se, por 
exemplo, ha obra de vinte annos, se encontra vão ainda 
esPaços de terra, talvez de quarenta e cinco léguas, sem 
apresentar o menor vestígio ddiabitação, ha, principalmente 
no districto da Parahyba, estabelecimentos comparáveis ás 
mais florescentes plantações, e que se achão mui proximos. 
^ão se poderia todavia dissimular, um paiz que, n'um espaço 

6 trezentas e trinta léguas, tal ó a distancia entre ò Recife 
® 0 Ceará, só oíferece seis pequenas cidades, das quaes a 

nrahyba é a maior, e obra de vinte aldeias, de duzentos a 
'hmtrocentos habitantes, longe está d'apresentar o aspecto 
' a Prosperidade, e com tudo Piauhy é ainda mais deserto, 

oceede assim porque n'aquella vasta extensão de terreno 
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não se encontrão rios, que possão realmente servir para a 
navegação interior, e os que banhão a região nem sempre 
são sufficientes para saciar os gados. Accrescentando a isto 
a raridade pos portos, que são mui pouco numerosos, vere- 
das apenas delineadas e a que dão pomposamente o nome 
d'estradas, a ausência quasi completa destabelecimentos 
militares ou civis, formar-se-ha idéa assás exacta do papel, 
que deve fazer um dia esta vasta região nos destinos do 
Brazil. 

A Parahyba é o primeiro districto importante, que se 
«ncontra saindo de Pernambuco e costeando o liltoral; o 
referido districto formava n"outro tempo uma capitania1, 
ou, para melhor dizer, occupava os dous terços da capitania 
d'Itainaraca, que tão grande papel fez durante o décimo sexto 
e o décimo sétimo século, e a que uma ilha fértil, que faz 
parte de Pernambuco e forma um districto á parto, deo 
out^ora seu nome. 

A Parahyba terá sessenta léguas de léste a oeste no seu 
maior comprimento; está situada entre 6o 15' e 7o 14 de 
latitude. Posto que arejada por esses ventos frescos do 
Oceano a que dão o nome de virações, o paiz é mui quente; 
aborda do maré fértil, mas os dous terços do paiz achão-se 
occupados por charnecas, que nenhum recurso offerccem á 
agricultura. O rio mais considerável d^sta província é o que 
lhe impoz seu nome; nasce no paiz dos Cayriris Velhos, no 

1. O que acontece relativamente á demarcação d'este paiz é prova 
mui positivada incerteza, que ainda reina no que respeita aos limites 
das antigas províncias. Ayres do Cazal estabeleceo o facto geogra- 
phico que u'este lugar citamos ; porem o auetor do Castrioto Lusi- 
tano, dando á concessão feita a João de Barros vinte e cinco léguas 
de costa, e reduzindo a ddtamaraca a sete, pretende também que a 
capitania da Parahyba era differente da dltamaraca. Como mui bem 
estabeleceo o geographo brazileiro, os dous paizes formão uma só 
divisão. Não poderíamos assás recommendar para o estudo da geo- 
graphia antiga o seguinte excellente manuscripto da liibliotheca 
real, tão abundante em livros portuguezes inéditos. Descripção de 
todas as costas e portos do Brazil, em 19 mappas offerecidos a El-Rei 
dhlespanha em 1627 por João Teixeira Albernas, in-fol. Oblong, 
n0 8372. 
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reverso da serra de Jabitaca; corre para lesnordeste, mas 
só tem alguma profundidade perto do Oceano : as embar- 
cações de pouca importância chegào defronte da capital. A 
«mbocadura d^ste rio é interrompida por uma ilha das mais 
pintorescas, conhecida pelo nome de São Bento. 

Cidade da Parahyba 

A Parahyba, que se considera como capital da província, 
não contém ainda assim mais que dons a trez mil habitantes ; 
porém algumas casas inglezas ali se tem estabelecido para 
negociar nos excellentes algodões, que o districto produz, e 
para commerciar directamente com a Europa. Como succedo 
em tantas regiões do Brazil e da America meridional, o con- 
vento dos jesuitas serve para residência do governador. Ha 
na Parahyba bastantes conventos; ali se vê também uma 
alfandega e outros muitos edifícios de publica utilidade. Os 
Hollandezes lhe havião imposto outr'ora o nome de Frede- 
rica, em honra do príncipe d'Orange; e, como se pode ver 
em Barlasus, tinhão substituído a suas armas um pão d'assu- 
car, alludindo sem duvida á excellente qualidade d'assucar 
mascavado, que no seu território se fabrica. 

Rio Grande do Norte 

Eis-aqui uma grande província quasi deserta, se attend- 
ermos á sua extensão. Situada entre 4o 10' e 5o 4' de 
latitude meridional, pode ter cincoenta léguas de léste a 
«este, no seu maior comprimento, e 30° do norte ao sul na 
parte occidental. E' também um d'esses territórios, cuja 
maior parte são charnecas. Esse rio, que a todo o paiz dá 
seu nome, nasce no centro da província, mas só é navegá- 
vel, por barcos d'alguma consideração, n'um espaçd d'onze 
léguas pouco mais ou menos; e o nome indio de Pottengij, 
que tinha n'outro tempo, lhe conviria muito melhor do que o 
que lhe foi imposto. 

Tomo II. 8 



Natal 

Porém que pôde ser a capital d'um semelhante paiz, 
quando se tem visitado a Parahyba, cujo território é ao 
menos fértil e offerece ainda assim tão insignificante povoa- 
ção. Ha vinte annos, Natal não continha mais de setecen- 
tos a oitocentos habitantes. Suppondo que esta povoação se 
tenha duplicado, vê-se que não é ainda uma capital mui 
considerável. Esta cidade, conhecida na historia pelo nome 
de Cidade dos Reis, está edificada na margem direita do rio, 
meia légua a cima da sua foz; é defendida pelo forte dos 
Reis Magos, celebro durante as guerras da Hollanda. 
Derão os Hollandezes por armas a esta pequena cidade uma 
abestruz do Brazil, como symbolo, provavelmente, de seus 
arenosos desertos. O seu território é felizmente mais fértil 
que o interior, e ali se cultiva não só algodão, mas também 
milho, mandioca, e alguns outros generos proprios da cul- 
tura das regiões equinoxiaes. 

A pouco mais ou menos setenta léguas a lesnordesto do 
cabo de São Roque encontra-se a ilha de Fernando de 
Noronha, que faz parte da província : esta ilha terá trez 
léguas de comprimento e uma largura equivalente : n'ella 
se conservão alguns soldados e tem servido de lugar de 
desterro. 

Aridez do Paiz 

Depois de atravessar o Ceará-Mirim penetra-se em fim 
n'essas vastas planices quasi sempre aridas, designadas pelo 
nome de sertões, e onde se crião os gados, de que á pro- 
víncia provem o seu principal rendimento. Quando as sec- 
cas reinão, difficil é ver lugares mais tristes e mais desola- 
dos. N'esta circumstancias grande quantidade de gados 
morrem; e a vida dos proprios habitantes periga se não 
abandonão seus desertos. E' então, como verificou um via- 
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jante inglez, qne os animaes andão mais de cem léguas para 
encontrar uma d'essas cisternas d'agua lodosa, que no paiz 
designão pelo nome de cacimbas. D'absoluta necessidade é 
algumas vezes viajar d'uma aldeia a outra, como no Oriente, 
por caravanas. Pelo anno de 1814, trez annos consecutivos 
de secca destruirão a maior parte dos gados, e perderão 
grande numero ddndividuos. Muitas famílias ricas ficarão 
então completamente arruinadas. Todavia, como deixamos 
dito, estes grandes espaços arenosos não se podem inteira- 
mente comparar com os pampas; e, não obstante o calor, 
algumas arvores verdejantes interrompem a sua uniformi- 
dade. O cactus nasce no meio dos mais áridos terrenos; e, 
como tiverão occasião de verificar dous sábios allemães, 
esta planta, que parece completamente inútil iTaquelles 
sitios solitários, torna-se precioso recurso para os animaes 
quando a secca se prolonga. Não obstante os espinhos, de 
que a sobredita planta é cercada, os animaes arrancão o 
seu talo, calcào-no com os pós, e matão a sede com o sueco 
refrigerante, que d'elle obtêm. Porém estes miseráveis 
gados são então victimas da necessidade. Muitas vezes os 
espinhos do cactus penetrão em suas ventas, onde causão 
ulceras, que nem sempre ó possível curar. 

Caravanas 

Nas províncias do Rio Grande, do Ceará e Piauhy, indis- 
pensável é ás vezes formar pequenas caravanas, mui seme- 
lhantes ás do Oriente, para ir, como já dissemos, d uma 
aldeia a outra. Tomão-se então guias, que tem discorrido 
pelo sertão ; estes guias reconhecem todas as cisternas e 
desertos, que algumas vezes não tem menos de quarenta 
léguas, como succede entre Natal e Açu ; e se habitual- 
mente fazem mysterio da existência de cacimbas, não hesi- 
tão em dal-as a conhecer ao viajante, que se incumbem do 
guiar. Nunca recusamos indical-as, diziào elles a Koster, 
mas n'ellas falíamos o menos que nos é possível. 
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Desde largo tempo a povoação india d'estas paragens tem 
desapparecido, e provável ó que nunca fosse mui conside- 
rável : a seccura do solo e a escacez da caça cedo devem 
ter affastado as tribus de Cahetas. Pitagoares e Carihis, que 
pelas sobreditas paragens discorrião. Também cedo se obser- 
vou que os pretos erão em geral mui desmazelados para que 
fossem bons pastores ; de sorte que os grandes rebanhos do 
sertão são confiados a brancos afeitos ao clima e que podem 
supportar as fadigas, ou antes a homens de sangue mistu- 
rado que descendem da alliança d'Europeos com indígenas, 
de preferencia aos que provém de brancos e pretas. Os 
mamalucos são essencialmente proprios para a vida arris- 
cada do sertão e suas fadigas. 

Qualquer que seja a côr, os pastores d'estas regiões têm 
o nome de sertanejos. Nada é mais singularque o seu traje; 
e, se este não oíferece uma apparencia mui pintoresca é 
essencialmente proprio para o paiz e para a vida, que n'elle 
se adopta. Como o sertão é interrompido por pequenas flores- 
tas baixas, cobertas de vegetaes espinhosos, e os rebanhos 
semiselvagens n'ellas buscão muitas vezes asylo, indispen- 
sável foi que os pastores se acautellassem dos accidentes, que 
podem resultar d'uma passagem rapida pelo meio d'estas 
moutas perigosas. Desde a cabeça até aos pés, sem excep- 
tuar nenhuma parte do corpo, o sertanejo apparece vestido 
d'uma verdadeira armadura de couro, de côr aleonada; ou 
para melhor dizer, o barrete, ojaleco e as calças, de que usa 
o sertanejo, são de couro de veado, preparado de modo que 
a dureza não exclua inteiramente a llexibilidade, principal- 
mente nas juntas. Os sertanejos andão commummente arma- 
dos d'uma faca, ou antes d'uma especie de chifarote, cuja 
folha, mais medíocre, que é mui semelhante á dos terçados 
da infanteria franceza. Com muita destreza fazem uso d'uma 
grande lança, que lhes serve para guiar o gado ; são quasi 
tão hábeis como os peões em lançar o laço, mas ignorão 
o uso das bollas. 

O sertanejo do Brazil é dotado de mais alguma industria 
que o gaúcho Aos, pampas, e segue uma vida menos austera. 
A sua cabana é na verdade pequena, mas é construída de 
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terra e coberta de telhas ; e quando este luxo lhe parece mui 
grande, de folhas de palmeira faz um tecto excellente. Em 
vez d'ossadas de bois e do cavallos, de que consta toda a 
mobília da choupana d'um peão de Buenos Ayres, o sertanejo 
imitou dos índios o uso da rêde, algumqs vezes tem uma 
meza na suacabana; porém este luxo é com freqüência des- 
prezado; por costume come assentado no chão. A louça é 
tão simples como os moveis; porém offerece mais recursos 
que a do peão : consiste em pratos do pó de pedra e 
tigelas de barro, com muita arte fabricadas pelos índios da 
costa. 

O mantimento do sertanejo é muito mais variado que 
o do peão. A sua principal refeição é carne, que trez 
vezes por dia come; porém ajunta-lhe farinha de mandioca, 
arroz, feijões, e ás vezes milho. Os sertanejos fazem queijo 
e manteiga : usão commummente do requeijão a pár da 
carne assada. Porém a idéa de comer salada e outras horta- 
liças, no mais alto gráo excita o seu júbilo. Não lhes faltão 
fruetos silvestres, nem melancias de que fazem continuo uso. 

O sertanejo mui poucas vezes se aparta da sua família, 
e com ella vive em boa intelligencia. Se a sua vida é er- 
rante nas pastagens, suas viagens não se prolongão tanto 
como as do gancho. Longe estão todavia os costumes dos 
pastores do sertão de ser innocentes; sem cessar luetando 
com a natureza, apaixonados, impetuosos, são em extremo 
ciosos, e a sua sede de vingança não conhece limites. Cada 
um no deserto faz justiça por suas próprias mãos, e o con- 
trario pareceria mylagro. 

Não se poderia ainda assim dizer que estes pastores care- 
cem de qualidades reaes ; como seus vicios ellas são exces- 
sivas. Francos e animosos, os referidos pastores são dotados 
de generosidade : a hospitalidade é entre elles uma virtude 
trivial. Ainda não ha muitos annos, insultados se julgarião 
por quem pretendesse pagar-lhes o leite de seus rebanhos. 
O roubo é quasi ignorado entre elles; com tudo Koster, que 
tão bom os observou, não lhes attribue por isto mereci- 
mento. — A terra, nos bons annos, é mui fértil para que a 
necessidade excite ao roubo, dizelle; e,em tempos de min- 



goa, todos padecem igualmente. Deve-se buscar o alimento 
n'um paíz, onde toda a gente é animosa e determinada. 

A criação dos gados longe está ainda d"offerecer, n'estas 
paragens, os resultados, que um dia poderá apresentar, 
quando certas preoccupações houverem desapparecido, e 
principalmente quando se der mais attenção aos gados. No 
Rio Grande crião-se sobre tudo bois; os cavallos são em 
pequeno numero; os machos offerecem grandes recursos á 
exportação. Como no resto da America acontece, são os 
carneiros tidos em conta d"animaes inúteis e a sua lã é des- 
presada. A onça faz dura guerra a todos os gados do sertão ; 
porém o sertanejo não é só pastor activo, é ao mesmo tempo 
um caçador dotado de presença d'espirito, e o animal, que 
elle acommette, quasi sempre perde a vida. 

Província do Ceará 1 

Mais árido ainda que o interior do Rio Grande do Norte, 
o Ceará, visto no seu todo, apresenta disposições analogas. 
Ali se contemplão grandes planícies umas vezes ferteis, ou- 
tras seccas; ali também se nota a falta quasi absoluta de rios 
navegáveis, que tolhe que o paiz possa aspirar a uma grande 
importância commercial. E' todavia um vasto território, de 
que seria possível tirar mais partido do que se conjectura; 
porém, para o conseguir, d'absoluta necessidade seria que 
uma industria activa aproveitasse as riquezas locaes. Ao 
norte, a província do Ceará é banhada pelo Oceano; ao sul, 
prolonga-se a cordilheira d'Ararippe ou dos Cajrihis, que a 
separa do Pernambuco; a léste, é limitada pelo Rio Grande 
e Parahyba; a oeste, penetra-se no Piauhy, havendo atra- 
vessado a cordilheira (THybiappaba. 

1. Algumas pessoasha, que, illudidas pela analogia do son, pare- 
cerão dispostas a achar no nome de Cearáuma semelhança absoluta 
com o nome do grande deserto. Ceará exprimia simplesmente, no 
idioma dos indígenas, o canto do jandayn, que é um papagaio d'es- 
pecie pequena, commum n'estas regiões. 
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Confuso fica o espirito de quem olha para esto iimnonso 
território, que terá noventa léguas de comprimento, uma 
largura igual, o que apenas é conhecido no proprio Brazil. 
Esta indifferenç.a deve por certo attribuir-se á esterilidade 
do sertão. Nas porções montanhosas ha grandes florestas 
não exploradas, onde se poderião estabelecer culturas abun- 
dantes. O que tolhe também que este vasto paiz seja mais 
bem conhecido pelos viajantes, é a falta quasi absoluta de 
rios navegáveis. No meio d'uma multidão de rios, ou, para 
melhor dizer, de torrentes, que seccão algumas vozes n'um 
"verão, nota-se o Jaguaribe, que nasce na serra da Bôa-Vista, 
porção da cordilheira dos Cayrihis, e atravessa excellentes 
pastagens dirigindo-se para o norte : entra no Oceano 
quinze léguas ao poente (hAppody, e a maré lhe dá um ca- 
racter assás magestoso. Uma lagoa communica com este rio 
por dous canaes, é a lagoa do Velho. O Jaguarassu e o 
Camurupim são também dous lagos assás consideráveis, mas 
infelizmente costeão a borda do mar, e não offerccem grande 
recurso aos gados. O Ceará, que dá o nome á província, é 
um rio sem importância alguma, o cujo leito está muitas 
vezes secco. Não succede o mesmo a respeito do Camucim, 
que se pode subir até grande distancia; verdade é que o seu 
fluxo só em trinta léguas é avaliado. 

Tudo cooperou por largo tempo, como facilmente se vê, 
para que o Ceará ficasse completamente desconhecido. O 
que também d^li affastou os viajantes é a inscontancia dos 
invernos : alguns anrios ás vezes passão sem que chova, 
e então os desastres são espantosos. Não só perecem os ga- 
dos, mas os próprios viajantes caem mortos de esfalfamento 
nas vastas planícies do interior. Reportando-nos a um via- 
jante brazileiro, observou-se que esto flagello de dez em dez 
annos se manifestava. 

Largo tempo os Brazileiros se descuidárão do Coará, que 
estava exposto ás correrias dos Pitagoares. Foi só pelo co- 
meço do décimo sétimo século que o governo portuguez 
cuidou em estabelecer ali alguns presídios; notorio é que 
assim se chamavão os lugares de degredo, e na verdade 
nenhum paiz podia para isso ser mais bem escolhido. O certo 
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é que nas antigas obras portuguezas, que á vista temos, é o 
Ceará designado do modo mais vago; só é conhecido pelo 
nome da costa do Jaguaribe; e, em 1587, ninguém havia 
ainda penetrado no interior. 

Alliança dos Índios com os Francezes 

Um Francez, M. de Bombille, havia celebrado alliança 
com um chefe das montanhas d"Hybiappaba; era o famige- 
rado Mel Redondo, que inquietava os presídios. Pedro 
Coelho de Souza marchou contra elle. Compellindo-o a affas- 
tar-se, os índios da montanha aos Portuguezes se sujeita- 
rão. O vencedor quiz edificar uma cidade e dar-lhe o nome 
de Nova Lisboa; porém outros Pitagoares frustrárào este 
desígnio. Durante as guerras do Maranhão, que a esta esca- 
ramuça succederão, indispensável foi que os novos colonos 
marchassem contra os Francezes : a povoação do Ceará só 
foi adiante com excessivo vagar. Em 1637 os Hollandezes 
d'esta província se senhoreárão sem trabalho, sem despeza 
e sem gloria, servindo-nos das expressões dMm historiador 
portuguez ; possuirão-na por muitos annos, sem que d'ella 
tirassem considerável proveito : contra vontade finalmente a 
abandonárão, sem que nenhuma obra util ali recorde a sua 
passagem. 

Não ó singular historia a d'uma dilatada região quasi ta- 
manha como Portugal, e de que todas as revoluções podem 
resumir-se em tão poucas palavras? 

Epidemia cansada pela penúria e pelo uso do mel 

Rebanhos de cabras 

A verdadeira historia do Ceará seria por certo a de suas 
seccas, mas não emprehenderemos semelhante tarefa ; ain- 
da assim não poderíamos esquecer a que, havendo começado 
cm 1792, se prolongou até 1796. Durante estes quatro annos 
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perecerão quasi todos os animaes domésticos. O mel silves- 
tre, que com abundancia se colhe, se tornou quasi o único 
alimento da povoação, e causou, por isso mesmo, diversas 
epidemias, de que morrerão milhares de pessoas. Dizem que 
a povoação de sete freguezias foi compellida a ausentar-se 
sem excepção d'um só indivíduo. 

Posto que o armento se tenha propagado de modo notável 
ao Ceará, são principalmente as cabras e as ovelhas, que 
ali formão os mais consideráveis rebanhos, que não são 
todavia tão numerosos como antes da seccade 1792. Se nos 
reportamos ao Roteiro, que mais d'uma vez havemos con- 
sultado, e que contém origens tão pouco conhecidas, as 
cabras, que pelo sertão discorrem, ali forão levadas de Cabo- 
Verde, assim como parte do armento; os carneiros forão 
transportados dircctamente de Portugal. Alguém observou 
já, com razão, que as pelles das cabras e carneiros serião 
um objccto importante de commercio, se os habitantes apren- 
dessem os methodos de fazer marroquim, taes quaes se usão 
na Barbaria. A carne dos sobreditos animaes não é regei- 
tada, como em outros muitos districtos acontece. 

Vampiros1 

No Ceará, como no sertão do Minas, tem os gados nume- 
rosos inimigos; porém os mais perigosos são por certo os 
morcegos, que vão pousar durante a noite sobre o lombo dos 
bois e cavallos, que debilitão chupando-Ihes o sangue. E' no 
tempo da secca que os morcegos exercem principalmente o 
seu furor, e tem-se observado que causavão mais estrago 
nos rebanhos, do que todos os outros inimigos do gado jun- 
tamente. Ignoramos se ha exageração na relação de Ayres 
do CazaI, que affirma que alguns proprietários forão assim 
reduzidos á indigencia. Parece que os morcegos causão 
sobretudo suas depredações nas fazendas em que ha mor- 

1. Vampires. 
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ros e grutas. E' 11'estes lugares que os morcegos se ajun- 
tfto, mostrando em sua conglomeração a forma pyramidal. 
E' também verdade que, n'este caso, podem ser destruídos 
mais facilmente por meio do fogo. Os morcegos não são 
prejudiciaes sómente por enfraquecerem os gados : na 
relação de M. de Humboldt se lê, que se aíferrão no lombo 
dos animaes, e não só lhes chupão o sangue, — mas occasio- 
não-lhes chagas purulentas, onde vão pousar os mosquitos e 
outros muitos insectos de ferrão. 

Alguns naturalistas pretenderão negar ultimamente que os 
grandes morcegos d'America fossem fataes aos homens. 
Provado está hoje que os viajantes de nenhum modo são 
isentos de seus ataques nocturnos. Não só M. de Freycinet 
o affirmou, mas um viajante moderno, que attentamente 
observou os sobreditos morcegos, d'um modo positivo o esta- 
belece. — No fim do dia, diz M. Waltorton, os vampiros 
saem das arvores ôcas, onde ao nascer do sol se havião 
refugiado, e discorrem pelas bordas do rio em busca da sua 
presa. Em despertando, o viajante admirado acha a sua 
rêde manchada de sangue ; foi o vampiro, que lhe tocou. 
Não sómente o homem, mas todos os animaes indefesos a 
seus ataques estão expostos ; e esta ave nocturna tira com 
tanta suavidade o sangue, que o paciente, em vez de acor- 
dar, cáe n'uni somno mais profundo. Ha em Demerary duas 
especies de vampiros, que chupão o sangue dos animaes 
vivos : uma é pouco maior que o morcego commum, a 
outra tem mais de dous pés d'cxtensao em abrindo as azas. 
Mui provável é que haja a mesma differonça nas especies do 
morcego do Brazil; não poderíamos com tudo affirmal-o. Um 
viajante diz que é em geral no dedo grande do pé que os 
morcegos se aíferrão; e, como mui bem observou M. de 
Saint Hilaire, posto que nunca ouvisse fallar d'esta prefe- 
rencia, os Brazileiros dormem commummente descalços, 
com umas ceroulas ou calças, e fácil é conceber que estes 
animaes devem com freqüência procurar seus pés. Com 
effeito, uma aneedota singular, que Walterton refere na 
sua terceira Viagem, nada muda á questão. Havendo pas- 
sado a noite nas florestas da Guyana com um companheiro 
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<le viagem, este, despertando, conheceo que um morcego o 
tinha mordido. — Examinando o pé do nosso viajante vi 
que o vampiro o havia sangrado no dedo grande. Tinha uma 
«esura, pouco menor que a d"uma sanguesuga, que ainda 
vertia sangue : conjecturei que havia perdido dez ou doze 
«nças. Esperamos que o leitor desculpará esta digressão ; 
Porém os morcegos do Brazil não são menos incommodos 
que os vampiros da Guyana ; e nós temos ouvido fazer, a 
seu respeito, mais d'uma relação, que confirma as particu- 
laridades referidas pelo viajante. 

Como facilmente se imagina, a historia natural d'esta 
vasta região não é conhecida ainda d'um modo mui especial. 
Julgando pelas generalidades, que as descripções modernas 
«os ofTerecem, ifella se encontra uma vegetação analogaá 
<10 sertão de Pernambuco. Com tudo a palmeira cerifera, o 
precioso carnahuba, parece prosperar mais que os outros 
vegetaes nas areias do Ceará. 

O Carnahuba, Coripha, Cerifera 

O carnahuba é uma d'essas arvores de vida, como diz 
M. de Humboldt, fallando do murichi, uma dessas palmei- 
ras de que pôde depender a existência d'uma aldeia, sobre- 
tudo n'um districto árido. Graças á rijeza da sua madeira e 
ti disposição de sua folhagem, com algumas camahubas ó 
possível construir uma cabana commoda, sem que sejão 
necessários outros materiaes além d'uma pouca de terra para 
tormar as paredes. Os foliolos, dispostos em forma de leque, 
servem para fabricar grande numero dobras, taes como 
nsteiras, chapeos, açafates e alcofas; e, alem d'isto, o 
nrniento d'elles se pôde alimentar. Durante os tempos de 
seccura excessiva, dá-se aos animaes o amago da arvore 
quando é tenro, e com isto se contentão á falta d'outro ali- 
niento. Chegado que seja o sobredito amago a todo o seu 
uvescimento, d'elle se tira, para os homens, uma especie de 
tncula nutriente, que é um bom auxilio em tempos de mingoa. 
0 frueto do carnahuba é agradavel, e toda a gente d'elle se 
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pôde sustentar ; porém a verdadeira producção d esta arvore, 
que a torna um vegetal inteiramente á parte na economia 
social, é a cera, que cobre a superfície de suas folhas, e que 
se apresenta sob o aspecto d'um pó glutinoso, espalhado, ver- 
dade é, em mui pouca quantidade. Extraindo por meio do 
fogo, este pó adquire a consistência da cera, cujo cheiro 
tem ; d'elle fazem no paiz pequenas velas. O carnahuba sub- 
ministra ao luxo bengalas procuradas no commercio, por 
causa do seu lustro admirável e dos bem dispostos salpicos, 
que apresentão. 

índios obreiros. — Uso do Maraca 

A provincia do Ceará serve ainda de refugio a algumas 
tribus d'Indios civilisados, que provavelmente fazião parte da 
grande nação dos Pitagoares. Koster os visitou pelo anno 
de 1809, e elles lhe parecerão dotados d'um caracter pacifico 
e inoffensivo : vivião então sob a conducta d'um director, a 
quem os proprietários sedirigião quando carecião d'obreiros. 
Porém onde as grandes florestas faltão, as acções distinc- 
tivas da vida selvagem devem desapparecer ainda mais com- 
pletamente que nas outras províncias. Como seus irmãos, os 
Caboclos da costa oriental, estes pobres índios curvão o 
pescoço, porque não tem já o poder do resistir. São dotados 
do mesmo espirito d'improvidencia; e, se a cultivar a terra 
se decidem, vendem seu milho e mandioca pela metade do 
preço provável, sem que aguardem a época da colheita. Ali, 
como n'outras partes, um gosto irresistível para os licores 
fortes é causa d'uma multidão de males. Estes índios com 
grande resignação se sujeitão á sua sorte. Posto que conver- 
tidos em apparencia ao chrystianismo, tem conservado, 
segundo dizem, ouso do maraca, reputado como symbolo 
religioso, e passão dias inteiros, e também noites, dançan- 
do em circulo ao som de canções monotonas, como fazião 
n'outro tempo os Tupis. Contentão-se com algumas velhas 
tradições ; não entõão já esses cânticos guerreiros, queexci- 
tavão as tribus ao combate : tudo entre elles se achaextincto 
até as lembranças dhndependencia. 



Aracaty 

Depois do que havemos referido do estado actual d'esta 
provincia, ninguém espera que a sua capital offereça cousa 
alguma importante. Aracaty é com effeito uma pequena 
cidade edificada nas margens do Jaguaribe, a pouco mais ou 
menos oito milhas da sua foz; as casas ali têm um só andar, 
c a cidade consiste n'uma comprida rua em que desemboccao 
cutras, que se dirigem para o sul : charcos salinos, planícies 
cobertas de palmeiras nos arredores se prolongão; o porto 
tem adquirido certa importância, e lá vão os navios carre- 
gar de couros e algodões. 

Provincia do Piauhy 

Eis-aqui um desses paizes — que muitos julgão conhecer 
sufficientemente quando sabem que existem — Estas pala- 
vras d'um hábil geographo aqui encontrão a sua applicação. 
Poder-se-hia mesmo accrescentar que o nome do Piauhy era 
outr'ora tão completamente ignorado na Europa que nem 
sempre o mencionavão nos livros especiaes, que tratão da 
America. Como succedia no Brazil até ao décimo oitavo 
século, confundião-no vagamente com o Maranhão, por que 
é effectivamente um prolongamento d'esta provincia para o 
poente. E' todavia o Piauhy um vasto território, de forma 
quasi triangular, a que não dão menos de cento e vinte 
loguas portuguezas do norte ao sul, e cincoenta na sua lar- 
gura moderna. Ao sul confina pelo interior com Pernam- 
buco; ao norte, pelo contrario, não tem mais de dezoito 
léguas de costa e é banhado pelo Oceano; o vasto paiz do 
Cearáforma seus limites a leste. 

E' a provincia do Piauhy um paiz chato interrompido por 
outeiros; immensas planícies, algumas sem arvores, a larga 
distancia ali se prolongão; durante as chuvas são as refe- 
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ridas planícies pastos admiráveis, mas quando reina a secura 
só offerecem a imagem da aridez. Os rios, que banhão este 
vasto paiz, são assás numerosos; porém são quasi todos tri- 
butários do Paranahyba, que nasce no interior e se lança no 
Oceano por seis embocaduras. O Paranahyba, que só é nave- 
gado por embarcações d'alto bordo até á sua coníluencia 
com o rio das Balsas, o pódo ser por canoas até ao paiz em 
que tem suas nascentes. Graças ao Paranahyba e a seus 
affluentes, graças sobretudo a seus excellentes pastos, o 
Piauhy é destinado a tomar um dia maior importância que o 
Ceará e mesmo que o Rio Grande. Tal tem sido em poucos 
annos a propagação dos gados iTestas paragens, tal a supe- 
rioridade incontestável dos rebanhos, que se tem quasi com- 
pletamente abandonado as tentativas d"agricultura, ou, para 
melhor dizer, têm-nas reputado inúteis. 

Descobrimento do Piauhy 

A historia do descobrimento d'este vasto paiz, ou antes, 
a relação da sua primeira exploração tem alguma cousa 
d'aventurosa, que admira. Em 1664 vagamente se sabia que 
havia uma grande região descoberta ao norte de Pernam- 
buco; porém sabia-se também que nenhum europeo n'ella 
tinha ainda penetrado. Algumas hordas dTndios pelas pla- 
nícies discorrião, estas havião conservado a independência, 
graças á extensão do deserto. Precisamente no mesmo 
anno dous homens, partidos de differentes lugares e que não 
havião communicado o seu projecto, n'aquellas solidões se 
encontrárão : um d'elles era um paulista, chamado Domingos 
Jorge, que andava em busca dTndios, e que atrevido pelo 
deserto caminhava até que o acaso lhe offerecesse uma 
presa fácil; o outro era um portuguez, chamado Domingos 
Aífonso, natural de Mafra, que tinha ido estabelecer-se nas 
margens do Rio de São Francisco, onde se applicava á cria- 
ção de rebanhos; o desejo de dilatar seus pastos, e de 
castigar as hordas iudias, que o havião acommettido, o 
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levava áquelia solidão. Os dous conquistadores, á testa de 
seus bandos, vierào a encontrar-se; unirão seus esforços, 
e tudo em breve se sujeitou a estas duas vontades. O pau- 
lista voltou ao seu paiz, levando ante si uma grande cafila 
d'escravos; o portuguez ficou senhor d'aquelle vasto terri- 
tório, que valia quasi um reino. As expedições, conhecidas 
sob o nome d'entradas, se repetirão ; e, posto que Domingos 
Affonso d"ellas fosse sempre chefe, como os gastos, que as 
referidas expedições requerião, crão superiores a seus 
cabedaes, elle foi compellido a fazer certas concessões aos 
que para ellas contribuíssem ; o que d'algum modo diminuio 
a sua auctoridade. Ainda assim conseguio taes vantagens 
das expedições, que veio a ser conhecido pelo nome de 
Domingos Affonso do deserto; a mór parte da província era 
reputada como patrimônio seu. 

Referem que Domingos Affonso estabeleceo mais de cin- 
coenta fazendas próprias para criar o armento, e que vendoo, 
durante a sua vida, parte d'estes vastos estabelecimentos. 
No ensejo da sua morto possuía ainda trinta. Não deixou 
filhos; porém fez o mais generoso uso dos bens, que seu 
infatigavel valor e perseverança lhe havião grangeado. Os 
jesuítas do collegio da Bahia forão nomeados seus testamen- 
teiros, e, graças a suas derradeiras disposições, asimmensas 
riquezas, de que estes erão administradores, se tornavão 
um thesouro profícuo a todos os indigentes. Parte dos ren- 
dimentos de Domingos Affonso devia ser applicada em dotar 
donzellas pobres, soccorrer viuvas, e prover ás necessidades 
crescentes da povoação; o resto era destinado a fundar 
novos estabelecimentos no Piauhy : trez fazendas novas 
forão d^sta sorte fundadas. No ensejo da dissolução da com- 
panhia, os bens do generoso conquistador passarão a ser 
administrados pela corôa; c, cousa não vulgar n'estes descon- 
certos administrativos, forão respeitadas as intenções do 
fundador. Ainda não ha muitos annos, as vastas possessões 
de Domingos Affonso erão governadas por trez adminis- 
tradores, tendo cada um onze fazendas a seu cargo. Em 
certas épocas, grandes manadas de bois, que no paiz desi- 
gnão pelo nome de boiadas, partem dos pastos, que o Canindó 
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e o rio Piauhy banhão; umas vão para a Bahia, algumas se 
dirigem a Pernambuco, as da parte septentrional descem 
para o Maranhão. 

Exploração dos viajantes modernos. — Pedra de raio 

Só havião vagas generalidades á cerca do Piauhy, quando 
dous célebres viajantes allemães se resolverão a explorar, 
era proveito da sciencia, uma região quasi desconhecida, e 
que não tinha sido ainda visitada senão por fazendeiros e 
conductores de boiadas. Foi no decurso do anno de 1818 
que MM. Spix e Martins, havendo visitado o sertão da 
Bahia e o de Pernambuco, se dirigirão para o Piauhy : pene- 
trando n'esta capitania deserta, era a sua intenção exami- 
nar sobre a estrada um montão de ferro meteorico célebre 
em toda a região. Não recordaremos aqui os horríveis pade- 
cimentos a que os condemnou então a seccura, que se havia 
declarado; esta perigosa incursão não teve os resultados, 
que os dous viajantes esperavão. Tal era a rijeza da pedra 
de raio, cuja existência ião verificar, que por mais que a 
martellassem não conseguirão separar d'ella um só pedaço. 

Minas de sal 

Havendo-se demorado algum tempo nas margens do 
rio do Salitre, pequeno tributário de São Francisco, os dous 
viajantes forão ver as minas de sal, cuja exploração é mui 
singular. No exterior ellas apresentão uma especie de 
pizarra micacea, misturada com fragmentos de pederneira. 
Segundo toda a probabilidade, esta pedra é sempre acom- 
panhada de sal e de gesso; o sal é contido n'uma terra 
amarellada e de pouca consistência, misturada com restos 
de vegetaes, que o ligão á rocha. Quando esta codea se acha 
completamente molhada pela agua da chuva ou das inun- 
dações, deve-se esperar que a acção do sol tenha enxugado 
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Ioda a liumidade do terreno; o sal apparece então á snper- 
flcie formado cm pequenos crystaes ; a terra é varrida incon- 
tinenti, com folhas de palmeira, á profundidade d'uma polle- 
gada, pouco mais ou menos, ó dissolvida em agna. Esta 
salmoura expõe-se depois ao sol em gamellas, ou é espa- 
lhada sobre nm couro de boi sustido por quatro estacas ; por 
uma abertura praticada no fundo corre a salmoura gota a 
gota, para cair n'um balde, ou n'outro couro. Esta explo- 
ração, tão preciosa para o paiz, pratica-se nos mezes da 
secca; em alguns sitios faz-se a lavagem das areias todo o 
mino. 

0 que ha por certo de mais singular, e o que se explica 
Pela especie d'industria própria da região, é que o sal pode 
girar no sertão como moeda corrente. Em certas estações 
mn considerável concurso de povo de todas as partes açode 
a prover-se d'este gcnero precioso. Cada prato de sal se 
avalia n'um vintém ou trinta reis. Os sacerdotes e os empre- 
gados do governo, que exercem seus ministérios n'estas 
remotas solidões, recebem seus ordenados n'esta moeda sin- 
gular; o que dá azo a conjecturar que os pagamentos consi- 
deráveis não são communs. 

Exploração 

Os dons sábios viajantes apartárào-se d'esta região para 
se dirigirem ao noroeste á serra dos Dous Irmãos, que era o 
caminho, que devia conduzil-os á capital do Piauhy. Atra- 
ressárão então um paiz, que á memória lhes trouxe aSuissa: 
achavão-se entre o Kio de São Francisco e quasi sobro a 
linha, que divide este rio do Parahyba. Passada que foi esta 
barreira, d'uma altura considerável, os dous viajantes se 
virão na estrada da capital : n'esta solidão forão acommetti- 
dos d'uma horrível borrasca. Um extraordinário accidente, 
hue podia ser-lhes funesto, foi exactamente o que os livrou 
d um acontecimento mais desastrado. Antes que o tempo se 
tornasse ameaçador, havião-se os viajantes situado sob uma 
■enorme arvore, a quedãoo nome de yo//a; esta arvore gigan- 

To.mo H. 9 
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tesca foi desarraigada durante a tempestade, o a sua espessa 
folhagem livrou tão bem as bagagens, que as preciosas col- 
leoções dos naturalistas forão preservadas. 

Cidade d10eiras 

Oeiras, capital do Piauhy, não é de remota data; foi fun- 
dada com a denominação de villa da Mocha pelo anno 
de 1718. El-Rei I). Josó lhe concedeo o titulo de cidade, 
impondo-lhe o nome do seu ministro, o famigerado conde 
d'0eiras. Está a sobredita cidade edificada na margem direita 
d'um pequeno rio, que desagua no Canindé, e presume-se que 
pôde conter quatro mil e quatro centos habitantes pouco 
mais ou menos; a distancia a que se acha das costas tolhe 
que aquella cidade, que nada contem digno d'attenção, tenha 
grande importância commercial. Situada aduzentas léguas por- 
tuguezas d'01inda,e a metade d'esta distanciado São Luiz do 
Maranhão, facilmente se pôde suppor que o seu luxo não 
offerece cousa notável : Gomtudo, antes da ultima revolução, 
a maior parte dos habitantes erão Europeos. Cachias, 
outr'ora conhecida pelo nome d'Aldoias Altas, é uma flores- 
cente cidade, em que se encontrão mais recursos, e que con- 
tém porto de trez mil almas; na cultura do algodão consiste 
a sua principal riqueza, e ella communica facilmente com o 
Maranhão por Itapicurú. 

Rochas com inscripções hierogliphicas 

As solidões ainda tão pouco observadas do Piauhy contêm, 
segundo dizem, rochedos sobre que os antigos habitantes 
gravarão especies d'hierogliphicos, destinados certamente a 
perpetuar entre elles algum grande acontecimento. E' aos 
Guegues, que outr'ora occupavão o território banhado pelo 
Paranahyha; aos Acroas, que pelo sul erravão; ou aos 
Jahycos,que dominavãoo Itahim, que convém attribuir essas 
especies d'inscripções, que os primeiros historiadores men- 
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cionão? Eis aqui o quo não podemos decidir. As grandes 
pedras de superfície plana sobre as quaos estão gravadas 
figuras symbolicas, especies de signaes hicroglipliicos, não 
suo raras na America meridional, c também se encontrão no 
^razil e na Guyana. M. de Humboldt aponta as das margens 
fio Orenoco, que parecem haver pertencido a um povo mui 

fiifferente do que hoje occupa estes desertos. M. Augusto 
fie Saint-Hilaire falia das inscripções, pintadas d^ncarnado 
sobre uma rocha dos arredores de Tijuco, e que os planta- 
fiores d^quelle districto ali têm sempre visto ; Kosterencon- 
trou no Ceará um padre, que estava copiando certos hiero- 
gfiphicos : finalmente, nas grandes Viagens de MM. Spix e 
Martins, assim como nade M.Debret, se pôde examinar uma 
Wscripção, gravada por uma nação da raça tupica, e desti- 
'Mda a lembrar uma grande batalha, dada provavelmente 
na Serra d"Anastabia. A hora do combate, o numero de pri- 
sioneiros, que na acção se fizerão, o conselho convocado 
Pelos chefes, tudo se acha expresso por signaes, cujo sentido 
e niais ou menos hypothetico, mas que se pôde admittir, ao 
'ãenos em parte, tal qual os viajantes o tem apresentado, 
^davia o monumento mais singular n'este genero não pertence 
'ls porções centraes do Brazil, mas sim a uma nação do Pará, 
® nós o transcrevemos da excellente obra de M. Debret. 

ls-aqui a explicação dada por este viajante, depois de 
enibrar que as esculturas são executadas sobre um rochedo 
as margens do Yapura, por selvagens, cujos adornos de 

finnnas habitualmente se admirão pela sua rara perfeição. 
esta sorte se exprime o referido viajante : 

E quem não reconheceria a obra d'uma intelligencia 
fllljtil, posto que barbara, no desenho de muitas figuras 

U|nanas em variadas posturas; na configuração d'algu- 
Mas cabeças compostas de partes insignificantes, mas que 

Mbrão todavia, por linhas parallelas, o todo d'um rosto 
J^squeado; e n'outras imagens coroadas de pennas dispôs- 

s em forma de raios? Figuras em espiral, irregulares em 
las partes, representão a disposição do parallelismo repetido 

ornamentos arabescos. Outras muitas singularidades 
nafinente, imaginadas por um espirito capaz de figurar uma 
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inspiração sem o soccorro cTuma servil imitação, não são o 
sello do gênio pintoresco? 

As solidões do Pará e do Piauhy mais bem exploradas 
apresentarão monumentos analogos. Esperamos que uma 
investigação attenta hade reproduzil-os. E' um meio incom- 
pleto na verdade, mas que não foi ainda usado, de dar alguns 
passos na historia das nações indígenas, e talvez no conhe- 
cimento de suas transmigrações. 

Província do Maranhão — Historiados Concessionários 

De todas as regiões do Brazil é o Maranhão a que tem 
conservado mais lembranças do domínio francez. A histo- 
ria da conquista, a reducção dos indigenas, a fundação da 
capital, tudo deveria lembrar a França ao Maranhão, e 
ainda assim estas recordações estão quasi esquecidas. 

Nos escriptos dos antigos viajantes, nos de Cláudio d'Ab- 
beville, nos do P. Ivo d'Evreux, se deve ler a relação de 
todas as origens; nos chronistas portuguezes se podem co- 
nhecer os tempos anteriores ao estabelecimento de colonias. 
Quando D. João III repartio a costa em capitanias, coube a 
do Maranhão ao famigerado historiador João de Barros. E' 
um tempo maravilhoso, na Historia do Portugal, aquelle em 
que o rei de tão pequeno reino podia dar uma extensão de 
território trez ou quatro vezes maior que o paiz, que elle 
mesmo governava. O que ha por certo de mais singular, é 
que a doação era feita de tal modo, que ainda hoje se ignora 
se o Pianhy, Ceará e Rio Grande fazião parte da concessão, 
ou se d^lla convém separar estas províncias. Alguns centos 
de léguas nos desertos, alguns milhares de selvagens para 
sujeitar ao jugo europeo, era pouco então para os conse- 
lheiros de D. João III; uma pennada os abandonava, uni 
corpo de oito centos ou novecentos homens pretendia sub- 
jugal-os. 

Este foi exactamente o numero d'aA'entureiros, que çom- 
sigo levárão os filhos do grande Barros quando forão, em 
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1530, tomar posse da capitania do Maranhão, que lhes ou- 
thorgara o monarciia, cuja historia seu pai escrevia. Confia- 
vão os filhos de João de Barros na resolução de seus com- 
panheiros, e com justiça depois do que havia acontecido nas 
índias; porém não considerarão nos baixos, que rodeâo a 
dha do Manranhão, onde naufragárão. Xa pequena ilha do 
Medo se refugiarão os indivíduos que d'este naufrágio esca- 
parão, e d'ali passárão para a Europa na primeira embar- 
cação, que os quiz receber. O donatário ficou arruinado, e 
consolou-se indo acabar, na solidão, a sua admirável his- 
toria. 

X'estes tempos de singulares aventuras, em que se tinhão 
Vlsto simples capitães chegarem a ser reis nas índias, um 
dos náufragos resolveo-se a tentar fortuna entre os indige- 
nas, e a herdar, sondo possível, poderes do donatário. Era 
este homem um serralheiro, chamado Pedro, e por abrevia- 
ção Pero, o qual se foi pela praia ajuntando os destroços do 
navio, que continhão algum ferro, e admirou os selvagens 
das maravilhas da sua industria; tal foi o principio da sua 
alta fortuna; esposou afilhad um cacique, como refereAyres 
do Cazal, e \iveo rodeado d'lionras no meio dos índios, que 
0 havião agazalhado. Seus dous filhos dos selvagens recebe- 
rão o nome de Poros. Como na primeira parte d'esta noticia 
deixamos dito, esta foi, segundo alguns historiadores, a ori- 
8eni da denominação geral applicada aos Portuguezes pela 
niaior parte das tribus selvagens. 

João de Barros tinha desistido da sua doação, depois de 
sn haver portado do modo mais generoso. A mercê, que lhe 
tinha sido feita, foi concedida a Luiz de Mello, com trez na- 
Vlos paxa começar a conquista. O novo explorador, cujo de- 
Slgnio occulto era subir pelo rio das Amazonas e visitar as 
Umas do Peru, não foi mais feliz que seu predecessor, e a 
Lisboa voltou n'uma caravella. Sem senhor ficou então a 
^asta província do Maranhão, que tentou com ardor os Fran- 
cnzes, que vagavão pelas costas. Eis-aqui o que se lé no 
Coineço da viagem de Cláudio d'Abbevillo. 



Expedição dos Francezes ao Maranhão 

Sob o feliz e pacifico reinado de Henrique o Grande, 
o quarto do nome, rei de França e de Navarra, um capitão 
francez, chamado Riffault, havendo apparelhado trez navios 
partio para o Brazil a quinze de maio do anno de 1594, com 
intento de fazer n'aquellas partes alguma conquista, cousa 
que lhe parecia fácil pela grande intelligencia, que tinha 
com um índio brazileiro, chamado Ouyrapive, que significa 
em nosso idioma arvore secca, o qual gozava, entre os ín- 
dios, de muita auctoridade, e podia com um exercito d"elles 
junto ao seu valor, era valente guerreiro, mui facilmente 
auxiliar Riffault no seu desígnio : se não fosso a discórdia, 
que entre os Francezes se suscitou, e encalhar o seu princi- 
pal navio. Estas cousas de tal modo assombrárão o sebredito 
capitão Riffault, que, perdendo o animo, voltou para França. 

Porém vendo que o navio, que lhe restava, não era 
sufficiente para conter o numero de Francezes, que comsigo 
levava, foi compellido a deixar n'aquellas paragens grande 
parte d^lles, entre os quaes se achava um nobre mancebo 
chamado M. de Vaux, que com outros Francezes e alguns 
Índios marchou tão valorosamente contra outros índios, que 
alcançou muitas victorias insignes, adoptando sempre os esty- 
los do paiz e aprendendo seus idiomas. Finalmente, depois 
de haver generosamente procedido em diversos e perigosos 
encontros, fez longa morada no paiz, conhecendo a bellezae 
delicias d'esta terra, e a sua abundancia cm tudo o que 
o homem poderia appetecer, tanto para contentamento e 
recreação do corpo humano, por causa do temperamento do 
ar e amenidade do sitio, como pela acquisição das riquezas, 
que, com o andar do tempo, d"ali poderião provir á França. 
Além da promessa, que os índios fizerão de receber o chrys- 
tianismo, elles acceitarão também do sobredito M. de Vaux 
o oíferecimento, que este lhes fez, de enviar-lhes de França 
alguma pessoa de qualidade para os manter e defender de 
seus inimigos, entendendo ser o gênio francez mais accom- 
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«iodado ao seu que nenhum outro pela affabilidade da con- 
versação. 

Se nos reportamos ao bom missionário, esta vez forão os 
índios, que instarão os Francezes para que fossem habitar 
«o meio d'elles. Annuirão os Francezes ao convite, e um 
valoroso capitão os conduzio. Forão estabelecer-se na ilha do 
Maranhão, e em poucos mezes foi fundada a cidade de São 
Luiz. 

Algum receio inspirou aos Portuguezes semelhante visi- 
«bança; e, por ordem de Gaspar de Souza, governador do 
Lrazil, Jeronymo d'Albuquerque Coelho marchou contra os 
«ovos colonos da ilha do Maranhão. 

A guerra do Maranhão é uma singular digressão na his- 
toria do Brazil. A grande nação dos Tupinambás, que não 
e«controu outro refugio alémdopaiz dominado pelos France- 
2es, e que se sente acabar; estes audazes aventureiros, cuja 
«mbição é fundar uma nova França n'aquella terra, em que 
Jesde um século os acolhem os antigos habitantes; as rela- 
ções verdadeiramente cavalheirosas, que entre os dons par- 
tidos existem ; depois os grandes nomes históricos, que se 
«lanifestão n'aquella guerra de ílorestas, os Albuquerques, 
Mouros, Ravardière, Rasilly, Harley, tudo será indubitavel- 
mente um dia assumpto d'uma historia particular. 

Os Francezes forão com tudo compellidos a abandonar o 
território em que se havião estabelecido. Depois d'um por- 
floso combate cm que perdeoquasi cento c cincoentahomens, 
0 que era muito para uma colonia nascente, Ia Ravardière 
86 vio obrigado a aceitar uma capitulação, pela qual deixava 
^ cidade e os fortes á coroa d'Hespanha1 Filippe III, reina- 
Va então, e Portugal não havia ainda recuperado a sua inde- 
Pendencia. La Ravardière voltou para França : não se pôde 
^izerque a sua residência no Maranhão foi completamente 
«lutil : uma cidade se achava fundada e muitas tribus sujei- 

L ha Ravardière oppoz uma resistência Iionrosa; porém alguns 
Ustoriadores imaginâo que professando a religião reformada, e sa- 
endoque a França ia mandal-o substituir, tinha perdido parte do 

2e'o, que teria podido instigal-o a prolongar a defesa. 
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tas ; e, graças aos esforços dos missionários francezes, ellas 
havião perdido o horrível costume de devorar os prisioneiros. 
Trezentas léguas de costa tinhão sido pelo proprio chefe 
reconhecidas. Algumas expedições, que se adiantarão até ao 
Pará, fizerão conhecer melhor um paiz apenas explorado. 
O que os historiadores portuguezes ignorão ainda hoje são os 
vehemcntes esforços, que na corte de França de novo fize- 
rão os que havião começado a expedição, principalmente 
M. de Rasilly, Porém um partido contrario com energia se 
oppôz ao restabelecimento d'uma colonia, que assegurava o 
domínio francez n'aquella parte da America, e que faria 
talvez no porvir contrapesar, ao norte doBrazil, a influencia 
da França com a potência de Portugal. Não só diffamárãe 
a expedição, mas aniquilarão os livros dos missionários, que 
podião promovei-a. Luiz XIII reinava então ; diversas con- 
veniências devidião a França : o Maranhão foi esquecido. 

A província, que tem hoje este nome, é certamente uma 
das mais importantes regiões do Brazil: esta provincia suc- 
cede a essa terra umas vezes arida outras fértil, mas quasi 
privada de grandes rios e florestas, que tem principio no Rio 
de São Francisco e termina no Itapicuru. No Maranhão nu- 
merosos riachos sulcão de novo o paiz, as florestas crescera 
com vigor, as chuvas são regulares, e.renovão-se talvez 
com mais pompa as scenas de magnificência, que a costa 
oriental offerece. 

Extensão da Provincia 

O nome d'este vasto território provém do rio Meari, a que 
os primeiros exploradores chamarão Maranhão, assim como 
ao paiz com que elle confina ao sul e ao oriente. E' um vasto 
triângulo, que tem cento e vinte léguas do norte ao sul, na 
parte occidental, e que apresenta um desenvolvimento de 
costas quasi tão considerável. Quem conhece o interior de 
suas espaçosas florestas? Quem subio por aquelles rios? 
Quem poderia mesmo enumerar as nações, que errão até na 
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vismhança das novas republicas ? Não existem ainda, indis- 
pensável é confessal-o, mais que imperfeitas noticias ácerca 

centro d'este dilatado paiz. 

Producções. — Phenomenos da natureza 

E por certo historia singular a d'um paiz quasi tão ex- 
tenso como a Europa, onde debalde se buscão obras dos ho- 
^ens, e em que só ha a descrever llorestas sem limites. 
Existem provavelmente, não o ignoramos, n'aquel]as grandes 
solidões, conservadas como em reserva para a humanidade, 
vegetaes não conhecidos, arvores preciosas, de que a povoa- 
Çíio futura do Brazil deve tirar resultados maiores, mais fe- 
cundos, que da vaga recordação de minas, de que nem 
sempre se obtém útil informação. Seria por certo importante 
celação aquella ora que se pudessem especificar tantas plan- 
tas não descriptas, tantas riquezas ignoradas. Hoje, posto 
fiue homens taes como Humboldt, Augusto de Saint-Hilaire, 
Spix et Martins nos tenhão preparado para esta grande ini- 
ciação das scenas mais respeitáveis e variadas, forçoso é 
contentar-nos com a indicação dbdgunsphenomenos, d'algu- 
uias descripções avulsas : se intentássemos fazer menção de 
todas as plantas ignoradas, prolixa seria a relação, e os li- 
mites d'esta noticia tolhem que desenvolvamos toda a sua 
magnificência. 

Não estamos já no tempo cm que o mundo se conten- 
tava com uma admiração ingênua, com um golpe de vista 
arrebatado d'enthusiasmo : o homem quer ver tudo, analysar 
todas as particularidades, sondar todas as profundezas. 
Não se pôde já dizer, como no tempo do P. Cláudio d'Abbe- 
ville: — Em al guns sitioshamui grandes e frondosas florestas 
de diversas especies d'arvores desconhecidas, a maior parte 
itas quaes parecem mui medicinaes, produzindo muitas gom- 
mas e oleos os mais odoriferos. Ali crescera arvores bellas e 
direitas, d'uma altura admirável, das quaes se tirão madei- 
ras amarellas e encarnadas, de que se fazem tintas, e algu- 
mas obras de preço e valia! 
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Aprazível cousa é ver as campinas matizadas d'iiina 
infinidade de lindas e diversas côres d'hervas e flores, entre 
as quaes nenhuma apparece semelhante ás nossas senão a 
heldroega, que nasce espontaneamente. Não é possível 
dizer quantas drogas raras e excellentes ha nos bosques e 
campinas, nas montanhas e nos valles : quanto a mim per- 
suadido estou de que devem la haver muitas plantas rarissi- 
mas e mui preciosas... E todavia, prosegue o pio religioso, 
n'aquelle paiz não ha outro cultor mais que Deus e a natu- 
reza, para cuidar nas arvores. 

Assim como declara o bom missionário, o paiz está 
coberto d'arvores preciosas ou d'hervas excellentes. A 
gomma copai, o beijoim, o sangue de drago, o oleo de 
copaíba podem com abundancia recolher-se nas florestas do 
Maranhão. O araribas dá uma corliça, de que se cxtrahe 
uma purpura magnífica; a stictiba subministra uma gomma, 
em que parece reconhecer-se o ammoniaco do Levante; o 
estoraque dimana da arvore, que o produz; a cacaoseira 
nasce ao longo dos rios e forma florestas naturaes ; a bau- 
nilha, a gengibre, a biilua, a jalapa, e aipecacuanha são já 
preciosos productos para a exportação. 

Porém tal ó a força da vegetação n'aquellas regiões, talo 
poder d'um sol fecundador, que os charcos d'agua doce 
rapidamente se matizão d'uma herva espessa, que cm breve 
cobre a sua superfície, formando em alguns sitios um 
tapete vcrdejante, que adquire com o tempo solidez; é uma 
especie de ponte vegetal, sobre a qual pôde o viajante pas- 
sear, enlevado da deliciosa frescura, c maravilhado de sen- 
tir o chão tremer sob seus pés, em quanto o jacaré surge 
algumas vezes do meio das hervas, e lhe mostra seus olhos 
scintillantes. 

Divisões territoriaes — Os-Tupinambás. 

A província do Maranhão oíferece duas divisões mui natu- 
raes ; o continente, que se prolonga até ás antigas posses- 
sões hespanholas; e a ilha, que hoje forma uma comarca 
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separada. Na ilha, que terá obra de quarenta léguas d'âm- 
bito e que só é separada do continente por um estreito de 
cinco léguas, foi edificada a cidade franceza ; ali findou, 
para a nação dos Tupinambás, o grande drama começado 
desde mais d'um século, e que devia acabar.pelo extermínio 
do povo célebre, que dominava a costa. 

Rechaçados pelos Portuguezes de todos os sitios, que 
outr'ora havião occupado, expulsos mesmo dos lugares em 
fiue podião ter esperança de conservar asvlo, os Tupinambás 
entenderão, por um vago instineto, ou, para melhor dizer, 
Perceberão, pelo seu admirarei conhecimento dos locaes, 
Qãe nas immensas florestas do norte lhes. convinha buscar 
refugio. Puzerão-se cm caminho conduzidos por seus chefes, 
e estabelecerão-se na ilha do Maranhão, que lhes pareceo 
sufficientemente aífastada das possessões portuguezas. 

Rizem que iTaquella ilha formarão vinte e oito aldeias, 
tendo provavelmente cada uma seus chefes, entre os quaes se 
distinguiu principalmente Jappy Uassu, o grande guerreiro, 
cuJos conselhos e inflexivel resolução parecião haver diri- 
gido seus compatriotas no ensejo da ultima transmigração. 

abundanciadacaça, a fertilidade das florestas, a facilidade, 
fine á pesca offerecião tantos riachos, tão manifestas van- 
tagens reunidas flzerão em breve esquecer aos Tupinambás 
as delicias da região oriental e os perigos, que os ameaça- 
rão. Os missionários, que no meio d'ellcs viverão, fallâo da 
facilidade indolente da vida selvagem, das ceremonias pom- 
posas, que se praticavão, dos banquetes, que sem cessar se 
ropetião, dos canins, em que clles turbavão a razão. — 
Nunca, diz Cláudio d'Abbeville, me admirei tanto como 
finando entrava nos lugares em que fabricavão o cauin, 
rendo grandes vasilhas de barro, rodeadas de fogo e cheias 
rto cauin, que fumegavão como grandes panellas fervendo; 
ali se vião d'outra parte muitos d"aquelles barbaros, homens e 
mulheres, elles estavão completamente nus, cilas descabcl- 
tadas,e muito enfeitadas com diversas plumagensmosqueadas. 
Uns deitados exhalavão o fumo do pelun pelas ventas epcla 
tmcca; outrosdançavão, saltavão, cantavão e gritavão, tendo 
todos a cabeça de tal modo perturbada pelo cauin, que 
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movião s olhos de sorte que mo parecia ver um pequeno 
inferno; e com effeito, se o diabo se recrea nas companhias 
de Bacco, não duvido de que n'es(a recebesse grande conten- 
tamento. 

Em 1012, os Tupinambás sairão d^sta vida indolente. 
Quando os Francezes forão acommettidos na ilha, íizerão 
causa commum com estes, e mostrárão aos Portuguezes que 
não erão um povo degenerado. 

Depois da conquista, forão estos índios reputados um 
momento como escravos; com terror se lembravão de que 
sem embargo dos tratados as numerosas tribus de Tapuyas 
tinhão sido vendidas por Pedro Coelho, depois da sua expe- 
dição d Hibiappaba. Mostrárão os sobreditos índios primeiro 
disposições hostis; depois, pacificados por Diogo de Campos 
e por F. Manoel da Piedade, permanecerão no território : 
todavia uma grande catastrophe os ameaçava. Em 1(516, os 
Tupinambás continuavão a viver socegadamente em suas 
aldeias, posto que com saudades de seus antigos alliados, 
quando, por uma horrível maquinação, um indio recem-con- 
vertido os persuadiode que ião ser reduzidos ao captiveiro. 
Desesperados, e julgando impossível conservar sua indepen- 
dência, derão cruel morte a trinta soldados portuguezes, de 
que constava a guarnição. Todas as aldeias se sublevárão, o 
terrível se tornou a sedição. Mathias d'Albuquerque e Cal- 
deira puzerão-se em marcha contra as tribus. O indio, que 
havia dado motivo á sedição, foi feito prisioneiro, e pagou 
com a vida a relação, talvez mui verdadeira, que suscitára a 
guerra. Esta morte não lhe poz termo; pelo contrario, ella 
proseguio com mais vigor, e o forte de Belem se vio em 
breve rodeado de Tupinambás. Talvez que os índios ficassem 
vencedores; talvez se tivesse podido paciflcal-os, e celebrar 
tratados com clles. Bento Maciel chegou de Pernambuco 
cora novas forças, fez grande matança nos revoltosos, e 
perseguio os restos das tribus até ás boccas do Amazonas. 
Quem poderia dizer hoje que os espantosos acontecimentos 
do Pará não tem nexo com todas estas recordações, e que, 
passados mais de dous séculos, os descendentes dos Tupi- 
nambás não exercem alguma sanguinolenta represália? A 
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sêde de vingança nunca se extingue no coração do selvagem. 
Alem d'isto, Cláudio d'Abbeville o diz posi ti vãmente : — Os 
anciãos se recordão ainda de largos annos, o fazem prolixos 
discursos das emprezas, estratagemas o outras particula- 
ridades do passado. 

Com tudo, carecendo de documentos, não ousaríamos affir- 
niar o facto, que uos contentamos com indicar. Se nos repor- 
íamos á enumeração das nações brazileiras, recentemente 
apresentada por M. Martins, os Tupinambás se entranhárão 
pelas ter ras da Amazônia, de modo que nenhum viajante os 
lem visitado. Os Apiacas e Cahahivas são os restos de suas 
tribus. 

Selvagens do Maranhão em Paris 

Km quanto os Tupinambás vivião ainda em paz sob a domi- 
nio francez no Maranhão, os missionários capuchos da cidade de 
São Luiz derão, pela primeira vez, aos habitantes de Paris um 
espectaculo, que depois se repetio com freqüência, e que foi 
sempre fatal aos que dmlle erão objecto. Em 1612 alguns 
Tupinambás derão a sua entrada solemne em Paris. Cento 
e vinte religiosos, conduzidos pelo R. P. Archanjo de Pein- 
brok,forãe encontral-os fora do arrabalde de Santo Honorio ; 
— Adiante ía a cruz em forma de procissão, diz o bom mis- 
sionário, e grande numero de pessoas distinetas manifestava 
0 seu contentamento por tão santa c feliz conquista. Porém 
Cláudio d'Abbeville refere que se havia deixado a estes nco- 
phitas o principal instrumento do seu culto d'idolatras. Todos 
se mostrào satisfeitos vendo os pobres selvagens enfeitados 
com suas lindas plumagens, tendo na mão o seu tnaraca; 
porém maior é o júbilo ao vel-os em caminho de se revesti- 
rem da innocencia dos filhos de Deos, mediante o santo 
baptismo, que buscavão. 

Alguns dias depois o convento dos capuchos de Paris se 
"rio acommettido por uma multidão, que incommoda se 
tornava aos bons religiosos, e nunca por certo a tal ponto 
se excitou a curiosidade popular. — O convento parecia uma 
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feira, onde concorria gente, que habitava a mais de vinte 
léguas. Se algumas vezes se querião fechar as portas do 
convento, o povo se dispunha a arrombal-as, e chegava a 
proferir injurias aos religiosos, não por que lhes quizesse 
mal, mas ignorando o que dizia, por que seus desejos o 
transportava. 

Os Tupinambás fizerão uma pratica ao rei em prezença da 
rainha mãi, fallando o idioma luià 1. Forão solemnemente 
baptizados, sendo Maria de Medicis madrinha, e seu filho 
padrinho d'um d"elles; os maiores fidalgos satisfizerão para 
com os outros este dever religioso. Pouco profícuas lhes fo- 
rão tantas honras : trez morrerão apenas chagarão, os ou- 
tros voltárão no fim d'alguns mezes para a sua ilha ; e assás 
provável é, que na época em que Bento Maciel levou a 
guerra ao Maranhão, se ellos não participárão da sorte de 
seus compatriotas, fugirão para o Pará. 

Índios selvagens, que hoje existem 

A região meridional do território, que ao poente d'esta 
província se encontra, está ainda em poder de nações sel- 
vagens : ali existem os Gamellas, que usão d'um orna- 
mento ainda mais exotico que o dos Botocudos, mas que á 
primeira vista se confunde com o boloque das tribus da 
costa oriental. Como os descendentes dos Aymores, os Ga- 
mellas furão e beiço inferior, e rielle introduzem uma pe- 
quena cabaça, ou rodinha de madeira, provavelmente do 
barrigudo, a que dão a forma dum vaso circular. Este sin- 
gular adorno, cujo uso se vai perdendo, tinha sua utilidade; 
n'elle punhão os selvagens o alimento, e bastava uma con- 
tracção do beiço para leval-o á boca. Estes índios, que se 
dão, ainda que pouco, á agricultura, começavão, ha talvez 
vinte annos, a conhecer o que havia de singular em seme- 
lhante adorno, e alguns deixárão de furar os beiços de seus 

1. Cláudio d'Abbeville nos conservou o original. 
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filhos. Alem do arco e das frechas, os sobreditos índios usão 
duma clava, a que dão o nome de mataranna, que parece 
ter analogia com a dos Tupinambás. 

Se, como nota um geographo brazileiro, onze mil e seis- 
centas léguas quadradas, do vinte ao gráo, se achão occu- 
Padas por estabelecimentos agrícolas, ou pela povoaçãu ci- 
vilisada, e sobrão sete mil e seiscentas por onde devem er- 
rar os índios independentes, far-se-ha idéa da multidão de 
tribus, que podem existir no Maranhão, e cujos nomes são 
apenas conhecidos longe de suas vastas solidões. Os Ttym- 
oiras ou Tiimbiras, que habitão nas margens do rio Alperca- 
tas, para o sul, são os mais celebres. Ha os Tymbiras das 
lorestas, e os Tymbiras de Canellaflna, que discorrem por 
vastas planícies, e aos quaes foi dado o nome de pernas 
finas, por causa da sua prodigiosa velocidade; elles acora- 
panhão, segundo dizem, um cavallo na carreira. Sem razão se 
tem pretendido fazer nações separadas de varias tribus, cujos 
nomes se distinguem pela terminação em krans e em yez: 
Sakamekrans, Capiekrnns, Paremekrans, Xomekrans, Ma- 
camekrans, assim' como Procobyez, Canaygez e Crkgez, 
não são mais que Tymbiros, que habitão a oeste de Paslos- 
Pons. Estes indígenas conieção a entrar em commercio com 
os Brazileiros, e só havemos dado a nomenclatura, que os 
designa, para mostrar as preoccupações, que podem resultar 
fie relações superficiaes á cerca das nações indígenas, de 
que não se indaga a genealogia primitiva. Sob pena de- 
correr em gravo erro, ós nomes das tribus nunca se devem 
confundir com o do povo de que ellas descendem. 

Ilha do Maranho propriamente dita 

O golpe de vista, que havemos lançado sobro a historia 
Primitiva da ilha do Maranhão, terá feito comprehender que 
nâo se devia já ter esperança d"encontrar nenhuma nação 
^dia n'esía região. Situado n'um golfo, perto da bocca Oc- 
cidental do rio Mexim, este território fértil, que tem sete 
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léguas de comprimento do noroeste ao sudoeste, forma com 
o continente duas lindas bahias, que terão seis milhas de 
largura. Estas duas bahias communicão por um pequeno es- 
treito, chamado o rio do Mosquito, que tem cinco léguas de 
comprimento, e separa a ilha da província. Ali foi, no dé- 
cimo sexto século, fundada a cidade de São Luiz, como ha- 
vemos referido n"uma obra á cerca da geographia especial 
do Brazil. A sobredita cidade se prolonga desde a borda 
d'agua até pouco mais ou menos á distancia d'uma milha 
para o nordeste : suas ruas são largas, o dosemboccão em 
algumas praças espaçosas : ás casas geralmente só têm um 
andar; porém apresentão bonita apparencia. O palacio do 
governador está situado sobre uma eminência a pouca dis- 
tancia da beira-mar; é um longo edifício d'architectura re- 
gular, mas tem só um andar. Na praça, que ante este pala- 
cio está, se eleva á casa da camara e a prisão; um dos lados 
ó aberto defronte do porto e fortaleza, e o que lhe fica op- 
posto esta occupado pela sé, Ha no Maranhão algumas ins- 
tituições indispensáveis, taes como : um hospital, uma casa 
de misericórdia e diversas escolas, em que professores, pagos 
pelo governo, ensinão latim e philosophia. Desde 1812 esta 
cidade possuo um tribunal da relação, como o Rio de Janeiro, 
Bahia e Pernambuco. 

O porto ó fechado por uma enseada, e communica com a 
bahia.de São Marcos, de que o lado sueste é formado pela 
ilha do Maranhão. Posto que soja assás profundo para embar- 
cações de grandeza mediana, a sua pouca largura tolhe que 
n^lle se entro sem piloto. O commercio mais considerável do 
Maranhão consiste em arroz e algodão. Koster avalia em 
50$000 saccos, de peso de 80 arrateis cada um, o exporta- 
ção d'este ultimo genero, que só começou ha 80 annos pou- 
co mais ou menos, e que se eífectuou pela primeira vez não 
obstante a formal opposição dos habitantes, que segundo 
Koster, entendião que os privavão completamente de suas 
colheitas. Quando Spix e Martins visitárão, ha quinze annos, 
a capital do Maranhão, admirados ficárão de numero do Por- 
tuguezes europeos, que ali encontrárão, da instrucção, que 
entre muitos se notava. Já se conhecião entre estes e os 
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Brazileiros os principios de discórdia, quo se manifestárão 
ali como nas outras partes. Os arredores de São Luiz nada 
offerecem essencialmente importante aos dous sábios natu- 
ralistas. 

Província do Pará 

No anuo de 1501, oxactamcnte antes que Cabral surgisse 
na costa de Santa Cruz, o destemido companheiro de Cliris- 
tovão Colombo, Vicente Yanez Pinzon, descobria as boccas 
do Amazonas. As magnificencias d'este rio o admirarão; e, 
reportando-nos á relação de Herrera, preoccupado pelo pen- 
samento, que sempre dominara o seu illustrc rival, elle en- 
tendia que tinha excedido a cidade do Cathajq e que havia 
navegado além das emboccaduras do Ganges. Desde este 
dia d'engano, a província do Pará é descoberta. Porém, 
ainda por espaço de muitos annos se ha de ignorar o que 
ó esta vasta região, e d'onde procede o rio immenso, que a 
banha. 

Eis-aqui comtudo um grande acontecimento, quo se pre- 
para da outra banda da America do Sul: os Hespanhóes me- 
ditão uma d'essas viagens, que no décimo sexto século se 
nxecutavão, n'um tempo dhgaorancia cavalheirosa : era a 
epoca em que se esperava sempre encontrar alguma cidade 
resplandecente douro, saindo das florestas, algumas regiões 
opulentas, d"aquellas que liavião appareeido a Marco Polo 
durante suas longas peregrinações, e que lhe havião gran- 
geado, graças a descripções pomposas, o sobrenome de 
Messer Milione. 

Viagem pelo Amazonas. — Busca da cidade das 
arfnaduras d'ouro 

Em 1534 , pelo tempo em que só se pensava na cidade res- 
plandecente da Guvana, na Mano a dcl Dorada, o irmão do 
rnnquistador do Peni, Gonçalo Pizarro, que governava as 

Tomo II. 10 
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províncias septentrionaes, ouvio também fallar (Toutra cidade 
maravilliosa, queoccupava os valles do interior, e cujos ha- 
bitantes, durante a guerra, uzavão sempre de couraças d'ou- 
ro, e isto bastava para determinar uma expedição. Foi pelo 
mez de dezembro de 1539 que o novo conquistador se resol- 
veo a eífectuar a sobredita expedição. Duzentos infantes o 
acompanhavão; mais de quatro mil índios seguião este pe- 
queno exercito aventureiro : manadas de bois, carneiros e 
porcos havião de alimentar agente nas vastas solidões, em que 
ia entranhar-se. A expedição passou as Cordilheiras; já obra 
de cem índios perecião, c, no termo d'alguns dias, forçoso 
foi abandonar os gados nas florestas. No valle de Zumaca, 
a cem léguas de Quito, se encorporárão a Gonçalo Pizarro 
cincoenta cavalleiros, ao mando d'um intrépido capitão, 
chamado Francisco d'Orellana, que Pizarro nomeou seu im- 
mediato. Não havia a expedição chegado ás margens do 
grande rio, cuja existência era ainda ignorada ; porém buscava 
sempre a grande cidade. Os índios erão alternativamente 
afagados ou sujeitos a espantosos tratos; offerecião-lhes lindas 
armas da Europa, ou captivos os levavão. Porém, usando de 
afagos ou violências, uma unica idéa preoccupava os Hes- 
panhóes, era encontrar esses homens armados d'ouro, e pe- 
netrar finalmente na magnifica cidade, que elles defendião. 
Apezar de tantas relações enganosas, nenhuma cidade appare- 
ceo na solidão : quando muito mesquinhas aldeias, compostas 
de pobres cabanas, acolherão a expedição. Ainda assim os 
conquistadores achárão ouro; é provável que as suppostas 
armaduras da nova cidade dei Dorado se transformárão em 
mui delgadas chapas de metal, ou em especies de golas, de 
que ainda ha pouco usavão os Caribas da Guyana. O certo 
é que chegado a uma parte mui escarpada do rio de Coca, 
Pizarro mandou construir um bergantim, em que metteo 
pouco mais ou menos cem mil arrateis d'ouro, e cujo mando 
confiou a Orellana,ordonando-lhe que não se afrastassed'elle. 

Os Hespanhóes possuem riquezas, mas carecem de vi ve- 
ros. Cincoenta homens são confiados a Orcllana, que é incum- 
bido de descer o Napo, e de fazer quanto lhe fosse possível 
para obter provisões. 
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Orellana abandona-se á corrente do rio ; anda cem léguas 
sem o soccorro da vela ou dos remos, até que de repente 
penetra n'um vasto rio, cujo íluxo mão conhece. 

Um anuo havia decorrido depois da partida da expedição. 
U'ura golpe de vista rápido Orellana entende que as cousas 
estão mudadas ; o verdadeiro chefe da empreza ó olle. Não 
obstante as mufmurações de Gasgar do Carvajal, dominico, 
o de Hernando Sanchez de Vargas, gentilhomem de Badajoz, 
Orellana se aproveita da fortuna, que o leva ao mais bello 
descobrimento, que se fez então no novo mundo; porém pro- 
cede como conquistador sem commiseração. O frade e o gen- 
til-homem são lançados na praia, e privados até das armas 
Para sua defeza indispensáveis. Pelo que toca a Oz-ellana, 
abandona-se ás vagas do grande rio, entendendo que ellas o 
conduzirião ao Oceano, e que uma via immensa se abriria 
entre os dons mares. 

Não se acredite todavia que este grande descobrimento 
se executou sem trabalhos, e que para effectual-o bastava 
seguir o fluxo do rio. Umas vezes indispensável foi construir 
nnia nova erribarcação, outras atravessar um espaço de 
'Uizentas léguas, sem encontrar uma cabana, um único habi- 
tante. Orellana chega á aldeia do chefe Apuria, que o 
ncolhe amigavelmente; recommendão-lhe que se acautele 
•tas Conyapayaras, Amazonas, que assolão o paiz. Orellana 
prosegue com tudo a sua viagem, mas não são estas mulho- 
res guerreiras, que elle tem de combater; a 12 de maio 
cnega á província de Machiparo, visinha do paiz d'Aomegua, 
e dons mil índios o perseguem, matão Pedro d'Ampudia, e 
lhe põem desoito homens fora de combate; depois é indis- 
pensável atravessar um vasto deserto do duzentas léguas. 
Aldeias, em que ensangüentadas cabeças se elevão comohor- 
^veis tropheos, no caminho se encontrão. Orellana chega em 
hni ao sitio em que o rio Negro se lança no grande rio, a 
parte maravilhosa da relação começa : a 22 de junho é 
acommettido por índios tributários das Amazonas, e dez ou 
doze d'estas mulheres os commandão. Se nos recordarmos 
do uso, que reina ainda entre os Manicurus ; de se fazerem 
acompanhar por suas mulheres aos combates : se nos lem- 
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brarmosdas vagas narrações, que ao aventureiro hespanhol 
fizerão os índios do alto Maranhão, não ó singular que elle 
entenda que tem do pelejar com verdadeiras Amazonas. O 
mais extraordinário 6 que, na exposição do conquistador, 
estas mulheres, corpolentas o robustas, são louras. Nuas 
até á cintura, trazem os cabellos entrançados, eandão ar- 
madas d'arco e frecha. Só depois de haver morto sete ou oi- 
to d'estas mulheres bellicosas, a expedição se ausentou : o 
resto da tribu foge. Excepto isto, a relação do viajante nada 
offerece de admirável. Alguma exagcração na narração 
d'Orellana, umapreoccupaçâo assãs natural daparle dos con- 
temporâneos, impuserão mais tarde ao rio novo nome, que 
tem conservado. Caminhando para o Oceano, nãosetornãoa 
ver Amazonas, mas os ataques são mais freqüentes. Ainda 
assim o animo dos Hespanhóes nada perdeo da sua energia. 
Alguns tiros de besta e do mosquoto bastão quasi sempre para 
afugentar os bárbaros. Em fim avisinha-se o termo da nave- 
gação interior; o havendo passado dezoito diasn'uma floresta 
reparando a embarcação, Orellana dá ávela em demanda da 
foz do rio. A 8 d'agoslo findou verdadeiramente esta prodi- 
giosa viagem ; a 8 d'agosto, depois d'anno o meio de nave- 
gação, Orellana entra no golfo de Paria ; e dezoito dias de- 
pois, abandona o mar d'agua doce, como então dizião, para 
penetrar no Oceano. 

Chegado que foi á ilha de Cubagua, Orellana compra um 
navio e parte para Hespanha, onde entrega ao rei os du- 
zentos mil marcos d'ouro e as esmeraldas, que Gonçalo Pi- 
zarro lhe confiara '. Porém pouco importa ao resto d'esta 
historia que lhe chamem adelantado da nova Andaluzia, o 
que trez navios sejão postos ã sua disposição para proseguir 

I. Gonçalo Pizarro, havendo chegado ao grande aflluente do rio 
em, que Orellana devia aguardal-o, tomou a resolução de voltar a 
•Juito, de que se achava affastado mais de quatrocentas léguas; ali 
entrou depois d'uma viagem de dezoito mezes, em que perdeo os 
dous terços da gente, que o tinha acompanhado, pela fome e enfer- 
midades. O escriptor de que transcrevemos estas linhas accrescenta 
cm nota: os soldados forào obrigados a comer cavallos e cães. Vid. 
Warden. Cronoloiga histórica da America. 



sous descobrimentos; elle perecerá d'uai modo desastroso 
11 es''a segunda expedição. Todavia um d'esses grandes pro- 
blemas gcographicos, cuja solução só se obtém a preço de 
sangue e fadigas1, acha flnalmente a sua explicação. Sabido 
e que o grande rio, que corre d'oeste para éste, abro uma 
•"ommunicação entre dons vastos mares. O resto ha de o 
porvir em breve mostral-o. 

Descripção da província e do rio 

A província do Gran-Parà é por assim dizer o território, 
que o rio banha; oresto não é mais (pie um vasto deserto, 

■uporta pois offerecer aqui algumas circumstancias geogra- 
phicas. 

ü rio das Amazonas pôde ser reputado como o maior rio 
' 0 unindo; todavia maisd'uma l)3'piithcse tem sido divulgada 
• cerca da sua origem. Um geographo moderno, Balbi, posi- 
lvamente diz que elle é formado pelo ajuntamento do Tan- 

bUragua com o Ucayali ; porém (pie sem rasão se reputa o 
anguragua como ramo principal, e se dá por origem ao 
■nazonas a lagõa Lauricocha. Segundo este sábio, deve-se 

considerar o Beni ou Paro, que, depois da sua juncção com 

'• Orellaná embarcou de novo em San Lucar,a 11 de maio de 1544, 
1^ o a seu mando quatro navios, em que ião mais de quatro centos 

uiens. üe|)ois d'uma navegação infeliz,durante a qual perdcodous 
05 sobreditos navios, chegou á foz do rio, que tinha então o seu 

Uome. Não pôde penetrar mais de cem léguas, e a sua viagem foi 
U"ia ser'e de desastres. Finalmente o ultimo navio quebrando a 
amarra se tornou completamente inútil. Desmanchárão-no, e trinta 

oniens trabalharão por espaço de seis semanas para d'elle fazerem 
uia barca. O cacique do paiz lhes subministrou alguns viveres, e os 

jcempanhou até ás ilhas Maribuique e Caritan,e outro osconduzio 
e 

l"ta 'éguas mais a cima. Cora tudo a barca começou a fazer agua, 
rellana, havendo passado trinta dias em busca íia corrente prin- 

Pal, e depois de ver dezesete dos seus perecer das frechas dos In- 
^0s, não pode supporlar tantas desgraças e falleceo. A sua viuva 

* 0 res'0 da expedição desceu o rio, e, lendo sido lançados na s ade Caracas, chegárão finalmente á ilha de Margarida. 
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o Anapurimac, forma o Ucayali, como o verdadeiroMaranôn. 
O Bone ou Paro nasce nas montanhas da Sicasia, que per- 
tencem á republica do Bolívia; e, depois de atravessar este 
estado do sul ao norte, assim como a republica do Perú, 
entra na Colombia. Ali faz a sua juncçãocom o Tanguragua, 
no território ainda disputado da província do Maynas. Desde 
a sua juncção com o Tanguragua, até á confluência com o rio 
Negro, dão-lho no paizo nome de Solimões. E' na villa de 
Jaen de Bracamozos que o rio começa a sernavegavel. Mais 
abaixo offerece um phonomeno, que se renova em muitos 
rios da America, mas que em nenhuma parte talvez offerece 
o caracter de grandeza, que se nota no Amazonas : depois de 
receber o Santiago, que desce das montanhas de Laxa, o 
rio, que tinha uma largura de duzentas e cincoenta toezas 
hespanholas, se estreita do repente. Os rochedos da Cordi- 
lheira interior dos Andes, que elle atravessa a este, formão 
uma especie d'abobada, e o rio não tem mais que vinte e 
cinco toezas no sitio mais estreito. E' este canal, que não 
tem menos de duas léguas de comprimento, que se designa 
pelo nome de Pongo de Manseriche. Para baixo d'este rápido 
estreito se encontra a villa de Borja. 

Feita a juncção doUcayati edo Tanguragua, o rio se torna 
magnífico; prosegue o seu curso noterritorio da nova repu- 
blica, e em São Francisco da Torbatinga entra no império do 
Brazil. E' d'oesto paraéste que elle corre pela immonsa pro- 
vincia do.Pará. 

Os principaes aflluentes do Amazonas, á direita, são 
Javary e o Madeira, que, polo comprimento de seu fluxo, 
competem com os maiores rios do mundo, <> Topayos e o 
Xingu; estes quatro aflluentes banhão o Brazil. Alem de 
Tanguragua, a que Balbi chama também novo Amazonas, os 
principaes aflluentes, á esquerda são o NTapo, o Butumayo ou 
Iça, o Caqucta ou Yapuru, o finalmente o rio Negro, aug- 
mentado pelo Cassiquiaro e rio Branco. O primeiro d'estes 
affluentes pertence completamente ao território da Colom- 
bia, assim como a maior parte do segundo eo fluxo superior 
do Caqueta:os outros rios são no Brazil. Depois que o rio das 
Amazonas recebe as aguas do rio Negro e do Madeira pôde 



ter pouco mais ou monos uma légua de largura : porém o 
grande numero d'ilhas, que interrompem o seu curso, to- 
lhem quasi, que se avistem as duas margens, ea abundancia 
da vegetação na praia só ó comparável com a dos magesto- 
sos lagos, que no interior se descobrem. Quando o rio das 
Amazonas no Oceano se lança, póde-se avaliar em oito léguas 
a largura da sua foz. Antigas relações ha, que dão oitenta 
léguas á emboccadura do Amazonas; por certo ajuntavuo 
então o Tucantins com o Maranhão. Como Ayres do Casal 
observa, só ha cincoenta léguas portuguezas desde Tigioca 
até Macappa, e ainda entre este espaço se encontra a grande 
ilha de Marajó. 

O rio Tucantins, designado sob o nome de Pará na parte 
inferior do seu curso, é sem razão reputado como afíluente 
do Amazonas. Nasce o sobredito rio na província de Goiaz, e 
eo m muni ca com o grande rio por um canal, cuja agua é 
salobra e a largura mui desigual. O mesmo rio dos Tucan- 
tins consta de dous rios : o Tucantins propriamente dito, o 
o rio Grande ou Araguay. A foz do Tucantins o igual á do 
Maranhão e as numerosas ilhas, que occupão o seu leito, 
demorando a corrente facilitão a navegação : dizem que os 
oavios, que partem de Macappa, passão pelo Tucantins, 
Para evitar as extraordinárias enchentes, que pelo nome de 
Pororoca se designão. 

Agora, depois destas particularidades, indispensáveis, 
dizemos que o espectaculo respeitável o d'um xáo, (pie tem 
mil e cem léguas de curso, o que permitte a navios de 
quinhentas tonelladas subir a mui grande distancia, cm 
quanto embarcações de setenta e quatro podem commoda- 
mente ancorar junto d'uma de suas ilhas : para que a 
abandonamos sem examinar suas producções, e sobre tudo 
seus habitantes? Façamos como os viajantes, visitemos em 
Primeiro lugar Belem e o seu celleiro, a ilha de Marajó; 
depois nos entranharemos nas solidõos, em que vivem as 
uações indias. 

A cidade do Gran-Pará, ou antes Belem, está edificada 
nã borda oriental do rio Tucantins, na bahia de Guajara ; 
•eleva-se n'uma planice, que se prolonga quasi á distancia 



de vinte e cinco léguas do mar; parece á primeira vista que 
a sua posição é doentia, e ainda assim é uma das cidades 
mais saudáveis do Brazil. Fundada pelo fim do décimo sétimo 
século, nenhum monumento notável possue; as ruas são 
regalares; as casas, em geral, são construídas d'alvenaría, 
mas nenhum ornamento d"arcliitetura offerecem ; e, posto 
(pio pela maior parto commodas e asseadas, ha poucos annos 
ainda algumas não tinhão vidraças. Os edifícios mais notáveis 
são a sé e o palacio dos governadores ; estabeleceo-se um 
seminário no antigo coüegio dos jesuítas. Dom Marcos de 
Noronha, que tão grande celebridade grangeou em todo o 
Brazil sob o titulo de condo dos Arcos, fez por Belem o que 
por São Salvador fizera. Por sou mandado se fez uma plan- 
tação magnífica, do mangueiras e outras arvores, n'um logar, 
que ora serve aos habitantes de passeio. A povoação de 
Belem consta de vinte e quatro mil almas, e considerável é 
o seu commercio : MM. Spix o Martins unanimes reconhe- 
cem qualidades moraes verdadeiramente essenciaes em seus 
habitantes. A visinhança dos indígenas, por differentes vezes 
sujeitos ao chrystianisrao, é certamente causa do concurso, 
(Tindividuos da raça india, que n'aquella capital se observa. 
Quasi todos os trabalhos árduos são executados pelos índios 
mansos, o infelizmente têm-se roubado grande numero 
d'elles á agricultura para alistal-os como soldados. Nos arre- 
dores do Pará, o principalmente na ilha de Marajó, dizem 
que este modo de proceder teve os mais funestos resul- 
tados, e que o numero de mulheres indias é muito mais 
considerável que o dos jovens Índios. Se, apesar dos repe- 
tidos esforços d'um d'outo bispo do Pará, o R. Caetano 
Brandão, que veio a ser depois primaz de Portugal, não ha 
ainda cm Belem todos os meios appeteciveis d'instrucção, 
em desforra esta cidade parece ser, de todas as capitães do 
Brazil, aquella em que o Europeo reccm-chegado encontra 
da parto dos habitantes mais prompto adjutorio, e mais 
effícaz protecção, ainda que pouco seja o zelo e industria, 
que manifeste. 

A privação completa de fortificações põe infelizmente esta 
cidade á disposição do primeiro chefe de facção, que contra 
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olla quizor exercer um ataque súbito ; e os derradeiros acon- 
tecimentos assás confirmão as previsões d'alguns viajantes, 
que tem chamado a attenção do governo sobre a carência 
absoluta dos mais insignificantes meios do defeza. 

Ilhà de Màrájo 

A ilha de Joannes ou de Marajó, (jue de tão pintoresco 
Wodo interrompe a emboccadura do Amazonas, ou para 
•nellior dizer, que se eleva entre o Tucantins eo Maranhão, 
11 ão tem menos de vinte e sete léguas portuguezas do norte 
ao sul, o trinta e sete d'éste a oeste. Ksta ilha e banhada 

Por muitos rios, e o solo, em quasi toda a sua extensão, é 
fecundissimo, Spix e Martius entendem que o seu centro o 
ura rochedo; outros observadores dizem que os destroços de 
Vegetaes, que o curso dos dous rios arroja, a tem inscnsivel- 
oiente revestido d uma terra vegetal excellonte. O certo é 
fiae a ilha de Marajó é o território mais produetivo da pro- 
rincia, e que se pode avaliar em 360.000 mil cruzados o 
imposto, que dalla tirava annualmente o governo, além do 
fiue, este districto ministra a Belem seus vivores. Os gados, 
fiue na ilha se têm introduzido, com tal rapidez se têm pro- 
pagado que ao presente são uma das principaes riquezas do 
Paiz. Ainda não ha muitos annos, em 1819, um boi valia de 
quatro mil reis a uma moeda ; um cavallo custava seis mil 
reis até duas moedas; comprava-se uma égoa por mil nove- 
eentos vinte reis, o ás vezes pela metade. 

As terras banhadas pelo Amazonas e pelo Orenoco são 
uma região de maravilhas, em que tudo se tem exagerado. 
A ilha de Marajó não foi exceptuada d'estes ctmtos ; e em 
quanto o P. André de Barros declarava que um de seus con- 
frades havia visitado, nos desertos do Tucantins, uma grande 
cidade habitada por seis differcntes nações, cujos indivíduos 
mostravão uma estatura verdadeiramente gigantesca, affir- 
mava também : que a ilha tinha noventa léguas de largura, 
e que era mais extensa que o reino de Portugal. Havião 
comtudo, sem recorrer a exagerações, factos assás singu- 



lares que se podiào referir á cerca cTaquelle paiz. La Con- 
daminc, Lister Maw, e depois Spix e Martius, bem o de- 
monstrarão por suas excursões. 

Porofocü 

Entro os plienomenos, que todos os viajantes mencionão, 
ha um, que acontece na vasta emboccadura do Pará com um 
caracter mais grandioso que em nenhum rio : os índios lhe 
derão o nome de Pororoca, e é principalmente entre Macappa 
e o cabo do Norte, onde as ilhas estreitáo o canal, que elle 
se mostra com magestade. Chegados os tres dias percusores 
da lua nova ou lua cheia, tempo, como é notorio, das maiores 
marés, uma vaga immensa de quinze pés d'altura, corre de 
praia em praia com um tremendo ruido, sendo incontinenti 
seguida por segunda, terceira, e ás vezes quarta onda que 
na praia se precipitão, com poucointervallo umas das outras, 
derribando tudo o que á sua fúria se oppõe. A maré, em 
vez de gastar perto de seis horas a encher, chega em um 
ou dous minutos á sua maior altura. A hulha da Pororoca 
ouve-se quasi á distancia do duas léguas : é o refluxo do 
mar na foz do Gerona, mas em ponto maior. 

Antes que no interior, nos entranhemos, lembraremos que 
a ilha de Marajó era outEora habitada por índios, a quem o 
maior orador sagrado de Portugal, o P. Antonio Vieira, foi 
pregar, e converteo em parte. Os Nhengahybas erão, como 
os Payagoas, povos essencialmente navegantes, o possuião 
innumeraveis canoas, que designavão polo nome üigaras. Os 
indios da ilha do Marajó tomavão o titulo ülgaruanas, ou 
Canoeiros, para estabelecer uma diíTcrença positiva entre si 
e os índios das llorestas. Sob a denominação ÜIgaruanas 
erão, como nota Ayres do Cazal, comprehendidas muitas 
nações, que successivamente forão habitar na ilhas, taes 
como os Tupinambás, Mammayamas, Guayanas, Juninas, 
Pacayas e alguns outros. Vê-se pois que, desde o décimo 
sétimo século, e depois das guerras d^xterminio, que no Sul 
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se havião suscitado, já se tinha praticado 11'aquellas partes 
uma mistura de tribus oppostas muitas vezes. Ali, como em 
toda a parto em que se apresentarão, os Tupinambás exer- 
cerão a sua influencia. Os Igaruanas não só possuiâo peque- 
nas canoas para se darem ás habituaes occupações da vida 
selvagem, a caça c a pesca, mas tinhão outras de guerra de 
quarenta a cincoenta pés de comprimento o feitas d'um só 
tronco d^rvore. Chamavão a estas canoas maracathn, do 
uome do instrumento sagrado dos Tupinambás, e da palavra 
lun, que significa á letra, nariz ou bico de passaro. Com 
cffeito o maraca, ligado a uma comprida vara, era atado á 
Próa da canôade guerra, e um índio devia sem cessar fazer 
soar o instrumento sagrado por meio d'uma corda. Devia ser 
Por certo um singular espectaculo o das armadas de mara- 
catim, levando a guerra ao longo das costas, e fazendo 
cotumbar a praia com o ruido dos maracas acompanhado da 
vozeria. 

Os Igaruanas do baixo Maranhão são tidos cm conta dos 
'Uelhores remeiros do paiz, porque a este exorcicio se afazem 
^osde a infancia. Forão clles, que á força de remos, levá- 
râo o comboio do capitão Teixeira desde o Oceano até á vista 
dos Andes. 

Exame da povoarão india do rio 

Já que havemos começado a lançar um golpe de vista 
sobre as nações indias do Pará, e que nos achamos ainda á 
entrada do rio, diremos que nas bordas do Amazonas, sem 
embargo do seu numero, as tribus errantes ou civilisadas 
upresentão um caracter de desunião, mui differente do que 
uo Sul se observa. 

A cento e sessenta e duas léguas, pouco mais ou menos, 
Para cima do Pará, refere um escriptor, que oscrupulosa- 
e^ente estudou os viajantes allemães, já se chegou ás vastas 
regiões, que os habitantes do Pará designão pelo nome de 
sertão das Amazonas, e que se podem mais particularmente 
considerar como o domínio dos primitivos habitantes do 
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Brazil. Entre estes aborígenes, ou indígenas, alguns ha, que, 
continuando a viver no centro de suas florestas, se têm 
ainda assim domesticado assás para conservarem algumas 
relações com os brancos; outros porém são inimigos decla- 
rados dos colonos, estão prestos sempre a acoinmettel-os, 
quando se julgão mais fortes; ou a evitar o contacto com 
olles, quando entendem que são mais fracos. A'a vezes os 
missionários conseguem instigar famílias dispersas ou tri- 
bus pouco numerosas a residir em estabelecimentos europeos. 
Quando os índios aldeiados liabitão por algum tempo na 
visinhança dos Europeos, pouco a pouco esquecem seu 
idioma o costumes, e adoptão a lingua portugueza; porém, 
como muitas vezes só causas transitórias, taes como guerra 
com visinhos, uma enfermidade pestifera ou fome, os doter- 
minão a aproximar-se dos Europeos, com freqüência acon- 
tece que passado algum tempo elles voltâo para as suas tlo- 
restas. Houve quem os visse dar a morte aos missionários, 
seja porque no seu novo estado social não encontravão as 
vantagens, que esperavão, ou porque os colonos os vexa- 
vão : os governadores do Pará e do Rio Çrande nunca deixa- 
rão de punir aquellas mortes, fazendo aos índios guerra de 
extermínio. Tudo isto explica a despovoação do inleriordas 
províncias do Pará o Rio Negro ; entendo-se também, de- 
pois do que referido fica, que as tribus que ali se encontrão, 
tem perdido sua originalidade, e apenas conservão alguns 
restos do idioma, usos e costumes primitivos : comprehende- 
se também como as que, exactamente por causa da sua 
fraqueza, mais facilmente consentião em se estabelecer em 
colonias, confundidas com os brancos, pouco a pouco desap- 
parecerão completamente. Efrcctivamcnte a relação do Cunha, 
assim como alguns mappas antigos do Brazil, mencionão o 
nome de muitas tribus, que habitavão nas bordas do rio das 
Amazonas, de que os viajantes nenhum vestígio encontrárão. 
O que deseja conhecel-as é obrigado a buscal-as cm seus 
estabelecimentos, mais ou menos distantes do grande rio. 

O viajante, que por esta parte do interior do Brazil dis- 
corre, a cada passo se admira da falta de conformidade e 
consistência na raçaindia, falta de que procedem as continuas 



mudanças em seu idioma e costumes. Os índios, que nos ar- 
redores de Santarém trabalhão, são uma mistura de muitas 
tribus, a saber; dos Jacypuyas, Jurunas, Cariberis, Curiares, 
Cuzaris, Guaruaras, que habitão todos entre o rio Xingu 
o o Tapajoz, e os Passas, Júris, Vainumas, Maranhas e 
Miranhas, que procedem d^este, sobro tudo do rio Yapura. 
0 commorcio usual dos brancos tem exercido tal inlluencia 
sobre os indivíduos d'estas differentes tribus, que todos hoje 
se asseraelbâo no idioma o nos costumes. Poucos tôm com- 
pletamente conservado a lembrança da sua lingua primitiva; 
mas também poucos sabem o portnguez, ou a lingua geral ; 
este é, na verdade, o idioma por meio do qual os colonos com 
os índios communicão; porém suas palavras, abundantes e 
harmoniosas, são por estes singularmente modificadas ou al- 
teradas. Um sentimento commum aos Índios de todas as tri- 
bus, sentimento mais indelevel entre ollos que seus costumes e 
idioma, é a aversão heriditaria contra alguma outra tribu. 
Nada é mais triste que ver quão profundamente arraigado 
está no coração do índio o sentimento do odio nacional, o o 
desejo de vingança; a ponto que sendo interrogado á 
cerca de qualquer tribu, nunca deixa, respondendo de fallar 
das trilms, que são suas inimigas. Os índios, que no meio 
dos brancos vivem, e que tem perdido as qualidades e cos- 
tumes distinctivos da sua tribu, a si proprios dão o nome 
de Cànicaruz, que quer dizer homens civilisados, e chamão 
ás tribus, que nas bordas do rio das Amazonas habitão, 
Vapirnara, isto é, homem do rio superior ou do deserto. 

Havendo pois feito entre si uma alliança, que por ser 
accidental nem por isso é menos durável, estes povos, 
d'aqui em diante para sempre reunidos, apresentão certo nu- 
mero de costumes communs a todos, e que entendemos dever 
lembrar. Pode-se, em thosc geral, suppor que elles têm ces- 
sado de ser anthropophagos;virem principalmente da caça o 
da pesca, raras vezes da agricultura; recolhem o mel silvestre, 
assim como a cera, que por elles é vendida aos colonos. Não 
nsão ainda do vestidos; e, posto que não sojão tão bellicosos 
como n'outro tempo, tem ainda propensão para a guerra. Su- 
jeitam-se a um capitão, o mais forte e destemido, e a sou 
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mando acoramettem os estabelecimentos mais visinhos do 
lugar em que habitão. Durante a guerra o chefe tem sobro 
elies direito de vida e morte. Conhecem o uso das frechas en- 
venenadas ; porém as armas de que mais geralmente fazem 
uso são o arco e a clava. Os prisioneiros, que na guerra fa- 
zem, não são mortos, mas ficão escravos. 0 assassinio e o 
roubo são prohibidos; o ladrão é castigado era proporção da 
somma, que roubou, e podem os parentes do indivíduo as- 
sassinado tomar a vingança do homicida. Estes povos parecem 
zelosos, e velão pela castidade de suas mulheres. Pelas mu- 
danças da lua eontão as revoluções do tempo; o que faz com 
que durante a estação chuvosa, quando este astro está longo 
tempo encoberto, seus períodos se prolonguem muito além de 
vinte e oito dias, sem que elles tenhão achado, até hoje, 
meio algum d'obviar semelhante inconveniente. Os sobreditos 
povos considerão a seccura e a humidade alternativa do dia e 
da noite como uma necessidade, que nenhuma relação tem 
com o poder immodiato d'um ente supremo. 

Idéas religiosas — Gênios dos índios 

As superstições das tribus do Amazonas são tanto mais 
dignas d'exame, quanto n'ellas se notaainíluenciapersislente 
dos Tupis, influencia que pareceo não haver sido sufficien- 
temente observada por um hábil viajante. Tres especies 
de entes sobrenaturaes, ou antes ires sortes de gênios, são 
em geral admittidos pelas tribus do Amazonas. O Jurupari, 
o Gurupira e o Ualuara nos mesmos lugares semostrão; 
mas occupão uma ordem mui opposta na celeste jerarchia, e 
parece-nos que divindades secundarias admittidas ao pre- 
sente pelas mesmastribus,seria factível que pertencessem em 
tempos primittivos a nações mui differentes ; cilas attestarião 
ainda hoje o maior ou menor poder religioso d'estas tribus, 
sua maior ou menor elevação na escala social. O Jurupari, 
o deus maléfico dos Tupinambás, é o primeiro nas idéas theo- 
gonicas dos povos do Amazonas. Este deus só se manifesta aos 
homens pelos males, que lhes envia: Os piays tem faculdade 
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defazel-o apparecer, mas nunca elle se mostra sob a figura 
humana. MM. Spix e Martins notão que jurupari significa 
alma na maior parte dos dialectos do raça tupi, o que os ín- 
dios dão também este nome á divindade, que lhes fazem 
conhecer os missionários ; porém pode-se por isto concluir, 
como estão dispostos a fazel-o os sobreditos escriptores, que 
aquella palavra contem em si todas as noções relativas a um 
ente espiritual e sobrenatural, ao qual a fraca intelligen- 
cia dos índios tem podido elevar-se? 'não o acreditamos. 0 
Gurupira, entre as tribus da ilha do Maranhão, não vedava 
a fé no Tupan, que parece haver tido diíferente attribuição, 
Preciso seria suppor que os males accumulados sobre a ca- 
beça dos índios pela chegada dos conquistadores tem esgotado 
a crença original em um principio mais favorável á raça hu- 
mana. Se devemos reportar-nos aos últimos viajantes, o resto 
das idéas religiosas dos índios seresentiria d'esta crença de- 
sesperada. O Gurupira é um duende, uma especie de demô- 
nio, que apparece aos selvagens sob todas as figuras, que por 
toda a parte semeia a discórdia, e encontra um maligno pra- 
zer em contemplar os males dos homens. O Uaiuara, assáz 
semelhante aos demonios das raças germânicas, que pelo 
nome de Kohalds se designão, apparece sob a figura d'um ho- 
mem pequeno, ou d'um corpulento cão com longas orelhas 
pendentes. Quando durante a noite se ouvem prolongados 
uivos, é Uaiuara, que dá o seu grito fúnebre. A fé cabalistica 
dos índios do Amazonas não pára aqui : os senhores das 
aguas, os terríveis Yaptiras, os espreitão na passagem em 
suas canôas; e, por pouco que estondão seus braços formi- 
dáveis, elles os arrebatão ao fundo dos rios onde têm estabe- 
lecido o seu império. 

Índios completamenie selvagens das margens do 
Amazonas. Os Muras 

Agora, por pouco que tratemos dos habitantes, que têm 
sabido preservar sua individualidade, se permettido é usar 
d^sta expressão, por pouco'que examinemos as tribus, que 
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se têm refugiado 110 interior da província, fugindo d'uni com- 
tacto, sempre fatal i)ara ellas, com os brancos, admirados 
ficaremos dos usos singulares, ou costumes originaes, que nas 
florestas se tem conservado. Afflrmáo que entro o Araguaya 
e o Tucaníins existiauma nação, inteiramente composta d'an- 
thropophagos, que renovava em seus festins e funeraes ura 
costume horrível dos antigos Tapujas : os pais, depois de 
velhos, erão sacrificados e comidos. Dizem que ha na mesma 
região outra tribu, que acredita na immortalidade da alma, 
e que não tem ainda assim conhecimento algum do poder 
d'um ente supremo. 

Porém, posto que andem errantes e vivão em geral da 
caça e da pesca, estas hordas tem algumas noções d'agricul- 
tura, e demorão-se mais ou menos tempo em certos lugares. 
Na Pará existe umanaçâo mais vagabunda que todas as ou- 
tras, a que os próprios Braziloiros inpuserão o significativo 
nome & índios de corso. Estes são os Muras, que, por mui- 
tos respeitos, nos parecem viver nas margens de Amazonas, 
como os Botocudos na costa oriental. 

São os Muras um povo essencialmente errante, eá memó- 
ria trazem, por sua vida vagabunda, esses ciganos asiáticos, 
conhecidos pelos nomes d'Egypcios, Bohemios, Zingaris e 
Gypsias, de que se encontrào ainda hoje hordas no proprio 
Brazil e na maior parte das regiões da Europa. Adoptando 
esta opinião, MM. Spix e Martins a corroborão com muitas 
observações singulares, que estabelecem uma analogia ainda 
mais positiva entre estes povos de tão diversa origem. Os 
Muras não só vivem do roubo e rapinas, mas são pelas 
outras tribus desprezados e perseguidos, e, como se tem 
observado, parecem restos d'um povo n'outro tempo pode- 
roso, que ora expia as perseguições de que se tornou cul- 
pado nos tempos da sua pxesperidade. E' o que tornaria, a 
nosso entender, assáz provável a opinião d um famigerado 
philologo, que nestes selvagens vagabundos vê os restos 
d um povo chamado Muru-Muru, que habitava outrora o 
paiz situado a leste de Cusco, e (pie foi encorporado ao 
império dos lucas por Capar Yupangu. 

Se acreditássemos Ayres do Cazal, os Muras formariào 
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■ainda lioje uma das mais numerosas nações da Amazônia. 
Expulsos pelos valentes Mundrucus, uns occupão o paiz ba- 
nhado pelo Teffe, outros estabelecerão-se nio longe da cidade 
de Borba, na margem direita do rio Madeira, a vinte e 
quatro léguas, pouco mais ou menos, do sitio em que elle 
entra no Amazonas. I)'ali se arromeção d'improviso sobre os 
estabelecimentos dos colonos, e repetem, n'aquellas regiões 
desertas, as sconas de dossolaçào, que na costa oriental se 
praticavão no tempo dos ferozes Ajmorcs. 

Os Muras são talvez a única nação brazileira, que ignora 
completamente a agricultura. Como devem umaparte da sua 
subsistência ao terror, que inspirão, sem cessar estudão algum 
meio singular de afeiar a apparencia da sua phisionomia. Não só 
furão o beiço inferior e as orelhas, como as outras nações 
d'aquellas regiões, masfendem tandem as ventas, e n'ellas 
introduzem conchas, ou dentes salientes de certo animal, que 
lhes dão feissimo aspecto. Os Miranhas distinguem-se também 
por sua extraordinária phisionomia. Não se contentào os 
Muras com o pintar-se como as outras tribus, muitos 
desenhão sobro a pclle diversas figuras, usando dos meios 
mais dolorosos. Este uso não exclue o das pinturas, e ha 
quem diga que em diversos sitios os guerreiros se cobrem de 
lodo para augmentar a antipathia e o temor, que só o sou 
aspecto inspira. Muitas vezes as auctoridades locaes têm 
dado o dcshumano conselho de destruil-os. Esperamos que 
semelhante idéa não terá execução. Em breve os Muras, 
como os Botocudos, hão de viver em paz com os mesmos, 
que perseguião. 

Mundrucus 

Porém, entre as nações do Amazonas, a mais notável e 
denodada é a dos Mundrucus, que impoz seu nome a um vas- 
to districto, e a si própria se incumbio de sujeitar os Muras, 
que como bandoleiros reputava. Os Mundrucus têm costumes 
bellicosos, que não os tornão menos feros aos olhos dos via- 
jantes, que as nações vagâbundas a que elles têm votado 
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um odio, que findará talvez com o seu extermínio. Como 
Ayres do Cazal mui bem observou, os Mundrucus habitão 
sobre o mesmo parallelo que os Maças sares da ilbadeCelebas, 
havidos como um dos povos mais intrépidos do grande archi- 
pelago oriental; e, por seu denodo, offerecem certa ana- 
logia com este povo bellicoso. Os Mundrucus recebérão das 
nações visinhas o sobrenome do Payqiãcé, ou de corta-cabe- 
ças ; e com effeito, é costume seu na guerra degolar o ini- 
migo, e conservar a cabeça como um trophéo. Taes são 
seus methodos d'embalsamar, que excedem os de que usão 
os habitantes da Nova-Zelandia. Como no tempo dos Tupi- 
nambás, os Mundrucus ornão suas cabanas com estes hor- 
rendos trophéos. Aquelleque pode mostrar dez cabeças pro- 
va por isto só, que está habilitado para ser eleito como chefe. 
Os Mundrucus conhecem a virtude de muitas plantas, e com 
ellas curão enfermidades verdadeiramente perigosas. 

Os Mundrucus são numerosos, comparados cora as outras 
tribus, e fazem subir a dezesseis ou dezoito mil indivíduos o 
numero total da sua povoação. A maior parto d"estes índios 
tem-se convertido ao chrystianismo; porém, acreditando os 
mais modernos viajantes, entre os que errão pelo interior 
das florestas, e entre os Mojuranas e Muxuranas, está ainda 
em voga um costume espantoso, que só se pôde explicar por 
certas crenças religiosas, cuja origem ignoramos. Os Mudru- 
cus selvagens dão a morte aos velhos ou a seus pais na an- 
cianidade, convencidos de que preenchem um piedoso dever, 
que para com elles hão de do mesmo modo executar seus 
filhos quando for tempo. 

Não obstante este uso singular, os Mundrucus tem con- 
servado influencia nas margens do rio Madeira e do Amazo- 
nas. Graças á posição geographica, que occupa, á sua força 
numérica, mesmo a despeito de suas relações com os Euro- 
peos, esta nação soube, ao menos em parte, conservar a 
originalidade de seus costumes primitivos. Entre os Mundru- 
cus se reconhecem ainda as grandes iniciações religiosas, e ó 
essa exaltação persuasiva, que dá aos piays tão grande ana- 
ogia com os schamanes da Asia septeutrional. Entre elles se 
vê os ornamentos de pennas e todo o luxo dhndustria selva- 
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gem, que só se distingue nas nações, que têm mantido a sua 
liberdade. Os Muudrucus celebrão as grandes assembléas, a 
gue só concorrem os chefes de família, para deliberarem á 
cerca das conveniências da tribu : solemnisão também as 
festas symbolicas, em que se referem as grandes tradições na- 
cionaes, e sobre tudo suas especies de danças religiosas, a 
que os índios não annexão somente uma idéa de prazer, mas 
que são uma forma de culto popular. 

Festas e Mascaradas dos índios 

Consultem-se os antigos viajantes, que visitarão esta por- 
Ç5o da America meridional; leão-se os escriptos de Cunha, 
C. Gumilla, Salvador Gil, o ver-se-ha a importância de que 
erão, e de que são ainda as festas ou mesmo as danças entre 
us nações, que habitão nas margens do Orenoco, do Amazo- 
uas, o de seus iramensos afíluentes. Nada émais variado que 
estas festas e danças religiosas. Desde a procissão, em que 
soa o botuto, trombeta sagrada, cujos lugubres sons devem 
expulsar todo o, profano, e espalhar a abundancia nasílores- 
fas, até ás grandes danças, que os Apiacas, dos Tupis seus 
antepassados, tem conservado, e que exccutão por certo ao 
som de cantos consagrados, vê-se entre esta multidão de hor- 
das, que já não tem éntre si conformidade, costumes extra- 
ordinários e ás vezes os mais inexplicáveis ; e, emquanto re- 
uovão ceremonias solemnes, causa admiração contemplar 
algumas, que á memória trazem o que a civilisaçâo europea 
tem inventado do mais extraordinário o muitas vezes de mais 
jocoso : taos são as procissões mascaradas dos Tccunas ou 
He unas, que no Solimões se observão. 

Não seria unicamente por esta província da Amazônia, que 
conviria discorrer para na America encontrar a principio as 
verdadeiras mascaradas selvagens. As mascaras não só erão 
antiquissimas no México, onde se usavão em certas ceremo- 
oias religiosas, mas algumas se encontrárào, mui notáveis 



— 164 — 

por suas formas, nas margens do Rio Negro1 ; e, á chegada 
de Christovão Colombo á ilha de Ilaito, elle notou entre as 
grandes nações d'esta ilha o uso de mascaras habilmente fei- 
tas com ornamentos d'ouro 2. As mascaras dos Tecunas não 
requerem tanta delicadeza de trabalho, e ainda assim suas 
formas são ás vezes com bastante habilidade inventadas, para 
que o seu effeito seja verdadeiramente original. Assim como 
observa certo artista, que reproduzio uma scena inteira de 
disfarce, as mascaras dos Tecunas não são com effeito mais 
que uma imitação barbara da natureza. Pouco provável nos 
parece, todavia, que n gênio inventor do artista selvagem te- 
nha pretendido restringir-se a uma imitação exacla dos oh- 
jectos, que ante os olhos tinha; elle 'comprehendeo o ridi- 
culo a seu modo, e segundo suas idéas o representou. Não 
é pela primeira vez que o espirito de sarcasmo, ao selvagem 
natural, arremeda a physionomia ou andadura dos animaes; 
e, desde a dança do kangaru, executada em a Nova Hollau- 
da, até essas especies de scenas dramaticas, em que se re- 
presenta uma caçada de tigres, e que o P. Sobreviela vio 
executar no Peru, não é mais que uma imitação jocosa, em 
que todos os entes ante o homem apparecem para serem ob- 
jecto do suas zombarias. Aqui todavia, como mui bem ob- 
serva M. Dehret, as mascaras d'animaes, com cuidado exe- 
cutadas, tem um gráo de semelhança mui distineto com o 
objecto, que são destinadas a representar. 

Na primeira mascara se vê uma cabeça de tigre, sobrepu- 
jando uma cercadura de tiras do couro, que acompanbão o 
rosto do homem, que sobre a cabeça põe a sobredita mas- 
cara. A segunda representa uma cabeça de tapir, com ma- 
deixas de filamentos de lucum : a terceira é um tatu perfei- 
tamente figurado, e posto sobre um toucado mui complicado 
por seu colorido : a quarta representa uma mascara humana, 
ala da e enfeitada de penas : a quinta é um capacete tendo 

1. Archeologia Britânica. Estas mascaras nos parecerão ter seme- 
lhança com certas esculpturas religiosas da Polynesia. 

2. Vid. Oviedo, iNavarrete, etc. 



em cima um peixe : a sexta uma cabeça de macaco : a sétima 
um rosto humano guarnecido de duas barbatanas1. 

Para fazer exacta idéa d'uma mascarada dos Tecunas, é 
preciso imaginar uma longa fileira ddndios, apparecendo pelo 
fim do dia sobre algum outeiro, o precedida d'uma mulher, 
rpie dirige a marcha batendo na concha d'uma tartaruga. 
Alguns dos referidos indios caminhão mis; levando a cabeça 
ornada com suas exóticas mascaras; outros enfeitão o corpo 
com pinturas usadas nas festas indias. Alguns d'elles final- 
mente, revestidos d"uma longa opa, representão, graças a 
oste disfarce, medonhos gigantes. Difficilé por certo, ao pre- 
sente, saber a origem de semelhante divertimento : provável 
é que, para conhecer todas as suas particularidades, fosse 
mdispensavel penetrar as crenças íntimas d'um povo, de que 
apenas se sabe o nome. Não são os povos, que havemos 
mencionado, os únicos na Amazônia, que offerecem costumes 
dignos d'examinar : os Jtimmas, que também se servem da 
clava; os Aráras, cujo nome lhes provem do singular orna- 
uaento de penuas, que na bocca trazem; os Parinthinthins 
que dilatão prodigiosamente as orelhas o tisnão o beiço supe- 
rior reprodusindoa forma d'uma meia lua : todas estas tribus, 
e outras muitas, que omittimos, estabelecem ainda aldéias 
ussáz numerosas, e em seus costumes apresentão mais d'uma 
circumstancia original digna d'exame. Comtudo, ainda que 
uugmentado o numero d'estes nomes, á excepção dos Mun- 
drucus, olles só representão na realidade fracções de tribus. 
As grandes nações, como os Omaguas, notáveis por um princi- 
pio de civilisaçâo, e que haviâo adoptado ainda assim usos tão 
singulares, os Omaugas, em parte sujeitos pelos jesuítas, já 
não se deixào ver senão nesses restos de reducções, que nas 
margens do rio se observào, e cujo explendor passageiro de- 
sappareceo com a extineção da sociedade religiosa, que as 
havia fundado. 

2. M. Debrel accrescenla que estas figuras, em grande relevo, são 
tão leves como sólidas. Consistem n'um tecido d'algodãoassáz denso, 
cngommado dos dous lados e pintado ; o que llie dá a consistência 
d um corpo duro e sonoro. As diversas tintas usadas no colorido das so- 
breditas figuras são branco, amarello claro, encarnado, pardo e preto. 
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Amazonas 

Antes de abandonar as naçães, que pertenceu essencial- 
mente ao Pará, uma questão, cuja solução não é destituída 
de conveniência, naturalmente se apresenta ; a tribu bel- 
licosa, cujo nome tem o rio, teve comeffeito existência ? Ver- 
dadeiras Amazonas forão vistas combatendo nas margens do 
Maranhão ? A narração d Orellana ó rodeada de circumstan- 
ciasmui estranhas ao facto principal para que seja som exame 
admittida. A tradição helenica n'aquella narração se repro- 
duz d'um modo mui sensível; ella é mui conforme ás idéas 
europoas para que seja possível adoptal-a implicitamente. R' 
com evidencia uma fabula da antigüidade reproduzida em o 
novo mundo, e servindo a tendência para o maravilhoso, que 
se reconhece nos viajantes durante o décimo sexto século. 
Em vez de aclarar a questão, Raleigh, Cunha, Teijo, Sar- 
miento, Cornelli mais confusa a tornárão. Segundo a opinião 
d'alguns as Amazonas flzcráo parte da nação dos Omaguas. 
Porém reportando-nos ao P. Ivo d'Evroux, que parce haver 
a este respeito recebido informações mui positivas, ellas exis- 
tirão efifectivãmente, dependentes da raça dos Tupinambás, 
ao jugo dos quaos se subtrahirão. Esta opinião se approxima 
essencialmente da que foi já enunciada por um celebre via- 
jante moderno. M. do Humblot julga que algumas mulheres 
indias, fatigadas da especie de captiveiro em que seus ma- 
ridos as retinhão, d'clles se separárão e viverão á parte das 
outras tribus. As relações dos índios, admittidas sem cri- 
tica, e a imaginação dos viajantes, terão facilmente feito o 
resto. 

Estado presente das margens do Amazonas 

Quem se referir á viajem, aliás mui estimavel de la Con- 
damine, para conhecer as margens do Amazonas, com dif- 
ficuldade fará idéa das mudanças, que tem havido, desde 
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alguns annos, nas margens d'aquelle rio. Lendo Lister Maw, 
e principalmente os escriptos dos dous hábeis viajantes alle- 
roães, éqne a metamorphose se descobre : as reducções jã não 
existem, ou d'ellas não se vè mãis que ruinas; porém não 
longe da beira-mar, as aldeias se tem propagado; c se uma 
sanguinolenta revolução não demorasse de repente o seu desen- 
volvimento, nenhuma duvida ha de que para uma alta pros- 
peridade caminhavão. Hoje, nas quatro grandes divisões do 
Pará não existem mais que doxe villas, alem da capital. To- 
davia, augmentados têm sido os destacamentos, assim como 
as habitações; e a villa de Santarém, que subindo o rio se 
encontra, offerece quasi todos os recursos de luxo, que é pos- 
sível encontrar nas cidades junto ao mar. Diremos quasi o 
mesmo d'Obidos, outr'ora designada pelo nome de Pauxis; é 
«m dos estabelecimentos, que, na Amazônia, promettem mais 
augmento, e o seu deposito de cacáo lhe tem já grangeado 
no paiz certa celebridade commercial. 

Isto nada seria certamente ; e algumas aldeias, dispersas 
for aquelle vasto deserto, não offerecerião ainda grande 
osperança de prosperidade interna : com tudo, a agricultura 
o a industria parecem querer fazer alguns progressos. Já, 
alem do algodão, assucar, cacáo, drogas medicinaes, do 
«xcellcnte páo citrino, conhecido pelo nome de páo setim, do 
Pará se exportão os fruetos aromaticos do pechnrim, eos do 
ttic/ieri, a que se dá o nome de cravo do Maranhão. 

Colheita dos ovos dc tartaruga 

Algumas industrias profícuas ha com tudo, cuja impor- 
tância deve diminuir com os progressos da civilisção ; tal é, 
entre outras, o fabrico d'essa especie dc manteiga, que nas 
margens do rio se consome, o que dos ovos de tartaruga se 
obtém. 

No tempo da postura geral, as tartarugas apparecem aos 
cardumes nas margens do rio, o na areia buscãp lugar pro- 
picio para porem os ovos. O embate das conchas, que n'a 
•arenosa praia se encontrão, produz um formidável ruido, que 
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todos os viajantes têm notado. Começa a postura geral ao pôr 
do sol, e com o crespusculo da manhã termina. Então os 
habitantes das aldeias visinhas açodem a tomar parte na 
colheita ; porém o governo estabeleceo guardas chamados ca- 
pitães da praia, que, cobrando os direitos exigidos pela admi- 
nistração, vclão pela manutenção da ordem. Cada tartaruga, 
havendo deixado na areia sessenta e um ovos ao menos, cento 
cquarentaao mais, abandona a praia. —Feita a colheita, diz. 
uma obra de que houvemos algumas informações, começa-se 
por accumular este grande numero d"ovos em montões de 
quinze avintep és de diâmetro, com uma altura proporcionada; 
deitão-se os ovos cm barcos, calafetados com cuidado ; que- 
brão-os com forcados de madeira, o com os pés os pisão até 
que fiquem reduzidos a uma massa amarella, sobre a qual 
se derrama agua, deixando-a exposta aos raios do sol. O 
calor attrahe á superfície a parte oleosa dos ovos, que se tira 
com colheres, feitas de grandes conchas, c se deita em cal- 
deiras, que se expõem a um fogo lento : pouco a pouco esta 
cspecie de gordura, chamada manteiga de tartaruga, se 
clarifica e adquire consistência ca côr da manteiga derretida. 
Logo que arrefece, mette-se em grandes panellas de barro, 
cada uma das quaes contem pouco mais on menos sessenta 
arrateis, c tapão-nas com folhas de palmeira. 

A manteiga do tartaruga é também usada, pelos índios do 
Orenoco, e pelos que habitão nas margens dos rios seus tri- 
butários. Por mais que se faça este oleo consistente, que serve 
para temperar diversos manjares, conserva sempre um sabor 
d'azeite de peixe, a que é difficil afazer o paladar. Póde-se 
fazer pouco mais on menos exacta idéa do numero d'ovos de 
tartaruga, que annualmente se destroem nas margens do 
Amazonas, sabendo que se avalia em quinze mil potes a 
quantidade d'üleo, que se recolhe nas paragens banhadas pelo 
Solimóes, e que são necessários mil e seiscentos ovos pouco 
mais ou monos para cada pote. E' pois uma destruição de 
vinte o quatro milhões d'ovos, que annualmente se faz; e, 
como já se notou, difficil é que as margens, ora desertas, 
dos grandes rios do Pará, bastem sempre para este con- 
sumo. 



Cautchuc 

Outra industria própria do Pará rocebeo recentemente 
um grande desenvolvimento, que parece dever ainda crescer. 

Queremos fallar da colheita de cautchuc; esta gomma, que 
necessária se tem tornado na Europa, obtom-se d'uma 

Suando arvore do gonero dos euphorbios. No norte do Brazil 
esta arvore é conhecida pelo nome de seringueira, ou arvore 

seringas, porque, desde a origem, osOmaguas fazião uso 
(^0 sueco da referida arvore para fabricar o instrumento, 
c"Jo nome cila tem. Ainda hoje os índios, que recolhem o 
Producto do cautchuc, sáo chamados seringueiros. Estes 
homens, cujo numero tem augmentado, trabalhão nos mezes 

maio, junho, julho e agosto ; é n'esta época que praticíio 
ooutaduras transversaes nas arvores, que subministrão a 
Soniina. Um pequeno vaso de greda ó atado em baixo d'esta 
fonte, que corre com sufficiente abundancia para que o vaso 
So encha no espaço de vinte e quatro horas. O sueco 
hquido do cautchuc, é levado pelos seringueiros, que fazem 
•uoldes de greda do feitio do objecto, que pretendem formar, 
e untão os ditos moldes, muitas vezes, com o sueco, que 
acabâo do recolher. Para que o cautchuc, ainda fresco, não 
Se possa corromper, pratica-se uma operação, que é a que 
dn acôrpreta á gomma elastica. Os moldes são expostos ao 
fnnio da palmeira uassu, e esta fumigação é sempre repu- 
hola como indispensável. Só se quebrão os moldes do barro 
liando as camadas do gomma tem adquirido sufficiente 
insistência. 

Outras muitas substancias ignoradas, muitas outras 
at'vores preciosas existem na Amazônia, as quaes devem 
incorrer para o desenvolvimento industrial da Europa e 
('a America. Esperamos que novas explorações, pelo proprio 
b0verno brazileiro auxiliadas, saberão em breve descobril-as. 

ferniitta-se-nos agora referir um d'csses grandes infor- 
"uios, que são reputados como exemplo quasi fabuloso do 

Bdor, e cuja lembrança todavia não é inteiramente perdida 
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nas margens dos grandes rios. O testemunho tão sincero de 
la Condamine, o do proprio M. Godin, dão a esta relação 
uma certeza histórica, que não se poderia hoje refutar. 

Madame Godin des Odonais nasmarejens de Amasoncis 

Um missionário houve, qlie penetrando nas florestas, que 
costeão o Amazonas, com enthusiasmo exclamou — Q"e 

admirável sermão seria a descripção d'estas florestas ! — 
Com poucas palavras queria elle fazer coraprehender a sua 
sublime formosura: com uma palavra effectivamente pintava 
essas immensas arcadas, formadas pelos vinhaticos, esses 
cipós verdejantes, cingindo com seus espiraes algum annoso 
tronco de sapncayà, assim como uma serpente, que se con- 
servasse immovel, como a dos Hebrêos pegada ã sua 
columna de bronze. Com uma palavra pintava também o 
referido missionário os aloés, que abrem na estremidade das 
jarjuetibas seus cálices immensos de verdura, prestes a 
receber o orvalho, do céo ; depois esses candelabros de 
cactns, que os raios do sol ás vezes dourão e que brotão 
umas grinaldas, que os ventos agitão, e que fogem da 
escuridão das florestas; as bignonias, grinaldas ephemeras, 
que formão mil festões. O velho religioso exprimia também 
o piar magestoso do guariba, cujo silencio pela tarde se 
interrompe, e que se prolonga como a psalmodia d'um coro; 
em quanto o ferrador piando por intervallos, imita a voz 
vibrante, que indica as horas. 

As grandes recordações históricas não fallecem idesta 
solidão : Aguirre ali degollou sua filha ; Orellana lá seguio 
Gonçalo Pizarro; e, querendo roubar-lhe a gloria, expoz 
seus companheiros aos horrores da fome. 

Um dia n'aquellas sombrias abobadas soavão suspiror 
semi-articulados : não era a voz queixosa do selvagem, nem 
o miar interrompido do jaguar ferido pelo caçador: nenhum, 
desde muitos dias, havia apparecido na solidão ; o proprio 
tigre tinha buscado outras florestas, e as aves irresolutas 
no ares, em silencio procuravão outro asylo. Prolongarão- 



se 0s gritos, e a llorestu íicou em socego : não se ouvio 
mais que o confuso sussurro dos milhares ddnsectos, que 
ein densas nuvens se agitão nas florestas americanas no 
nioio dos calidos vapores do rio, e que pelo fim do dia, 
sobre o campo caem como lençóes. 

Se algum viajante naquella solidão houvesse penetrado, 
Seni que nada accrescenteraos á terrível verdade, eis o que 
teria visto; uma mulher com seus vestidos de seda lacera- 
'tos, e uma cadeia d'ouro pendente ainda do seu pescosso 
Mostrava que ella havia gosado das mollezas da opulencia, 
Unia pobre sem mais força que a de sua alma, sem mais 
valor que o de seu coração, deitada jazia junto de oito cadá- 
veres. Estes infelizes não estão ensangüentados, o jaguar 
nâo os dilacerou, a frecha envenenada do índio não os 
ferio; mais lenta morte es destruio com seu sopro invisí- 
vel : a fome os privou da vida. 

No meio d'estes corpos lividos estavão trez mulheres 
lrioças, duas crianças c dous homens, que mostravão ter 
targo tempo resistido, porquanto ainda conservarão o aspecto 

força. O mais joven, que vivia ainda, balbucia palavras 
^ agonia ; e a mulher, de que acabamos de fallar, se ergue 
eom esforço; quer ainda ouvir uma voz humana no meio da 
selidão, que vai outra vez entrar n'um pavoroso silencio; 
fitier recolher as derradeiras palavras do seu irmão, ella 
entende, pelos proprios tormentos, que pela ultima vez ouve 
08 roucos sons da sua voz... Este cadaver vivente olha 
para ella e recác n um profundo pasmo, respira com esforço 
0 ár abrazado da floresta, dá nmgrito... é o derradeiro... 
Não pôde ella acreditar em tanta miséria ; afflicta arranca 
algumas folhas, não para satisfazer sua fome, mas para o 
ãnico amigo, que tinha no deserto; offerece-lhe angustiada 
^ frueto secco... Inclinada sobre o corpo do seu irmão, 
Consultaseus olhos moribundos, que não se puderão cerrar... 
Não, a bocca do desgraçado, fechada pela fome, nunca mais 
Se abrirá. Ella o comprchendo finalmente, ajoelha c ora... 
Quem lhe fará ouvir uma voz humana, uma voz valedora? 
está só ; distante cem léguas de todo o lugar habitado... 
Queria ella dar sepultura âo corpo de seu irmão mui amado; 
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não pôde, a terra resiste a seus esforços. Que miséria! & 
só a verdade havemos referido. 

No fim de dous dias ella pensa em fugir; indispensável 
é que torue a ver seu marido, visto que para tornal-o a ver 
commetteo tão ardua viagem. Distante se acha mil léguas 
da beira-mar : este espaço não a espanta... Muitos dias 
havia passado sem comer; seus delicados pés estavão lace- 
rados pelos espinhos! Não importa ! toma os sapatos dos 
mortos, e segue á vante na floresta sem fim. 

Se cousa semelhante se referisse n'um romance, o leitor 
não o acreditaria; com tudo, repetimos ainda, só a verdade 
dizemos. 

Agora madame Godin des Odonais, este ó o nome da 
desafortunada, vai caminhando atravez das grandes arvores ; 
e o mais espantoso é que sem fim caminha, não tendo mais 
que um pensamento... A sua imaginação, pelo pavor agi- 
tada, de fantasmas povôa os grandes bosques; e com tudo 
sobrão verdadeiros horrores n'aquolla solidão : para compre- 
hendel-os indispensável é havel-os experimentado. A's 
vezes, no meio do sinistro crepúsculo do fim do dia, pare- 
ccndo-lhc que uma voz a chama, ella se detem; não é mais 
que o ganido do hocco, cujo murmurio se assemelha ao do 
muribundo ; n'outros sitios, se olha para o ár, entre os cipós 
descobre dous olhos de fogo ; ó um macaco, que assobiando 
foge. Agora, eis que salta por cima d'um grande charco 
d'agua verde, com risco de se afogar; busca segurar-se ás 
raizes, que nas suas bordas nascem; uma palmeira espi- 
nhosa, salvando-a lhe faz uma grande ferida. Porém como 
irá ella mais longe? está no meio d'ossas grandes hervas, 
que fazem rapidas e perigosas incisões, que não vertem 
sangue; eis que milhares de carrapatos ajuntão suas dolo- 
rosas picadas ás dos caclus e ás mordeduras das grandes 
formigas; quiz subir ao enorme tronco d'uma arvore, mi- 
nado surdamente pelos séculos, o seu pé, se introduzio 
n'aquelle cadavcr de vegetal, de que sáem milbaresd'escor- 
piões agitando seus ferrões. O obstáculo está todavia supe- 
rado; um leve toque se faz sentir, duas faíscas verdejantes 
na sombra brilhão; ella ouve um miar surdo, é o jantar; 



porém está farto o foge, como muitas vezes acontece ao 
^gre (TAmerica, o ente mais notável por sua fereza. Ah! 
certamente, dirá o leitor, é excessiva miséria; esta terrível 
narração é imaginaria... Esta relação ó nada, comparando-a 
com o que padeceo madame des Odonais. 

Agora que ella está caída sem força junto d'uma arvore, 
^"e em torno de si espraia a vista, que anciosa escuta o 
menor rumor, e que havendo-se convencido de que tudo 
está em silencio, por alguns instantes permanece n'um taci- 
turno repouso, vamos referir como ella se acha só n'esta 
grande floresta das bordas do Mota. 

Quando em 1741 a Academia das Sciencias tomou a reso- 
lução de enviar alguns sábios aos polos e sob o equador para 
medirem os gráos terrestres, M. Godin des Odonais, hábil 
ustronomo, foi nomeado para acompanhar ao Perü o celebre 
ta Condamine. M. Godin comsigo levou sua mulher, joven, 
sensível, disfruetando vigorosa saúde. Por algum tempo 
eUa residio em Quito rodeada de prazeres ; porém, nem o 
'uxo quasioriental da capital do Perü, nem a opulencia, que 
m reinava então, nem a pompa christã, que ainda se mistu- 
rava á memória do fasto dos Incas, nada podia fazer-lhe 
esquecer a França. Com tudo a sua família a tinha acom- 
panhado ; estava com seus irmãos; seu pai havia abandonado 
a Franca para viver junto d'ella. Madame des Odonais teve 
Alhos, que amava com essa ternura, que entende que verda- 
deira patria falta ao ente, que nasce longe da terra de sua 
mãi; alguns de seus filhos morrerão ; suas desditas então 

começarão. Havendo M. des Odonais medido as alturas das 
Cordilheiras, foi obrigado a dirigir-se para as bordas do 
nutro Oceano, deixando entre si e sua esposa mil e quinhen- 
tas léguas de terras inhabitadas. Não teria elle certamente 
tomado tal resolução, se um momento tivesse podido presu- 
mir que dezenove annos havião de deccorrer antes que tor- 
nasse a ver a mulher, que tudo abandonára para seguil-o, e 
flne amava com ternura. 

Partido de Quito em 1749, logo que chegou a Cayenna 
aollicitou do governo portuguez passaportes para se ir reu- 
nir a madame des Odonais, com quem tinha intento de em- 



barcar para a Europa; porém a guerra se havia suscitado, 
negárão-lhe os passaportes, as cartas tinhão sido intercepta- 
das ou perdidas. As communicações teri.lo sido mais fáceis 
se entre os dons esposos estivesse o mar e não esse grande 
rio, com as margens desertas, de que tão poucos viajantes 
ousavão arrostar as solidões. 

Finalmente, em 1765, no momento em qne M. Godin 
des Odonais ia subir o Amazonas, uma grave enfermidade o 
acoraraetteo, e, por um encadeamento mjsterioso de dores, 
uma flllia de dezoito annos, nascida durante a sua ausência, 
em Quito falleceo, sem haver abraçado aquelle, que tantas 
vezes n'ella pensara, e que não devia conhecel-a. Tal era o 
destino d'esta família desditosa, que um pai devia alegrar-se 
com esta morte, que ao monos não tinha tido horrível 
agonia. 

Com tudo, depois dos primeiros dias de dores, um vago 
boato, atravessando o deserto, havia feito saber a ma- 
dame des Odonais que El-Rei de Portugal mandara aperceber 
uma embarcação para que ella pudesse descer o grande rio, 
e que seu marido, não podendo commetter esta viagem, in- 
cumbira um homem chamado Tristão d'Oreasaval, em quem 
confiava, de suprir as suas vezes e de reunir em Cayenna 
uma familia tão largo tempo separada. Cartas interceptadas 
ou perdidas nas missões, que costeão o Maranhão, culpavel 
descuido do mensageiro, a estolida pachorra dos missionários, 
tudo isto apressou a horrível catastrophe, sem que a prudên- 
cia humana nada pudesse conjecturar ou prever no meio 
d'estes rumores vagos e intermináveis preparativos, que 
consumião mezes e annos, o que lentamente dispunhão a 
sanguinolenta tragédia, cuja lembrança dura ainda na Ame- 
rica do Sul. 

Emfim, depois de diversas mensagens enviadas a travéz 
das florestas, ou subindo pelos afíluentes do Amazonas, 
madame des Odonais soube com certeza que uma embar- 
cação d"El-Reide Portugal a aguardava nas altas missões, e 
que a sobredita embarcação estava ainda sob a direcção do 
tal Tristão d'Oreasaval, que seu marido havia enviado; 
madame des Odonais achava-se então no Rio Bamba, e não 
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hesitou em commetter a longa viagem; que devia gnial-a 
para junto de seu marido. 

Como se, neste terrível drama de que ella apressava 
ainda o desfecho, houvesse faltado um desses entes maléficos, 
fine dão alguma cousa de mais fatal á desgraça, um homem 
assas vil para que a victima desdenhasse revelar seu nome, 
uni Francez sollicitou madameàes Odonais para que o levasse 

eomsigo, o que ella, instigada por horríveis pa-osentimentos, 
recusou ; porém este homem ora um medico, um compatriota 
^esditoso, dizia olle ; decidio-se que se lhe desse passagem 
no navio, que devia descer até á Guyana. 

de Grandmaison, pai de madame des Odonais, tinha 
binado a dianteira para fazer preparar tudo no transito 
^e sua filha. Partirão os viajantes do Rio Bamba seguindo 
sempre as margens d'alguns tributários do Amazonas. Pros- 
pera foi ao principio a viagem; porém á proporção que na 
solidão entravão os viajantes, vião crescer as difficuldades, 
fiue em breve se tornarão insuperáveis; porque as bexigas 
exerciáo horríveis devastações nas missões, e despovoávão 
as aldeias dlndios. 

Chegâo finalmente os viajantes a uma aldeia em que só 
dous habitantes restavão, e é á mercê (Testes índios que fl- 
cào d'ahi por diante; porquanto são elles, que devem 

^uial-os através do labyrintho de rios, que sulcão o vasto 
deserto da Amazônia. Porém eis que, quando este desafor- 
^nado rancho de mulheres e crianças se acha no meio de 
solidões sem nome, os Índios desapparecom... Indispensável 
6 ua verdade ter visto as campinas da America, em que 
nuda annuncia habitações, para comprehender a angustia 
dos viajantes. 

Todavia, no meio (Teste grande deserto, elles encontrão 
Índio enfermo, que consente em servir-lhes de guia ; po- 

rein este pobre índio se afoga, tentando apanhar do rio o 
chapeo do medico francez. 

Então os viajantes ficão sós; e, não sabendo guiar a ca- 
^ôa, ao arbítrio das aguas a deixão ir, mas vendo que se 
^ngava, são compellidos a desembarcar nas margens povoa- 
das de bosques, e a erigir com grande trabalho, algumas 



miseráveis cabanas de folhagem n'aquella vasta solidão. 
Bastão com tudo cinco ou seis dias para chegar a Andoas 
lugar conhecido d'estação. 

Depois d'algum tempo passado em anciedade, o medico 
se oíferece para ir em busca de soccorro, acompanhado por 
um negro fiel, que pertencia a madame des Odonais; porém 
quinze dias passão, quasi um mez deccorre, e ninguém 
apparece no deserto. 

Os míseros viajantes constróem, com indizivel difficnldade, 
uma jangada, sobre a qual, com alguns viveres, de novo ao 
rio se abandonão ; em breve a frágil embarcação choca com 
um ramo submerso ; madame Godin é salva por seus irmãos, 
que do fundo das aguas duas vozes a retirào. 

Tendo apenas viveres para poucos dias, desprovidos de 
tudo o que podia fazer supportar as incríveis fadigas, que 
aguardão o viajante iTaquellas regiões, a triste caravana so- 
guio o curso do Bobonasa, mas em breve assombrada ficou 
vendo suas innumeraveis sinuosidades, e decidio-se a entrar 
na floresta. Quanto a nós, nunca pensamos sem estremecer 
n'aquellafúnebre marcha d'alguns infelizes, caminhando sem- 
pre ao acaso por uma floresta sem fim; ignorando completa- 
mente para onde ião; procurando avidamente fruetos sil- 
vestres, que em breve não encontrão; buscando algumas 
gottas da agua, que em suas largas folhas as bromelias 
recebem, mas que raras vozes iTellas achão porque o sol as 
seccava. 

No termo d'alguns dias, os desditosos viajantes cairão 
quasi todos ; tentarão erguer-se, e conhecerão que já não 
tinhão força para se mover; porém, no meio d'esta angustia 
crescente, uma palavra de ternura respondia á vóz de dôr, 
uma palavra d^sperança reanimava forças enfraquecidas. 
Mas finalmente todas estas misérias sobre a cabeça d'uma 
mulher se accumulão, porque ella ficou só no meio d'aquelles 
vastíssimos bosques. 

Incrível poder das antigas recordações! Como se poderá 
explicara existência d'uma débilcreatura rodeada de tantos 
perigos, se não se conhece toda a energia, que ás vezes dá a 
um coração femenil o amor de mãi, ou a ternura d'esposa. 
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Algumas vezes, nas grandes florestas americanas, pcnsa- 
raos n este espectro vivo, com os cabellos embranquecidos, 
os vestidos rasgados, a cadeia d'ouro, que sobre farrapos 
brilha, proferindo palavras sem nexo, detendo-se para escu- 
fai' a menor bulha, e dirigindo os olhos ao ceo para ver se 
:ilgumas gottas d'agua de lá vinháo refrescal-a; vendo os 
fructos silvestres no cume de annosas arvores; aguardando, 
n um triste silencio, que alguns dos ditos fructos caíssem, 
oào se sentindo, apezar da fome, com força para colhol-os. 

Carecia-nos ver a infeliz agarrando-se aos cipós para apanhar 
as amêndoas nutrientes da sapucaya, e caindo, como um 
pequeno grumete cae das cordas nos primeiros dias da sua 
chegada a bordo ; parecia-nos vel-a de repente arremeçar-se 
Sf>bre um d'esses fructos, que algum animal selvagem des- 
prezara; ella entende que aquelles fructos podem prolongar- 
lhe por mais um dia a existência. Algumas vezes madnme 
des Odonais apanhou uns ovos, que julga serem de ser- 
pente1 ; e, posto que a fome não possa inteiramente es- 
Cuguir a repugnância, ella se resolve a comel-os, porque 
^ um .dia, que Deus lhe concede ainda, o um dia pódc 
salval-a. 

Madame Godin talvez dormisse; porém os milhares de 
Mosquitos, que sobre seus descarnados membros se accumu- 
hio ; essa especie de carrapatos, que á sua polle se aferrão, 
chupando-lhe o sangue; o ruido ligeiro do lagarto, quepas- 
sã roçando as folhas, e que ella julga ser uma-serpente, o 
^lar distante do pequeno jaguar, os fúnebres uivos do lobo 
^'America, tudo, no meio da profunda escuridão das noites, 
ao seu descanço se oppunha ; e se a verde luz transitória 
dos pyrilampos no meio das tristes trevas brilhava, era para 
lhe mostrar todo o horror da solidão, que ella procurava 
esquecer. 

Era chegado o nono dia, o sol começava a descobrir as 
agrestes magnificencias da íloresta. Madame Godin em 

1 • Con jectura-se que os ovos, que madame Godin com freqüência 
encontrou, erão de jacupema, ou d'alguma outra especie de perdiz 

malto. 
Tomo II. 12 
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silencio caminhava, meditando talvez no tempo, qne podc- 
rião ainda durar seus trabalhos e agonia, quando de impro- 
viso um insolito rumor a faz tremer ; immovel escuta  
Ella teme algum animal feroz, algum d'osses habitantes dos 
bosques, que nuncão virão Europeos, e cujo odio sangui- 
nário augmenta com a lembrança do seus compatriotas 
maltratados e mortos. Madame Godin quer fugir para vol- 
ver ao interior dos bosques, que ia abandonar  Unia 
rapida reílexão lhe faz imaginar que a desgraça não existe 
para ella, e que padece Uio grandes misérias que outras 
não podem augmental-as. Proseguo pois ávante e ouve o 
murmúrio das aguas; aparta os ramos e vê em fim o rio de 
Bobonasa, em cuja margem alguns índios amarravão uma 
canoa, e doscutião, com a gravidade americana, se n'aquelle 
sitio havião de ficar. Em breve cessou a hesitação, e todos 
para a floresta caminhão, porque havião avistado a estran- 
geira  Antes mesmo que ella falle, os índios lhe conce- 
dem hospitalidade : olles conhecião os soffrimentos do 
deserto, 

Se impotentes têm sido nossas palavras para pintar os 
padecimentos de madame des Odonais, ainda mais ineficazes 
serão para descrever suas commoções d'esporança, porque 
júbilo não cabia em sua alma por largos annos angustiada. 

Chegada que foi ás missões, de bom grado a viajante 
teria enriquecido estes pobres índios, que tão facilmente se 
enriquecera; porém olhava para seus vestidos rasgados, e 
palavras de agradecimento erão tudo o que aos bons selva- 
gens podia offerocer. De repente lhe occorre que uma cadeia 
d'ouro de seu pescoço pende ainda, nada mais possue, ella 
a afferece aos índios, que pouco tempo a conservarão; o 
padre da sua missão por um tosco presente a troca; porém 
o júbilo sincero dos selvagens nem por isso foi alterado, a 
viajante estava salva. 

Em silencio deixaremos a sua chegada a Loreto, e a sua 
viagem pelo grande rio, que desceo rodeada de disvelos, e, 
reunida a seu pai, pôde conceber algumas idéas de filici- 
dade, esperar alguns princípios de dcscanço; porém, nem a 
magnificência das florestas, que costeão o Maranhão por 
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espaço do mais de mil léguas, nem a augusta magestade 
dos prados, que lhes succedem, nada podia dissipar as lem- 
branças da infeliz, que conservou suas terríveis recordações 
ftiesmo n'este momento de felicidade, dezenove annos dese- 
jada, e que cila tinha> apenas a força de sentir. A ternura 

M. des Odonais não pode fazer-lhe esquecer todos os 
seus padecimentos, e quando, retirada com seu marido na 
fazenda, que possuía em Saint Amant no Berry ouvia fallar 
eni viagens, um tremor involuntário a accommettia : ficava 
sdenciosa, parecia-lhe que em seus ouvidos retumhavão os 
echos da solidão, de que não podia extinguir o tom sinistro 
0 socego, que a cercava. 

Muitos annos depois da volta de madame des Odonais, 
Mostrava-se ainda um vestido d'algodao grosso, que as 
fodias do Amazonas lhe havião dado e com uma especie de 
ospauto se examinavâo as miseráveis sandalias, que ella 
firara aos mortos para caminhar pela floresta : era um triste 
Monumento, que a viajante não tinha querido apartar de si,, 

Iteferem também que, quando madame des Odonais n'um 
bosque solitário entrava, um mudo terror d'ella se apos- 
Sava : em seus olhos se podia ler a historia, que, segundo 
^em, só uma vez referio. 

Província de S o limões ou do Rio Negro 

'Mrece que, chegados aos limites naturaes do Brazil, 
para o norte, deveríamos deter-nos para nos internarmos 
no interior, e ir para o sul. Não acontece assim; a política 
enriqueceo o Brazil com uma região immensa, e indispen- 
savel foi subdividir a antiga Amazônia. Que se dirá, por 
templo, da província de Solimões, que abrange, ella só, 
^M território, que se pôde comparar com o da Gran-Bre- 
anha. O paiz de Solimões, de que faz parte a província do 

río Negro, é limitado ao norte pelo rio das Amazonas, que 
eM n'este sitio o nome, sob que ó designada a província; 

a iéste está o Madeira; ao sul e a oéste encontrão-se as 
•Mvas republicas. Tem o sobredito paiz pouco mais ou menos 
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oitenta léguas portuguezas na parte oriental, o mais ile 
cento e setenta de leste a oéste. Além do rio das Amazonas 
e doMadeira, outros seis, o Hyutahy, Hyurba, Teffo, Coary, 
Puru e o Ilyabary, cm sete districtos dividem o referido 
paiz. Hoje o governo do Rio Negro, que fazia outr'ora 
parte do Pará, d'esta região se separou, e forma uma pro- 
víncia á parte. Exceptuando as margens d"alguns rios, estas 
grandes regiões sãoquasi ignoradas; e os rios, que asatra- 
vessão, correm pelo meio de vastas florestas inúteis, que o 
machado ainda não derribou : ellas contêm suas aldeias, 
chamadas por ora povoações, mas que poderão elevar-se a 
um alto gráo de augmento. Sem difflculdade se acreditaria 
que os objeclos verdadeiramente importantes estão ainda 
occultos no deserto. Se fossem conhecidas as nações 
indias, que para seu interior se refugiárão, certamente 
algum costume característico viria lançar certa importância 
sobre a arida nomenclatura de seus nomes barbaros. Dêmos 
a conhecer os Muras; e tudo o que sabemos dos Purupurus 
e dos Gatauixis, é que habitão o centro do território cora 
muitas nações indomitas. Os Jumas, Ambuas, Irirus, Uayupés, 
Hyauhauhays, os Mariaranas, e outros muitos, fazião parte 
das hordas errantes de Solimôes, as quaes têm sido sujei- 
tas em reducções, que longe se prolongavão ; por quanto, 
como refere la Condamine, toda a parte descoberta das 
bordas do Rio Negro estava- outr'ora povoada de missões 
portuguezas dos religiosos Carmelitas, como elle observou 
descendo o Amazonas. 

O mome do paiz de Solimões provem das frechas envene- 
nadas de que os índios, que erravão pelas bordas do rio, 
fazião uso á imitação dos habitantes da Guyana? Procederá 
o sobredito nome mais depressa d'uma tribu outr'ora desi- 
gnada pelo nome de Soriman, que por uma corrupção natu- 
ral se mudou em Solimão? Este facto, mui pouco impor- 
tante, nunca será bem aclarado. Porém, como em breve se 
ha-de ver, é principalmente á provincia, que vamos exami- 
nar, que o nome de Solimões poderia convir, se, como alguns 
geographos parecem propensos a acreditar, ou do uso dos 
suecos do voonray se originasse a denominação do Solimões. 
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Guyana portugueza. 

Uma porção immensa da Guyana faz hoje parte do Brazil, 
e nao poderíamos ir avante sem a seu respeito dizer ao'me- 
nos algumas palavras1. Não obstante a sua vasta extensão, 
0 paiz de Guyana dependia n'outro tempo da província do 
Gran-Pará : hoje forma um governo separado. Este espaçoso 
íenritorio é, como o Matto-Grosso, um paiz quasi desconhe- 
cl(lo, limitado ao norte pelo Oceano e pelo Orenoco, ao meio 
dia pelo Amazonas, a leste pelo Oceano, e a oestepelo Hya- 
Pura e Orenoco; não temmonosde duzentas eoitenta léguas 
de leste a oeste, e noventa na sua maior largura. Quaessão 
as cidades, que occupão este formoso território, destinado 
a ser talvez um dia o mais florescente império do novo mun- 
do? A parte oriental, cumpre confessal-o, não contem por 
0ra mais que treze villas, cujos nomes são ignorados na Eu- 
roPa; na porção Occidental só ha sete. 

Macappa é o lugar principal da província. Esta capital 
nada tem de notável; porém acha-se situada junto ao rio 
das Amazonas, não longe d'nm rio a urna légua ao norte da 

Üaba, e a sua situação pode grangear-lhe um dia importância. 
G Rio Negro, que estabelece uma tão boa communicação 

entre o Amazonas eo Orenoco, polo Pimichim c Cassiquiare, 
pôde ser considerado como o mais magestoso rio d^sta 
Parte da Guyana : nasce na província de Popayan, ao norte 
do Hyapura, com o qual corre parallelamente antes de se 
nictter no Amazonas. La Gondamine,que médio aparte orien- 
tal a trez léguas do Amazonas, achou que tinha mil duzentas 
e trez toezas de largura no sitio mais estreito. O mesmo via- 

L Não occupavão os Portuguezes outr'ora no território datiuyana 
'nais que 25 a 30 léguas, comprehendidas entre o rio das Amazonas 
6 odo Cabo Norte. Nas contestações publicas, que a este respeito so 

suscitado, importa consultar os mappas manuscriptos d'Al- 
ernar: estes mappas existem na Bibliotheca real. 
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jante accrescenta, que o Rio Negro se espraia considera- 
velmente, á proporção que se afasta do grande rio, e que 
ás vezes as duas margens distão de quatro até seis léguas. 

Lagòa Parima. — Cidade de Manoa 

N'estas paragens se situa a famigerada lagoa Parima, que 
se risca orestituo alternativamente nos mappas. Esta lagóa, 
celebre na historia geographica do novo mundo, poderia não 
ser mais que o resultado d'alluviões passageiras; da mesma 
sorte que a tradição, que cm suas bordas elevava a cidade 
resplandecente de Manoa, era devida provavelmente a vagas 
recordações das cidades antiquissimas descobertas na Ame- 
rica meridional, c principalmente a esses rochedos micaceos, 
que costeão certos rios, e cujos reflexos brilhantes puderão 
induzir em erro os viajantes prevenidos. Seja qual for a ori- 
gem do império fabuloso (['Eldorado, que principiou no tem- 
po de Colombo, e que tem sido alternativamente recuado 
para os desertos menos explorados da America meridional, 
elle parece haver-se fixado entre o Orenoco e o Amazonas, 
onde Keymise o desafortunadoRaleigh, havendo feito inutois 
esforços para descubrir a verdade, acabarão por crear ellos 
mesmos uma cidade maravilhosa; e talo a duração de seme- 
lhantes ficções, que esta não estava ainda abandonada no co- 
meço do século1. 

Em vez d'uma lagoa immensa, de que uma povoação ditosa 
recolhe ouro como areia; em vez d'uma cidade semelhante 
á do Cathay, e cuja magnificência ó tal, que pela relação dos 
índios o seu brilho é que produz a via lactea; em lugar 
d'esses palacios, com telhados de prata, que fizerão admirar 

1. Póde-se consultar, sobre esta grande questão, M. de Humboldt, 
que examinou com sua costumada sagacidade Iodas as tradições e 
todas as conjecturas. Um viajante, que não ha muitosannos discorrco 
pela região visinha dos limites porluguezes, e atravessou uma pla- 
nície inundada por espaço de trez léguas, suppoz, sem presistir 
nesta opinião que esta podia ser a origem do lago de Manoa. 
Durante a sua demora no forte Joaquim, M. Watterton fez n'a- 
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ao longe a Filippe (TUIre, ed'esse rei chamado o Dorado1, 
porque o mais brilhante pó de ouro era com profusão espa- 
lhado todas as manhãs sobre seus membros nus; em vez de 
mil outras maravilhas, cuja relação mui longe nos levaria, 
sníficiente é admirar, na Guyana portugueza e na província 
do Rio Negro, grandes florestas, rios magníficos, ferteisvalles, 
^ne só esperão por braços laboriosos para de abundantes 
colheitas se cobrirem. Não se encontrão ali mais que mes- 
qninhas aldeias, que mal merecem o nome do villas, o cujas 
habitações, pela maior parte, só de folhas de palmeira são 
cobertas. Se uma povoação rara de tempos a tempos no in- 
terior se mostra, consta principalmente de tribus indias, su- 
jeitas pelos religiosos Carmelitas, que têm esquecido seus 
antigos usos; ou a referida povoação contêm também algumas 
tribus errantes, mui pouco consideráveis hoje para que ins- 
pirem temor, mui pouco laboriosas para que se pense com 
seriedade em tirar proveito de seus esforços. Effectivamente 
Se as tribus de Bambas, Bores e Passes tem sido desde lon- 
go tempo sujeitas, assim como o Tanimas e os Aroaquis; os 
bniyanas, que derão seu nome á província, e que nas mar- 
gens do rio Diméne habitavão, quasi só na tradição existem 
boje. 

■quelles lugares novas averiguações ; porém parece que a tra- 
dição perde a força no proprio paiz, ao passo que se conserva na 
outra extremidade da Guyana. — Quando perguntei a um vellio of- 
icial se com effeito existia um logar chamado lagôa Parima ou 
Eldorado, elle me rospondeo que imaginário o reputava. Habitei 
mais de quarenta annos na Guyana portugueza, accrescentou elle, 

■6 nunca encontrei pessoa, que tivesse visto essa lagôa. 
t- A origem do Dorado, que governava na cidade de Manoa, e que 

todas as manhãs era coberto de pó d'ouro, é devida provavelmente 
u um costume em geral adoptado no décimo sexto século pelas tribus 
Índias. Como no começo d'esta noticia se vio, na época de certas 
festas, os índios untavão-se de gorama ou mel, e cobrião-se cora 
Pennas encarnadas, cortadas miudamente, que formavão uma es- 
pecie de vestido. Talvez que algum chefe de bordas indias substi- 
tuísse, como aqui se suppõe, porpalhelas de mica, ns pennas, eeis- 
uqui explicada a origem da fábula do Dorado. 
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Wovrali, maneira de o preparar e de usar dlelle. 

Existem ainda pequenas hordas independentes, errando 
continuamente entre o Rio Negro e o Solimões, e susten- 
tando-se do producto da sua caça. Ao enorme arco, de que 
usão em geral as nações brasileiras, ás longas frechas pon- 
teagudas dos anthropophagos, as sobreditas hordas anexarão 
uma arma mais certa e formidável, que consta d'um longo 
tubo de seis a sete pés do comprimento, designado pelo 
nome de zarabatana nas bordas do Solimões, o qual é desti- 
nado a arremeçar frechas envenenadas. 

A zarabatana c nina das cousas mais raras da Guyana e 
do Brazil; consta de duas partes distinctas, d'iim canniço 
mui direito e polido, que só nasce nos desertos contíguos ao 
Rio Negro, e que, sendo mui débil para formar por si só a 
zarabatana, é contido n"uma especie d'estojo que se obtém 
do talo da palmeira, tirando-lhe a polpa interior1. 

A extremidade, que se mette na bocca, é cingida por uma 
cordinha, feita de certa horva, para evitar que o tubo arre- 
bente ; a outra parte, quepode tocar no chão, ó sujeita pelo 
caroço do acuero, cortado horisontalmente pelo meio, e no 
qual se faz um buraco para collocar a extremidade da zara- 
batana ; o referido estojo é atado exteriormente com corda, 
o o interior cheio de cera d^belhas do matto. 

A frecha tem nove a dez pollegadas de comprimento, 
fazem-na da folha de certa especie de palmeira : é dura, e 
frágil, e tão aguda como nma agulha; uma pollegada da 
ponta, pouco mais ou menos, é envenenada, o outro extremo 
é tostado para tornal-o mais rijo, c rodeão-no d'algodão 
bruto até á altura de pollegada c meia : indispensável é 
grande uso para bem collocar este algodão; é preciso que 
haja justamente bastante para se ajustar no vasio do tubo, 
e que prolongando-se venha a acabar em nada ; ata-se o- 

1. O primeiro tubo chama-se ourah, o segundo é o samourah. 
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Sobredito algodão conuim fio, feito de certa herva, paraque 
nâo escorregue ao longo da frecha. Os índios tem mostrado 
habilidade no feitio da aljava, destinada atrazeras frechas : 
esta aljava contém de quinhentas a seiscentas, tem geral- 
mente doze a quatorze pollegadas, e no feitio assemelha-se 
a um copo de gamão. O interior é destramente tecido como 
um cesto com um páo semelhante ao bambu, e o exterior 
coberto d'uma camada de cera; a tampa consta d'um só pe- 
^aÇo, e é feita da pelle de tapir... Antes de metter as fre- 
chas na aljava, atão-nas com duas ligaduras d'algodão, 
unia em cada extremidade, e depois collocão-nas em torno i y 1 ^ u "m páo, que tem quasi o comprimento da aljava, cuja 
purte superior é protegida por dous bocados de páo cruzados 
com o extremo rodeado d'um circulo, o que lhes dá a appa- 
reucia d'uma roda, e impede que a mão se fira quando se 
Vlra a aljava para que d'ella saia o molho do frechas. Arre- 
meçada com destreza, esta especie de dardo chega á distan- 
cia de trezentos pés pouco mais ou menos. 

E' por certo uma vida singular a d'estas tribus, cujo sus- 
lento depende da arma mais frágil e da intensidade d'um 
veneno, que só ellas sabem preparar. Muito se tem escripto 
á cerca do curare, sobre esse licôr que mata de manso, como 
óizia um indio a M. de Humboldt. Conhecidos são os seus 
effeitos, mas não se sabe bem qual é o antídoto, e ignora-se 
0 modo porque o veneno obra, o certo é que só exerce a sua 
udluencia terrível mist"urando-se com o sangue. Nas mar- 
gens do Orenoco, M. de Humboldt não recoion comer d^lle, 
e' depois d'esta experiência, não sentio nenhuma acçãolethal. 
E certo, além dhsto, que se pôde comer a carne dosanimaes 
mortos por este meio, sem que por isso resulte algum incom- 
modo. Em 1812, M. Watterton determinou-se a fazer a via- 
gem da Guyana, e chegou até ás fronteiras do Krazil para 
estudar esta substancia energica : eis aqui em poucas palavras 
es indícios, que elle recolheo. — Parece que os índios 
niacushis1 são os mais babeis em extrahir este veneno vegetal, 

1. São mui provavelmente os mesmos que esses Macus, de que 
falia a Chorographia braziletra. 
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a que dão o nome de wourali, que procede d'umavideira, ou 
mais depressa d'uma especie de cipó, que nasce no deserto, 
e que ó o principal ingrediente de preparação. Uma raiz mui 
amarga, duas especies de plantas hulbosas, que contém um 
sueco verde e viscoso, são do mesmo modo com cuidado 
recolhidas, e provavelmente éa estes vegetaes que se deve 
a acção do wourali. Porém, não contente com possuir estes 
venenos aclivos, o indio lhe ajunta substancias animaes, 
taes como as formigas peçonhentas, dentes moidos de ser- 
pente venenosa, os quaes para semelhante occasião reservão. 
A mistura dos ingredientes não se faz sem excessivas pre- 
cauções^ parece que o índio, longe do reputar esta opera- 
ção como acção indifferente, a conceitua como obra de tre- 
vas e de mysterio. Segundo os caçadores, que fazem uso da 
zarabatana, sem embargo de todas as cautellas, que podem 
tomar, ella sempre altera a saúde. Os índios acreditão tanto 
que um espirito maligno dirige o fabrico do wourali, que 
não permittem ás mulheres nem as raparigas estar presentes, 
receando que o demonio exerça a sua influencia. O tecto sob 
o qual ferve o veneno reputa-se manchado, o toda a família 
de tal habitação se auzenta. 

— Terminadas as diversas operações, que se julgão indis- 
pensáveis, o liquido extrahido do ivourali e dos outros ingre- 
dientes indicados se apresenta sob o aspecto d'um xaropo 
pardo escuro. Com esta substancia se união diffcrentes vezes 
as frechas de palmeira. Não é dabsoluta necessidade fazer 
iminediatamente uso d'aquclla substancia, e a ivourali n"unia 
pequena vasilha india, ou iTuma cabaça, com cuidado se con- 
serva no lugar mais secco da cabana. 

— O veneno do wourali n'um instante se mistura com 
qualquer liquido, e assim é que obra na massa do sangue. 
Não ha duvida que a sua acção é rapida, mas tem talvez 
sido exagerada. A's vezes a frecha, arremeçada pela zara- 
batana, só passados dons ou tres minutos dá morte á ave, 
que chegou a ferir; porém commummente a priva de movi- 
mento; outras vezes a ave conserva força para voar; ainda 
assim morre quasi incontinenti. Se é um quadrúpede grande, 
que o Macashi pretendo ferir, este não faz uso da zaraba- 
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tâna, mas serve-se (Tutn dardo de bambu envenenado, que 
a(iapta á sua larga frecha o por meio d'um arco arrerneça. 

s vezes, antes de cair, o animal caminha ainda duzentos 
Passos. 

— Repetimos, que os índios sem nenhum perigo se sus- 
^então da caça morta com as frechas envenenadas com o 
Mourali; porém nenhum antídoto tém descoberto contra a 
^Ificacia lethal, para se preservarem do veneno, quando por 
accnlente algum dardo os fere. Suppõe-se que aquella subs- 
tancia ataca o systema nervoso, e que destroe d'esta sorte 
as funcçôes vitaes 

Província de Mallo-Grosso 

Agora, se atravessamos estes desertos, se voltamos ao 
fará, e subimos o rio Tucantinsv o paiz de Matto-Grosso nos 
apparecerácom suas immensas florestas; são ellas quederão 
0 nome ao referido paiz. Mui longo tempo Matto-Grosso foi 
confundido com essa vasta região, que se designava d'um 
^lodo tão vago sob o nome d'Amazonia, e o seu nome era 
apenas repetido nas mais celebres geographias. Suas magni- 
ficas florestas o rios, que abrem tão importantes communi- 
cações com os mais remotos lugares do interior, suas minas 
apenas exploradas, tudo isto era completamente desconhe- 
cido antes de Ayres do Cazal2. 

f. M. Walterton fez muitas experiências para provar os eiTeilns 
do wourali. Um corpolento boi foi ferido com Irez freclias, das que 
servião para o porco montez; o veneno pareceo obrar no fim de 
quatro minutos, e passados vinte e cinco, o animal estava morto. 
Ltna burra, ferrida em Inglaterra pelo dardo dos Macushis, perdeo 
todo o sentimento; porém conseguirão cbamal-a á vida inlro- 
duzindo-lhe ar no bofe, e depois de padecer alguns mezes, reco- 
brou perfeita saúde. Isto é certamente o que faz dizer a M. Walter- 
ton que semelhante meio se poderia applicard'um modo efíicaz a 
respeito do homem, sem que convenha por isso n'elle confiar com- 
pletamente. 

2. O auetor d'esta noticia foi o primeiro que fez conhecer em 
frança a descripção do geographo portuguez; Malle-Brun, inserio 
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Extensão; historia do descobrimento 

Porém que província é esta, cujo território táo singular- 
mente com outro se confunde, e cujo nome a tal ponto 
esquece aos sábios, que não se vê marcado em todos os 
mappas do décimo oitavo século? E' um paiz, que não tem 
menos de quarenta e oito mil léguas quadradas de superfície, 
e a que não concedem mais de cento e vinte mil habitantes ; 
é uma vasta região reputada como o baluarte do Brazil, e 
que só contem algumas villas, cuja capital tem permane- 
cido até a esta época sem o nome de cidade. 

As costas do Brazil estavam exploradas em diversos 
sentidos, começavão mesmo aapresentar uma povoação nume- 
rosa, e Matto-Grosso era perdido para os proprios Brazi- 
leiros por causa da sua situação. Sabia-se vagamente que 
havião vastas regiões, que serviaod"asjlo ás tribus vagabun- 
das, e que devião communicar com o Peru, mas n'isto para- 
vão as conjecturas. A configuração do solo, a situação das 
montanhase dos rio, a natureza das producções, tudo era com- 
pletamente ignorado : Foi no meio do décimo sexto século, 
talvez mesmo pelo anuo de 1532 ou 1533, que um paulista, 
chamado Aleixo Garcia, seguido por um irmão ou filho seu, 
e acompanhado por grande numero d'Indios; passou alem 
do Paraguay, penetrou na visinhança dos Andes, e reconhe- 
ceo a parte meridional do vasto paiz, do que vamos tratar. O 
paiz das grandes llorostas esteve comtudo largo tempo ainda 
sem chamar a attenção dos chefes de bandeiras. Talvez que 
Matto-Grosso estivesse em parte esquecido. Outro paulista, 
Manoel Corrêa, seguio o caminho natural, que nas regiões 
septentrionaes se offerece; passou alem do Aragaja e explo- 
rou as regiões do Norte. O que ha de mui positivo, é que 

este traballio nos seus Annaes das viagens. O sábio geographo con- 
fessou quo só tivera ató então idéas singularmente vagas sobre a 
topographia de .Matto-ílrosso. 
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este iramenso território em que aprouve aos Brasileiros não 
vermaisque uma província, só foi trilhado, durante largo tem 
Po, por bandos ignorados de Paulistas, que ião dar caça aos 
'ndios fugitivos, e que topavão ás vezes hordas bellicosas 
aiite as quaes era de absoluta necessidade mostrar animo 
verdadeiramente marcial. O primeiro nome conhecido, que 
depois do dos primeiros exploradores se apresenta só no 
começo do décimo oitavo século apparece. Em 1718 um 
Paulista, Antonio Pires de Campos, que perseguia os índios 
Cuchipos, sobe o rio Guyaba e faz alguns descobrimentos. 

Minas de Matlo-Grosso 

As cousas vão comtudo mudar de face ; esta região das 
grandes florestas, que se crè unicamente povoada portribus 
vagabundas, este paiz sem habitantes, depois de dous séculos 
de descobrimentos, vai ter em fim uma povoação activa, por 
gue elle contém preciosidades. 

Em 1719 Pascoal Moreira Cabral, seguindo os vestígios 
de Antonio Pires, sobe pelo rio Cuchipo Mirim e descobre, 
não longo do rio, pedaços d^uro; vai ainda á vante, e uma 
trihu inteira lhe apparece, trazendo adornos cujo preço não é 
duvidoso. 

Grande era o júbilo dos bandeirantes, quando um desco- 
l'rimento semelhante galardoava mezes, e ás vezes annos, 
de fadigas. Imagine o leitor homens, que carecendo d'instru- 
nientos próprios para a exploração das minas, achão, em pou- 
cos dias; uns, cem oitavas, outros meio arratel d"ouro, ao 
passo que o chefe, polo menos, recolhia o dobro. Erigem-se 
cabanas, os exploradores persistem habitando no lugar em 
flue tantas riquezas se encontrão, e a primeira aldeia é fun- 
dada. As caravanas chegão ; o estabelecimento cresce, indis- 
pensável se torna um chefe, Pascoal Moreira Cabral é 
nomeado guarda-mór, até que o governo tenha noticia 
dos novos descobrimentos. 

Não é nossa intensão informar miudamente o leitor do 
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numero de bandeiras, que se succederão no deserto; dos pe- 
rigos, que lhes foi indispensável arrastar; das enfermidades, 
que os accommetterão. As particularidades d'estas expedições 
seriam maravilhosas; os resultados são uniformes. Seja 
sufficiente saber que havia sitio, em que dons indivíduos, 
guiados por algum índio, achavão n'um só dia mais de meia 
arroba d'ouro. 

Foi o que aconteceo a dous homens, cujos nomes conser- 
varão as chronicas modernas do paiz : Miguel Sutil de Soro- 
caba, e um certo João Francisco, por alcunha o Barbado, 
assim estabelecerão a sua fortuna. Não tardarão elles effl 
participar a sua aventura ao arraial do Torquilha, onde os 
Paulistas acarapavão, e a cidade de Cuyaba se erigio sem 
demora no sitio cm que tantas preciosidades estavâo accu- 
muladas. Sufficiente será dizer, para se fazer idéa das ri- 
quezas immensas d^ste território, que se recolherão qua- 
trocentas arrobas, ou doze mil e oitocentos arrateis d'ouro 
no espaço d'um mez, sem que fosse necessário cavar a torra 
a mais de quatro braças de profundidade1. 

Desde esta época, a historia de Matto-Grosso oíferece 
a repetição das scenas sanguinolentas, que acontecem no 
interior todas as vezes que novos thesouros se descobrem. 
Trava-se a lucta entro os Paulistas o os outros colonos, que 
se querem estabelecer nas regiões recentemente descober- 
tas. Dous homens de caracter fogoso e audaz, como appa- 
recerão em São Paulo n'esta época, forão pelo governador 
da capitania, Rodrigo Cezar de Menezes, nomeados para 
arrecadar o quinto real: Lourenço Leme, e seu irmão João 
Leme, que pertencião ás famílias mais distinctas da região, 
são investidos de todo o poder civil e militar. Ura é procu- 
rador geral, outro mestre de campo : e, apoiados pelo 
governo, constituem-se senhores do deserto. Abomináveis 
crimes ensanguentão a nova colonia. Por mandado de Lou- 

1. N'um terreno chamado Sapateiro, porque um homem d'esie 
offlcio o descobrio, se acharão, no espaço de nove dias, mil tresen- 
tos e quarenta arrateis d'ouro. 

Vid. Galles. 
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renço Leme e de seu irmão, um sacerdote recebe a morte 
celebrando missa. Outras atrocidades renovão antigas accu- 
®<»Ções contra os dons irmãos. O capitão general, depois de 
avel-os favorecido expede tropas contra elles, que para o 

deserto fogem, e no meio das llorcstas se fa^em fortes 
como os antigos conquistadores. Com tudo, á proporção que 
'mthasar Ribeiro, enviado a perseguil-os, se adianta, mais 

lmplãcavel se torna a guerra; alguns homens perecem das 
tuas partes. A colonia nascente de Cuyaba só recobra tran- 
'Puilidade quando os dous Paulistas, encorralados no interior 
u.as florestas, deixão o poder perdendo a vida. Lourenço 
b^me morro d'um tiro de mosqueto, e seu irmão ó levado á 
Bahia, onde a relação o condemna a morrer degollado. 

Tudo isto succedia ha pouca mais d'um século ; e a mór 
Pãrte das circumstancias d^sta guerra de partidários são 
Hui dignas do que havia acontecido nos primitivos tempos 

conquista. Eis-aqui alguns descendentes d'Éuropeos no 
Weio d'um paiz mais vasto que a Germania, o o seu primeiro 
acto é a guerra; a primeira pagina da sua historia ó a nar- 
raçao d 'uma sanguinolenta divisão. Porém, em quanto os 
Paulistas contra as tropas do governador pelejão, outra 
Scania se prepara, e prepara-se por conselho das nações in- 
(Bas, que entendem desde o primeiro golpe de vista, qual é 
a sorte, que os novos conquistadores lhes rcservào. 

Wciçoesde Matto-Grasso — OsPayagoaseosGuaycurus 

Guerra com os Paulistas 

Haas nações poderosas occupão a parte meridional, deste 
vãsto território; são os Guaycurus, ou Índioscavalleiros,os 
Bayagoas ou senhores do rio. Estes dous povos erão inimi- 
gos declarados; mas prevalecendo sobre sua antiga inimizade 
0 odio aos Europeos, celebrárão entre si alliança. Então 
Matto-G rosso apresenta um aspecto formidável que os Pau- 
listas não tinhão visto ainda no deserto. Os rios se cobrem 
d® barcos armados, e grandes canôas chegão até ás fron- 
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teiras. Povoão-se asplanicies de cavalleiros, que á memória 
trazem, por suas evoluções, os exercícios das hordas tarta- 
ras. Pelas florestas discorrem hábeis frecheiros, cuja sétta 
nunca erra o alvo. Porém ha ouro em Matto-Grosso ; nin- 
guém, em São Paulo, esqueceo as maravilhosas relações, 
que á sua volta fizerão Miguel Sutil e o Barbado ; canôas de 
guerra se apercebem, caravanas se põe em caminho; toda- 
via a viagem já não se faz, como outr"ora, a través de 
grandes desertos socegados. Penetra uma caravana com 
alguma segurança nas florestas, julga-se fora de perigo, 
d'improviso as canôas dos Payagoas, occultas atraz d"al- 
guma viçosa ilha dos Pantanaes em boa ordem se adiantão ; 
os Guaycurus cavalleiros na praia apparecem; nenhuma 
esperança de salvação resta aos chrystãos Desde mais 
de dous séculos, felizmente, os Paulista^ não se assustãodo 
grito de guerra; e, se ás vezes são vencidos, se as bandei- 
ras decimadas conseguem com grande custo escapar naS 
planícies pantanosas, quasi sempre (Festas refregas terrível 
lembrança fica aos índios, que contão mais derrotas que 
victorias. 

Curioso estudo é, através do singelo estilo dos Roteiros, 
o d'estas guerras locaes cuja lembrança escápa á Europa, e 
que começão comtudo a historia d'uma região trez vezes 
mais extensa que a França. N'ella se encontrão singulares 
episódios, scenas dignas de Cooper. 

Um dia, dizem as antigas relações citadas por Ayres do 
Cazal, posto que se achasse numerosa a armada de São 
Paulo, foi acommettida por outra d'Indios muito mais consi- 
derável, n'um sitio chamado o território de Caranda. Era 
em 1736, no aniversário de São Jose. Largas horas durou 
a batalha, em que acabárão, entre outros, o destemido 
commandante da expedição, Pedro de Moraes, assim como 
certo religioso franciscano chamado Frei Antonia Nascentes, 
que pela sua força prodigiosa ora denominado o Tigre. Ou- 
tros muitos se abalisárào d'um modo mais feliz n'esta fata 

t. De tresentas pessoas, que em 1720 compunhão uma caravana, 
só um branco e tres pactos escaparão. 
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peleja, de que, apezar de tudo, sahimos victoriosos. Horrí- 
vel matança houve nos barbaros; porém ninguém teve n'ella 
mais parte que um mulato do paiz de Rindamonhangaba, 
mijo verdadeiro nome ora Manoel Rodrigues, e a quem 
chamavão Manda Assa, ou o grande Manoel, em razão da 
sua enorme estatura o d'uma corpolencia, que sufficicnte- 
nicnte attestava suas forças prodigiosas : era alem disto 
dotado d'uma resolução digna do memória. Este homem 
governava uma canôa; de que era dono, em que transpor- 
tava sua mulher, mulata como elle, notável pela magnanimi- 
dade de que era dotada. Na mesma embarcação ião também 
muitos escravos. A canôa de Manoel Rodrigues foi inves- 
tida por duas do inimigo; porém elle se defendeo cora tanta 
destreza e valor, que este não pôde abordal-a. Umas vezes 
servia-se da espingarda, que sua mulher carregava, outras 
manobrava também com uma longa vara, que cada pancada 
fatal se tornava ao inimigo, que a recebia. Chegado que fo 
u Cuyaba teve a patente de capitão. 

Cultura de Matto-Grosso — Prodigiosa 

propagação dos ralos 

Em quanto estas scenas guerreiras acontecião no Para- 
guay enos seus afíluentes, Cuyaba, que havia recebido um 
governador em 1727, se engrandecia. Em 1772, Antonio 
d'Almeida tinha encontrado, nas margens de São Lourenço, 
ã canna d'assucar. Em vez de buscar unicamente ouro, elle 
entendeo que mais riquezas se poderião tirar d'aquelles viço- 
sos campos de cannas do que das areias, que cora tanto 
ardor se explorayão. Antonio d'Almeida tornou-se plan- 
tador, e um novo genero de prosperidade começava para 
Matto-Grosso. Um só facto será sufflciente para dar idéa 
da opulencia, que em poucos annos grangeou este homem, e 
us que o imitarão. Os primeiros frascos de aguardente, 
lue venderão, forão pagos pelo enorme preço de dez onças 
dMuro. 

Tomo 11. 13 
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Quando [as areias auriferas de Matto-Grosso estiverem 
exhaustas; quando em vez de cento e vinte mil habitantes ali 
houver uma povoação de sessenta milhões ddiomens; quando 
suas immensas florestas tiverem desapparecido cedendo o 
lugar a vastas culturas, importante será consultar as ori- 
gens d'esta alta prosperidade. Então certamente provocará 
o riso a exposição das antigas relações, e não poderá quem as 
ouvir abster-se d'alguns signaes d'amiraçâo, vendo que as 
culturas nascentes de milho tinhão propagado d'um modo 
tão extraordinário os ratos n'aquella terra virgem, que o 
primeiro casal de gatos, que na província appareceo, não foi 
vendido por menos d'uma libra d'ouro. Este commercio sin- 
gular foi tão profícuo ao comprador como ao que tivera á 
idéa de emprehendel-o. A progenie dos referidos animaes 
chegou a vender-se até trinta oitavas. 

Ainda que fraca nos pareça a povoação d'esta província 
comparada com a sua extensão, se nos lembrarmos de que 
febres perniciosas, inseparáveis.quasi sempre das novasrotea- 
duras, acommetterão os colono desde a origem, e de que 
uma seccura,de que não ha exemplo nos annaes do paiz, des- 
truio seus primeiros trabalhos, ver-se-ha que aquella povoa- 
ção se augmentou n'uma proporção pelo menos igual á das 
outras províncias. Aldeias tem sido fundadas, caminhos pra- 
ticados,, e as naçõs selvagens pacificadas; os negociantes 
europeos levão hoje, até ao centro da província, o pro- 
ducto das manufacturas francezas. Tudo dá azo a antever um 
grande melhoramento. Passamos a dar algumas noticias 
sobre a situação geographica paiz. 

Descripção da Província 

A provincia de Matto-Grosso confina ao norte com o go- 
verno do Pará; a oéste é separado das novas republicas 
pelos rios Madeira, Guaporé, Jauru e Paraguay ; ao sul seus 
limites tocão nos das antigas possessões hespanholas, que 
estão situadas ao norte do governo do Rio Grande e de 
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São Paulo; a leste o Parauna o o Araguaya separão a pro- 
víncia do Paiz de São Paulo e de Goiaz. Olhando para o 
mappa ver-se-ha que este vasto paiz tem mais de seiseentas 
léguas brazileiras d"ambito; situado entro os parallelos do 
^•0 grão e do 24.° grão 3' de latitude sul, o referido paiz 
pode ter uma extensão de trezentas e quinze léguas do norte 
ao sul, c duzentas e trinta na sua maior largura. Por pouco 
que se examine a configuração do solo e a disposição dos 
nos, ver-se-ba que a natureza dividio Matto-Grosso entre 
troz vastos distinctos, de que fácil será fazer sete comarcas, 
que também tem seus limites naturaes. Cumpre pois esta- 
belecer,como faz a chorographia brazileira, trez governos ao 
norte, ao meio dia e no centro; teremos por subdivisões a 
Camapuania, Matto-Grosso propriamente dito, Cuyaba, 
Bororonia, Juruenna, Arinos e Tappiraquia. Segundo os 
goographos brazileiros a província de Matto-Grosso offeroce 
quatro climas bem distinctos, o adianta-se obra de vinte 
•éguas na zona temperada; suas producções; examinadas 
debaixo do ponto de vista geral, são analogas á maior parte 
das que se encontrão nas províncias centraes. Como Minas- 
Ceraes, aquella província possue arreias auriferas e diaman- 
tes ; ha porém esta differença, que a mór parto dos dis- 
trictos de Minas tem sido com cuidado explorados, ao passo 
que os desertos ignorados à'Arinos o Tappiraquia contém 
preciosidades, que ainda não apparecerão aos olhos dos 
homens, e que talvqz só passados séculos se descubrão, tão 
remotos são estes districtos. 

Com effcito, lançando um golpe de vista sobre as geogra- 
phias e roteiros, a cada momento se encontrão torras des- 
conhecidas, de.que convém tomar nota, regiões de que nada 
se poderia dizer, por não haver quem nellas penetrasse. 
Hurante os últimos tempos os viajantes estrangeiros tem, na 
Verdade, dado raro exemplo d'intrepidez aos nacionaes ; mas 
1'arece que uma especie de fatalidade se aggrega a estas 
explorações animosas. Consultando as Memórias da Academia 
(le Lisboa, vê-se que, no começo do século, um naturalista, a 
que se poderia dar o nome de Humboldt portnguez, gasta 
nove annos da sua vida discorrendo pelo Pará, Rio-Negroe 
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Matto-Grosso, e fallece antes de haver dado á luz a sua re- 
lação 

Em nossos dias um sábio conhecido por sua sciencia es- 
crupulosa e não vulgar intrepidez, M. Langsdorff, se interna 
nos lugares remotos de Matto-Grosso, arrasta mil fadigas, 
e visita os povos menos conhecidos ; porém vê acabar, do 
modo mais deplorável, o seu companheiro de viagem. Ojoven 
e desafortunado Taunay, que havia já affrontadotantos peri- 
gos executando uma viagem á roda do mundo, vai perecer 
n'aquella solidão victima do amor, que á sciencia tinha. O 
proprio Langsdorff, na sua volta acommettidopor uma doença 
cruel, não pode apresentar o resultado de suas observações, 
eas partes solitárias de Matto-Grosso, que elle havia visitado, 
ficão por largo tempo desconhecidas. Não é ainda assim nossa 
intenção dizer que forão sem proveito para a sciencia as 
grandes explorações dos últimos viajantes : em 1816, Spix 
e Martius visitão as fronteiras da província, donde trazem 
preciosas noticias. Se M. de Saint Hilaire, a quem o Brazil 
é já tão obrigado, não penetra ávante n'esía porção do inte- 
rior, visita districtos mui proximos, e o que a sua sagaci- 
dade escrupulosa descobrio n'um paiz é ás vezes applicavel 
aquelle de que tratamos. Porém, sem embargo da capacidade 
de taes homens, que são estas viagens rapidas pelo meio de 
vastos desertos? que ó o rasto do viajante n'uma superfície 
de quarenta e oito mil léguas?Os próprios brazileiros, repe- 
timos, não hão de conhecera mais vasta província do seu im- 
pério, senão quando elles houverem proseguido os trabalhos 
d'hGmens como Langsdorff e Rodrigues Ferreira. 

1. Os manuscriptos do douto Rodrigues Ferreira não estão ani- 
quilados, mas têm já perdido o altraclivo da novidade, e ha de suc- 
ceder-lhes, sem embargo da sua importância, o que tem acontecido 
a tantos roteiros preciosos, escriplos em hespanhol e portuguez; 
ficarão cobertos de pó nas livrarias. Uma excedente noticia foi 
publicada ã cerca do I)r. Rodrigues Ferreira, e vê-se quão numero- 
sos forão os trabalhos d"esle homem incançavel : o catalogo de suas 
obras occupa oito ou nove paginas in-f0. Vid. Memórias da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, t. V. 



Raridades geographicas de Mallo-Grosso 

Quantas explorações importantes restão pois a fazer, 
quantas singularidades são desconhecidas ! Penetrando na 
Tappiraquia, pode o viajante buscar essa pedra do paiz dos 
Aracys, sobre a qual Bartholomeu Bueno julgou ver repre- 
sentados os instrumentos da paixão, e que não é talvez mais 
que um penedo coberto d'hierogliphicos, como existem, com 
dimensões maiores, em Cajraca, nas margens do Atabàpa, 
e em muitos sitios banhados pelo Orenoco e Rio Negro, 
onde attestão a residência d'um povo desconhecido. No paiz 
à Arinos se podem visitar ruinas; e as varzeas, mostrando 
os vestígios d'uma colonia nascente, outrora fundada por 
alguns ousados aventureiros, que a abandonarão, dão a co- 
nhecer quanto é difíicil o estabelecimento assim no deserto, 
longe de todo o auxilio da metrópole, e na visinhança das 
tribus Índias. No juruenna pode o observador admirar uma 
maravilha da natureza : entre varias arvores se nota uma 
palmeira mui singular, designada no paiz pelo nome de 
nbassu ; esta palmeira dá uma llor, de que se tira uma es- 
pecie do casulo fibroso, elástico, que parece feito no tear. 
Os índios cobrem a cabeça com esto singular toucado, que 
feito se encontra nas llorestas. Na comarca de Cuyaba, onde 
está situada a antiga capital da província, outro espectaculo 
excita admiração : quando o rio Cuyaba chega a tresbordar, 
depois da sua juneção com o São Lourenço, pode-se discor- 
rer em canôa por immensos campos d'arroz bravo, os quaes 
annualmente reproduzem, sem nada dever á cultura dos ho- 
mens, e sem que as cheias do rio lhe sejão prejudiciaes ; os 
pés se elevão sempre cinco ou seis palmos a cima do nivel 
das aguas, a colheita d'estes campos naturaes é feita por 
meio de pequenas canoas. Homens affeitos a este trabalho 
navegão no canal; e, com uma longa vara flexível, conten- 
tão-se fazendo cair na sua embarcação o grão, que as espigas 
produzem. 
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Grutas de Matto-Grosso 

Porém, certamente, uma das mais notáveis raridades na- 
turaes de Matto-Grosso, são essas grutas immensas, de que 
nenhuma obra moderna tom feito menção até hoje. Achão- 
se as referidas grutas situadas em diversos lugares da pro- 
víncia, onde o doutor Alexandre Ferreira foi visita-las pelo 
fim do ultimo século. A primeira, designada pelo nome 
de Gruta das Onças, por causa da grande quantidade 
d'estes animaes, que n"ella se acoutavão, está perto do 
Arraial das Lavrinhas e prolonga-se sob a grande cordi- 
lheira dos Parecis. Acreditando nas relações do viajante 
portuguez, não só o interior d^sta excavação oíferece um 
golpe de vista admirável, graças a seus accidentes naturaes, 
mas parece que ao longo das paredes, assim como dos 
pilares, quc'se prolongão até á abobada, ha figuras esculpi- 
das, que pela relação dos escriptores nacionaes piamente 
se acredita serem obra d'algum artista alumiado pela reli- 
gião christã. Estas esculturas serião dignas d'uma attenção 
tanto mais rigorosa, quanto ellas não affirmão este ultimo 
facto, e que certos monumentos da America meridional, mui 
remotos, verdade é, de Matto-Grosso, reproduzem alguns 
symbolos da nossa religião, sem que estes se possão attri- 
buir a artistas christãos. A segunda gruta, que o doutor 
Alexandre Ferreira visitou, é monos importante debaixo do 
ponto de vista da arte; porém ó por certo mais notável 
pela sua extenção prodigiosa. Situada não longe do presidio 
da Nova Coimbra, desce sob o solo em que o rio Paraguay 
corre. Esta gruta é sulcada por alguns regatos, que se sup- 
põe provenientes das infiltrações do grande rio. Alguns cu- 
riosos, que n"ella penetrarão depois da visita do doutor 
Alexandre Ferreira, descobrirão que n'esta caverna haviào 
vastas salas, que se prolongavão d'um modo /naravilhoso 
sob o leito do Paraguay. A região, que examinamos, não é 
a única, que apresenta esta especie de raridades; e, na 
relação de suas excurções mineralogicas ao centro da pro- 
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vincia de São Paulo, Martim Francisco d'Andrade Machado 
faz menção d'algumas grutas d'este gonero, que no paiz se 
encontrão; falia principalmente da de Santo-Antonio, não 
longe do arraial do Ribeirão d'Yporanga. 

Este paiz de profundas grutas, altas montanhas, florestas 
immensas, é também o dos saltos d'agua magnificos ; e as cas- 
catas d'Avanhadara e Utapuru, sobre o Tiete, apresentão um 
dos mais grandiosos espectaculos, que podem ofFerecer os 
grandes rios. 

Cuyaba, Villa-Bella, cidades principaes 

de Matlo-Gtvsso 

M. Langsdorff escrevia em 1829 : — Os habitantes de 
Cuyaba estão admirados de ver tremular a bandeira russa 
nosseus rios.— Nada por certo devia excitar mais efficazmente 
a surpresa d'esta villa do que a chegada successiva d'estran- 
geiros, das mais remotas partes da Europa, que ião visitar 
os immensos desertos, que a rodeião. 

Villa-Real de Cuyaba, como deixamos dito no começo 
dYsta noticia, é o estabelecimento mais antigo da província, 
o ainda assim tem pouco mais d'um século d'existencia. Ca- 
pital da comarca de Matto-Grosso, a villa de Cuyaba cede 
com tudo a importância a Villa-Ilella, o que não tolhe que 
occupe a primeira ordem na divisão ecclesiastica. Não ó exac- 
tamente um bispado, porque o prelado, que lá reside, só 
toma o titulo de bispo in partibus ; porem ali se tratão todos 
os assumpfos clericaes, cuja decisão deve ser difficil, por 
quanto nenhuma região no mundo apresenta freguezias com 
semelhante extenção. Sem embargo da sua situação remota, 
Villa-Real de Cuyaba é populosa e florescente, suas ruas 
principaes são calçadas, e contêm alguns edifícios religio- 
sos. Fundada pelos Paulistas, as habitações são ali construí- 
das de taipa. Cuyaba está situada cm 15° do latitude aus- 
tral, e 317° 42' 3" do longitude, contada da ilha de Ferro. 

Villa-Bella, que faz parte do mesmo districto é capital de 
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toda a província : o uma linda villa, que se eleva n'um ter- 
reno chato, junto ás margens do Guaporé, cujas enchentes 
lhes são ás vezes prejudiciaes. Yilla-Bella tomou o titulo de 
Cidade do Matto-Grosso. Comtudo, segundo a opinião geral, 
a residência ali é menos agradavel que em Cuyaba, e o go- 
vernador só uma parte do armo assiste cm Villa-Bclla. As 
casas são niveladas, e o seu aspecto assás alegre, porque quasi 
todas são caiadas. Ha em Yilla-Bella algumas igrejas, uma 
fundição d'ouro, e diversos edifícios civis. Porém, ainda ha 
poucos annos, não havia ali um só chafariz. Não ó sem al- 
guma surpreza que se lê, nas desprições topographicas, que 
a única freguezia da comarca está em Yilla-Bella. Situada 
em 15° de latitude austral, c SI?" 42' 30" de longitude, con- 
tada da ilha de Ferro, o seu clima ó um pouco mais fresco 
que o de Cuyaha. O arraial Diamantino faz parte do seu ter- 
ritório. Favoravelmente situado, não longe do rio Paraguay, 
na confluência de dous rios, cujos nomes 1 aítestão riqueza, 
aquelle arraial promette grande augmento. Ha trinta e oito 
ou quarenta annos que se fundou o sobredito arraial em razão 
da quantidade d'ouro e diamantes, que na sua visinhança se 
encontrou. As pedras preciosas e os diamantes, cuja arreca- 
dação não é ainda hoje tão activa como virá de certo a ser, 
formão já umadas producçõos mais notáveis de Matto-Grosso; 
e o visinhança da capital não é o único lugar na província em 
que seja possivel accumular riquezas consideráveis. 

Indígenas de Matto-Grosso 

Até ao presente, sem duvida alguma, o que mais desafia 
a curiosidade do viajante são as numerosas tribus indias dis- 
persas por este território. Singularmente se enganaria quem 
as julgasse todas descendentes da mesma nação, ou apresen- 
tando em toda a parte os mesmos caracteres de sociabilida ie. 
Nada, pelo contrario, ha mais differente que seus usos e que 

1. O no Diamantino, o rio do Ouro. 



a sua organisação em tribus; e, para só offerecer alguns exem- 
plos, em quanto as hordas, que divagão pelas margens dos 

diversos afluentes do Amazonas, se compõe d'algumas cente- 
nas d'individuos, as que se adiantão para as regiões do sul 
podem, em caso de necessidade, pôr em campo do dez a doze 
rrill guerreiros; isto acontece ao menos entre os Guaycurus 
e os Charruas. Posto que na mesma província vivão, nada 
hu mais diverso que o modo d'existencia d'estas tribus. Em 
quanto os (hiatos, que no districto deBororonia babitão, tirão 
a mór parte do seu sustento da pesca, e principalmente da 
caÇa a que se entregão ao longo dos grandos rios, esses 
Guaycurus, que acabamos de mencionar, chamados doutro 
modo Índios cavalleiros, aproveitão os gados, que nas mar- 
gens do Paraguayse têm propagado. Sem cessar no meio de 
sombrias florestas, onde é perseguido por nuvens d^nsectos 

ferrão1, o Gualo emprega toda a sua habilidade em diri- 
gu" uma canoa atravez dos obstáculos, que o rio oíferece : ó 
insigne em nadar, e as armas do que usa são arco, frecha, e 
uma grande lança sem ferro, com que todavia não receia 
acommetter o urso de Matto-Grosso, assás vulgar em suas 
florestas sombrias. O Guaycuru fáz do mesmo modo uso do arco, 
flas frechas e da lança; porém escolhe, para erigir sua chou- 
Pana, campinas descobertas; e, com todos os povos pastores 
^'aquelles regiões, não ignora o uso do laço e das bolas. Im- 
portante seria por certo seguir as diversas nações de Matto- 
Grosso nas particularidades da sua existência, e tomar d'im- 
proviso, em suas florestas virgens, tribus, que mais que 

f. Indispensável é haver navegado em certos rios da America para 
Comprchender a opinião sincera d'um índio do Orenoco, que ima- 
ginava ser na lua o paraizo, porque suppunha que lá não era o ho- 
uiem pelos mosquitos perseguido (rid M. de llumboldt). Os Índios 
Parecem menos sinsiveis que os Europeos a estavexação. Fatiando 

Guatos de Matto-Grosso, M. Langsdorff faz uma pintura singular 
da paz d'espirito com que elles soíTrem as picadas dos mosquitos, 
'minovel na prôa do batei durante a pesca, o Gualo em breve vê seu 
c,,rpo coberto dãnsectos, que chupào o sangue. Se os referidosin- 
sectos demaziado o incommodão, com um instrumento, a que chama 
a 'natappa, os enxota. A malappa é um pão guarnecido transversal- 
mente d'um pedaço do panno d'aIgodão. 
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n'outras partes conservão as feições originaes das raças pri- 
mitivas ; porém, como dizia ha pouco M. Langsdorff, se de 
tal assumpto se fizesse escolha, haveria matéria para sécu- 
los d'observações. Pelo que nos diz respeito, compellidos a 
limitar-nos, é a nação mais importante, que buscaremos dar 
a conhecer : trata-se aqui dos índios cavalleiros. 

Guaycurus — Sua historia 

V 
Os Guaycurus, ou Vaicurus, como escreve o doutor 

Alexandre Ferreira, parecem haver occupado em tempo im- 
memoravel as bordas do Paraguay, sobre uma extensão de 
cem léguas polo menos. Hoje encontrão-se principalmente 
entre o rio Embotateu ou Mondego o o São Lourenço. Esta 
nação não poderia ser disposta entre as raças puramente sel- 
vagens, e parece-nos dever occupar, na jerarchia social dos 
povos do novo mundo, pouco mais ou menos a ordem em que 
hoje estão os Araucanos, posto que seus usos só muiindirecta 
analogia tenhão com estes povos de Chili. Os Guaycurus 
oíferecem trez divisões mui distinctas : os que occupão ainda 
o antigo Paraguay, onde erão conhecidos pelo nome de Lín- 
guas, os habitantes das margens orientaes do grande rio, e 
os que residem nas possessões do Brazil : só (Pestes últimos 
trataremos. Os Guaycurus brazileiros estão divididos em sete 
hordas, que occupão, segundo o uso, territórios separados; 
e ainda hoje ha quem diga que os trez corpos da nação estão 
em guerra. As planícies por onde estas tribus discorrem são 
cobertas d'abundantes pastos, situados principalmente entre 
os rios Tacoary e Ipani. 

A raça dos Guaycurus é essencialmente bellicosa, e o seu 
principal desígnio, emprehendendo correrias, ó fazer prl' 
sioneiros, que á escravidão reduzem. Cousa notável, e que 
raras vezes acontece n'esta parte do novo mundo, cada hor- 
da conserva uma jerarchia social mui distineta; tem chefes 
ou capitães, simples guerreiros, e finalmente escravos. Esta 
organisação interna tem uma permanência provável tanto 
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mais bem estabelecida, quanto os descendentes dos prisio- 
neiros não podem, sob pretexto algum, celebrar allianças 
com pessoas livres : semelhante união deshonra ao que a 
contrahe, e não ha ainda exemplo de que um escravo fosse 
emancipado. A grande preeminencia dos Guaycurus tem 
induzido muitas tribus da visinhança a sujeitar-se a uma 
especie de vassallagem livremente consentida : Os Goaxis, 
Guanas, Guatos, Cayvabas, Bororos, Ooroas, Cayapos, 
Xiquitos, Xamocos, n'uma palavra quasi todas as nações do 
Sul Aeste caso hoje se encontrâo1. Isto prova que, se a 
custa dos chefes se conserva na sua pureza primitiva, poucos 
povos ha, cuja classe inferior apresente tantos elementos 
heterogeneos; nenhum existe em que a dos escravos seja 
sujeita a tão completo nivelamento. Um artigo, mui singular, 
^o seu codigo religioso para sempre exclue os escravos do 

paraizo. 

Aspecto exterior 

Posto que chegados a certo gráo de civilisação, os Guay- 
curus não só se pintão, mas tem conservado o uso de mos- 
^uear o corpo por incisão, cousa mui rara entre as hordas 
americanas. O seu traje é simples, mas não destituído d'ele- 
IjUncia : usão do poncho, e, como os Gahchos dos Pampas, 
fuzenr botas do couro, que encobre a perna do cavallo : isto 
e mais especialmente x-eservado aos chefes, que trazem tam- 
beiu a faxa. 

*iá dissemos que estes povos havião conservado o uso de 
Inosquear o corpo. No x-osto, pescoço e peito dos Guaycurus 
adultos se faz um desenho indelevel com ponta do diamante; 
e' assim como certas tribus com que elles não tem affinidade 
a%mna, cortáo o cabello ao redor da cabeça, á maneira dos 
manciscanos. 

(le| ^ es^a nomenclatura accrescentaremos os Chagoleos, Pacacho- 
'JS> Adiocas, Ateadeos, Óleos,"os Laudeos e Cadoeos. 
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Os Guaycurus fazem uso do arco e frecha, trazem uma 
aljava de dous ou trez pés de comprimento, e a enorme lan- 
ça, de que se servem, terá doze ou treze pés : o trato com 
Europeos lhes permitte armal-a d'um ferro. Todas as expe- 
dições d'este povo se fazem a cavallo, e, em vez de rédeas, 
usão d'uma corda das fibras do ananaz silvestre. Habitual- 
mente trazem ao redor do corpo nm cinto, que á vontade 
comprimem e alargão, e n'elle pendente um alfange ou 
espocie de faca de mato. Alem d'isto, como outros muitos 
índios, os Guaycurus diminuem a afílicção da fome, a que 

se achão com freqüência exposto.Vem suas expedições, com' 
primindo osobredito cinto. Nas guerras com as outras nações 
indias, e mesmo com os Paulistas, ellcs tinlião, e ainda têm. 
um modo de pelejar, que MM. Spix o Martins mencionão, ® 
que M. Ijebret com mais circumstancias refere. — A sua 
tactica, diz este viajante, é ajuntar grande numero de ca- 
vallos indomitos, que deitão para a frente som cavalleiros, 
misturando-so com os últimos; porém, para se esconderem 
ao inimigo, têm imaginado um ardil, que dá idéa da sua 
destreza a cavallo. Tendo só o pé direito no estribo, o cavai' 
leiro segura-se com a mão esquerda ás clinas, vai d"este modo 
suspenso e deitado ddlharga ao longo do corpo do cavallo» 
e conserva esta postura até que chegue ao alcance da 
lança : ergue-se então sobre a sella, c com vantagem pcleja 

no meio da desordem causada por este ataque tumultuoso'• 
Se nos reportássemos unicamente ao testemunho de dous 

sábios Bavaros, cuja narração aqui havemos mais d'uma vez 
invocado, nem sempre os Guaycurus serião excellentes cavai' 
leiros, porque só se atrevem a domar os cavallos bravo 
compcllindo-os a entrar n'um lago ou rio; porém entendemos» 
pelo contrario, que n'isto dão uma prova da sua sagacidade- 
Logo que o cavallo é apanhado a laço, fazem-no entrar em 
agua, e conservão-no submerso até àos peitos. N'esta luctar 

n i & para elle nova, o animal em breve reconhece o dono, 

1. Dizem os viajantes allemães, que os Guaycurus lambem eroseU 

ataques se servem de manadas de bois. 
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doma-se com mais segurança talvez que o cavallo dos Pam- 
pas, que se faz galopar na planície até que a fadiga o 
obrigue a dar-se por vencido. 

Destino das mulheres Guaycurus 

Como os Guaycurus se têm adiantado alguns gráos na es- 
cala social, e têm evidentemente soffrido a influencia das 
idéas europeus, logrão as mulheres um destino menos penoso 
flue o da companheira do Coroado, do Mura, e do selvagem 
Mongoyo. Elias occupão uma classe na jerarchia social, o 
as esposas dos capitães tomão o titulo de donas. Um espan- 
toso costume, que horrorisa na mór parte das tribus brazi- 
teiras, mas que Azara achou em voga entro diversas tribus 
errantes do Paraguay e dos Pampas, singularmente diminuo 
a povoaçào. Até á idade do trinta annos as mulheres se 
lazem abortar; e esta barbara operação era n'outro tempo 
acompanhada de circufnstancias abomináveis, que os viajantes 
relatarão com as suas mais horrendas particularidades. O 
contacto com nações civilisadas devo necessariamente ter 
diminuído aquellc uso monstruoso, assim como acabou entre 
es descendentes dos Tupis a anthropophagia, que, no começo 
do século, estava ainda em vigor. 

O ocupações das mulheres — Modo de se vestirem 

Os Guaycurus são essencialmente pastores : comtndo, 
desde alguns annos, dão-se á agricultura. A principal occu- 
pação das mulheres é preparar a farinha de mandioca, que 
começão a cultivar os índios, que vivem em aldeias. Elias 
sabem além d'isto tecer, com habilidade, pannos d'algodão, 
fabricar louça c grande numero dhitensilios; os açafates, 
flae das fibras de certa palmeira fazem, são havidos como 
"aais bonitos que todos os que as outras índias fabricão. 

Largo tempo ha que as mulheres guaycurus não andão 
nuas; cobrem-se desde o peito até aos pés com um panno 
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(Talgodào raiado de diversas côres, c por cima d'elle trazem 
um cinto mui largo, chamado aynlate, que nunca as rapa- 
rigas deixão de usar, ao menos até ao tempo do seu casa- 
mento. Não hamuitos annos que as mulheres serapavão como 
os homens, e se desfiguravão por um mosqueado, que os 
antigos viajantes não puderão designar melhor que compa- 
rando-o a um taboleiro de xadrez Com os compartimentos 
brancos e pretos : hoje estes diversos costumes parecem 
cair em desuso. As mulheres dos chefes entranção os ca- 
bellos como as Brasileiras, e todos os dias algum enfeite 
selvagem cede o lugar, como entre jbs Guaranis acontece, 
a alguma moda europea Os pequenos cylindros de prata 
enfiados formando uma cspecie de rosário, que ao pescoço 
trazião, as chapas de metal caídas sobre o peito, as argolas 
d'ouro das orelhas, tudo isto se acha talvez, na hora em que 
escrevemos, substituído por alguma joia de cobre fabricada 
em Paris ou em Manchester, ou quando menos por uma 
pesada cadeia de meta! trabalhada em alguma cidade brazi- 
leira. 

Meios de transporte — Marchas pelo campo 

Os jaezes do cavallo não parecem haver tido grandes 
aperfeiçoamentos entre estes índios : consistem n'uma es- 
pecie de sella com estribos de pão; porém as mulheres ca- 
valgão entre dous mólhos de feno, sobre osquaes se põe uma 
coberta ; e estão de tal modo affeitas a andar a cavallo, que 
podem assim amamentar seus filhos, e divagão pelas planícies, 
transportando, além do sou trem, os animaes favoritos por 
ellasdomesticados na cabana. os quaesse acosturaão também 
ao passo do cavallo, que parecem, como o homem, ser-lhe 
indiffezentes. 

Habitações 

A vida errante dos Guaycurus os tem até ao presente 
tolhido de dar nova forma ás suas cabanas. E' commummente 
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a beira dos idos o lugar por elles escolhido para durante 
alguns mezes se estabelecerem ; porém o capricho d'um 
chefe, a advertência mysteriosa do adivinho ou d'alguma ave 
prophetica, podem em poucos instantes fazer desapparecer 
estas aldeias ephemeras; e o viajante, que estava certo 
d'oncontrar uma povoaçáo nas bordas d"um rio, se vê com- 
pellido mais dhima vez a buscal-a no centro d'outro deserto. 

Tivemos já occasiãode descrever, segundo a Corographia 
brazilica, estas especies d'arraiaes, que não carecem d'ordem 
nem de regularidade h As ruas de cada aldeia são mui lar- 
gas e direitas; porém as casas, como as de todos os povos 
vagabundos, apenas merecem este nome. As habitações dos 
Guajcurus são cobertas com especies d'esteiras de junco, 
postas horisontalmente durante o tempo secco, e em plano 
inclinado quando vem a chover. Ainda assim durante as tem- 
pestades, a agua penetra no interior das choupanas, que 
indispensável é despejar com certos vasos para este uso des- 
tinados. As cabanas dos chefes ou pessoas abastadas estão 
mais isentas d'este inconveniente e dos intensos calores, 
porque é costumo cobril-as do esteiras sobrepostas com dif- 
ferentes intervallos. 

Os Guajcurus não se servem de redes, como fazem mui- 
tas hordas menos adiantadas que elles em civilisaçâo; 
dormem em cima de couros estendidos no chão, cobrem-se 
cora os vestidos das mulheres, e põe a cabeça sobre os 
pequenos molhos de feno, de que suas companheiras com- 
raummente fazem uso para montar a cavallo. 

Os Guajcurus, como recentemente se fez notar iTuma 
obra publicada em Allemanha, diíferem essencialmente dos 
outros índios da America do Sul em não enterrar os mortos 
nas cabanas, que estes outrora habitárão. Tem um cemitério 
geral, que é um alpendre coberto d'esteiras, onde cada fa- 
mília escolhe o lugar da sua sepultura. 

I. Ilipp. Taunay eFern. üeniz, Brazil, 6 vol. in-18. 
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Idéas religiosas dos Guaycurus — Crenças singulares 

O Macauhan, ou o Mensageiro das almas 

O que parece haver-se com verdadeira persistência con- 
servado entre os Guaycurus, são as idéas religiosas de seus 
maiores. Todavia não entendemos que seja justo dizer, 
como em Allemanha se fez, que o ente supremo, o nani- 
gogico, só representa o gênio do m U, e que os adivinhos, ou 
unigenitos *, só seoccupãoem separar a sua fatal influencia- 
Acreditando outras informações, estes indígenas têm por 
certa a existência d'um ente criador de todas as cousas; 
porém nenhum culto lhe tributão. O nanigogico só é espirito 
d'uma ordem inferior, que tem conhecimento dos snccessos 
do porvir. Da mesma sorte que os Tupis, estes índios ad- 
mittem a immortalidade da alma; mas parece que só têm 
idéas mui vagas á cerca do castigo ou recompensa, quô 
aguarda o homem depois da morte. Um dogma singular, ja 
apontado, que só pode entrar na orgulhosa cabeça d'um chefe 
selvagem, torna esta religião differente de todas as que se 
têm observado na America meridional. Os Guaycurus vi.vem 
intimamente persuadidos de que só os capitães e os unigenitos 
gozão depois que morrem de toda a especie de felicidades- 
Os simples guerreiros, dizem certos auetores, e era todo o 
caso os escravos, só vêm a ser sombras errantes, que não 
devem mesmo deixar o fúnebre recinto do cemitério. 

Um facto singular, uma transmissão extraordinária das 

1. Os piays guaycurus são assim chamados por Ayres do Cazal 
outros viajantes escrevem Vnagenito. Affirmão que o antigo geogra- 
pho não fez mais que copiar o Patriota em tudo o que á cercados 
Guaycurus refere; porém elle houve os factos principaes de Alves 
do Prado, occular testemunha dos successos, que relata ; e em todo 
o caso nenhuma cousa importante se tem accrescentado á sua nar- 
ração. Sem embargo do respeito, que certos nomes nos inspirão, 
entendemos com M. de Saint Hilaire, que nem sempre se faz jus- 
tiçaao palriarcha da geographia brazileira. 
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antigas idéas religiosas, que outr"ora dominavão no Brazil, 
ontre este povo se nota. A ave prophetica dos Tupinambás, 
a mensageira das almas, torna a apparecer sob o nome de 
macauhan. Os sacerdotes adivinhos attentamente a escutão 
dias inteiros; fazem mesmo então uso (ruma especiede ma- 
raca para evocal-a, e com submissão pedem ao naniyogico 
Que em seu favor os faça interpretar os cantos, que acabão 
<le ouvir. 

Idioma dos homens difjcrente do das mulheres 

Uma circumstancia singular, mais dhima vez renovada 
na historia das línguas americanas, torna a apparecer entre 
nste povo. O idioma dos homens differe notavelmente do das 
mulheres. O silvo produzido pela contracção dos lábios re- 
cebeo além d'isto entro elles certas modificações, que d'elle 
fazem d'algum modo um idioma distincto. Os Guaycurus não 
cantão, e todavia parecem entregar-se á mais viva commoçào 
ouvindo tristes modinhas brazileiras. Não é raro vel-os 
ontào derramar lagrimas, trazendo á memória a impressão 
religiosa, que Léry fez experimentar a selvagens de Gua- 
nabara, entoando em suas florestas um psalmo, — a cujo 
som, diz o antigo viajante, elles tal prazer sentião, que ver- 
dadeiramente maravilhados o escutavão. 

A lliança concluída com os Brasileiros 

Os Guaycurus, que, por espaço de tantos annos, forão 
inimigos formidáveis aos habitantes do Brazil central, se 
decidirão, em 1791, a concluir com elles uma paz durável. 
Então os dous chefes principaes forão a Villa-Bella assignar 
um pacto, que nada devia interromper. Emavidi Chairné o 
Gueyma não sé affiançárão o seu povo, mas, em signal d'al- 
bança, tomarão nomes portuguezes : o primeiro houve o de 
Paulo Joaquim Ferreira, o o segundo foi chamado João 

Tomo II. 14 
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Gneyma cTAlbuquerquo. Dezesete guerreiros os acompa- 
nhavâo, e durante a negociação uma preta crioula lhes servio 
d'interprete. 

Payagoas — Sua vida vagabunda 

A terceira nação poderosa d'aquellas regiões, as Paya- 
goas, que tão formidáveis se tornárão aos primeiros colonos 
no alto Paraguay, raras vezes apparecem hoje nas margens 
do rio, que outr'ora dominavão. Separados de seus alliados 
em 1778, não quizerão permanecer n'uma região onde não 
podião resistir mais aos estrangeiros. Havendo pedido aos 
Hospanhóes asylo no território da Assumpção, elles se 
espalhárão, e cessarão de formar, por assim dizer, uma 
confederação. Perseguidos ao presente pelas outras tribus, 
que os reputão como entes sem animo e sem fé, fazem abso- 
lutamente, nas margens do Paraguay, o mesmo papel, que 
os Muras ao longo do Amazonas e do Madeira. 

Caminhos de Matto-Grosso 

Por muitos caminhos se pôde hoje entrar em Matto-Grosso r 
praticou-se um por terra, que conduz a Goyaz; o que os 
Paulistas n'outro tempo seguião peloTietó está quasi aban- 
donado por causa das difficuldades, que apresenta. Muita 
gente prefere a via, que o Madeira e o Guaporé offerecem. 
Em 1827 escrevia M. Langsdoríf : — « LTaqui a algumas 
« semanas tenho tenção de fazer uma pequena excursão 
« subindo o rio São Lourenço até á sua nascente, a exami- 
« nar se seria possível chegar por terra ás origens do rio 
« Sucuriu, para estabelecer uma coramunicação fácil entre 
« a província do São Paulo e a de Matto-Grosso. Se tenho 
« bom êxito n'este projecto, approvado pelo governo brazi- 
» loiro, terei effectuado o que ainda ninguém intentou depois 
<< do descobrimento da America. » Ignoramos seo afouto via- 
jante executou o seu projecto : o certo é que os nego- 
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ciantes de Cuyaba váo trocar ordinariamente o seu ouro á 
Bahia pela estrada de Goyaz, e.que se dirigem também ao 
Rio de Janeiro pelo mesmo caminho, ou pelo paiz de Cama- 
puan. A estrada para o Pará é do mesmo modo frequenta- 
dissima 

Província de Goyaz 

Eis aqui uma immensa provincia central, de que não seria 
possível fazer a descripção, ainda a mais summaria, ha 
sómente vinte annos. Em 1727 Rocha Pitta falia dos acon- 
tecimentos trágicos, que no seu tempo succederão em Matto- 
Grosso, mas não refere cousa alguma á cerca de Goyaz, e 
os historiadores coevos imitão o seu silencio. Não succede o 
mesmo hoje ; todavia, no que diz respeito aos costumes 
locaes, aos estrangeiros se devem as mais preciosas noticias. 
Ha dez annos pouco mais ou menos, M. Natterer, que sete 
annos andou discorrendo pelas solidões do Brazil, visitou o 
paiz de Goyaz com o seu fiel companheiro, o caçador Socher, 
antes de penetrar em Matto-Grosso. Muitos viajantes o imi- 
tarão, e preciosas noticias geographicas se conseguirão. As 
informações mais certas para a França, aquellas a que tra- 
balhos antecedentesassegurão verdadeira superioridade, hão 
de provir d'um viajante a que a topographia e a historia 
natural do Brazil devem muito. Se algum pesar sentimos, é 
não haver podido aproveitar, para esta parte da nossa noticia 
as sabias pesquizas de M. Augusto de Saint Hilaire. Yamos 

]. Na excursão, que havemos emprehendido pelo meio de todas 
as províncias do Brazil, era nossa intenção discorrer com o leitor 
só a porção do norte da provincia de Matto-Grosso, e reservar o sul 
para uma discripção separada. Indispensável teria sido, adoptando 
este plano, repetir certas generalidades ; antepuzemos proseguir a 
discripção sem a interromper por uma subdivisão, que poderia en- 
fadar o leitor. E' por isso que nos temos visto obrigados a fallar dos 
Guaycurus da fronteira, quando nos restavão a mencionar tantas 
tribus do centro. 
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recorrer a algumas relações históricas mui summarias, mas 
cuja authenticidade é pelo meuos reconhecida. 

D'uma nação india, que já não existe, provém o nome ao 
paiz de Govaz: é a província mais central do Brazil, e basta 
lançar um golpe de vista sobre seus limites naturaes para 
o comprehender. Situada entre 6o e 21° de latitude sul, 
Goyaz ó limitada ao norte pelas províncias do Pará e Mara- 
nhão ; a oeste confina com o paiz de Cuyaba; ao sul está o 
districto de Caraapuania. Assim como a província de São 
Paulo, do lado do oriente, uma cordilheira de montanhas a 
separa de Minas-Geraes e do sertão de Pernambuco. Desde 
a confluência do Araguaya com o Tucantins, até á do rio 
Pardo com o Paranna, a província de Goyaz não tem menos 
de duzentas léguas de comprimento e uma largura propor- 
cionada. Alguns geographos accrescentão cem léguas mais a 
este immenso território, que hoje contém a fraca povoação 
de cento e setenta e cinco mil habitantes; e ainda assim se 
deve suppor um augmento considerável nos nascimentos, 
porquanto, segundo o recenseamento de 1804, a enumeração 
não se elevava a mais de cincoentamil quinhentos e trinta 
e nove indivíduos. 

Descobrimento das minas d'ouro — Bartholomeu 

Bueno 

A historia do descobrimento apresenta um facto assaz 
singular. Não se sabe bem em que época um Paulista, cha- 
mado Manoel Corrêa, se adiantou das planícies de Pirati- 
ninga até ao deserto, d'onde trouxe ouro apanhado das 
areias com um prato d'estanho ; era nas margens do rio dos 
Aracis. Este ouro foi empregado em ornar acorôa de Nossa 
Senhora da Penha, na aldeia de Sorocaba. 

Em silencio passaríamos este facto pouco notável, se não 
tivesse os resultados mais importantes para os descobri- 
mentos ulteriores. Um Paulista achou ouro no deserto; 
outro Paulista sobre seus vestigios incontinenti parte em 
busca d'aventura. Bartholomeu Bueno se põe a caminho, 
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levando comsigo seu filho d'idade de doze annos; e algum 
tempo depois os dous viajantes chegão ao sitio, em que 
depois se erigio Yilla-Boa, onde acharão estabelecidos os 
índios da nação yoyu:. As mulheres usavão de enfeites d'ouro; 
porém, menos industriosas que as Guajcurus, d'elle fazião 
uso tal qual da torrente o tiravão. 

Os nossos aventureiros voltão a São Paulo ; e, por largo 
tempo, parecem haver esquecido a nação çjoya, e também 
os ornamentos das mulheres, como cousa d'insigniflcante 
valia. O pai morreo, na época em que se acabavão de des- 
cobrir as minas de Çuyaba ; o filho de novo manifesta ten- 
dência para as explorações aventurosas, instigado pela 
esperança d'um lucro considerável. Bartholomcu Bueno se 
entranha no deserto em busca da nação goya; porém debalde 
a procura por espaço de trez annos, durante os quaespade- 
ceo inauditas fadigas, e todas as misérias da solidão. No fim 
d'este tempo chega a São Paulo, havendo buscado em vão o 
paiz encantado, e e peor é que perdeo a maior parte da sua 
gente. 

Se attendermos a que Bartholomeu Bueno não tinha então 
menos de cincoenta annos, e que quarenta erão passados 
depois que acompanhara seu pai, menos surpresa causarão 
pouco êxito da sua correria aventurosa. Era Bartholomeu 
homem de reconhecida probidade, diz a chronica, e o gover- 
nador não hesitou em envial-o outra vez ao sertão; e, cousa 
maravilhosa, esta vez, depois de vencer obstáculos maiores 
talvez que os que na sua primeira viagem encontrara, 
chegou a duas léguas do sitio em que se erigio depois a 
capital. Ali Bartholomeu Bueno aprisiona dous velhos índios, 
que reconhece serem da nação goya. interrogados á cerca do 
sitio em que n'outro tempo havião acampado os homens 
brancos, os dous velhos se offerecerão para servir de guias 
aos estrangeiros; e, algumas horas depois, Bueno pôde 
reconhecer os lugares, que outr'ora com seu pai visitára. O 
descobrimento não é já duvidoso; as experiências, que nos 
próprios sitios se fazem, provão a sua importância. Bueno 
volta a São Paulo, onde recebe congratulações geraes, e 
torna para a pequena colonia com o titulo de capitão mór. 
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Bartholomeu Bueno, a quem os índios havião imposto o 
appelido de Anhangadeira, ou o velho diabo, nos parece offe- 
reccr o typo perfeito d'osses Paulistas ardilosos e infati- 
gaveis, que nenhum lhesouro dcixavão occulto no deserto. 
Bueno nunca hesita era suas resoluções, o cada dia inventa 
novos estratagemas para n'elles ser bem succedido. Se receia 
alguma traição dos índios, o que quasi sempre acontece nas 
novas colonias, por todos os modos buscou evitar o perigo, 
por isso forçoso é convir em que uma rigorosa observação 
do direito das gentes nem sempre lhe serve de guia no seu 
procidimento. As mulheres d'uma tribu são roubadas, e não 
só os índios abandonão seus projectos de revolta, mas indi- 
cão novas areias auriferas mais abundantes que as antigas. 
Se estas riquezas parecem insufíicientes a Bartholomeu 
Bueno; se elle suspeita a existência de minas, que intentão 
occultar-lhe, um ardil, mais innocente que o primeiro, faz 
com que em breve lhas descubrão. Imitando um aventu- 
reiro francez, M. de Tissonet, que viajava em São Domingos, 
elle se contenta com fazer queimar aguardente n'um prato 
d'estanho, declarando aos selvagens assustados que, se no 
seu silencio persistem, uma chamma azulada, mas voraz, vai 
discorrer por seus rios, e que depois de os oxhaurir abrasará 
suas florestas. Todavia, justo é dizcl-o, quasquer que sejão 
os meios empregados por Bartholomeu Bueno, não se apon- 
tão da sua parte actos verdadeiramente cruéis; e tal é em 
breve a fama grangeada pelas minas de Goyaz, que um 
grande numero de Paulistas não querendo jã expor-se aos 
perigos do caminho, que conduz a Matto-Grosso, na pro- 
víncia contígua se vão estabelecer. 

Prodigiosa carestia de comestíveis 

Tal é no fim de dous annos o concurso de gente, que os 
viveres mandados de São Paulo se tornão insufficientes. En- 
tão se vê renovar o que acontecera, na America, cm todos 
os paizes em que se explorárão minas. Os colonos, que havião 
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seguido em apparencia o caminho mais vagaroso para se 
enriquecerem, 1'orão exactamente os que caminhárâo d'um 
modo directo para afortuna. N'aquella época todos os gêne- 
ros obtidos peda agricultura se vendião, na extensão da pala- 
vra, a peso d'ouro. Um alqueire de milho custava seis a 
sete oitavas em valor metallico : a mesma medida de farinha 
de mandioca era vendida por dez oitavas. Uma das primeiras 
vaccas leiteiras, que chegarão áquelle paiz onde os gados 
tanto se têm propagado, custou dous arrateis d'ouro; um por- 
co foi vendido na mesma proporção. Um arratel d'assucar 
era taxado em duas oitavas. Lfeste estado de cousas resul- 
tou que os commcrciantes e agricultores tiverão em breve á 
sua disposição sommas muito mais consideráveis, que as de 
que podiào dispor os proprios mineiros. 

Productos das minas 

Como em todos os paizes de minas, que fazem parte do 
Brazil, o ouro do Goyaz acha-se espalhado á superfície da 
terra, e obtem-se pela lavagem dos terrenos auriferos. Se- 
gundo Ayres do Cazal, muitos mineiros, maravilhados da 
evidente diminuição das riquezas metallicas da província, 
imaginão que intactas existem ainda as verdadeiras minas, 
e que sufficieníe será, para descobril-as, explorar as mon- 
tanhas. E' uma observação, que, som duvida alguma, não 
deixará de fazer a sociedade anglo-brazileira ha pouco ins- 
tituída ; e Goyaz deve conseguir do novo, em mui poucos 
annos, a sua antiga reputação. 

Desde algum tempo esta província singularmente attrahe 
a attonção dos especuladores estrangeiros. A belleza dos 
diamantes, que se encontrão no rio Cayapos o no rio Claro, 
seus cxystaes e mesmo suas pedras finas, as minas d'ouronâo 
exploradas, que se presumeque existem nosdesertosda pro- 
víncia, a abundancia de ferro, e talvez dos outros metaes, 
tudo induz a conjecturar que incalculáveis riquezas pederiào 
<l'esta província ser espalhadas no resto do Brazil. 

Comtudo, como em todos os paizes do minas, que perten- 
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cem ao império, os primeiros trabalhos (Texploração forão» 
mais consideráveis do que ora são. Talvez o contrabando fosse 
menos activo que em nossos dias. O certo é que o quinto 
nunca foi mais considerável que em 1753; importou em 
cento e sessenta e nove mil e oitenta oitavas. Verdade é que 
n'esta época o ouro seajuntava ainda com abundanciaásuper- 
licie da terrae sem grandes trabalhos se recolhia. Dezenove 
annos antes, no ensejo dos grandes descobrimentos de Manoel 
Rodrigues, achou-se, entre outras preciosidades, uma barra 
douro, que pesava quarenta e trez arrateis, e que foi offe- 
recida ao senhor D. João Y. A sobredita barra desappareceo 
do gabinete dliistoria natural de Lisboa no tempo da entra- 
da dos Francezes. Depois fizerão-se outros descobrimentos 
importantes da mesma especie ; porém nem por isso os habi- 
tantes conhecerão menos a necessidade de se applicarem á 
agricultura, e mórmente á criação dos gados. 

Quando se pensa na immensa extensão d"aquelle territó- 
rio, na sua fraca povoação, nas communicações, que o Ara- 
guaj^a, Piloens, rio Claro e o Cayapos podem abrir, não se 
hesita em reconhecer que aquella dilatada província deve- 
ria ser, com Matto-Grosso, o fim das expedições coloniaes, 
que a mór parte dos estados europeos projectão, Sufficiente 
seria talvez, para tornal-as vantajosas; pactuar com o 
Brazil. 

Descripção do pais 

A província de Goyaz é pouco montanhosa, a superfície 
do paiz é ainda assim desigual. Algumas grandes florestas 
virgens se elevão nas [margens dos rios; porém, em geral, 
a maior parte da província está coberta d'essa yegetação 
pouco alta, que também caracterisa diversas porções do 
sertão de Minas. 

Pastores 

A facilidade, que oíferece o território de Goyaz para a 
criação d'animaes cornigeros, é causa de direcção particular, 
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que tomão os habitantes, principalmente na porção contigua 
a Minas. São vaqueiros, e a sua principal industria consiste 
em enlaçar um boi, ou em reunir de tempo a tempo no 
curral os grandes rebanhos do deserto para marcal-os. Elles 
devem do mesmo modo cuidar, mas na tapada, das vaccas, 
que acabão de parir. Os pastores de Gojaz não são por sua 
habilidade, menos celebres que os outros habitantes do ser- 
tão ; e o que de seus costumes sabemos, assaz prova que 
não cedem a estes em valor. Facilmente se deve imaginar 
o que pode ser, debaixo do ponto de vista moral o intellec- 
tual, esta povoação d'uma província tão remota, que no 
proprio Brazil a roputão como um deserto immenso. 

Algumas palavras do viajante mais exacto, que á cerca 
do interior do Brazil escreveo, sufficieníemente farão enten- 
der de que esforços benevolos, da parte do governo brazi- 
leiro, carecem hoje os habitantes de Goyaz. — Ha n'esta 
provincia, diz M. Augusto de Saint Ililaire, descendentes 
de Portuguezes, que, refugiados nos desertos, lá perdem 
até os elementos da civilisação, as idéas religiosas, o habito 
de contrahir uniões legitimas, o conhecimento da moeda e o 
uso do sal. — E" d'estes homens que se pode repetir o que 
disse o sábio escriptor a proposito do sertão de Minas : — 
Vi uma grosseira incredulidade introduzir-se até no deserto ; 
se a isso não se attonde, ella acabará d'embrutecer homens, 
que tanto carecem de moral e civilisação, e que virão por 
flm a cair n'um estado peor que o dos índios. 

Pouca exactidão haveria todavia cm applicar esta des- 
cripção, cuja fidelidade outros muitos escriptores reconhe- 
cem, ás villas. Alguns esforços se têm feito para diífundir 
a instrucção na capital, que apresenta uma povoação mui 
differente d'aquella, cujos costumes errantes e usos agrestes 
bu scámos dar a conhecer. 

Capital do pais de Goyas 

Villa-Boa, n'outro tempo conhecida pelo nome d'Ar- 
raial de Santa Anua, está situada em 10° 20' de latitude 
austral, o 329° 10 50", de longitude do meridiano da ilha 
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de Ferro ; acha-se por conseguinte collocada no centro do 
império. Foi fundada em 1739; é residência do governador 
e d'um bispo in partihus, assim como do ouvidor da 
comarca. Está situada n'um lugar baixo, nas margens do 
rio Vermelho, que a divide em dons bairros quasi iguaes. 
Seus edifícios são grandes, mas carecem d'elcgancia e soli- 
dez; além da sé, ha ali cinco igrejas, e também uma fun- 
dição d'ouro. Nota-se em Villa-Boa um passeio publico, 
cousa que não existe em todas as cidades do interior do 
Brazil. Em oito mil habitantes é avaliada a povoação. 

Em 1818, exactamente na época em que Matto-Grosso e 
Yilla-Keal de Cuyaba erão elevadas a esta dignidade, con- 
ferio-se o titulo de cidade a Villa-Boa. Além de São João 
das duas Barras, lugar principal d'uma comarca, ha no 
paiz do Goyaz obra de vinte villas; porém, depois da capi- 
tal, Meia-Ponte é o mais considerável estabelecimento; é 
uma vílla, fundada pelo anno de 1731, que contém alguns 
edifícios do publica utilidade. As especies de caravanas, 
que sáem do Villa-Coa onde Cuyaba, o vão para o Rio, São 
Paulo e Bahia, doscanção em Meia-Ponte e proseguem 
depois sua viagem. 

Divisões actuaes e divisões naturaes 

Por um decreto promulgado em 1809, o não julgamos 
que tenhão mudado as cousas, toda a província do Goyaz 
foi dividida cm duas comarcas : a do São João das duas 
Barras, cujo principal lugar é São João da Palma, e a de 
Villa-Boa, que dependo da capital. Esta é, como diz um 
hábil geogrüpho, propriamente a divisão civil. Para se 
fazer idéa da grande divisão natural, que o paiz apresenta, 
convém tirar uma linha da foz do Paranahyba, e seguindo 
o sou leito até á confluência do rio Anicuns ; depois, e 
subindo pelo rio dos Bois até á sua nascente, cortar-se-ha 
o rio das Pedras, o prolongar-se-ha até ao das Almas, que 
continua o seu curso com o Maranhão e Tucantins. Haverão 
então duas porções territoriaes, divididas com alguma desi- 
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gualdadc, verdade é (a de leste o a do poente), mas que já 
sni algumas descripções se adinittem. Posto que a parte 
Occidental seja mais considerável, estas divisões poderão 
ser subdivididas em trez grandes districtos. A parte orien- 
tal abrangerá o paiz do rio das Velhas, do Paranna o do 
Tucantius; a occidental terá em partilha Guyaz, Cayapoina 
o a Nova-Beira. Entende-se que um dia a política interna 
ha de adoptar este projecto sujeito á administração. 

Minas Geraes 

Em 1573, pouco mais ou menos na época em que os 
Aymores semeavão a desolação cm todos os estabelecimentos 
do littoral, c cm quesc ignorava ainda quaes erão as nações, 
que existião das vastas florestas de que só se conhecia a 
raia, um homem intrépido, Sebastião Fernandes Tourinho, 
partio de Porto-Seguro, e atreveo-se a subir pelo rio Dôco : 
visitou algumas regiões do interior, e chegou em fim ao 
Jiquitinhonha por onde desceo para o Oceano. Executada 
®sta viagem admirável, o paiz de Minas foi descoberto; 
porém isto não quer dizer que se conjecturava a existência 
de suas immensas riquezas metallicas. 

N'aquelles tempos aventurosos, uma primeira viagem era 
sempre signal d'outras muitas expedições : cada um queria 
veros desertos por onde outro havia discorrido; e preciso 
u convir em que os lugares habitados pelos Europeos não 
diíferi ào mui essencialmente para que se receassem muito 
semelhantes incursões : Fernandes Tourinho havia segundo, 
dizem, descoberto uma mina d'esmeraldas. No décimo sexto 
século, outro aventureiro, Antonio Dias Adorno, resolveo- 
se a ir examinar este importante successo : ajuntou cento o 
uincoenta brancos* e quatro centos índios, subio pelo rio 
Cricaré, e foi á borda do mar pelo caminho, que seguira o 
seu predecessor. Mais tarde, um certo Marcos d'Azevedo o 
"nitou, e penetrou até á lagoa Yupabassu, no paiz a que os 
Índios davão o nome do Grande Lago, especie de terra 
encantada, que debalde se buscou depois, e que se presume 
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estar situada na parte occidental de Porto-Seguro. O que 
parece certo na historia tão curiosa das primeiras explo- 
rações, é que Marcos d'Azevedo achou realmente esmeraldas 
e prata, e que acabou seus dias encarcerado por não querer 
dar a conhecer os lugares, que taes riquezas continhão. 
Alguns annos depois umhomem, dotado de prodigiosa ener- 
gia, Fernando Dias Paes, alcançou licença de fazer inda- 
gações á sua custa ; e, não obstante a sua avançada idade, 
explorou a maior parte d'aquella dilatada região, em que 
traçou os primeiros caminhos. Abandonado em fira pelos 
seus no meio das grandes florestas, lá pereceo aos 80 annos 
d'idade, sem haver descoberto as riquezas, que buscava, 
mas tendo feito a prol dos Brazileiros, pelo seu animo 
incançavel, mais do que os que devião colher o fructo de 
seus árduos trabalhos (1). 

N'esta época, as ricas esmeraldas do Perii erão, entre 
os thesouros da America do Sul, o que preoccupava os espí- 
ritos. Todos os aventureiros, que se punhão em caminho 
para o deserto, ião em busca da serra das esmeraldas, que 
era como apedra de promissão, que os philosophos herméticos 
procuravão, que nunca se via, e que fazia com tudo effectuar 
em chymicaos mais maravilhosos descobrimentos. Não sedeo 
comas minas d'esmeraldas, que a tantos perigos havião ex- 
posto os que as buscavão : porém em 1693, um Paulista de 
Thaubató, Antonio Rodrigues, penetrou no sertão de Cuyaté 
com cincoenta homens ; e, ainda que se ignore qual era o 
seu projecto adiantando-setão longe no deserto, sabido éque 
chegou ao Oceano depois de haver atravessado a capitania 
de Porto-Seguro, e que apresentou á camara d'esta cidada trez> 
oitavas d^uro em pó : erão os primeiros valores metallicos, 
que attestavão a riqueza do deserto, ou d'aquelle dilatado 

i. Temos intentado fazer coincidir aqui duas narrações diffe- 
rentes, adoptadas todavia alternativamente por escriptores dignos 
de confiança: Southey e Pizarro admittem a expedição d'Azevedo 
como sendo a primeira; Ayresdo Gazal d'ella só diz uma palavra, e 
concede a honra da primeira viagem a Tourinho. Púde-so mui bem 
conjecturar que as duas viagens forão emprehendidasem duas épo- 
cas, que não serião em extremo affastadas. 
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paiz do interior, a que não se havia ainda imposto um nome. 
Pouco tempo depois de haver executado o seu descobri- 

mento, Antonio Rodriguez inorreo na sua patria; porém 
tinha um parente a que podia legar sem receio seus indícios, 
e por conseguinte a execução de seus projectos. Estesucces- 
sor era o pai do famoso Bartholomeu Bueno, cujas remotas 
excursões e atrevidas emprezas havião reduzido, segundo di- 
zem, á pobreza, depois da morte de seu primo, vendo-se 
provido d'exccllentes instrucções se pôz a caminho, acompa- 
nhado unicamente por alguns aventureiros, que conseguio 
ajuntar : isto acontecia em 1694. 

Uma vaga relação das riquezas do sertão corria por certo 
habitualmente desde esta época em São Paulo; porque, 
emquanto o nosso chefe de bandeira estava nas florestas, o 
capitão Manoel Garcia, acompanhado pelo coronel Salvador 
Fernandes e alguns bandeirante*, tomava a resolução de era- 
prehcnder as mesmas indagações. Este encontrou Bueno ea 
sua gente na montanha d'Itaberava, a oito léguas ao sul de 
Villa-Rica, e voltou primeiro á sua patria, havendo só reco- 
lhido oito oitavas d'ouro. Ainda assim, este derradeiro des- 
cobrimento determinou o governador a estabelecer anticipa- 
damente uma fundição na Villa de Thaubaté, provavelmente 
em razão da esperança, que inspiravão os descobrimentos do 
porvir. 0 certo é que desdè esta época, entre os cerlanistas 
se conheceo um prodigioso impulso, que ao paiz de Minas 
chamou todos os homens dotados d'alguma energia. Já não 
são escravos, hordas indias, que elles buscão, é ouro, e o 
paiz, de Minas recebe o nome. 

Guerra dos Forasteiros e dos Paulistas 

Não fazemos aqui menção das expedições mais ou menos 
ditosas, que cm Minas se succederão, dos projectos mais ou 
menos gigantescos, que para as porções ignoradas do sertão 
attrahião alguns novos aventureiros; contentarnos-hemoscom 
dizer que, nos annos do 1699,1700 e 1701, se achavão des- 
cobertas as minas d'Ouro prelo, e que estas importantes 
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explorações, postas em actividade, forão em breve seguidas 
d'ontras muitas. 

Durante este primeiro período da historia de Minas, co- 
meça uma sanguinolenta lucta pela posso exclusiva do tan- 
tos thesouros. Reputados, com Justa razão, como primeiros 
exploradores do paiz, os Paulistas d'elle se Julgavão se- 
nhores; e com eífoito as numerosas caravanas, que incessan- 
temente para São Paulo se dirigião, ou que para as minas 
novos exploradores conduzião, constavão exclusivamente 
d'hahitantes do Piratininga. Na nova divisão territorial, que 
se havia estabelecido, as minas erão reputadas como uma 
simples comarca de São Paulo. Yilla-Rica, Mariana, Sabara, 
Caeta, São João d'El-Reie São José successivamente se eri- 
gião, e houverão Paulistas por fundadores. Um dia comtudo 
chegarão das campinas, que o Parahyba e o rio Preto ba- 
nbào, novos bandeirantes, que portendião por sou turno ex- 
plorar aquelle rico território. Guiados por um Europeo de 
não vulgar energia, os forasteiros, nome que primeiro hou- 
verão, tiverão de luctar contra as pretenções d'aquelles, que 
os havião precedido. Contentárão-se ao principio respondendo 
com uma denominação irônica aos termos dosdonhosos com 
que os provocavão ; e a alcunha üembuabas serviu para 
entre elles designar os Paulistas. Os forasteiros e seus com- 
petidores vierão em fim ás mãos, e o rio, junto do qual se 
deo a batalha, mereceo duas vezes a denominação de fíi0 

das Mortes, que depois sempre conservou1. 
Foi o chefe dos forasteiros, Manoel Nunes Viana, q110 

alcançou a victoria. Os Paulistas fugirão, e tomou o titulo 
de governador da província o homem, que d'ella havia ex- 
pulsado os primeiros exploradores: de breve duração foi a 

sua prosperidade. Havendo resistido ao capitão general 
do Rio de Janeiro, D. Fernando Martins Mascarcnhas, qu0 

1. Ura escriptor, que indaga com curiosidade as origens, pei^3 

que o liio das Mortes havia já recebido este nome depois d'um com 
bate com os índios, que deixárão muita gente no campo da batalh'1- 
lieauchamps, cujo testemunho verdade é, quasi que não se pé e 

invocar, entende que o nome de /tio das Mortes só foi imposto ao 
rio depois da grande batalha. 
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contra olle marchou, e foi compellido a retirar-se, encontrou 
no governador de Sao Salvador um homem energico e hábil, 
que poz termo á lucía. Depois de muitos esforços, Antonio 
d'Albuquerque logrou pacificar o paiz de Minas. Os rebeldes 
obtiverão todavia perdão, e contribuirão para augmentar a 
povoação d'esta capitania ainda deserta. Viana, que um mo- 
mento se tinha visto senhor absoluto do mais rico território 
d'aquellas regiões, foi, na Bahia, mettido n'uma prisão, onde 
acabou seus dias. 

Minas conhecida como capitania 

Começava-se a comprehender do que importância podia 
Ser para a metrópole este fértil paiz, que ainda assim só em 
1721 formou uma capitania á parte, de que foi primeiro 
capitão general D. Lourenço d'Ameida. 

Desordens em Minas 

O tempo das correrias aventurosas havia passado, e as 
ninas erão exploradas. Os habitantes, conhecidos desde esta 
epoca pelo nome de Mineiros, pagavãolealmente a El-Rei o 
fiuinto dos thesouros, que descobrião. De quando cm quando 
^ovas minas se abrião, erão abundantes antigas lavagens, 
( Cgião-se villas, grandes culturas começavão a formar-se- 
'ns sitios cm que já não era possível fazer unicamente a la- 

^agem das areias auriferas; os capitães generaes governa- 

^<l0 pacificamente uma povoação, que pouco a pouco crescia, 
® 'ic que nenhum successo político vinha perturbar a ditosa 

Icanquillidade. Quem acreditaria que a revolução franceza 
a\i;i (jg aiguma influencia em regiões tão remotas? Em 
793, essa vaga necessidade d independência, que depois se 

Manifestou entre todas as povoações do mundo, se dava a 
Cotihecer em Minas-Geraes, e no mais alto gráo excitava os 
cecios do governo. Antes do fim do décimo oitavo século, 

n uni banquete se bebia á saúde da futura liberdade do 



Brazil; e, se o chefe cTuma supposta conjuração pagára com 
a cabeça algumas palavras generosas, mas prematuras, se 
um poeta cheio cTattractivo desterrado morria por haver par- 
ticipado de seus desejos, ó talvez (Feste tempo, que se cha- 
mou da inconfidência1 de Minas, que um dia se ha de datar 
n'este paiz a aurorada sua liberdade. 

Depois d'esta memorável época, cuja lembrança dura 
ainda em Minas, nenhum acontecimento, dalguma importân- 
cia politica, perturbou a tranquillidade do interior até ao anuo 
de 1820. Separado do littoral por campinas ainda desertas, 
muito menos em contacto com o liio de Janeiro, São Salva- 
dor e Pernambuco, com certos elementos políticos, poder- 
se-hia haver supposto que o paiz de Minas, depois do ter par- 
ticipado do movimento dhndependencia geral, recuperaria o 
seu estado de socego habitual; não succedeo porém assim, e 
houve um momento em que esta excellente província esteve a 
ponto de separar seus interesses dos do resto do império. Gra- 
ças á prodigiosa actividade, que 1). Pedro manifestou n'esta 
circumstancia, este movimento parcial foi incontinenti re- 
primido. Hoje, forte com os princípios d'uma administração 
mais racional, feliz por haver conseguido a abolição de certos 
direitos, a bella província de Minas em siconhece immensos 
elementos de prosperidade, que aproveita. Além d'isto seus 
interesses particulares não poderião estar mais bem represen- 
tados do que estão na camara legislativa. 0 deputado a que 
chamão o Adams e o Franklin do Brazil, Vasconcellos, pede 
a palavra em nome da província, e advoga suas prerogativas. 

Situação actual do pais — Caracter dos Mineiros 

Pela maior parte descendentes dos antigos Paulistas tão 
famosos por seu valor, em geral menos misturadosque a maior 
parte das povoações do littoral com a raça preta, sujeitos a 

i. lmpoz-se este nome d'inconfidencia em razão das suspeitas, que 
então excitarão no Hio e na metrópole as idéas dos Mineiros, entre 
os quaes se pôde reconhecer desde esta época a transmissão de cer- 
tas idéas d'independencia, que dos Paulistas havião recebido. 



«m clima mais temperado que o daberia-mar, favorecidos 
pela abundancia do solo c riquezadassuas producçõos, os Mi- 
neiros constituem por assim dizer um povo á parte entre a 
povoarão do Brazil, o qual não só se distingue por sua saga- 
cidade natural, franqueza e costumes hospitaleiros, mas, de- 
pois do Rio de Janeiro, nenhuma região, n'aquelle dilatado 
império, apresenta reunidos, como em'Minas, tantos elemen- 
tos próprios para desenvolver um movimentoindustrial favo- 
rável, e isto graças a um juizo são, a uma prespicacia pou- 
co vulgar. As lavagens do ouro estão hoje abandonadas á 
industria estrangeira; porém a agricultura nacional faz, 
segundo dizem, alguns progressos. O contacto com os estran- 
geiros, que de todas as partes ao interior açodem, não pôde 
deixar de ter excelientes resultados, e o estabelecimento 
espontâneo das minas de ferro assignala, sem duvida algu- 
ma, nova era para o melhoramento de certas artes. Todavia, 
se uma situação material mais favorável inllue comparativa- 
mente no moral dos Mineiros, se felizes disposições naturaes 
tem até ao presente supprido a falta d'esforços verdadeira- 
mente activos, muitos progressos rostão ainda hoje a fazer, 
muitos abusos a extirpar. O viajante, que visitou a província 
do Minas com mais frueto para os estrangeiros e para os 
proprios nacionaes, aquelleque em suas notas se houve com 
affectuosa tolerância fazendo ao mesmo tempo importantes 
observações, M, de Saint-Hilaire, amargamente se queixa 
d'excessiva relaxação no procedimento do cloro, e, por isto 
talvez, no dapovoação. Segundo o referido viajante, reina a 
indiíTerença á cerca dos deveres mais essenciaes ; os erros 
contra os costumes hoje são apenas erros. A religião está 
sem moral, e só d'clla se tem conservado praticas exteriores1 

i. Viagem ao Brazil, t. 1, p. 197 da primeira relação. Folgamos 
dbnvocar o testemunho do auetor, que aqui citamos, tanto mais 
quanto suas opiniões moraes e religiosas não poderião ser objecto 
de duvida quando falia do clero brazileirò ; é evidente que suas ex- 
pressões se dirigem aos homens e não ao ministério. Não só em 
Minas, mas em toda a extensão do império, impossível será por 
largo tempo praticar a reforma moral sem a cooperação do clero. 
Porém que se ha de esperar debaixo d'este ponto de vista d-um 

Tomo 11. 15 
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Spix e Martius, e também Walsh, não sc mostrão menos 
severos ; e, conceituando os Mineiros como chamados a um 
importante destino no império, admirão-se do gráo d'igno- 
rancia, digamos mais, de corrupção geral, que estraga suas 
mais excellontes qualidades. Quanto a nós, a quem os 
limites d'e3te livro tolhem de tratar com toda a miudeza se- 
melhantes questões, contentar-nos-hemos com apontal-as ao 
moralista e ao historiador; e vamos estudar a situação ma- 
terial do paiz, para reconhecer, se é possível, no estado ac- 
tual, as causas futuras da sua prosperidade. 

Descripçào geographica da Província 

A província de Minas-Geraes apresenta pouco mais ou 
menos, um quadrado; está situada entre 13 e23 gráos27' de 
latitude sul, e entre 328 e 336 gráos de longitude. Assignão- 
Ihe cento e doze léguas brazileiras do norte ao sul, e pouco 
mais ou menos oitenta de largura do lésto a oeste. A referi- 
da província confina ao norte com as da Bahia e Pernambuco; 
ao nascente o paiz do Espirito-Santo forma seus limites, e 
lhe pormitte communicar com a costa oriental; ao sul o Rio 
de Janeiro e São Paulo dão também saida asuasproducções, 
e finalmente, para o occidente, aquella província parte com 

paiz, á cerca do qual se pôde dizer : — Ser padre é uma especie 
d'ofíicio, e os próprios ecclesiasticos achão natural considerar assim 
o sacerdócio de que estão revestidos. — Havendo lembrado as dili- 
gencias d'um antigo bispo de Mariana para estabelecer a pureza do 
culto e propagar os meios dbnstrucção, o mesmo escriptor acres- 
centa, que por certo os elementos d'uma util reforma não estão in- 
teiramente anniquilados, mas que seria preciso, paro obter esta 
reforma completa, tempo e muita prudência. — Nenhum povo tem 
mais propensão que os Mineiros para vir a ser religioso, prosegue 
M. de Saint Hilaire, e para o ser sem fanatismo. Ao mesmo tempo 
devotos e contemplativos, são naturalmente inclinados aos pensa- 
mentos graves. Sua vida, não mui occupada, favorece também esta 
propensão, e o seu caracter terno os dispõe para uma piedade suave. 
Em geral os Mineiros têm sido felizmente dotados pela Providencia; 
dêm-Ihes boas instituições, e tudo d'elles se pôde esperar. 



a tão pouco conhecida de Goyaz. Como diz Ayres do Cazal, 
de quem não copiamos ainda assim aqui todas as noticias geo- 
graphicas, que offerecemos, nenhuma província apresenta 
aguas d'irrigação tão abundantes. Grande parte dos rios, que 
banhão Minas-Geraes, nascem na cordilheira da Mantiqueira, 
indo augmentar depois o Oceano por quatro canaes naturaes: 
o rio Doce e o Jiquitinhonha, que recebem alguns afíluentes 
evão perder-se na costa oriental; o rio de São Francisco, 
que corro ao norte, e finalmente o rio Grande que para o 
occidcnte se dirige. Ainda não ha muitos annos, os quatro 
grandes rios banhavão outras tantas comarcas separadas. 
Hoje são cinco as comarcas; Rio das Mortes e Villa-Rica 
para o sul; a léste Serro-Frio; no centro Sabara; e final- 
mente a oeste Paracatu. 

Povo ação — Producção — Agricultura 

Depois d'estas noções geographicas assaz eslereis, mas 
indispensáveis, de bom grado diremos comum sábio viajante: 
— Se existe um paiz, que possa não carecer do resto do 
mundo, será certamente a província de Minas. — Com M. de 
Saint-Hilaire accrescentaremos todavia, que, para conse- 
guir este feliz resultado, d'absoluta necessidade seria que os 
innumeraveis recursos daquella província fossem aproveita- 
dos por uma povoação mais numerosa. A referida povoação 
não constava, pelo anno de 1817, de mais de seis centos 
mil habitantes : porém achava-se também provado que se 
havia quasi duplicado no espaço dos últimos quarenta e 
quatro annos. 

Houve quem com razão disse ; — A província de Minas 
não é rica só por seus metaes e diamantes, é também por 
seus abundantes pastos, excellentes florestas e fértil terri- 
tório, que, segundo os lugares e as alturas, pode produzir : 
vinha, assucar, café, linho canamo, algodão, mandioca, trigo, 
centeio, manga, pecego, figo e banana. 

Nada é mais variado, como se vê pelo que fica dito, do 
que a agricultura da bella província cuja descripção reserva- 
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mos para rematar esta noticia. Com tudo, um vicio radical 
tolhe ainda em Minas o adiantamento d'aquella arte, de 
todas a mais indispensável. Como no resto do Urazil, as 
novas plantações se fazem sempre com detrimento das flo- 
restas : a cinza da madeira é o único meio empregado para 
fertilisar a terra; o uso do esterco é quasi ignorado. D'esto 
modo de proceder resulta, haver em alguns districtos min- 
goa de madeira, e, quando a terra se acha debilitada por 
algumas colheitas, é necessário derribar novas florestas. 

Preço das terras 

Uma légua quadradade terreno nas margens do rio de São 
Francisco custa de cem a duzentos mil réis ; um quarto de 
légua de boa terra em certos districtos de Minas vendia-se, 
hadezannos, por quinhentos mil réis. Estes preços augmen- 
tavão os sitios mui ferteis ou mui povoados á beira-mar. Sen- 
timos não haver podido alcançar numerosas informações á 
cerca d'este objecto ; porém entendemos que o leitor folgará 
de que citemos uma nota de M. Augusto de Saint Hilaire, na 
qual este viajante compara os preços das terras do interior 
cornos d'algumas terras em França. — Póde-se avaliar em 
nove mil e seiscentos réis o hectare das peores terras de 
Sologne, paiz nomeadopor sua esterilidade; por conseguinte, 
bastarão cincoenta e dous hectares d'estas terras para ad- 
quirir um quarto de légua quadrada em Salgado, talvez o 
paiz mais cultivado da província de Minas; e por estes cin- 
coenta e dous hectares ter-se-hião de trez a cinco léguas 
quadradas nas margens do rio de São Francisco. Quem ven- 
desse uma só geira das boas terras da Beauce, avaliada 
pouco mais ou menos em cento e noventa e dous mil réis, 
poderia vir a ser proprietário d"uma ou duas léguas nas mar- 
gens do rio de São Francisco. Finalmente adquirir-se-hiâo 
de duas a quatro léguas junto ao mesmo rio, com um hec- 
tare plantado de moscatel no districto de Lunel ou no de 
Frontignan. 
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Cessão de terrenos 

Para promover a cultura das partes desertas, o governo 
concede isenção ddmpostos a quem nas florestas entra, para ali 
cultivar. N'outro tempo a terra era do quem primeiro a occu- 
pava : — Mais d'utna vez, segundo me disserão, o primeiro 
indivíduo, que pretendeo formar algum estabelecimento su- 
bio a um outeiro, refere M. do Saint Hilaire, e exclamou : 
A terra que avisto me pertence ! e estas grandes proprieda- 
des têm sido (falgum modo consagradas pelo tempo. Dá-se 
o nome de sesmarias ás terras, que não têm donos, e que o 
governo podo outhorgar a quem quizer. .lá não se concede 
ao mesmo tempo mais que uma extensão de terreno de meia 
légua de comprimento, principalmente em Minas; porém ha 
sesmarias muito mais consideráveis. A despeza necessária 
para obtel-as pôde subir a cem mil réis. Quem alcança uma 
sesmaria deve começar a sua cultura no mesmo anno em que 
é outhorgada, aliás volta para o governo. Nãoseentenda, diz 
o viajante supracitado, que a posse dhimasesmaria dá outros 
direitos mais que o de a cultivar : para extrahir o ouro da 
terra, é d'absoluta necessidade haver, uma licença do guardar- 
môr. Podia-se não ha muito tempo, e póde-se talvez ainda, 
obter a faculdade de procurar metaes preciosos no terreno 
cultivado por outro : o cultivador deve ser indemnisado. 

A extensão de terreno cedido pelo guarda-mór tem o 
nome de data; este ofíicial civil concede a data por um 
simples requerimento, e não carece de ser confirmado pelo 
governo o titulo, que elle dá. 

Obstáculos que estorvão os progressos da agricultura 

Fáceis de destruir são estes obstáculos, visto que proce- 
dem principalmente da snperabundancia da vegetação, ou 
de certas preoccupaç.ões de que finalmente triumphará a 
experiência. A primeira prevenção é a falsa idéa, que tão 



deplorável influencia oxerceo na Europa, de que a terra 
carece de descanço. Em geral, os cultivadores braziloiros 
imaginão que a cinza das madeiras virgens é o único es- 
téreo conveniente; que depois de cinco ou seis colheitas a 
terra mais fértil está debilitada, e queimão novas madeiras 
para obter novas colheitas. Com muita difficuldade se con- 
seguirá introduzir o uso de novos instrumentos de lavoura. 
Em muitos terrenos do interior, um novo obstáculo veio, ha 
cincoenta annos, estorvar os progressos da agricultura; uma 
herva, designada pelo nome de capim gordura [tristegis 
ghitinosa), nasce era porções immensas de terreno, e tolhe 
em apparencia toda a cultura; M. de Saint Hilaire provou 
todavia, com exemplos certos, que alguma actividade ou 
perseverança podia vencer este obstáculo. 0 capim gordura 
não pôde infelizmente servir para ferragens ; engorda os 
gados, mas debilita-os. Dizem que um religioso, chamado 
Frei Luiz, o introduzio em Minas com intuito de ser util a 
seus compatriotas; outras pessoas afflnnão que um almo- 
creve, que na borda do mar havia carregado suas bestas 
do tal capim, o espalhou no interior, onde a sua incrível 
propagação se tornou verdadeiro ílagello. Nos obstáculos, que 
estorvão a prosperidade da agricultura, podem-se, em certos 
districtos, incluir as formigas, cujo modo de destruir 
poderia tornar-se objecto d'algiima indagação da mais alta 
importância. 

Legislação das Motas 

Pelo anno de 1695 enviarão os Paulistas a El-Rei 1). 
Pedro II as primeiras amostras do ouro de Minas-Geraes; 
parece que n'aquella época o único cuidado, que á extracção 
do sobredito metal se deo, consistio em nomear um prove- 
dor do quinto. Cada um podia explorar com liberdade. Só 
passados seis annos se formou uma administração e se pra- 
ticarão estradas, para que o imposto fosse mais completa- 
mente pago á coroa. Já em 1713 a povoaçáo se havia obri- 
gado a pagar ao thesouro real um imposto animal de trinta 
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arrobas (Touro ; este regulamento esteve em vigor até ao 
anuo de 1716. Tendo crescido d'um modo extraordinário a 
povoação de Minas, decidio-se, em 1719, que se estabele- 
cesse uma fundição real, em que fosse fundido todo o ouro 
achado em Minas, e que se tirasse exactamento o quinto. 
Em 1735 um governador mudou a forma do imposto, e 
estabeleceo a capitação; o que trazia com sigo a ruina infal- 
livel dos indivíduos, que não recolhião ouro. Esta capitação 
só em 1751 foi abolida. M. (TEschwege admitte, como causa 
de decadência, dons pontos principaes : o illimitado abandono 
das minas d'ouro aos habitantes, sem inspecção de seus 
trabalhos ; e a falta absoluta de leis á cerca das sobreditas 
minas. 

O quinto real do ouro chegou, em Minas-Geraes, a cento 
e dezoito arrobas, isto no anno de 1753. Sem embargo do 
augraento da povoação, esta renda foi diminuindo de tal 
modo, que, em 1815, as minas pouco mais de vinte arrobas 
rendião ao governo. 

Quanto ao mais, mui complicada é a legislação das 
minas para que n^ste lugar façamos todas as explicações 
necessárias. 

Methodos usados para recolher o ouro 

Nenhum viajante explicou os diversos methodos de mine- 
ração adoptados no Brazil melhor que M. Augusto de Saint 
Hilaire ; nenhum melhor fez conhecer o modo imperfeito por 
que em todos os tempos se tem praticado os referidos 
methodos entre os descendentes dos colonos brazileiros ; é 
pois a M. de Saint Hilaire que devemos as seguintes particu- 
laridades, que não poderíamos resumir sem alterar factos 
positivos, e quasi em toda a parte mal reproduzidos. 

— O que os Mineiros melhor sabem, é a maneira de con- 
duzir agua aos lugares em que a lavagem do ouro a torna 
necessária. Fora d'isto, a arte de explorar as minas é entre 
elles um uso imperfeito... Sem providencia á cerca do por- 
vir, os Mineiros nos valles lanção a terra das montanhas; 
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cobrem com os restos das lavagens terrenos, que não forão 
ainda explorados, e que contem grande quantidade d'ouro; 
entulhão os leitos dos rios com areia e seixos, e ás vezes 
expõem a existência de seus escravos. 

— Distinguem-se em geral no Brazil dous modos prin- 
cipaes de mineração; mineração de morro, o a de cascalhaov 
Toda a terra, que se anda minando para extraliir metal, 
designa-se pelo nome de lavra ; e podem-se distinguir as 
lavras segundo o seu modo de mineração. 

Quando se trata da mineração das montanhas, isto é, 
quando o ouro não tem saído do seu j azigo natural {Eschewege), 
os mineiros, no seu idioma, reconhecera duas especies de 
formação : formação d'areia, e a de pedra, conforme o 
metal precioso se acha contido em matérias divididas ou 
compactas, qualquer que seja a natureza das referidas 
matérias. 

— O ouro encontra-se á superfície ou no interior dos 
morros, umas vezes cm pó, em grão, ou empalhetas ; outras, 
em laminas pouco espessas e maiores ou menores, rarissi- 
mas vezes em pedaços de volume considerável: o ouro ou 
está espalhado na sua madre, ou disposto em veias. Esta 
madre é mui vulgarmente de ferro, o o pó fino a que este 
se acha muitas vezes reduzido tem o nome d'esmeril. As 
veias assentão sobre um leito chamado piçarra, que ás vezes 
contem um finíssimo pó d'ouro facilmente levado pela agua. 

— Dous methodos se usão para das montanhas extrahir 
as substancias auriferas; um, chamado mineração de talho 
aberto, consiste em cortar os morros perpendicularmente ao 
solo, até chegar ao ouro, que em seu seio os ditos morros 
contém ; praticar galerias, para seguir as veias no interior 
das montanhas, constitue o segundo methodo, chamado 
mineração de mina. Haverá talvez quem censure os mineiros 
do Brazil por empregarem o trabalho a céo aborto; porém 
cumpre ponderar que, em certos locaes, a falta de madei- 
ras os tolhe do cavar abobadas subterrâneas, que d'absüluta 
necessidade seria, para segurança dos trabalhadores, suster 
com escoras. 

— Quando as substancias, que contém o ouro, são extra- 
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hidas das minas, ò nocossario quebral-as antes d'executar a 
operação da lavagem. Para este effeito vi usar dons metho- 
dos diversos, um dos quaes consiste cm machucar com maços 
de ferro o metal extraindo da mina, e o outro em sujeital-o 
a machinas semelhantes ás que estão em uso entre os 
Europeos. 

— Servem-se os mineiros de trez instrumentos princi- 
paes, alavanca, cavadcira, e almocafre. A alavanca é um 
varão de ferro, de trez a quatro pés pouco mais ou menos 
de comprimento, que d'um lado termina em angulo, e do 
outro por um pição em pirâmide quadrangular : serve a 
extremidade terminada em angulo para desunir o metal, e 
emprega-se a outra, quando aquella não basta. A cavadeira 
é uma lingua de ferro direita, afiada na extremidade, que 
tem trez ou quatro pollegadas de largura ; d'ella se faz uso 
para cavar a terra na parte superior das galerias, e prepa- 
ral-a para receber os revestimentos á proporção que se vai 
entrando pela mina. Em fim designa-se pelo nome d'ahno- 
cafre um alvião achatado e curvo, cuja largura diminue da 
base para a extremidade, que é arredondada; servem-se os 
mineiros d'cste instrumento para ajuntar o metal, e pôl-o 
nas gamellas [carumbé) destinadas a transportal-o : não 
nsão de pá, com que diminuirião o trabalho perdendo menos 
tempo. 

Companhia inglesa das minas. 

Depois que o sábio viajante teve occasião d'expor os me- 
thodos tão simples, que acabamos de citar, nova era come- 
çou para as minas d"ouro do Brazil. Graças a um decreto do 
imperador I). Pedro, mantido pelo novo governo, uma com- 
panhia anglo-brazileira se instituio em Minas-Geraes para a 
exploração das areias auriferas. Reportando-nos a alguns 
viajantes inglezes, não havia cousa mais singular que as fá- 
bulas, que entre o povo corrião no ensejo da chegada da re- 
ferida companhia. Não podendo acreditar na possibilidade 
d'empregar meios mechanicos mais efficazes que os de que 
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até então se havia feito uso, os bonslavradores preferião at- 
tribuir aos novos mineiros um poder sobrenatural, a exami- 
nar racionalmente o seu modo de proceder ; uns julgarão que 
a óptica aperfeiçoada lhes havia subminisírado os meios de 
descobrir as veias mctallicas até nas entranhas da terra; 
outros affirmavãoque na Europa tinhão a faculdade de trans- 
portar em alguns instantes os rios ao cume das colinas, e 
que tudo era simplificado então em certas explorações repu- 
tadas impossíveis. O certo éque a companhia se estabeleceo 
primeiro em São José, perto do rio das Mortes, n'urn terri- 
tório laborado desde a origem da.s minas, e que, graças á 
vantagem dos methodos da companhia, esta em breve tirou 
proveito. Ao presente é em Congo-Soco o estabelecimento 
principal da companhia das minas; e, sob a administração 
d'um dos mais celebres viajantes d'esta época, o capitão 
Lyons, o sobredito estabelecimento caminha para tal estado 
de prosperidade, que se pode prever uma completa mudança 
no systema d'exploração adoptado mesmo pelos nacionaes. 

Congo-Soco 

A quarenta léguas, pouco mais ou monos, ao norte de 
Villa-Rica está o districto de Congo-Soco, destinado a vir 
a ser mais celebre talvez que nenhum dos estabelecimentos 
fundados outr'ora em Minas-Geraes. Está situado n'um for- 
moso valle, que terá quatro milhas de comprimento e duas 
de largura. Sobre um dos lados se prolonga uma cordilheira 
de colinâs auriferas cobertas de florestas; do outro também 
estão colinas, valles e pastagens. Ao longe avistão-se mon- 
tanhas mais elevadas, que parecem cingir o districto d'uma 
barreira circular : pelo centro do valle corre um rio. Somente 
no solo banhado por esta torrente se procurava primitiva- 
mente ouro : nas margens do sobredito rio se encontrão 
vestígios (hantigas explorações. 

Parece que o primeiro mineiro, que n'este districto se es- 
tabeleceo, foi um Portuguez, chamado Bettencourt, que co- 
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moçou, pelo anno de 1740, com a sua própria mão a cavar 
o solo; em pouco tempo ajuntou uma fortuna considerável, 

deixou a seu sobrinho Manoel da Gamara, que a seus fi- 
lhos transmittio a sua propriedade : porém, por costumes d'in- 
dnlencia e dissipação mui communs aos Mineiros, Congo- 
Soco cessou de ser productivo entre suas mãos; de sorte que 
a propriedade foi comprada, ha pouco mais ou menos vinte 
e cinco annos, por um capitão-mór, chamado José Alves, que 
por olla não doo mais que a módica somma de nove mil cru- 
2ados. 

O novo proprietário era mais activo, e sobre tudo mais 
'ndustrioso que seus pxmdecessores. Ao primeiro exame en- 
lendeo que não se havia chegado ainda á verdadeira origem 
has riquezas, que a voz publica dizia exhaustas. Procurou 
11 a base das colinas, e um dia, depois de diversas pesquizas, 
achou um fragmento d'ouro engastado n'uma pedra micacea- 
ferrea. Desde esto momento, adquirio a inteira certeza de 
fue suas previsões não o havião enganado; e, n^ste mesmo 
districto, desontulhando a superfície, descobrio grande quan- 
tidade 'de metal misturado com terra. Explorada a colina 
foi tal a abundancia dos productos, que incontinenti uma 
ahleia se fundou no lugar deserto de Congo-Soco. Esta aldeia 
constou ao principio só de pobre gente, que ia lavar o metal 
rejeitado pelo proprietário, no que encontrava ainda um lucro 
razoável, de sorte que o estabelecimentooífereceo em breve 
Ujti aspecto de verdadeira prosperidade. 

Em ÍBIS, os trabalhos começarão a ser dirigidos segundo 
um systema mais bem entendido ; os productos chegarão a 

algarismo até então imprevisto; de modo que affirmão 
rpie em 1824 o capitão José Alves não recolheo menos de 
^80 arrateis d'ouro. A companhia imperial das minas doBra- 
zh, instituída em Inglaterra, ouvio necessariamente fallar 
uos magnificos resultados d'esta exploração; em consequen- 
Cla do que não hesitou em mandar M. Edward Oxenford com 
alguns mineiros hábeis para examinal-as. Isto succedia no 
anno de 1825, e a sua relação foi das mais favoráveis; n'ella 
se referia que as minas de Congo-Soco havião sido explora- 
das com mais habilidade do que ordinariamente se observa 
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nos trabalhos de mineração no Brazil. Além d"isto, as expe- 
riências feitas om presença de M. Tregoning, excellcnte 
mineiro pratico, havião produzido residtados mais maravi- 
lhosos talvez do que ao principio se esperavão. Não foi pre- 
ciso mais para provocar uma decisão. 

Como acabamos de dizer, tendo as pessoas enviadas pela 
companhia podido fazer a sua relação, depois d'um exame 
de vim, propostas forão incontinenti feitas ao proprietário. 
Exageradas parecerão as pretenções do capitão José Alves; 
porque não pedia menos de noventa mil libras esterlinas. De- 
pois d'alguma altercação, concluio-so em fim o contractopor 
setenta mil libras esterlinas. Uma petição foi então apresen- 
tada ao imperador para que sanccionasse de novo a licença 
obtida em 1824. N'esta época tomou a companhia o titulo de 
Associação imperial das minas do Brazil. 

Immemo desmoronamento — Tradição dos mineiros 

Lucros da companhia inglesa — O melai bruto 

A nova sociedade não se restringio unicamente ao districto 
de Congo-Soco; dirigio suas emprezas para vários pontos, 
taes como Inficionado, Gatas-Altas e Antonio-Pereira. Este 
ultimo local está situado a oito milhas de Villa-Rica, na mon- 
tanha do Ouro-Preso, e uma historia mui tragica se annexa 
á sua antiga exploração. Ha vinte e cinco ou trinta annos, 
havia o antigo proprietário, Antonio Pereira, mandado abrir 
uma galeria na montanha; porém descuidou-se infelizmente 
de mandar dispor escoras para sustel-a. Passado algum 
tempo, os trabalhadores derão com uma veia tão abundante, 
que o ouro, que n'uma hora d'ella se pôde extrahir, subia 
já a sommas consideráveis. Por ordem do dono, seus numero- 
sos escravos prosegnirão os trabalhos toda a noite; porém, 
ao amanhecer, indo Antonio Pereira visitar a nova exeavação, 
já não encontrou vestígios dos escravos nem dos thesouros - 
um desmoronamento, fácil de prever, havia enterrado tudo. 
Numerosas diligencias se fizerão depois, e sommas consido- 
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raveis se despenderão para descobrir a jazida da veia metal- 
bca, de que depende esta tradição infausta; porém baldados 
forão todos os gastos, e talvez á associação ingleza esteja re- 
servado o descobrimento d"este thesouro escondido sob ri- 
mas de cadáveres. 

Os trabalhos das minas de Congo-Soco longe estão de 
haver enganado a esperança da companhia. A ultima relação, 
que á mão nos veio, fazia subir, no primeiro semestre de 
1829, os resultados da extracção a 2.037 arrateis 4 onças 
el5 grãos; o as noticias enviadas a Inglaterra, não deixão 
duvidas á cerca do melhoramento crescente das diversas ex- 
plorações. Isto é tanto mais notável quanto, em todas as 
outras regiões da America do Sol, a companhia está, segundo 
dizem, do perda. A estas particularidades accrescentaremos 
sómente que o ouro de Congo-Soco não é tão puro como o 
deSão-José, nãoexcedea dezenove quilates, eo do primeiro 
estabelecimento eleva-se até vinte etrez, por não dizer mais. 

Não entraremos aqui em mais longas particularidades á 
cerca da natureza do ouro das minas do Brazil, sobre suas 
diversas côres e freqüente mistura com a platina ou com 
outros mineraes. Consulte-se a estes respeitos a memória, 
que Menezes de ürummond fez inserir, ha poucos annos, no 
Diário das Viagens, e que se fundava em parte nas noticias 
subministradas pelo sábio Andrada. Na referida memória, 
entre outras cousas, se pôde ver como um inhabil fundidor 
do governo, não podendo conseguir formar em barra certo 
pé cinzento, que lhe levou um camponez, com muita seriedade 
lhe declarou que o seu metal era um metal de pouca valia; 
o lavrador contrariado com magoa repetia, que pesaroso 
estava por ter de renunciar a suas esperanças, que havia 
descoberto uma prodigiosa quantidade d'aquelle metal 
cinzento, sufficiente para enriquecer, dizia, grande numero 
d'individuos como elle. Mais tarde, e quando um ensaiador 
hábil fundio o sobredito pó, vio-se que era ouro misturado 
com platina; porém o proprietário não se deixou ver mais. 

Muito se tem ultimamente escripto á cerca das minas do 
Drazil, e a Academia de Lisboa publicou uma judiciosa 
memória a este respeito. Como meio d industria particular, 
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a busca do ouro é verdadeiro ílagcllo para as classes mais 
laboriosas; e não é sem dolorosa surpreza que se pôde ler 
a historia dos infelizes batedores, que sonhão sempre com 
a sua fortuna na borda d'uina torrente, e que têm de con- 
tentar-se todavia com a módica somma de seis ou oito vin- 
téns diários. 

Seria conveniente aj untar a todas estas particularidades fac- 
tos positivos á cerca dos resultados geraes das diversas explo- 
rações. Recommendando sobre este artigo as obras especiacs, 
dizemos que das indagações de MM. Ward, Eschwege, 
Mollien, e das d'alguns outros viajantes, resulta que a 
America só produzio, de 1809 a 1829 inclusivamente, 
807.367.680 cruzados, e que a este algarismo cumpre ajun- 
tar 1.644.000cruzados, pelo que toca ao Brazil. A's pessoas 
curiosas de semelhantes indagações inculcaremos o livro 
de M. W. Jacob sobre o consumo dos metaes preciosos. 

Previsão de melhoramento industrial 

O estabelecimento da companhia das minas no interior do 
Brazil não terá por única vantagem fazer conhecer o melhor 
modo d'explorar as riquezas metallicas ; pouco a pouco uma 
aldeia, povoada quasi unicamente por luglezes, se fundou cm 
Congo-Soco. As prevenções religiosas, que oxistião contra 
estrangeiros de diversa communhão, quotidianamente dimi- 
nuem ; com a nova geração hão-de completamente desappa- 
recer. Impossível é (pio um contacto immediato com homens 
instruídos e industriosos não exerça com o volver do tempo 
a sua influencia. Tudo se pôde esperar da imaginação impe- 
tuosa, do espirito activo, que caracterisa os Mineiros ; epor 
isso, basta ler as particularidades, que nos offereoe a Viagem 
de Walsh. 

Districto dos Diamantes 

E' preoccupação mui geralmente espalhada na Europa, 
que os diamantes, no Brazil, só na província de Minas- 
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Geraes se encontrão apparecem em Minas-Novas, Goyaze 
Matto-Grosso, onde têm pouco peso, mas onde se fazem notar 
pela pureza do seu brilho. E' provável também que muitos dis- 
trictos não explorados d'estas províncias contenhão pedras pre- 
ciosas em sitios ignorados, e poderia mesmo acontecer que 
d'elles se extrahissem com mais abundancia que dos que tem 
sido descobertos. Então, graças ánova ordemde cousas estabe- 
lecida, haveria diminuição no preço a que chegão ainda hoje 
as pedras na Europa. Ha poucos annos, Menezes de Drum- 
aiond avaliava as superfícies declaradas diamantinas em 
trinta e cinco léguas quadradas. Até ao presente, a explo- 
ração mais considerável deste genero, a de que o governo 
tem tirado mais proveito, c em Serro-Frio, que se designa 
também, em Minas, pelo nome d'arraial diamantino. 

Com razão alguém disse que o districto dos diamantes 
forma, de certo modo, um estado separado no meio do impé- 
rio. A natureza não só o rodeou de gigantescos limites, e, 
cercando-o de rochedos quasi inacessíveis, aos primeiros 
exploradores por largo tempo o occultou; porém regulamen- 
tos do marquez de Pombal lhe derão, polo meio do décimo 
oitavo século, uma legislação mui diversa da que rege as 
outras comarcas,1. Duas cláusulas somente farão conhecer o 
caracter d'aquella legislação, e mais dirão ao leitor, que 
todas as explicações. O director das minas, desde que en- 
trava em exercício, recebia, pelos sobreditos regulamentos, 
poderes de tal modo absolutos, que o proprio governador da 
Província não podia ir ao districto sujeito á sua administra- 
ção som um consentimento positivo. Ao mesmo tempo, e 
segundo a relação do director, todo o homem livre conven- 
cido de haver feito contrabando, não só via seus ben cons- 

1- Trata-se aqui dos regulamentos ainda em vigor ha vinte annos: 
0s que emanavão directamente do marquez de Pombal havião sido 
já modificados. E' d'esta sorte que antigamente a povoação de 
Sex-ro-Frio era limitada a certo numero d'individuos,e que um preto 
encüntrado-com um ahnocafre podia ser mandado pare as galés. O 
Uumero dos mercadores era do mesmo modo determinado, e não 
se podião abrir os alicerces d'uina casa nova sem assistência de 
certos officiaes civis. 
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fiscados para o estado, mas além d'isto, era degradado, por 
dez annos, para a costa d'Africa, pena, que, para alguns 
indivíduos, eqüivalia á de morte. 

Aspecto do Arraial Diamantino — Clima — Etymo- 

logia india do nome de Tijuco — Descripção do 

Arraial — Virgem preta — Commercio mantido 

pelo contrabando 

0 districto Diamantino é um dos mais elevados da provín- 
cia de Minas, e não occupa todo o território de Serro-Frio. 
Segundo o observador, que mais confiança nos inspira, o 
arraial abrange um espaço quasi circular, de pouco mais ou 
menos doze léguas de circumferencia b Só uma falsa idéa 
teria d'este rico território quem esperasse n'clle encontrar 
a vegetação abundante, que no resto da província se 
admira. Gigantescos picos, mostrando ás vezes uma forma 
pyramidal, rochedos sobranceiros, que sulcão grande numero 
de riachos, quasi em toda a parte terrenos arenosos e este- 
reis; em vez de veneraveis florestas, uma vegetação singu- 
lar e variada, e que attesta além d'isto, pelo seu mesquinho 
aspecto, a pobreza do solo, eis-aqui, em poucas palavras os 
signaes distinctivos da paisagem. 

O nome imposto ás montanhas circumvisinhastráz á memó- 
ria que o seu temperamento não é tão calido como o das 
regiões contíguas. Frias e humidas rajadas ás vezes ali se 
sentem; e, se a horticultura houvera feito até ao presente 
mais diligencias, a maior parte dos fructos da Europa pode- 
ria prosperar nos arredores da capital. 

I. Manoel Ayres do Cazal dá ao districto Diamantino uma exten- 
são de dezeseis léguas quadradas do norte ao sul, eoito de largura de 
leste a oeste. Um viajante inglez lhe assigna vinte de comprimento 
e nove de largura ; porém estas contradicçues provêm em parte da 
differença, que existe entre a légua e a légua maailima, e são de- 
vidas também á pouca certeza das antigas relações. 



Nomeando Tijuco, havemos nomeado a capital do distri- 
■cto; o nome indio, que designa hoje este arraial, tem uma 
significação, analoga á antiga denominação de Lutice, a 
pesar da excessiva differença de clima e dos locaes. Tijuco, 
na lingua geral, significava um sitio lamacento. Todavia 
depois da sua fundação, o terreno apaulado dos arredores 
tem seccado, e 6 uma das aldeias mais limpas do interior. 
Sem embargo da importância do djstricto em que se elevou, 
a pesar mesmo da sua povoação crescente, que já consta de 
cinco ou seis mil almas, este estabelecimento só tem o 
titulo d'aldeia ou arraial1. As ruas de Tijuco são largas, mui 
limpas, mas mal calçadas ; porém ha ali tantos jardins, que 
rara é a habitação particular que não tenha o seu. N'estes 
jardins se cultivão muitas arvores dos tropicos e alguns 
fructos da Europa. Tal ó o effeito, que, sobre as côres 
cinzentas e tristonhas das montanhas, produzem os sobredi- 
tos jardins plantados em amphitheatro, que os viajantes com 
admiração recordão a primeira impressão, que lhes causou 
o todo da aldeia. Ha em Tijuco algumas igrejas; porém, 
como nas outras villas do interior, não se tem permittido a 
nenhuma ordem religiosa estabelecer-se n'ellas, de sorte que 
não sabem ali o que são conventos. Uma das igrejas apresenta 
uma singular circumstancia, que notamos também n'outras 
partes do Brazil. A virgem, que no altar mor de Nossa 
Senhora do Rosário se venera, é preta, e nos altares late- 
raes também puzerão santos pretos. Os índios (ao menos que 
o saibamos) ainda não obtiverão semelhante privilegio, ou 
talvez o não tenhãosollicitado. 

O arraial de Tijuco ó com abundancia basíecido de fa- 
zendas da Europa; e, o que por certo parecerá singular, os 
objectos provenientes das manufacturas inglezas e francezas, 

1- Tijuco está situada em 13o 14 3 latitmle sul, e eleva-se 3715 pés 
a cima do nivel do mar; o ar, que ali se respira, é mui puro. O 
termo médio do calor é de21 a22 gráos. A capital do districto Dia- 
mantino está oito léguas ao nordeste de Marianna, a trinta e duas 
léguas de Sabara, a.trinta léguas a sueste de Fanado, e a oito léguas 
-a noroeste da Villa do Pi incipe. 
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são tão baratos em Tijuco como nas cidades marítimas. Uma 
circumstancia mui simples explica este facto : os contraban- 
distas de diamantes tirão bastante lucro das permutações, 
que quotidianamente fazem, para que se obstinem em não 
vender por preço razoavel as fazendas, que trazem do lit- 
toral. A estas trocas illicitas se reduz o commercio interior 
de Tijuco. Como o território dos arredores é esteril, ou se 
despreza a sua cultura, a^ aldeia é bastecida pelos paizes cir- 
cumvisinhos, n'um raio de dez a doze léguas, e os alimentos 
lá são muito mais caros que nas outras villas de Minas- 
Geraes. 

Director das Minas. — Sua administração interior 

Tijuco é a residência habitual do director geral das mi- 
nas e dos principaes officiaes, que compõe e administração ; 
do ajuntamento d'estes homens instruídos resulta uma urba- 
nidade sem affectação, maneiras cortezes, que notão todos os 
viajantes chegados ao arraial, onde começa a diffundir-se a 
instrucção ; e entre os jovens estudantes, que do Brazil vão 
annualmente freqüentar as aulas a França, ha muitos na- 
turaos de Tijuco, os quaes se tem abalisado. O intendente 
geral, Manoel Ferreira da Gamara Bettencourt e Sá, goza, 
como mineralogista, d'uma reputação europea; o a elle se 
deve a maior parte dos melhoramentos, que se têm mani- 
festado desde alguns annos no regimen interno de Tijuco. 

Diamantes e sua exploração 

Havendo lido os diversos viajantes, que assignalão a exis- 
tência dos diamantes no Brazil, vè-se que succede a res- 
peito d'este importante descobrimento como de quasi todos 
os que têm tido alguma soada. A sua origem é rodeada 
d'uma incerteza, que nunca se dissipará completamente, e 
todavia o sobredito descobrimento não é anterior aos pri- 
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meiros annos do décimo oitavo século. Foi por largo tempo 
desconhecido o verdadeiro valor das primeiras pedras des- 
cobertas, por mineiros, nos riachos de Milho-Yerde e São- 
Gonçalo 1 ? Fez-se uso d'ellas, como dizem, cá maneira de 
tentos do voltarete? Foi um ouvidor, que muito tempo havia 
residido em Gôa, e que indo a Serro-Frio n'aquella época, 
primeiro que ninguém reconheceo o valor dos diamantes, de 

foz transportar muitos para a Hollanda ? Eis aqui outras 
tantas questões, que quotidianamente no proprio paiz se 
suscitão ; outros tantos factos, que a tradição refere, mas 
que não pode affirmar. O certo é que, segundo os escriptores 
mais dignos de confiança, Bernardo da Fonseca Lobo foi o 
primeiro, que descobrio diamantes no Serro-Frio2. O titulo 
de capitão-mór da Yilla do Príncipe, e a propriedade do 
officio de tabellião na referida villa, eis aqui as recom- 
pensas, que se julgou conveniente conceder ao homem, que 
acabava de introduz tantos milhões nos cofres d^i-Rei de 
Portugal. Este grande descobrimento, segundo Ayres do 
Cazal, acontoceo em 1729. Com tudo uma circumstancia, 
referida por um viajante, cujo testemunho jã havemos invo- 
cado, explicaria esta ingratidão apparente. Não se conheceo 
mgo qual era a verdadeira natureza dos diamantes achados 
Por Fonseca Lobo. O ouvidor, de que a cima fizemos 
menção, foi o primeiro que deu a conhecer o seu valor. 
Quando no anno de 1729 o governador de Minas-Geraes, 
1Q Lourenço de Almeida, fez a primeira remessa d'cstes 
seixos transparentes, que reputava, segundo dizia, como 
diamantes, confirmarão-no em suas conjecturas, dando-lhe 
a saber que duas remessas semelhantes havião já sido 
onviadas a Lisboa, e que provinhão das regiões sujeitas á 
sua administração. — Só desde 8 de fevereiro de 1730 forão 
0s diamantes do Brazil considerados como propriedade real; 
Porém a ninguém era vedado buscal-os, com tanto que se 
pagasse um direito de capitação por cada preto n'aquelle 
trabalho empregado. Sem augmentar aqui aridas particu- 

1 • Veja-se um artigo do Tempo, publicado em 1832. 
2. Aug. de Saint Hilaire, Southey History of Brazil. 
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laridades, que enfadarião o leitor, diremos que em 1735 a 
extracção dos diamantes foi arrendada, e que ao principio 
nâo produzio mais que trezentos e quarenta e cinco mil 
cruzados ao governo. Quando o marquez de Pombal foi 
incumbido da administração, sem demora entendeo os 
recursos, que a coròa podia tirar d'uma exploração, que 
havia recebido tão pouco desenvolvimento. Elle mesmo 
dictou os severos regulamentos, por que no porvir se havia 
de governar o districto Diamantino ; e a sua vontade inílexivel 
o cercou d'uma linha d'obstaculos ainda mais insuperáveis 
que os estorvos naturaes, que o circundão ; sómente desde 
esta época começou a incorrer nas mais graves penas quem 
tentasse roubar aos direitos. 

Abundância declinante dos diamantes — Contrabando 

de que são objecto — Sua extracção 

Polo meio do décimo oitavo século, tal era ainda a abun- 
dância de diamantes, que, sem grandes trabalhos, se encon- 
travão nas montanhas, ou no leito dos menores riachos. 
N'esta época homens donodados, a que davão o nome de 
Garimpeiros, não temião trepar todos os dias ás montanhas 
quasi inaccessiveis, que circumdâo Serro-Frio. Passando por 
mil obstáculos, expondo-se a todo o rigor das leis, aquelles 
homens ás vezes conseguião pedras de grande valor, que 
podião indemnisa-los da vida vagabunda e privaçõas de toda 
a especie, a que por espaço d'alguns mezes se condemnavão. 
N'aquella época, o mesmo governo obtinha preciosidades 
sem revolver todo o solo : hoje nenhum lucro se encon- 
traria nas montanhas ; desapparecerão os Garimpeiros, ou 
refugiárão-se nas regiões desertas de Cuabay eMatto-Grosso; 
só existem contrabandistas, e mui raro é que estes fação 
verdadeira fortuna. 

A extracção dos diamantes requer pois grandes trabalhos. 
As differentes partes do solo em que seopéra são designadas 
pelo nome de serviços : porém, como já se disse, a expio- 
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ração das terras diamantinas cada dia se torna mais dif- 
ficil; e como faz mui bem notar M. Augusto de Saint-Hi- 
laire, — póde-se attribuir esta raridade das pedras ao 
mesmo tempo á negligencia e á actividade dos rendeiros. 
Em quanto estes erão senhores da exploração, catarão nos 
terrenos e nos riachos mais abundantes, 11'aquelles, que 
menos difficuldade apresentavão; como os mineiros dos arre- 
dores de Villa-Rica, entulharão o leito dos regatos com o 
resíduo das lavagens ; e para achar o cascalho, é hoje mui- 
tas vezes preciso remover uma camada espessa d'areia e 
penedos. 

Ainda que penoso, assás simples é o trabalho das minas 
do diamantes; consiste em duas operações mui distinetas, a 
accumulação do cascalho e a lavagem. Faz-se geralmente a 
primeira das sobreditas operações durante a estação cal- 
mosa, na época em que os leitos dos rios e das torrentes 
estão seccos, e em que a areia diamantina se pode com faci- 
lidade extrahir. De tempos a tempos, e mediante considerá- 
veis porlagens o Jiquitinhonha 1 ó desviado do seu leito, o 
d'elle se tira grande quantidade do cascalho, de que se fa- 
zem montões pyramidaes destinados á lavagem de muitos 
mezes. Outras vezes, só se extrahe o calháo diamantino 
das gupiaras, isto é, dos declives que se prolongão junto á 
borda dos ribeiros ou dos propios ribeiros. 0 trabalho das 
gupiaras pode-se fazer em todos os tempos e em todas as 
estações. 

Chegada a época das chuvas, começa a operação da lava- 
gem, que de duas maneiras differentes se executa : ao ar, 
quando a extracção devo ser de breve duração; debaixo de 
tollieiros, quando o trabalho ó prolongado, o o sol pôde pre- 
judicar a saúde dos pretos. Estes telheiros tem, conforme 
uns, de quarenta e oito a cincoenta palmos de comprimento ; 

f. Os niethoJos, n'estas circuinstancias usados, forão mindamente 
descriptos por John Mawe, viajante inglez, que pelo interior do 
Brazil discorria no anno de 1812, mas com justa razão accusado de 
haver commettido grandes erros. Independentemente da sua via- 
gem em i vol. in-i, elle publicou um livro especial sobre os dia- 
mantes. 
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segundo outros, rhogão a ter com pés, e uma largura de 
cincoeuta. Mawe lhes dá um terço mais ; estas contradicçòes 
são pouco importantes ; além d'isto, aquellas construcções 
ephemeras tem variado segundo o valor das explorações. 
Eis aqui o modo por que um viajante, que ha pouco mais ou 
menos trez annos referia estas particularidades, descreve 
a disposição dos lugares; e a maneira de praticar as buscas. 
« Por baixo do telheiro corre um pequeno cano d agua, que 
occupa um dos lados ; e do outro estáum soalho, cujas taboas, 
com dezeseis pés de comprimento, tocão nas duas extremi- 
dades do telheiro. Estas taboas são inclinadas, e no extremo 
de cada uma ha celhas, em que se deita o cascalho, que ha 
de ser explorado. » Todavia confessaremos que esta mui 
succinta relação tem alguma differença da descripção, que 
John Mawe deo ha vinte annos1. As Celhas serião substituí- 
das aos compartimentos, formando especies de caixas, em 
que a agua se introduzia pela parto superior. Em todos os 
casos, ha bancos elevados dispostos ao longo do telheiro, de 
modo que os feitores possão vigiar os pretos quando traba- 
Ihão. Estes rígidos inspectores occupão o seu lugare um negro 
entra em cada canal, ou caixão. Munido da sua alavanca, 
com o corpo para diante inclinado, fortemente revolve o cas- 
calho; depois, quando a terra misturada com o calháo está 
completamente diluida, com a mão tira as pedras maiores, e 
só então é que procura os diamantes. John Mawe negava 
que os pretos fossem compellidos a entrar no telheiro nus; e 
affirmava que no seu tempo lhes permittião vestir ceroulas e 

t. M. Aug. de Saint-Hilaire, que pelo districto Diamantino viajava 
em 1817, refere que sob cada telheiro ha vinte e quatro canaes col- 
locados a par uns dos outros, e que a mesma prancha serve para 
dois canaes differentes. Estes canaes tem alguma inclinação; cada 
um tem dous palmos de largura na parte mais alta, e vai alargando 
desde esta parte até a sua extremidade inferior. Um cano de ma- 
deira, por onde incessantemente corre agua, está perpendicular- 
mente collocado na extremidade superior dos vinte e quatro 
canaes, e mui perto d'elles para que um de seus lados feche esta 
mesma extremidade. A agua sáe por um buraco do cano para cada 
um dos sobreditos canaes, e com um batoque se fecha esta aber- 
tura quando se julga conveniente. 



camiza. Ignoramos se os regulamentos depois tiverão um 
rigor desusado; porém um viajante francez, que nos inspira 
confiança, afirma que andão completamente-nus os pretos 
trabalhadores, e que se lhes permitte, quando muito, o uso 
J um jaleco sem algibeira e sem forro no tempo frio. Os 
furtos de diamantes nem por isso são menos freqüentes; 
fui é, debaixo d este ponto de vista, a habilidade dos pre- 
los, que um director, querendo examinar o modo porque os 
diamantes brutos podião ser subtrahidos, prometteo a liber- 
dade ao que tirasse um cm sua presença. Não deixou mais de 
vigiar o trabalhador e, por experiência própria, veio no co- 
nhecimento de que a mais attenta vigilância era baldada á 
vista de tal manha. A obrigação mais indispensável d'um 
feitor é não apartar um momento a vista dos oito pretos, 
fue é incumbido de vigiar. Tem a faculdade de responder a 
fuem o interroga, mas é obrigado a fazel-o sem voltar a 
cabeça. Logo que qualquer preto descobre um diamante 
tate com as mãos, mostra-o ao feitor, e vai pôl-o n'uma 
grande gamella pendurada no meio do telheiro. O preto, que 
tem a dita de achar uma pedra de peso de dezesete qui- 
lates, é pelo governo comprado a seu senhor, e recebe a li- 
berdade, conservando ainda assim o privilegio de trabalhar 
Para a administração, que se incumbe então de lhe pagar 
directamente o çcu trabalho. O descobrimento d'uma pedra 
nienos considerável também traz comsigo o dom da liber- 
dade, mas com certas restricções. Diversos prêmios final- 
mente são distribuídos progressivamente, segundo o valor 
das pedras, até a minima recompensa, que consiste n'uma 
Pitada de tabaco. Sem embargo (bestes privilégios, não 
obstante as extraordinárias precauções, que se tomão a res- 
peito de certos pretos suspeitos de esconder diamantes, um 
dólo activo reina continuamente entre negros empregados 
no serviço1. Estes trabalhadores infiéis vendem por baixo 

L Tal é entre outros o que consiste em encerrar um negro, e 
sujeital-o a esta reclusão, até que lenha reslituido Ires calháos, 
que lhe íkerão engulir. Se n'este lugar referíssemos todas as nar- 
Vaçòes, que a este respeito circulão, o capitulo seria um livro. 
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preço aos contrabandistas os diamantes, que podem subtra- 
hir; e, o que certamente é mais singular, como ladrões as- 
tutos achão modo d'enganar os contrabandistas, que não são 
assás expertos para descobrir sua fraude. Fragmentos de 
crystal, preparados do certa maneira, e sacudidos entre 
grãos de cumbo, adquirem, graças a esta operação tão- 
simples, uma apparencia, semelhante á dos diamantes bru- 
tos. Providos das pedras compradas com dolo, os contra- 
bandistas, que ora substituem os Cxarimpeiros, longe estão 
de haver escapado a todos os riscos, que correm emprehen- 
dendo semelhante trafico; porém muitas vezes os prelos, que 
lhes venderão diamantes, em suas próprias cabanas os es- 
condem ; e a fraudo se torna ainda mais fácil, quando com 
os mesmos feitores os contrabandistas não receião tratar. As 
relações, que no Brazil ouvimos, á cerca dos estratagemas, 
usados pelos Garimpeiros ou contrabandistas para escapar 
aos guardas do districto Diamantino, formarião um longo 
capitulo. Umas vezes é um cavalleiro, gozando de certa re- 
putação d'opulencia, que habilmente esconde pedras de con- 
siderável peso na coxa do cavallo em que monta, o qual 6 
obrigado a ceder, para não dar azo a um accidente escanda- 
loso ; outras vezes c um negro exercitado por seu senhor, 
que, no momento do passar as ultimas barreiras do arraial, 
accende o seu cigarro com o lição inflamado, que occulta a 
pedra preciosa; ha lambem pombos mensageiros, que por 
cima das montanhas passão. E' provável que houvesse em 
todos os tempos, idestas narrações, uma parte imaginaria. 
Reinavao gosto de animar, por circumstancias não vulgares, 
a vida já mui arriscada dos Garimpeiros ; hoje a existência 
do contrabandista ofTorece muito menos acontecimentos. O 
contrabandista, que se aventura a ir comprar diamantes aos 
serviços, dizM.de Saint-Hilaire, vende principalmente esta» 
pedras nas lojas de Tijuco e da Villado Príncipe. A's vezes 
também alguns mercadores vêm do Rio de Janeiro com fa- 
zendas, mercearia e outros objectos, para terem motivo 
plausível; porém o seu verdadeiro desígnio é comprar dia- 
mantes. Em Tijuco o contrabandista não torna a vender se- 
não á razão de trez mil e duzentos os pequenos diamantes. 
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que comprou directamente aos negros ; porém, em Villa do 
Príncipe, dão-lhe já quatro mil reis por estas pedras, porque 
para sair do districto corre os maiores riscos. Como os ne- 
gros vendem indistinctamente todos os diamantes, que po- 
dem furtar, sem fazer diflferença alguma pelo que respeita 
ao tamanho, é dos que têm mais volume que os contraban- 
distas tirão seus principaes lucros. 

Terá uma idéa da diminuição, que nos produetos da lava- 
gem tem havido, quem se lembrar de que outr ora 3.000 ne- 
gros erão empregados n'esta especie d'exploraçao, e de que 
ha vinte annos só o terço se admittia. Segundo o sábio 
Frey ress, cujos trabalhos não são mui conhecidos fora d'Al- 
lemanha, seria preciso levar ainda a 2.000 o numero'd'es- 
eravos empregados na extracção das pedras finas e dos dia- 
mantes. 

A administração interna é assás complicada : além do 
intendente geral, lia o ouvidor, ou fiscal, seu immediato. Os 
nfflciaes da contadoria, os dons caixas, os guarda-livros o 
sete caixeiros compõem o x-esto dos empregados. Osassumptos 
(Talta importância são sujeitos a um conselho, que tomava, 
ninda ha pouco tempo, o titulo de junta real dos diamantes, 
e que era presidida pelo intendente h 

Os administradores remettem todos os diamantes, achados 
nos diversos serviços, a Tijuco. Ha tres chaves nothesouro; 
nma está em poder do intendente, as outras duas são entre- 
gues a empregados superiores. Com muita ordem se pesão 
ns pedras, c se inscrevem nos registros officiaes, indicando 
os serviços de (pie provém. Todos os mezes, os administrado- 
res particulares fazem a sua remessa para o tjiosouro geral. 
Não são annualmente expedidos para o Rio de Janeiro senão 
os diamantes, que seajuntào no anno precedente. — Eis aqui, 
diz M. de Saint Hilaire, o que a este respeito succede. Ha 
doze joeiras, cujos buracos vão diminuindo da primeira até á 
nltima, o successivamente se passão todos os diamantes por 
estas joeiras. Os maiores ficão na que tem os buracos mais lar- 
gos, e assim por diante ate aos mais pequenos, que ficão na 

1- Segunda viagem ao lírazil, t. F, p. 24. 
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que os tem menores. D'esta sorte se obtém doze lotes de 
diamantes, que se embrulhão em papel, e se mettem em 
saccos. Arrecadáo-se estes saccos n'uma caixa, que é sel- 
lada pelo intendente, pelo fiscal e pelo primeiro thcsoureiro. 
A caixa parte acompanhada por um empregado, que o inten- 
dente escolhe, por dous soldados do regimento de cavallaria 
da provincia, o por quatro homens a pé. Chedaga a Villa- 
Rica, é apresentada ao general, que lhe põe também o seu 
sinete sem a abrir; e, depois d'esta formalidade, o comboio 
passa ávante, e prosegue o seu caminho para a capital1. 

Segundo M. Freyress, que largo tempo residio no inte- 
rior, o rendimento annual das terras diamantinas sobe hoje 
a cento e vinte e cinco onças. Conforme outro viajante, de 
1807 a 1817. o districto dos Diamantes subministrou, anno 
medíocre, dezoito mil quilates, admittindo todavia, como pon- 
dera M. Augusto de Saint Hilaire, que o quilate portuguez 
6 cinco por cento menos pesado que o quilate francez. Se- 
gundo outras informações, cumpriria avaliar o rendimento 
geral destas minas de vinte e cinco a trinta mil quilates. 
Hoje a avaliação de M. de Saint Hilaire nos parece a mais 
verosimil. N'esta hjpothese, seria da época do descobrimento 
que conviria fundar a sua estima ; e por certo que n'este cal- 
culo, o producto dos annos antoricres deveria compensar a 
diminuição do rendimento dos tempos, que vierão depois. 

O diamante do Abaelé 

O maior diamante do Universo, o que Romé de Tlsle ava- 
liava na prodigiosa somma de sete mil e quinhentos milhões, 
das minas do Brazil se obteve ; porém não foi a administra- 
ção que o achou, e mui singulares circumstancias dependem 
da historia do sou descobrimento. 

Tres Brazileiros havião sido condemnados, ignora-se por 
que delicto, a perpetuo desterro para a parto mais remota do 

1. Segunda viagem ao Brazil, t. 1, p. 15. 
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sertão de Minas. Antonio de Souza, JoséFelix Gomes e Tlio- 
maz de Souza, porque a tradição conservous seus nomes, largo 
^empopelo interior errarão, nos confins de Goiaz, sem cessar 
procurando, no fundo dos valles ou no leito dos rios, algum 
fhesouro ignorado, que os .puzesse em estado de solicitar o 
seu perdão. Tinbão esperança de que conseguirião descuhrir 
uni dia alguma abundante mina douro ; emprelienderão alguns 

trabalhos, ou só o acaso leve parte na sua boa fortuna? eis 
0 que nunca se pôde completamente aclarar. O certo é que 
havendo divagado por espaço de seis annos sem desoubrir 
cousa alguma, os nossos desterrados chegarão em o noroeste 
<•8 bordas d'um riacho chamado o Abaeté, situado a noventa 
teguas, pouco maisou menos, de Serro-Frio. A tradição refere 
(Jue elles só ouro buscavão no leito esgotado d'este riacho, 
quando acharão um diamante, que pesava quasi uma onça. 
Sem embargo da incerteza, que á cerca do verdadeiro valor 
't esta pedra conservavão, exactamente por causa do seu 
tamanho, grande foi o júbilo, que experimentarão. Depositá- 
rao a sua confiança n'um cura, que os acompanhou a Villa- 
ttica e entregou o diamante do Abaeíé, ao governador geral 
^as minas, que mandou congregar uma commissâo especial, 
il clual, depois de maduro exame, decidio que a sobreditape- 
ura era o mais rico presente, que o Brazil até então havia 
íeito ácorôade Portugal. Os tres degradados obtiveràoum 
Perdão provisorio, e o cura, com o rico deposito, que nas 
fronteiras de Goiaz havia recebido, incontinenti partio para 
Lisboa, onde o famoso diamante do Abaeté excitou grande 
admiração ; em nenhum thesouro real havia um diamante 
^ aquelle tamanho; e, segundo dizem, alguns privilégios ob- 
teve o ecclesiastico, que d"ello era portador. Polo que toca 
11 Pelix Gomes e a seus companheiros, a historia não diz que 
Se lhes outhorgasse a menor recompensa. Sabido c somente 
que foi ratificado o perdão, que o governador de Yilla-Rica 
fres concedera. Um destacamento foi sem demora enviado 
Para as margens do Abaeté, que incontinenti se entregou á 
exploração; porém, até ao presente, não se tem n'elle achado 
uiais do que pedras d'um tamanho vulgar, ou cujo brilho nada 
tem de notável. 
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Por magnifico que possa ser um diamante tal como o que 
aqui mencionamos, entende-se quão difficil é utilizal-o do 
modo conveniente, mesmo n'um traje esplendido. El-Rei 
D. João VI, (pio sobremaneira gostava das pedras preciosas, 
mandou furar o sobrodito diamante, que suspenso trazia ao 
pescoço nos dias de ceremonia. 

Pedras de còr 

A busca das outras pedras preciosas do Brazil do nenhum 
modo é sujeita ao regimen rigoroso, que predomina no dis- 
tricto Diamantino. Todos podem dar-se com liberdade a esta 
sorte d'exploração; e, segundo M. Freyress, a extracção do 
topazio amarello, por si só produziria um valor de trinta mil 
ílorins'. O que liado positivo, é que o preço attribuido pelos 
mineiros ás pedras do côr é em geral mui exagerado. Quando 
vão aos grandes mercados do littoral, taes como Rio de Ja- 
neiro, Pernambuco e São Salvador, oxporimentão muitas 
vezes um contratempo completo, vendo que lhes offerecem 
pelas pedras brutas um preço mui inferior ao que elles 
entendião ter direito de exigir nos proprios lugares da explo- 
ração. Ha no commorcio dos crystaes coloridos e das pedras 
finas um estorvo, que se conhece até na Europa. Acreditando 
algumas relações, uma fraude, desconhecida até então, se 
introduzio no commerciodas pedras preciosas do Brazil : to- 
pazios brancos erão lapidados mesmo no interior por um fran- 
cez, e tal era o brilho d'esta pedra e a habilidade com que a 
empregavão, que os referidos topazios passavão no commer- 
cio como verdadeiros diamantes. 

Tanto abundão no Brazil as pedras de valor secundário, 
taes como os topazios amarellos, amethvstas e aguas ma- 
rinhas, quanto as do alto preço são verdadeiramente raras. 

1. Osabio M. Wunlen cita uma obra inanuscripta, de Lastarria, que 
avalia em mais de "00.000 patacas Allemãs o rendimento das minas 
de diamantes, crisolilas, topazios, rubis, amelhystas e jacinthos, 
descobertas, desde 1730, no rio das Caravellas e em Serro-Frio. 
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Comtudo Menezes de Drummond ' affirma em seus escri- 
Ptos sobre as minas do Brazil, que no rio Ita-Marandimba, 
que em grande parto corre pelo território de Minas-Novas, 
ha abundancia d esmeraldas; e, segundo a mesma auctori- 
dade, o rio Ita-Miju, em suas aguasleva topazios brancos e 
saphiras Ye-se que seria factivel angmentar aqui d'um 
modo singular os nomes dos locaes, por quanto as geogra- 
phias brazileiras contem a este respeito numerosas nomen- 
claturas. A especio d'Eldorado, que alternativamente ouvi- 
mos designar pelos nomes A1 Americanos o de Rio das trez 
Americanas, gosava ainda ha pouco de grande celebridade, 
graças á abundancia de suas pedras preciosas. Porem, além 
de que este lugar se acha ainda exposto ás incursões dos 
selvagens, e de que suas solidões são completamente desti- 
tuídas de recursos, longe estão as pessoas, que lápenetrão, 
de obter hoje riquezas capazes de indemnizal-as de suas 
fadigas. Os proprios mineiros têm quasi abandonado a sua 
exploração. 

Entre as pedras de grande valor, que n'cstes últimos annos 
se tem achado em Minas, é mencionada uma agua marinha 
d'üma côr admirável. Esta pedra foi offerccida a El-Roi I). 
João VI por um habitante chamado Vieira, e, n'aquella 
época, não a avaliarão em menos de quarenta mil cruzados. 

Novas circumctancias sohre as minas de ferro 

Eis aqui em poucas paginas o que se tem escripto, n'estes 
últimos tempos, de mais positivo sobre as riquezas rninera- 
logicas do Brazil; porém o que, muito mais que os metaes 

1. Vid. o antigo Diário das viagens, t. XXXIII, XXXIV, e XXXVI. 
hepelimos que estes artigos interessantes fundão-se em parte nas 
observações de dous sábios mineralogistas brazileiros, os irmãos 
Andrades. 

2. Facilmente se entende que a collecção de pedras preciosas da 
Corôa de Portugal podia ser, por não dizer a primeira, uma das 
■uelbores do mundo M. Ilenderron, na sua descripção do Brazil, não 
besita em avalial-a em dous milliões de libras esterlinas. 
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preciosos, deve ser um manancial de prosperidade para o 
paiz são as minas de ferro, que no mundo não têm iguaes, 
e de que a metrópole invejosa vedou a exploração porque 
n'ella via um desses meios dicisivos d'independencia, que 
fazem conseguir todos os outros. Aqui a opinião dos mais hábeis 
mineralogistas práticos não tem replica. Segundo uma rela- 
ção quasi official de M. Von Eschwege, cordilheiras de 
montanhas estão cobertas de ferro raicaceo magnético, e 
rubro. Por isso menos surpreza excita, tendo lido as dis- 
cripções d'este sábio, ver nas melhores viagens, que o me- 
tal rende de oitenta e oito a noventa por cento nas forjas 
de Minas-Geraes. O mundo inteiro poderia ser, como já dis- 
semos, bastecido de ferro por esta província central, sem 
que se conhecesse diminuição na quantidade deste metal. 
O mesmo acontece a respeito da província de São-Paulo ; e 
com prazer o espirito se transporta a essa época em que as 
vastas minas de Gaspar Soares, do Homlim, de Sorocaba, 
sendo exploradas, todas as previsões dos economistas come- 
çarão a effectuar-se. Erigir-se-hão immcnsas construcções, 
caminhos de ferro atravessarão lugares hoje ermos, vastas 
solidões serão povoados, e só então se entenderá o que ha 
de verdadeiro n'estas palavras de um publicista hrazileiro : 
— A exploração do ferro, dizia, não ha muitos annos, um 
dos redactorcs do Investigador, forma uma era de gloria e 
prosperidade para o Brazil, que entrará na ordem das 
grandes nações, quando esta exploração houver recebido 
todo o seu desenvolvimento. — Segundo o mesmo escri- 
ptor, a faculdade de abrir em fim as minas de ferro era indu- 
bitavelmente, a maior vantagem, que havia resultado da 
chegada d'El-Rci áquellas partes; elle queria que uma pyra- 
mide gigantesca, formada do primeiro metal trabalhado nas 
forjas, se erigisse na montanha (bonde o houvessem extra- 
hido. Este monumento devia attestar não só ao Brazil, mas 
ás mais remotas cidades, a época memorável, em que comc- 
çárão os primeiros trabalhos d'exploração. Não se deo á 
execução este projecto patriótico; porém uma grande cruz, 
de ferro, foi solemnemente collocada no cume do Garassoa- 
va, para certificar a origem d'uma industria nova. Sem 
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embargo da sua simplicidade, a referida cruz é por certo 
huje um dos monumentos do Brazil a fine estão annexas as 
wais preciosas recordações. 

Posto que se trate já de hiinas de ferro no precioso 
Roteiro do Brazil, que attribuimos a Francisco da Cunha, e 
rfue chega ao anno de 1587, reportando-nos á tradição, 
forão pretos da Mina, em África, que primeiro reconhecerão 
a existência d'este metal, e flzerão pensar na sua extracção. 
^ que mais positivo parece, e o que já tivemos occasião de 
lembrar n'uma de nossas obras á cerca do Brazil, é que á 
Gamara cabe a gloria de haver primeiro que ninguém explo- 
rado ferro em Minas-Geraes. Em 1818, El-Rei D. João VI, 
ehamou alguns mineiros suecos, sob a direcção .do coronel 
Frederico Varnagem. Os trabalhos d'esíe homem hábil tive- 
rão mui bom êxito ; numerosos mineiros forão depois, do 
eorte da Europa, estabelecer-se em diversas partes do Bra- 

e, em alguns locaes, os mesmos Inglezes forão obriga- 
dos a convir em que o metal extrahido das regiões centraes, 
ora tão bom como oque se podia obterdas minasd'Inglaterra. 
^o está por certo longe a época em qne se deixará de 
acreditar que rigorosas penas forão impostas a quem, mesmo 
clandestinamente, se applicava á extracção do ferro. Era o 
lotnpo em que os mais simples utensílios, indispensáveis para 
0 trabalho das minas d'ouro, com grandes gastos chegavão 
de Lisboa. Infelizmente as paginas, que attestão semelhantes 
actos d'inepcia, são mui freqüentes na historia da America; 
e> quando for possível referir as causas, que produzião a liber- 
dade geral, preciso será ver, a despeito da frivolidade de cer- 
tas circumstancias, as verdadeiras causas d'independcncia 
n estas mizeraveis disposições. Graças á historia contempo- 
r'aiiea, ellas serão como irrefragaveis testemunhos do espirito 
de vertigem, que dominava a metrópole. 

Costumes e trajes 

Sem embargo da importância, que naturalmente se annexa 
a°s ricos productos do interier, e que nos induzio a dar 
•dgum desenvolvimento a esta parte do nosso livro, opaiz de 
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Minas oíferece ao viajante e áhistoria outros muitos objec- 
tos d'observação. Situado no centro do império, e, por este 
motivo, em contacto menos immediato com os Europeos, lá 
se tèm conservado os antigos costumes portugueses, ao menos 
em parte, na sua primitiva singeleza; isto é notável mor- 
mente no traje e em certos costumes locaes. Em quanto agente 
rica do Rio e de São-Salvador adopta as modas de Paris 
e Londres, em Yilla-Rica, Sabara e Marianna, com freqüên- 
cia se encontrão velhos, que á memória trazem, por sua 
maneira de trajar, algumas modas do décimo sétimo século; 
o chapéo d^bas largas, o grande capote, as polainas de 
couro; e, se monta a cavallo, a sella e esporas mouriscas : 
tudo isto dá ainda ao Mineiro um aspecto particular, que o 
distingue dos outros habitantes do Brazil. O mesmo acontece 
a respeito das mulheres : como em Sâo-Paulo, ellas usão 
chapeo de pello ; hábeis picadoras, não temem a andadura 
d'um cavallo espantadiço, em que á maneira dos homens 
muitas vezes montão, nem os numerosos barrancos, que 
interrompem o paiz de Minas. A sege, que rapidamente roda 
pelas ruas do Rio de Janeiro; a cadeirinha, que, em São- 
Salvador e Pernambuco, serve de conduzir as casquilhas 
d'um a outro bairro; a réde suspensa, que ó a liteira habi- 
tual d'uma habitante do Maranhão, tudo isto não é por certo 
completamente desconhecido em Minas ; porém estes diver- 
sos meios de transporto serião de mui difficil uso em valles 
sem cessar interrompidos pelo trabalho das diversas explo- 
rações, ou em caminhos chamados roaes. taes comoo ddtam- 
bé a Villa do Príncipe, por exemplo, que sem embargo 
d'esta denominação, ás vezes custa a encontrar ; pela estra- 
da real, que conduz de Yilla-Rica d'Ouro-Preto a Tijuco, 
anda-se geralmente a cavallo. Nas habitações remotas, o 
antigo carro com rodas maciças, semelhante ao que se vê 
ainda no Rio, faz as vezes de churriâo; não é raro ser o so- 
bredito carro puxado por bois ; c, aos domingos, é d'este 
modo que familias inteiras vão á villa para assistir ao officio 
divino. 



Cidades e aldeias do interior 

Sem embargo d'uma povoação ainda pouco numerosa, 
comparada com a sua extensão, aprovincia de Minas-Geraes 
contém algumas cidades dignas da attenção do viajante, mes- 
rcio quando houvesse visitado as mais lindas do littoral; bas- 
taria, além da capital, citar São-José do Rio das Mortes, 
a qual, posto que edificada só em 1718, é uma das cidades 
wais antigas da província; já se poderia quasi dizer que o 
estabelecimento dos mineiros inglezes, dirigido por M. Mil- 
vard, lhe deo uma physionomia nova. Seguindo sempre o ca- 
dinho, que vai da província do Rio de Janeiro para o in- 
terior, encontra-se São-João d'El-Rei, edificada nas abas da 
Serra do Lenheiro, e atravessada pelo rio Limpo, cujo no- 
ene lhe provém da pureza de suas aguas ; a algumas léguas 
fie São-João d'El-Rei, sempre na comarca do Rio das 
Mortes, está Queluz, São Carlos de Jacuhy, Santa Maria de 
Baependy, Campanha, Barbacena, Tamandua, aldeias mais 
eu menos llorecentes, que hão de grangear um dia importân- 
cia. Se visitássemos o districto Diamantino, havendo lançado 
um golpe de vista sobre Tijuco, com seus jardins verdejan- 
tes e grandes rochedos verticaes, Yilla do Príncipe devia 
deter-nos alguns momentos. Com effeito, Villado Príncipe é 
a capital da comarca, e não dista do Rio de Janeiro menos 
fie cento e seis léguas. Compellidos a visitar a comarca de 
Sabara, a cidade d'este nome mereceria, talvez mais que 
uenhuma outra, excitar a nossa attenção. Situada perto da 
uiargem direita do rio das Velhas, no lugar em que este rio 
cecebe o riacho de Sabara, a sobredita cidade é assás grande 
c não carece d'opulencia. Ediflcárâo-na n'ura valle rodeado 
fie montanhas; e, como tantas cidades de Minas-Geraes, seu 
primeiro esplendor desappareceo com o desfalque das mi- 
nas; todavia ainda é cidade florescente e populosa; e seus 
fiabitantes se distinguem tanto pela instrucção como por sua 
urbanidade. Não deixaremos de mencionar Caete, antiga 
Villa Nova da Rainha. Com effeito a sua celebridade come- 

Tomo U. n 
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çoucom a historiado paiz de Minas ; e lá se accendeo a guerra 
civil entre os Paulistas e os forasteiros. Caete, lao notável por 
suas ruas espaçosas, mas desertas, porque os habitantes se 
ausentarão desde que cessárão de achar ouro, Caete ou Ca- 
hyte, que não contem mais de trez a quatro mil almas, pos- 
sue uma igreja talvez mais formosa e mais vasta que nenhu- 
ma das do Brazil. Pitangui, Paracatu, tiverão um destino 
analogo ao d'aquella cidade decaída; porém o que ha de 
mais penoso a referir, é que tal foi, ao menos em parte, a 
sorte da cidade mais celebre da província. 

A Cidade imperial de Yilla Rica d'Ouro Preto, capital de 
Minas, está situada a oitenta léguas do Rio de Janeiro, em 
20° 25'30" de latitude, e 334° 2' 12" de longor. As minas 
d^uro preto, que lhe derão começo, forão descobertas em 
1699, 1700 e 1701 ; porém só lhe foi conferido o titulo de 
cidade em 1711. Villa-Rica foi edificada n'uma posição mui 
desfavorável, pela distancia de rios navegáveis e pela este- 
rilidade do seu território; o que faz com que esta cidade,, 
tão florescente no tempo das minas, não offereça agora mais 
que o aspecto da decadência. M. de Saint-Hilaire diz que 
é difficillimo dar exacta idéa d'esta capital, por causa da 
sua pouca regularidade; está edificada sobre uma serie de 
morros, que costeão o Rio d'Ouro, Preto. Ha em Villa- 
Rica pouco mais ou monos duas mil habitações, quinze ou 
dezeseis capellas, e duas igrejas parrochiaes : a de Nossa 
Senhora da Conceição, conhecida geralmente pelo nome 
d'igreja do Rio do Ouro Preto, ó antiga, e tem pouco mais 
ou menos cincoenta e cinco passos de comprimento ;n'olla se 
observão alguns painéis soffriveis. Opalacio do governador é 
o edifício mais considerável; consta d'um montão d'edificios 
grosseiros ede máogosto. Acasa da caraara não offereceme- 
lhor architectura. O thesouroó notável pela sua extensão ;ali 
estão os cofres públicos e se congrega a junta da fazenda. 
Ha em Villa-Rica dous hospitaes ; o civil é mui mal regido, 
mas o hospital militar, pelo contrario, é notável por sua lim- 
peza e boa administração. M. Walsh diz que o bairro da 
aristocracia, o dos empregados públicos, é na verdade mui 
lindo. Com suas igrejas, que sobre a verdura das montanhas 



se erguem, com seus chafarizes ornados de esculpturas e jar- 
dins plantados em eminências, Yilla-Rica mostra ainda o as- 
pecto d'uma cidade opulenta, mas quasi quinhentas casas des- 
habitadas assás dão aconhecersua miséria. Nenhum passeio 
publico se vê n'esta capital, onde também não ha lojas de 
bebidas, nem gabinetes litterarios ; ali se vê todavia umthea- 
^ro, reputado como o mais antigo do Brazil. Se exceptuar- 

diz M. de Saint Hilaire, a fabrica da polvora, que 
Pertence ao governo, e uma fabrica de louça, estabelecida 
desde poucos annos a curta distancia de Yilla-Rica, não 
existe, n'esta cidade e sua visinhança, nenhuma officina. Jul- 
gamos com tudo que alguns melhoramentos se devem ter in- 
troduzido na industria da sobredita cidade. Ocommercio, que 
entre ella e o Rio de Janeiro existe, é feito em machos : a 
estrada, que estabelece communicações entre estas duas ci- 
dades, é conceituada como a melhor do Brazil. A capital de 
ídinas continha n'outro tempo vinte mil almas ; não existem 
ali ao presente mais de sete ou oito mil. Esta cidade é resi- 
dência d'uma administração numerosa; alem da guarda na- 
clonal, estabelecida hoje em todas as cidades do Brazil, 
^dle-Rica sustenta um regimento á sua custa. 

O ultimo viajante digno de credito, que fez uma breve 
assistencia em Yilla-Rica, M. Walsh, diz que ha ali uma 
v pographia e que se publica um diário intitulado o Univer- 
sal)' porém n'isto consiste o que pôde diffundir a instrucção 
publica, por que ainda lá não ha bibliotheca. 

Segundo o mesmo escriptor, na época em que se come- 
Çou a manifestar o esgotamento das minas, Villà-Rica offe- 
receo a prova deplorável do perigo, que ha cm exhaurir o 
Solo por mal entendidas explorações. Revolvidas as colinas 

da visinhança, já na sua superfície não offereciâo terra vege- 
e as lavagens nada rendião. Era impossível cultivar no si- 

das minas desemparadas. Yilla-Rica se tornou então asylo 
e numerosos especuladores arruinados e de vagabundos. 

Roubos e homicídios se perpetrárão d"um modo espantoso, 
fa quem affirme que todos os delictos publicados pelas gaze- 
as ouropeas no decurso d'um auno, de nenhuma sorte se 

Poderiâo comparar com os de que erão testemunhas as te- 
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nebrosas ruas de Yilla-Rica. Com tudo uma policia activa 
pouco a pouco se estabeleceo, os costumes melhorarão, e 
Yilla-Rica é hoje famosa pela urbanidade de seus habitantes. 

Séde do Bispado 

A quinze léguas pouco mais ou menos de Yilla-Rica, 
Marianna, cidade episcopal, se prolonga sobre a margem di- 
reita do Ribeirão do Carmo. Esta pequena cidade, que to- 
mou o nome da rainha D. Marianna mulher d'El-Rei 'D. 
JoãoV, e cuja povoação constará de quatro ou cinco mil almas, 
é o centro d"um movimento intellectual infelizmente já mui 
enfraquecido. O seminário, tão povoado outrora, está, se- 
gundo dizem, arruinado ; e, posto que Marianna tenha o ti- 
tulo de cidade, mui evidente é que a funesta crise, que em 
quasi toda a extensão de Minas se manifesta, também lá 
chega. 

Clero de Minas— Observações sobre o dizimo no Brazil 

M. de Saint Hilaire teve occasião de fazer em Marianna 
observações sobre o clero de Minas ; e, depois de haver pon- 
derado que o governo tinha vedado ás corporações religiosas 
a entrada n'esta província, não pode abster-se de apontar 
muitos abusos do clero secular. Ali, como em toda a exten- 
são do Brazil, já os padres não cobrão o dizimo, que outr'ora 
cederão ao governo por um rendimento annual de duzentos 
mil reis, que devião ser pagos a cada parodio. Graças ao au- 
gmento da povoação e da industria, o governo, no fim do 
certo numero d'annos, obteve enormes lucros; porém a con- 
grua dos parochos já não era sufficiente, por que se vião 
obrigados a mandar servir certas igrejas dependentes das 
freguezias. Em breve uma ordem, conhecida pelo nome de 
constituição da Bahia, concedeo aos pastores dous vinténs 
por cada proprietário e sua mulher, e um vintém por cada 



escravo; este imposto tinha sido voluntário. Não tardou toda- 
via o clero em manifestar outras pretenções. — Sob pre- 
texto, diz o nosso auctor, de serem indemnisados da con- 
fissão paschal, pretexto, que os catholicos europeos terão 
felizmente alguma difficuldade em conceber, os parochos 
conseguirão introduzir o uso de receberem tres tostões por 
cada indivíduo, que commungava. Um ecclesiastico carita- 
tivo não exigirá cousa alguma dos indigentes; porém houve 
fiuem visse parochos, no momento de dar a communhão no 
tempo da Paschoa, demorar este acto solemne, para pedir 
a homens pobres a retribuição usual. E' por certo d'este 
modo que alguns curatos rendem até nove mil cruzados. 

^áo se pode assás felicitar o auctor da Viagem a Mi- 
nas, que, sem esquecer um momento o tom de moderação, 
düe dá a suas palavras nova auetoridade, apontou monstruo- 
Sos afiusos, que tolhem, como elle prova, a prosperidade do 
paiz. 

A confissão, prosegue o sobredito auctor, é de todos os 
exercícios sacerdotaes o que mais tempo toma aos padres, e 
eu vi cinco negros aviados n'um quarto d'hora. Se os eccle- 
aiasticos rezão pelo seu breviario é mui occultamente; por 
fiuanto, uma só vez me succedeo surprehender um cumprindo 
este dever. Ser padre ó uma espocie d'officio, e os próprios 

ecclesiasticos achão mui natural considerar d'esta sorte o 
sacerdócio. 

M. de Saint Hilaire, cm quem todavia o espirito religioso 
parece dominar, refere as ultimas circumstancias á cerca 
•'o estado moral do clero de Minas, dizendo que ha exemplo 
fie se verem ecclesiasticos dados ao commercio e vendendo 
nas lojas. — Quanto ao mais, se longe estão os padres de 
ser isentos de macula, cumpre confessar que não são hypo- 
entas. Moslrão-se taes quaes são, e denenhum modo buscão 
filudir por graves discursos, ou por um exterior austero, 
'ova das cidades trajão como os seculares, e ninguém se 

. nira de ver um parodio com botas, calças de ganga e 
Jaleco de chita. 

A esta singular descripção accrescentaremos, que, nos 
ai vedores do São Salvador, vimos um parocho tocando gui- 
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tarra para seus parochianos dançarem. M. de Saint Hilaire, 
sugerindo importantes reformas, pretende que estas se fação 
com excessiva prudência. 

Termo de Minas-Novas 

Poucas palavras bastão para dar a conhecer a importân- 
cia, que se annexa a esta dilatada região, ha um século 
ainda desconhecida, e sobro a qual só houverão por largo 
tempo vagas e incompletas noticias. — O paiz do Minas- 
Novas, como refere M. Augusto de Saint Hilaire, differe, 
por seu aspecto e vegetação, de tudo o que pôde observar 
o esplorador, que acaba de discorrer por uma parte da 
beira-mar e pelo paiz de Minas. Accrescentaremos que, 
por sua situação central, grandes llorestas desertas, o povoa- 
ção ainda espalhada, este termo a tem tornado asylo de 
muitas tribus, que buscão conservar sua independência; e 
que debaixo d'este ponto de vista, assim como sob o da 
importância agrícola, o referido termo merece o mais escrupu- 
loso exame. Se algumas experiências profícuas de civilisação 
se podem tentar sobre as nações indias, é por certo n'este 
paiz que, por seus meios de communicação, se acha em relação 
directa com a costa oriental do Rio de Janeiro, que as refe- 
ridas experiências se devem executar. Infelizmente taes deli- 
gencias, sempre louváveis, já não poderião dirigir-se senão 
a hordas semi-destruidas, pela maior parte da raça dos 
Tapujas, que se mostrão por conseguinte mais rebeldes e 
selvagens do que as nações descontos dos Tupis. 

O termo de Minas-Novas, que é hoje uma comarca, não 
tem menos de cento e cincoenta léguas de comprimento e 
noventa de largura. Porém, o que não ó fácil de acreditar, é 
que este vasto território só contém a fraca povoação de ses- 
senta mil almas, que os geographos reputão exaggerada, 
reportando-nos ao escrupuloso Pizarro. Ha dez annos, pouco 
mais ou menos, o auetor da mais completa estatística do 
Brazil só a vinte e sete mil almas fazia subir o numero dos 
habitantes dispersos por aquella vasta solidão. 
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Como tem succedido por todas as regiões do interior, a 
buscado ouro fez descobrir Minas-Novas, em 1726 ou 1727, 
^ a Paulistas, guiados por Sebastião Leme do Prado, foi de- 
vido este novo augmento de território. Trez annos depois, 
erigia-se nas margens dorioFanado, ou antes Falhado, uma 
villa, que ia ser a capital, e que recebia a denominação de 
Villa de Nosso Senhor do Bom Successo das Minas-Novas do 
Arassnahy. Oestabelecimentoprosperou, a villa cresceo, mas, 
Por felicidade dos que hão de escrever a historia d'estas re- 
giões, para alto estilo foi reservado o primeiro nome imposto 
pelos fundadores, e á nova capital só se chamou Villa do 
Panado. Sob este nome começa ella a adquirir certa celebri- 
dade, em razão da excessiva fertilidade do território, que a 
vodeia, e do seu deposito d'algodão. 

Não é a villa do Fanado por emquanto mais que uma 
Pequena villa assás aprazível, que pôde conter dous ou trez 
mü habitantes; porém difficil é assignar até onde chegará 
a sua prosperidade crescente; porquanto alguns escriptores, 
entre elles M. de Saint Hilaire, reputão o termo de Minas- 
Novas como um dos mais favoravelmente situados para o 
eommorcio, desde que se descobrio pelo rio Jiquitinhonha 
unia via, que permitte rapida communicação com a costa 
oriental. 

Posto que o território de Minas-Novas seja rico em lava- 
gens d'ouro, que se possão ali obter pedras de côr em maior 
abundancia talvez, que nas outras províncias, e mesmo dia- 
mantes, cuja exploração difficil seria ao governo reservar 
oxclusivamente para si, os habitantes tiverão o bom acordo 

se darem com efíicacia á agricultura;e hoje seus algodões 
tem grangoado estima nos diversos portos da Europa por que 
08 comparão com os das Alagôas e do Maranhão. O grande 
miniero de plantações d'algodoeiros, e a abundancia de sua 
producção, tem mesmo desenvolvido uma especie dhndustna, 
fiae em mui poucos lugares do Brazil se encontra, e que to- 
^avia, depois que forão abolidos os privilégios, deveria, na 
maior parto das grande cidades, haver recebido grande de- 
senvolvimento. Fabricão-se na villa de Fanado, desde alguns 
annos, tecidos grosseiros, principalmente cobertores, que são 
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expedidos para o Rio de Janeiro e Bahia. Fieis ao nosso cos- 
tume de mencionar, fatiando d'um lugar, a especie de cul- 
tura em que consiste a sua prosperidade, trataremos agora 
do algodoeiro e sua producçao. 

Cultura do algodoeiro no littoral e em Minas-Novas1 

Cultiva-se o algodão, como já no começo (Festa noticia 
dissemos, desde o norte do Brazil até ás deliciosas planices 
de Campos-Geraes, e esta cultura se prolonga para o sul 
até ao trigesimo gráo; mas parece que ó na região secca 
que o algodão produz melhor, e que chega á idade de dez a 
quatorze annos. Nas regiões mais perto da costa, adquire 
uma vegetação mui activa, uma constituição plethorica, que 
o cxhauro mais promptamento. 

Para plantar o algodoeiro, começa-se por limpar bem 
o terreno, isto é, por decepar as arvores sem arrancar as 
raízes-, destruir e queimar os tojos; o que se faz do 
setembro a dezembro. Limpo que soja o terreno, quatro 
pretos fazem buracos, do meio palmo quando muito, o mu- 
lheres, que os seguem, nos ditos buracos vão mottendo a 
semente, que tornão a cobrir de terra com a mão ou com 
o pó. 

No fim de oito ou dez dias, apparece o arbusto, e então o 
indispensável mondar; por quanto as leis da vegetação são 
tão propicias ás plantas, que só se trata das do (pie se faz 
uso. 

Logo que o algodoeiro chega a vinte c quatro ou triu a 
pollogadas, cortào-se os botões, que estão na extremidade 
de seus ramos, e sobro tudo o do ramo principal. O fim d'esta 
operação ó fazer refluir a seve e desenvolver a planta, e ata- 
lha-se um crescimento de quinze a desoito pés, que seria 
mui incommodo para a colheita. Esta operação não seria suf- 

1. Estas particularidades agrícolas suo em parte extraludas das- 
Notas dominicaes. 

2. Se as deixão na terra é só para evitar trabalho. 



— 265 — 

nciente, é necessário repetil-a duas ou trez vezes á propor- 
ção que o arbusto cresce. Ha a este respeito controvérsias, 
que só a experiência pôde decidir. 

Quando os algodoeiros têm produzido por espaço de trez 
ou quatro annos consecutivos, seus ramos achão-se enfra- 
quecidos e só dão poucos e pequenos fructos. D'absoluta 
uecessidade ó então podal-as, e por assim dizer renovar o 
arbusto; a arvore brota novos ramos mais vigorosos, que 
produzem tanto como renovos : no mez de junho se faz esta 
operação. 

Não é necessário dizer que as mondas devem de ser tanto 
mais freqüentes, quanto mais actividade as chuvas dão á 
vegetação : mondar éo trabalho usual dos escravos ; e nunca 
oste trabalho é demasiado. Recommenda-se especialmente a 
destruição dos reptis perigosos, que se propagarião nos tojos 
e fariào perecer os escravos no ensejo da colheita. Não é 
eousa rara, n'nma só monda do doze a quinze geiras, matar 
uma dúzia de cobras cascavéis. Os pretos velão porque o 
reptil não os surprehenda; o, logo que o descobrem, com 
uma vara lhe quebrão as vertebras. 

Nos paizes boreaes, a vegetação segue rigorosamente as 
leis do temperamento, ca ordem das estações permitte conhe- 
cer a época das colheitas com diíferença d'algumas sema- 
nas. Nesta região do equador, o temperamento é em todo o 
lenipo proprio para a vegetação: citaremos, por exemplo, 
a uva, do que se fazem no Brazilduas a três colheitas annuaes. 
(mda mez ó pois quasi igualmente proprio para semear c rc- 
colher : só as chuvas induzem a plantar em um tempo de pre- 
ferencia a outro. 

Seria pois pelo tempo das chuvas que se poderia pouco mais 
0,1 monos julgardacolheita do algodão: mas estas são incons- 
funtes; nem todos os districtos as recebem ao mesmo tempo. 
1>0sto que não succedaomesmono interior c em Minas-Novas, 
pode-se quasi dizer que, na província de Pernambuco, todo 
0 anno se recolhe algodão. O frueto do algodoeiro vegeta 
Sompre, mas só amadurece quando não chove ; por isso sevê 
algodoeiros, que havendo dado uma colheita em dezembro 
e janeiro, produzir outra em maio, por pouco que a estação 
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soja seccadepois das primeiras aguas de janeiro. Tal6 a dif- 
ficuldade das communicações no interior, que só em cavallos, 
ou descendo pelos rios, se pôde transportar a maior parte 
dos algodões, que usando d'este ultimo meio, muitas vezes 
se avarifto, e por isso se prefere transportal-os em carava- 
nas. Infelizmente, e não poderia ser d'outro modon'um paiz 
sem estradas, não é raro ver comboios gastar mezes em 
chegar á beira-mar. No littoral, e graças á permanência de 
colheitas, as entradas se succedem todo o anno. 

Um dos grandes benefícios da cultura do algodoeiro é que 
os seus fructos não amadurecem todos ao mesmo tempo; na 
mesma arvore se vê o botão, a flor e o casulo. O cultivador, 
visitando o seu campo, divisa casulos, que começão a abrir, 
e incontinenti manda apanhal-os por seus negros, cada um 
dos quaes leva um cesto, que pode conter uma arroba dos 
referidos casulos : com tres dedos somente se devo fazer esta 
colheita, em que é d'absoluta necessidade haver cautella 
em não sacudir muito a arvore. 0 cultivador, tendo namão 
um chicote, vigia esta operação e castiga as faltas de cui- 
dado. Tanto que o campo assim começa a embranquecer, 
todas as manhãs lá se podem enviar os pretos ; novos casu- 
los se achão abertos, e desta sorte se apanhão por espaço 
de muitos dias. A quantidade para recolher torna-se tão re- 
gular, que ha plantadores, que determinão uma empreitada 
a cada escravo, castigando com palmatoadas o que apanha 
menos do que se lhe ordena, e concedendo uma pequena 
recompensa ao que excedeu esta porção. Ha pretos forros, 
que colhem o algodão a dez reis por arroba; ganhão pouco, 
mas, segundo dizem, elles se compensão com os roubos, que 
podem commetter. 

Recolhidos que são os casulos, põe-se a seccar ao sol: 
se os depositassem cm armazéns antes de estarem bem seccos, 
haveria uma pequena fermentação, que tornaria o algodão 
amarello. 

Seccos depostos nos armazéns, os casulos, antes do lim- 
pos, tem a temer os ratos, que, para chegarem á semente, 
róem as filtras do algodão. O melhor meio de prevenir este 
damno, é cobrir os casulos com um panno de linho sobre que 
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se ospalhão sementes. Os ratos entretem-se então com a 
provisão, que lhes é reservada. 

Em Minas-Novas, a semeadura do algodoeiro faz-se cora- 
mummente em outubro; e, o que ha de mui notável, é cos- 
tume metter grãos de milho no buraco em que só se pôz uma 
semente de algodoeiro. O crescimento de um não prejudica o 
desenvolvimento do outro. N'esta região, as algodoeiras não 
persistem mais que cinco ou seis annos. Avalia-se em trez 
Wezes o tempo, que dura a colheita, a qual tem principio no 
mez de maio, e em agosto é que termina no interior. O 
algodão tem mais d'uminimigo; porém é sobretudo certa la- 
garta, que lhe róe as folhas, o que lhe causa maior estrago. 

Trata-se agora ddndicar o modo de separar o algodão da 
semente e do seu envoltorío : é ao que os cultivadores chamão 
descaroçar. Antigamente fazia-se esta operação á mão, com 
muita perda de tempo. Hoje faz-se passar o algodão por entre 
duas varas d'um pé de comprimento e de seis linhas pouco 
mais ou menos de diâmetro. Um preto as faz mover em giro 
crn sentido opposto, por meio d'uma roda ; outro apresenta o 
a'godão, que deixa a lã nos cylindros, cm quanto a semente 
c<ie no chão. 

Esta machina não limpa por dia mais que duas arrobas, 
v'níe e nove a trinta kilogrammas d'a]godao com semente, 
de que resulta a quarta parte do algodão limpo. 

O vagar deste trabalho suggerio a invenção de machinas 
mais expeditas : nas grandes officinas algumas ha, movidas 
P0r animaes, que limpão cento e vinte e oito arrobas, de 
que provém trinta e uma d'algodão limpo. 

No littoral o algodão limpo é mettido era saccas de qua- 
dro e meia, cinco e seis arrobas; é uso requerer que cada 
Sacca não tenha mais que tres varas, de sorte que o peso de- 
pende do ensaccador. Em Minas-Novas, diz M. de Saint- 
Eilaire, o algodão em lã e as cobertas enfardão-se em saccas, 
011 malas de couro crú. Um ou dous couros são necessários 
Para fabricar uma das referidas malas, cujas costuras se fa- 
zem com correias do mesmo couro, e sempre o pello fica para 
fora. As sobreditas malas são quadradas; tem quatro palmos 

comprimento e outros quatro de largura; porém a sua 
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expessura não excede dons palmos ; fechão-se com uma 
tampa á maneira d'uma pasta. 

Uns ensaccâo á mão, comprimindo o algodão com os bra- 
ços e um pilão; outro suspendendo as saccas com quatro 
cordas, e aportando como pilão e o seu proprio peso : porém 
um homem não pode fazer d'este modo muito mais que uma 
sacca por dia. 

Povo ação de Minas-Novas 

Dissemos que em Minas-Novas so manufacturava uma parte 
dos algodões; o que pode fazer acreditar o augmenlo rápido 
d'esta industria nascente, ó o progressivo crescimento da 
povoação. Emquanto, na excellonte viagem ao redor do 
mundo do M. Freycinet, um observador certifica a pouca fe- 
cundidade das mulheres do Rio de Janeiro, todos ex explora- 
dores, que no sertão de Minas penetrão, se admirão do con- 
trario. Mui trivial é encontrar, nos Campos-Gcraes e em 
Minas-Novas, mulheres com doze ou quinze filhos. Affirma- 
rão, haverá obra de vinte annos, a um viajante, que na villa 
do Fanado havião tres casas, que só por si formavão um 
total de cem indivíduos. Parece pois que, n'estas regiões 
remotas e desertas, o augmento da povoação é em razão da 
urgência política c social. E' uma grande lei providencial, 
que não deixarão de perceber os viajantes; e o rápido aug- 
mento dos habitantes da America do norte se apresenta ao 
pensamento como um notável exemplo do facto, que assi- 
gnalamos. 

Sufflcieníe é lançar um golpe do vista sobre a posição 
geograpbica deste districto, e ponderar quão raras devem 
ser ainda as communicações com a capital (a villa do Fa- 
nado não dista menos de duzentas léguas do Rio) para imagi- 
nar o que pode serem geral a fraca povoação de Minas-Novas. 
Esta consta quasi inteiramente de mulatos, ou de colonos 
recentemente estabelecidos, que vão tentar fortuna áquelle 
território ainda pouco explorado. Posto que estes homens 
laboriosos se tornem singulares por seu caracter hospitaleiro, 
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íiffectuoso, inimigo de desavenças, n"elles hauina especie de 
nusticidade grosseira, que os torna mui differentes dos habi- 
tantes de Minas-Geraes ; representão-os como mui dispostos 
a fazer todos os sacrifícios pecuniários indispensáveis á 
publica prosperidade, e provável é que antes de poucos an- 
nos mais fáceis meios d'instrucção darão remcdio a um es- 
tado de cousas, que todos os viajantes assignalão. Já a 
povoação india d'este districto com mais freqüência se mis- 
tura com os colonos, que habitão a raia das florestas, e se 
no estado moral dos habitantes de Minas ha melhoramento, 
^'elle devem necessariamente participar estas hordas vaga- 
bundas. 

Ouro de Minas-Novas — Pedras'preciosas — Pequenos 

lucros que a sua busca of[erece 

Parece que na época em que os habitantes de Minas-No- 
vas se davão á exploração das areias auriferas, o ouro, que 
recolhião, era singular pela sua extrema pureza. Provável é 
fíne esta circumstancia não esquecerá á Companhia ingleza, 
fíne estabeleceo o assento de suas principaes operações em 
Congo Soce. E' para desejar que esta povoação, toda agrícola, 
não abandono a mineração a estrangeiros, que á suadisposição 
fêm os recursos daindustria europea, e que persista na via, que 
parece haver adoptado. O solo de Minas-Novas é de tal modo 
variado, apresenta, segundo as diversas direcçôes, uma tal 
successão de florestas, pastos e terrenos proprios para as 
culturas mais differentes4, que se devem fazer votos para que 
trabalhos agrícolas, tão bem começados, não sejão mais in- 

'■ Este paiz pode ser dividido, segundo a sua vegetação natural e 
a elevação de suas diversas partes, em quatro regiões mui desiguaes, 
■uas mui distinetas : ao oriente, a das florestas se prolonga sobre a 
Ponteira, do sudoeste para o nordeste; segue se a esta a região dos 
Earrascos, que é mui elevada, e onde faz frio nos mezes de junho 
e julho; a região das Catingas, muito calida e tão própria para a 
cultura dos algodoeiros, está situada nas margens do Arassuahy, 
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terrompidospela busca de veiasmetailicas e pedras preciosas. 
Por certo o descobrimento fortuitod'uma esmeralda magnífica, 
d'uma crisolita, ou mesmo d'uma agua-marinha, que exceda 
as dimensões ordinárias, pôde de repente enriquecer o que 
o effectua. Porém, n'estas regiões desertas, a esperança 
d'encontrar um taltliosouro é inteiramente semelhante áque 
inspiravão á povoaçao laboriosa os jogos d'azar, tolerados 
ainda ha pouco pelo governo francez; é a quina na loteria, 
que tantos indivíduos tem arruinado. Nâo convém esquecer 
que, em Minas, os buscadores de topasios e amethvstas são 
muitas vezes os homens mais pobres, e que o indivíduo que 
passa o dia miseravelmente lavando a areia aurifera d"um 
riacho, deve reputar-se feliz quando ganha uma somma 
equivalente adous tostões. Não succede o mesmo a respeito 
dos agricultores ; estes é medíocre a sua fortuna, mas vivem 
na abundancia. 

Plantas úteis 

O districto do Minas-Novas apresenta uma variedade de 
plantas medicinaes, talvez maior que em nenhuma outra pro- 
víncia. As virtudes, mais ou menos efficazes d'algumas das 
sobreditas plantas, forão reveladas aos colonos pelos pró- 
prios indígenas; porém não poucas vezes estas virtudes tem 
sido exageradas, ou observadas sob o domínio de certas 
preoccupações, que hoje importa destruir. Mui judicioso ora 
pois o desejo, que ultimamente manifestou um acreditado 
viajante francez, e que consistia em que botânicos instruídos 
fossem incumbidos de ir não só observar os vegetaes assi- 
gnalados á publica utilidade, mas reconhecer a sua acção 
como medicamentos, recolhendo as tradições, que fizerão 

entre este rio e o Jiquitinhonho ; finalmente a região dos Campos, 
talvez ainda mais quente, acha-se comprehendida sntre o Jiquili- 
nhonha e o São Francisco. E'sta é mui própria para criação de gados, 
e faz parle da vasta região chamada, por causa da suafraca povoação, 
o sertão ou deserto. Augusto de Saint Hilaire, viagem ao Brazil, 
primeira relação, t. II, p. 3. 
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;adoptar o seu uso. E' este o único meio (Tobter cabal conhe- 
cimento das plantas medicinaes do Brazil, no que os natu- 
ralistas francezes e allemães tão efficazmente têm trabalhado 
n'estes últimos annos. Nem só os índios ensinarão os colonos, 
é tradição constante hoje que ao lobo do Brazil se deve o 
conhecimento das virtude curativas da ipecacuanha. 

Selvagens de Minas-Novas 

Entre os restos das nações indias, que ainda errão pelas 
grandes florestas de leste, ou que se começavão o reunirem 
aldeias; cumpre incluir principalmente os Botocudos, os 
Macunis eosMalalis. Dos primeiros játratamos descrevendo 
a costa oriental; os outros dous offerecem alguns signaes 
característicos dignos d'observar. 

Estes dous povos, como já ponderamos, não pertencem á 
grande nação dos Tupis, que dominavão a costa. Posto que 
entre si tivessem guerra oiitr'ora, e que fallem um idioma 
diferente, como hoje succede com tanta freqüência, sob a 
influencia brazileira, elles tem formado uma especie de con- 
federação, em que ainda ha pouco se distinguião alguns 
restos dos Punhames, Copoxos e Monoxos. Havião instituido 
uma aldeia florescente em Porto de Santa-Cruz, quando, ha 
vinte annos pouco mais ou menos, uma enfermidade epidê- 
mica arrebatou parte d'esta povoação nascente. Hoje a 
tribu dos Macunis habita uni lugar chamado Alto dos Bois, 
e sempre está em guerra com os Botocudos. Quando estes 
índios se apresentárão, cm 1787, na aldeia, que oraoccupão, 
e onde só existião trez colonos, ião completamente nus, e 
não tinhão idóa alguma da civilisação europea. Depois entra- 
rão em freqüentes relações com os habitantes de Minas e 
forão baptisados; porém o respeito religioso, que a seus 
antepassados conservão, ó por certo a causa do pouco pro- 
gresso, que no estado social têm feito. A sua grosseria 
admira todos os viajantes; e, posto que machinalmente repi- 
tão, á tarde e pela manhã, suas orações em portuguez não 
se pôde dizer que tem a menor idéa das obrigações, que 
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impõe a religião chrystã. Mui difTercnles do que são hoje os 
Botocudos, tem grande propensão para o roubo, e o adul- 
tério lhes parece um erro de pouca monta, para que, mediante 
o menor presente, um marido deixe os estranhos participar 
de seus direitos. 0 que estes índios tem imitado dos colonos, 
ó o costume de se vestirem. Os homens usão de ceroulas e 
camiza; as mulheres tem substituído por uma saia d'algodào 
a simples corda com que cingião os rins; ás vezes ajuntão a 
esto vestido tão modico uma camiza. M. de Saint Hilairo, que 
observou bem os sobreditos índios, louva a sua industria, e 
diz que elles põem o seu amor proprio em exceder os Portu- 
guezes no que emprehendem. Porém, como também refere 
o mesmo viajante, estes índios são inconstantes, mudaveise 
preguiçosos, e nada têm perdido da improvidencia, que 
cãracterisa os homens dos bosques. — Nunca amontoão 
dinheiro; muitas vezes comem o seu milho prematuro, ou con- 
somem em poucos mezes a provisão, que lhes poderia durar 
um anno. Alguns crião gallinhas, mas ás vezes matão todas 
ao mesmo tempo; e se têm porcos, não esperão que a femea 
chegue a parir, mas abrem-na para devorar os leitões. Comer 
e dar-se aos prazeres do amor, eis o que occupa o sou pen- 
samento. 

Este homens, quem o acreditaria? que parecem tão com- 
pletamente dominados pelos prazeres sensuaes, estes pobres 
índios degenerados, cuja raça vai extinguir-se, são dotados 
(fuma sensibilidade violenta, que nem sempre se encontra 
no meio dos mais civilisados povos. Entre os Macunis houve- 
rão pais, que vendo fallecer seus filhos, de dôr morrerão.. 
Este facto á memória traz o que succedeo a Salvador Gil 
nas margens do Orenoco, onde vio um índio, que havendo 
plantado algumas bananeiras sobre a sepultura de sua filha, 
la ia chorar todos os dias. Entre os Macunis, quando a tribu 
congregada recorda a historia dos antepassados, copiosas 
lagrimas dão a conhecer a terna lembrança, que consagra á 
memória dos que já forão. Talé o respeito, que estes índios 
tem ás cousas antigas, que ainda ha pouco os guerreiros não 
quizerão em suas armas de caça fazer certa mudança, que as 
teria melhorado, porque receavão oífender, obrando assim, 
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a memória de seus maiores. Porém que se ha dizer d'uma 
horda, que ha pouco mais ou menos vinte annos já não con- 
tava mais de cem indivíduos, numero, que deve ter ido 
sempre diminuindo? O único voto, que se pode a seu respeito 
enunciar, é o que já tantas vezes se tem feito. Mui pouco 
números para formar um corpo de nação de que se trate 
especialmente, é para desejar, pelo que toca aos Macunis, 
que estes conheção a necescidade de contrahir allianças com 
homens o mulheres d'outracôr. Isto não se applica só a estes 
índios : em muitas partes de Minas-Novas, é o único meio 
do fazer passar para a povoação activa os restos de tantas 
nações hoje a ponto do extinguir-se, o que pôde acontecer 
antes do fim do presente século. 

Malalis 

Acontece com pouca differença aos Malalis o mesmo que 
a seus antigos alliados, são hoje mui pouco numerosos. 
Perseguidos pelos Botocudos, buscárão asylo junto dos Por- 
tuguezes e começarão a applicar-se á agricultura; a epede- 
mia de 1814 causou a morte d'um grande numero, e os que 
lhe resistirão só escaparão á cruel enfermidade abandonando 
a aldeia, que havião fundado com os Panhames e principal- 
mente os Monoxos, dos quaes se dizem descendentes. Estes 
pobres índios têm conservado na sua aldeia a casa de con- 
selho, em memória da antiga independência. Comtudo ellcs 
dependem completamente dos Brazileiros, que os rodeião. 
Doutrinados desde alguns annos, como os Machacalis e 
outras tribus, confessão-se e chamão-lhes christãos; porém 
suas idéas á cerca da religião são singulares, e dão mui 
triste opinião do que podem ser entre a mór parte das nações 
Índias, os suppostos princípios, que se tem conseguido incul- 
car-lhes. Interrogados por um viajante sobre o nome de 
Deos,eIleso dosignárão pelo de Tupan ; depois, fazendo-se- 
Ihes algumas perguntas a respeito de Santo Antonio, pa- 
droeiro da aldeia, nãopuderào achar outra denominação para 
designal-o e caracterisar o seu poder. 
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Novas particularidades sobre o bicho da Taquara 

considerado como alimento 

Lembrado estará o leitor do que, no começo d'esta noticia, 
havemos referido do bicho da taquara, que aos Malalis 
causa um somno extatico. Parece que o immoderado uso 
d'este insecto produz, na constituição dos selvagens, os 
mais lethaes effeitos, e que o excesso das bebidas embria- 
gantes lhes seria menos fatal que o d'esta singular substan- 
cia. E'provavelmente por ura tremor nervoso e geral, e pelo 
entorpecimento de todos os sentidos que os Malalis págão a 
prolongada embriaguez, que o sobredito insecto lhes causa. 
A's particularidades, que deixamos referidas, accrescen- 
taremos que o bicho da taquara não serve unicamente para 
o uso, que lhe dão os Índios de Minas : quando ha o cuidado 
de arrancar-lhe a cabeça e o tubo intestinal, aquelle bicho 
produz um excellente unto, que se guarda em vasos e serve 
para temperar certas comidas. Quando é possível, vencendo 
uma repugnância natural, comel-o cru, tem, segundo dizem, 
o gosto da nata. Secco e reduzido a pó, o bicho da taquara 
adquire qualidades curativas, verdadeiramente preciosas, e 
d'elle se faz uso então para curar as feridas, que prompta- 
mente se cicatrizão. 

Panhame 

Não deixaremos os índios d'esta parte de Minas-Novas, 
sem referir que na visinhança dos Malalis M. de Saint 
Hilaire encontrou um homem da raça dos Panbames, que 
na physionomia não tinha feição alguma da raça india, e 
cujo rosto, pelo contrario, parecia oíferecer esse caracter 
de boa fé natural, que em França se nota em alguns cam- 
ponezes. E' pena que maior numero d'individuos da mesma 



horda não tenha permittido reiterar as observações, e saber 
se não era aquolle um typo á parte, que se reproduz entre 
toda a nação. 

Sertão de Minas — Campos-Geraes 

Este ultimo paiz é a que chamão proverbialmente o jar- 
dim do /iraziV; porém, para que pareça merecer este nome 
ao viajante europeo, não deve este por elle discorrer durante 
a estação das seccas; ó na época em que o inverno acaba 
de dar a sua primeira frescura á terra, no tempo em que 
abundantes plantas cobrem as agradaveis elevações, que 
ondeão a campina, e quando formosas arvores separadas de 
tempos a tempos surgem ornadas de dores e fructos, que os 
campos podem raereoer aquelle nome. Na outra estação, e 
quando o sol tem aquecido a terra, só se encontrão tristo- 
nhos pastos, cuja melancholia nada interrompe. Houve quem 
discretamente disse ; — E' toda a tristeza dos invernos com 
um céo brilhante e os fogos do estio. 

Que é pois na realidade essa região chamada deserto, 
n'um paiz, que apresenta elle mesmo ainda, tão vastas soli- 
dões? O sertão de Minas (porque cada província tem o seu) 
occupa pouco mais ou menos metade d'esta grande região. 
Posto que assás incertos sejão seus limites, o referido ser- 
tão se prolonga, pouco mais ou menos, desde o 13° até perto 
do 21° de latitude. Havendo abarcado, ao meio dia, uma 
pequena porção da comarca do Rio das Mortes, ao oriente 
abrange uma considerável parte dos districtos de Sabara e 
Serro-Frio ; a oeste, toda a comarca de Paracatu, situada 
ao poente do rio de São Francisco, se pode reputar como 
fazendo parte do sertão. — Por isso, como disse um viajante, 
não se deve entender que o sertão se limita só á província 
de Minas-Geraes, prolonga-se até áda Bahia. 

Leião-se os escriptos do príncipe de Neuwied, Spix, 
Martins, Augusto do Saint Hilaire e finalmente os de todos 
os auetores, que n'ostes últimos tempos têm visitado o inte- 
rior do Brazil, elles são unanimes êm sua opinião á cerca do 
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sertão e sobre seus habitantes. Esta dilatada região, 
rodeada de montanhas, mas que só offerece, na sua extensão, 
elevações pouco consideráveis, apresenta quasi por toda a 
parte o mesmo aspecto; sómonte caminhando para o rio de 
São Francisco a referida região muda um pouco d'apparen- 
cia. Pobres aldeias, estabelecidas de distancia em distancia, 
e mui pouco povoadas, raras fazendas onde se dão á agri- 
cultura, grande numero de curraes em que se recolhe o 
gado para ferrar, eis aqui pouco mais ou menos tudo o que 
attesta o trabalho dos homens. Pastagens sem fim, cobertas 
d"uma assás formosa especie de gado, em que apenas se 
cuida ; alguns animaes bravos discorrem pelo deserto, c 
é tudo o que o viajante encontra, por espaço de semanas 
inteiras, durante uma excursão enfadonha. 

Habitantes do Sertão 

No meio das povoações do interior, os sertanejos, pastores 
do deserto, tem uma physionomia particular, que á memória 
traz a dos habitantes do interior de Pernambuco, que já 
demos a conhecer. Todos concordão em representar os ser- 
tanejos como geralmente hospitaleiros, generosos, o dota- 
dos de benevolência; porém também os viajantes, que os 
visitão, admirados ficão, chegando ás suas habitações, d'uma 
preguiça, que torna inúteis as mais felizes qualidades. Ne- 
nhuma instrucção os busca em seus desertos, e ellos termi- 
não por se achar estranhos ás mais simples noções da moral 
e da religião; n'uma palavra, profunda indifferença para 
tudo o que existe além da sua solidão, ó o signal distinc- 
tivo do seu caracter. Discutir seria para elles uma fadiga: 
por isso um viajante, que os visitou, acertadamente disse, — 
que tinha visto, com uma especie d"espanto, uma grosseira 
incredulidade introduzir-se entre estes pastores do deserto, 
A falta de crença religiosa, n'estcs homens ignorantes, não 
os preserva de singulares superstições; e, se o sertão de 
Minas não é o paiz das praticas minuciosas do culto, como 
certas partes do Brazil, é a patria dos adivinhos c fciticei- 
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ros. Ha vinte annos, havia um preto, que era n'aquellag 
regiões o propheta acreditado, que com astucia sabia apro- 
veitar (para se enriquecer) todo o poder imaginário, que lhe 
attribuiao seus grosseiros visinhos. A pozar d'este espirito 
de preguiça, e mesmo da corrupção, que os acompanha, os 

■sertanejos possuem as faculdades mais notáveis ; e, com 
alguma diligencia, fácil seria voltar a sua intelligencia para 
os trabalhos industriosos, ou mesmo para os que requerem 
grande applicação. Esperamos que o governo, que ora se 
occupa do estabelecimento d'escolas primarias, não ha de 

■esquecer-se do sertão de Minas ; e que não se encon- 
trarão mais, Aaquellas solidões, homens, que, por sua 
ignorância absoluta das cousas mais simples, fação duvidar 
se descendem primitivamente d'uma origem europea. Com 
effcito, ha sertanejos, que poderião ser confundidos com as 
mais grosseiras hordas. 

Todavia não ha já índios no deserto : a falta quasi abso- 
luta de ílorestas para outros lugares os repellio. Notão-so 
poucos pretos; aqui, como no sertão de Pernambuco, a incú- 
ria inherente á sua raça, faz com que em geral se receie 
confiar-lhes os rebanhos. Os brancos de raça pura são da 
mesma sorte mui raros ; que irião estes fazer a tão remotos 
lugares? Os sertanejos são pela maior parte gente mestiça, 
entre a qual seria fácil reconhecer alguns d'csses mamalu- 
cos, que acompanharão os primeiros Paulistas, e que depois 
se misturarão com outros mestiços. O que ha de positivo, o 
que estes homens descendentes de raças tãq differcntes, c 
que na origem receberão grande numero d'aventureiros leva- 
dos por seus crimes ao deserto, se têm abrandado pouco a 
pouco. Outr'ora os delitos erào tão freqüentes, e tão 
raras vezes punidos, que os sertanejos gozavão d'uma temí- 
vel reputação entre todas as povoações do interior. Hoje 
mui raros são os homicídios; e se, como todos os pastores 
da America meridional, o sertanejo sáe só a cavallo o sempre 
armado, é antes para perseguir a veação, que porseus cam- 
pos erra, do que para se defender. Effectivamente, poucas 
regiões ha no Brazil tão abundantes como o sertão em aves 
raras e raammiferos. 
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Montaria aos veados — Singular preparação das pelles 

N'este sertão os veados de grande especie são communs, 
e os sertanejos gozão em todo o interior d'uma fama de 
caçadores, que a sua habilidade nunca desmente ; uma vezes 
perseguem o veado cora auxilio dos cães; outras, usando 
d'uma astucia imitada por certo dos índios, caminhão com 
as mãos pelo chão ao longo ddnn riacho, cobrindo-se de 
folhas, e d'esta sorte chegão perto da sua preza, a que 
pódem com descanço apontar. As pelles de veado tem-se 
tornado objecto de primeira necessidade no sertão; d'ellas 
fazem os pastores cavalleiros esse vestido, que lhes dá tão 
original aspecto, e que tão bem os preserva das feridas peri- 
gosas, que lhes farião os espinhos, sem esta especie d'ar- 
madura completa. Para dár ás pelles a llexibilidade indis- 
pensável, usão elles d'um meio, de que não se servem os 
surradores na Europa : untão-nas muitas vezes com miollos, 
e, por meio d'esta operação, as pelles adquirem um macio, 
que as faria procurar nas cidades de França se fossem mais 
bem conhecidas. Comtudo, mostrando a experiência, no 
sertão, que as pelles d'este modo preparadas duravão 
pouco mais d'um anno, dão-lhes um banho de sebo, antes de 
as apromptar segundo o raethodo, que acabamos do referir. 

Havendo dado alguns cuidados a seus rebanhos, tendo 
apanhado, por meio do laço, os potros destinados ao com- 
mercio, a grande occupação do sertanejo é a caça, de que 
lhe provem as excedentes pelles de que faz uso, ou que facil- 
mente vende nos paizes circumvisinhos. Por isso junto do 
cada habitação se vêem grandes couros de boi, atados de 
modo que possão fazer as vezes das tinas em que se começão 
nas fabricas a cortir os couros. Ali indistinetamente se pre- 
parão, e por mui grosseiros methodos, as pelles dos mais 
differentes animaes. Do sertão vêm ás vezes essas bonitas 
pelles de serpente suenriu, de que se fazem botas e sellas, 
e que conservão, sem embargo do cortiraento, o signal em 
relevo das escamas symetricamente dispostas. 
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Modo de viver dos habitantes do sertão 

Não obstante a fertilidade da terra, nunca se encontra 
perto da habitação do sertanejo um jardim, que produza a 
maior parte dos legumes do interior do Brazil. Em muitos 
sitios, o alimento geral consta unicamente de farinha de 
mandioca molhada com leite, por que se acredita que o 
milho produz moléstias de pelle ; n'outras partes, assás 
abundantes são os gados para que a gente se sustente só de 
carne e feijão preto, legume tão importante na economia 
interna do Brazil. Por toda a parte o sertão subministra com 
abundancia fructos silvestres, entre os quaes se deve incluir 
o da palmeira bority; e mais d'uma vez succede, nos sitios 
solitários, ser este o único recurso do pastor. 

Tantas vezes se tem referido a astucia com que os Ganchos 
e Peões dos Pampas sabião usar do laço e das bolas para 
apanhar o gado; tantas vezes têm sido representados sujei- 
tando os cavallos de seus dilatados desertos por meio d'uma 
carreira violenta, que infalivelmente os amansa, que em 
silencio passaremos iTeste logar ; este assumpto referido 
fica iToutra parte com todas as particularidades appeteciveis. 
Contentar-nos-hemos com lembrar; se os sertanejos com 
não vulgar habilidade se servem do laço, não fazem uso 
das bolas; d'outra parte, a configuração do solo e a abun- 
dancia da vegetação os obriga a uma guarda mais activa e 
muitas vezes mais difficil. que aquella a que são compellidos 
os Ganchos. Armados da comprida lança, de que havemos 
fallado descrevendo o paiz de Goiaz, ás vezes arriscão a 
vida perseguindo os gados polo meio dos bosques. 

Como os pastores do Peru, como os do Chili e dos Pam- 
pas, os sertanejos do Brazil tem seus yaribis, cantigas d'a- 
mor, que na solidão repetem; estasmelancholicas modinhas, 
que poderião invejar os habitantes de São Paulo, forão por 
certo imitadas dos ditosos habitantes dos vallos de Pira- 
tininga. Os sertanejos têm também suas copias das pastagens; 
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e difficil uos parece, ouvindo-as, esquecer esta poesia selva- 
gem, no deserto meditada. Porque escutámos com profunda 
commoçao um destes pastores, é que tentamos descrever 
já n'outra obra uma poesia, de que ninguém faz menção, o 
que todavia mostra uma inspiração poderosa b Os Campos- 
Geraes partem com o sertão, ou para melhor dizer, d'elle 
fazem parte; e não abandonaremos a interior do Brazil sem 
a seu respeito dizer ainda algumas palavras. Um viajante, 
que mui bem descreve o aspecto da paizagem, a qui nos 
servirá de guia. 

0 terreno se abaixa cada vez mais até á Ilha, diz o prín- 
cipe de Neuvvied, e a altura dos arbustos diminue também 
na mesma proporção, até se chegar á vista dos Campos- 
Geraes, que como um novo mundo se apresentão. Immensas 
planícies, despidas de florestas, ou colinas, com pouco do- 
clive, que se prolongão em cordilheiras, e que estão cobertas 
de herva secca e alta e d'arbustos espalhados, se desenvol- 
vem a grande distancia. Estes campos, que se dilatão até 
ao rio de São-Francisco, Pernambuco e além dos Goiaz, são 
cortados em diíferentes direcções por valles em que nascem 
rios, que descem para o mar. O mais notável é o rio de 
São-Francisco, que nasce na Serra da Canastra, que pode 
ser reputada como limito entre as capitanias dcMiuas-Geraes 
e Goiaz. Nos valles, quecortãoesta cordilheira eestesplanos 
descobertos, as bordas dos rios e dos riachos são ornadas de 
florestas; bosques separadosde tudoseencoutrâo, mormente 
perto das fronteiras de Minas-Geraes. Esta especio do flo- 
restas é um dos principaes signaes característicos d'estas 
campinas nuas; Algumas vezes o viajante imagina ter diante 
de si uma planície continua, quando do repente se acha á 
borda d'um vallo estreito profundamente escarpado, e des- 
cobre o alto d'uma floresta, cujas arvores, aformoseadas 
por flores variadas, ornão as margens d'um ribeiro, que no 

). Vêde as scenas da natureza sobre os trópicos, e da sua influen- 
cia sobre a poesia. Vède também, relativamente ao gênio poético 
dos Brazileiros, o nosso Bcsumo da historia litteraria de Portugal 
e Brazil. 
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fundo do valle serpenteia. Aqui, na estação fria, o céo está 
sempre nebuloso e reina um vento continuo; no tempo secco, 
o calor ó mui intenso, murcha toda a herva, e a agua vem 
a faltar inteiramente. Ésta descripção prova que os Campos- 
Geraes do Brazil oriental, posto que privados de florestas e 
geralmente planos, diíferem ainda assim dos steppes do 
antigo e novo mundo, de que M. de Humboldt faz uma pin- 
tura tão fiel. 

Povoação dos Campos-Geraes 

A povoação de Campos-Geraes tem grande analogia com 
a do sertão de Minas. Como esta, occupa-se na agricultura, 
e applica-se quasi exclusivamente á creação dos gados. Os 
habitantes dos Campos tem adoptado mais especialmente o 
-nome de vaqueiros. Do mesmo modo que os pastores, de 
que havemos fallado, andão vestidos de couro, e sustentão 
talvez maior numero de cavallos que na visinhança de 
Minas. Se dá uma idéa assás favorável dos cuidados com que 
a esta occupação se applicão, e do valor que manifestão, 
quando é necessário preservar seus rebanhos do ataque dos 
animaes feroses, o príncipe de Nouwied não faz uma des- 
cripção mui lisonjeira de suas qualidades intellectuaes. Cer- 
tamente, folgamos do o acreditar, algumas felizes mudanças 
tem havido a esto respeito; porém, em 1816, o viajante, 
cujo testemunho, reproduzimos, não podia achar expressões 
assás enérgicas para descrever o estado moral dos vaqueiros. 
— A natureza animada, escrevia elle, sempre bella, sempre 
activa e variada, oíferece aqui um contraste admirável com 
os habitantes, tão grosseiros e ignorantes como o gado, a 
que dão seus assíduos cuidados, e que é o único de seus 
pensamentos. 

Graças á innumeravei quantidade d'animaes o aves de 
toda a especie, que os Campos-Geraes contêm, lá será largo 
tempo ainda o lugar de promissão dos naturalistas. Sem 
-duvida os vaqueiros tem tido tempo do se familiarisar, pela 
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vista ao menos, cornos estrangeiros, levados pelo amor da 
sciencia a seus desertos; porém nada poderia explicar a sur- 
presa, que lhes causárão os primeiros sábios, que ali pene- 
trárão. A estes fizerão os vaqueiros mil perguntas singulares; 
e, se a vista dos livros e das armas deo vantajosa idéa da 
industria europea, elles nSo puderão abster-se de notar, que 
devião necessariamente haver n'esse mundo ignoto muitos 
homens extraordinários, visto que alguns se atrevião a affron- 
tar verdadeiros perigos só para achar pequenos insectos, 
detestados no Campos, e plantas bôas quando muito para as 
vaccas. 

Gados — Maneira por que os tornão úteis 

Posto que os Campos-Geraes mui longe estejão doffero- 
cer as numerosas manadas, que se encontrão nos Llanos 
e nos Pampas, o príncipe de Neuwied faz ainda uma curiosa 
descripção do seu aspecto. — E', diz clle, maravilhoso golpe 
de vista, o que oíferecem estas immensas pastagens, cober- 
tas de bois ecavallos, entre os quaes tranquillamente passeia 
toda a casta d'aves grandes. Os touros exercem seu domí- 
nio sobre as manadas. Cada um tem seu terreno, que 
defende dando berros. Com a cabeça baixa, e batendo no 
chão com a pata, ao combate chama o visinho, que ó seu 
rival. A's vezes, estes feros animaes se encontrão, e por 
muito tempo se escorneão, cedendo o vencido o campo ao 
vencedor. O gado do sertão é de medíocre tamanho, carnudo 
e robusto. Os touros tem os cornos mais grossos que os da 
Europa, e o t.ufo da extremidade da cauda summamente 
espesso ; seu pello é pardo queimado ou amarellado. Outro 
viajante nota que o ubre das vaccas do sertão ó muito 
mais pequeno que o dos nossos animaes cornigeros da 
mesma especie; estas vaccas dão também leite com menos 
abundancia. Raras vezes se faz manteiga no sertão, mas 
fabricão-se queijos semelhantes aos da Hollanda, que come- 
ção a ser procurados, e que por corto serião mais communs 
se houvesse mais abundancia de sal. Pelo que toca a carne 
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secca, esta se prepara sem sal, e depois de cortada em ta- 
lhadas, é sem duvida a razao porque adquire com o volver 
do tempo um gosto tão nauseante; a sua qualidade depende 
da maneira por que é exposta ao ar. Pretendem algumas 
pessoas que a dessecação desenvolve, nas referidas carnes, 
ácido prussico, e que o seu uso pôde ser perigoso. Os nume- 
rosos individuos, que d'ellas se sustentão, não parecem 
ainda assim incommodados. As seccas tem singularmente 
diminuído a exportação das sobreditas carnes; e, como 
fizemos ver citando a viagem de M. Arsenio Isabel, quasi 
toda a carne, que no littoral se consomme, é enviada das 
charqueadas do Rio Grande do Sul. Comtudo ainda annual- 
mente sáem dos Campos-Geraes numerosas boiadas, que 
vão principalmente para a capital da Bahia; estas manadas 
de bois, que hábeis pastores conduzem, ás vezes dão consi- 
deráveis lucros ; por que não é raro comprar por dezeseis ou 
desoito tostões cada cabeça de gado, que se torna a vender, 
chegada ao seu destino, por nove mil réis ou duas moedas. 
As manadas de cavallos offerecem ainda mais importantes 
resultados. 

Nações indias, que habituo nos confins de Minas 

Os Camacans-Mongoyos 

Nada é mais trivial, na historia do Brazil, que vôr um 
povo, que outr'ora dominou um paiz, compellido a abando- 
nar esta região, para se refugiar em florestas ás vezes mui 
distantes dos lugares, que n'outro tempo occupava : isto 
succedeo aos Camacans-Mongoyos. Posto que esta nação 
não seja da raça dorainadora dos Tupis, levava, segundo 
dizem, suas incursões até a quatorze léguas de São-Salva- 
dor, ás formosas planices da Cachoeira, vencida por um con- 
quistador, foi refugiar-se num lugar chamado Arraial da 
Conquista, onde vivia em apparencia sob a protecção dos 
Portuguezes; porém uma sanguinolenta tragédia, que ía 
completar a ruina das tribus, em breve se tramou em 
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silencio. A verdade nos instiga a dizer que, esta vez, os- 
Índios exercerão os primeiros actos de violência. Notou-se 
que alguns soldados do destacamento dcsapparecião de 
tempos a tempos : ninguém todavia accusava os Camacans 
d'estas freqüentes deserções; uma nova circnmstancia veio 
emfim explicar tudo. Um soldado portuguez, que á floresta 
havia seguido um d'estes selvagens, se vio d'improviso 
accommettido polo seu pérfido companheiro; e por certo 
teria perecido, se não fosse capás de oppôr uma força e 
uma destreza não vulgar ás tentativas do assassino. 
Desde então cessou de ser duvidosa a sorte dos sup- 
postos, desertores, e terrível vingança se tomou do crime 
dos Mongoyos. Convidados a uma festa pelo chefe do quar- 
tel, a maior parte d'elles cruelmente forão mortos. Depois 
d'este acto sanguinolento, que com o criminoso confundia o 
innocente, o resto da tribn tomou a resolução de se entra- 
nhar mais no interior. Ha, no centro d'estas profundas flores- 
tas, um lugar solitário a que os Portuguezes chamárão Serra 
do Mundo Novo : foi ali, n'um canto da floresta denominado 
Gihoya, do nome d'alguma serpente gigantesca, que os 
Camacans fundárão uma aldeia, em que esperavão achar a 
independência, e onde em breve os descobrirão. 

Resto d'uma nação poderosa, esta tribu conserva, ao 
abrigo de suas antigas florestas, algumas das feições origi- 
naes, que caracterisavão a raça dos Tapujas; porém ella 
parece também haver recebido tradicionalmente alguns dos 
costumes dos Tupis. De vagabunda que era, uma imperiosa 
necessidade a compellio a estabelecer-se ríum sitio mui cir- 
cumscripto, onde se applica á agricultura ; o seu tempo é 
consummido nos trabalhos, que a vida dos bosques requer, 
e nas festas instituidas por antigos usos. E' d'esta sorte 
que vemos persistir, entre estes índios, um costume, de 
que fizemos menção entre os Tapuyas, e que consistia em 
levar um grande tronco (Tarvore, correndo para um lugar 
designado, e resistindo a muitos agressores. 

Os Camacans-Mongoyos têm adoptado, ao menos em 
parte, o uso de vestidos ; mas alguns ajuntão ainda esta 
especie de luxo aos singulares atavios, que o costume esta- 
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beleceo. As mulheres são dotadas de muita habilidade para 
fiar algodão; o seu traje quotidiano c uma especie de saia, 
industria sua, que, som completamente lhes cobrir a nudez, 
serve ao menos para disfarçal-a : um cinto de que pendem 
numerosos cordões colorados, semelhantes ás rêdes, que na 
Europa se usão para perscrvar os cavallos das picadas dos 
insectos. Este vestido lhes chega até aos joelhos, e não 
tolhe que se vejão as pinturas com que se adornào, assim 
como os homens, mormente nos dias solemnes. A tinta azu- 
lada de (jcnipa, o alaranjado do roeu, não são as únicas 
côres, de que em taes occasiões as mulheres fazem uso; da 
cortiça d'uma arvore, cujo nome ignoramos, ellas obtêm 
certa tinta, de côr parda tirante a rubro, a que dão o nome 
de calua, e que serve para variar as pinturas, sem as quaes 
uma festa seria, a seus olhos, incompleta. 

Industria dos Camacans — Frechas de adorno 

Sccptro dos chefes — Barretes de pennas 

Os Gamacans-Mongoyos não dormem em rêdes, como os 
Puris e outras muitas nações; nus se estendem sobre gros- 
seiras camas, e juntos descanção, cobertos com pedaçosd'es- 
topa, em torno d'um fogo, que arde sempre na cabana. Isto 
não quer todavia dizer que elles sejão menos industriosos 
que os descendentes degenerados dos povos Tupis. A sua 
louça de barro pardo é feita com habilidade. As mulheres 
tecem com não vulgar engenho, e tingem de varias côres 
especies de saccos e rêdes, que os homens levâo sempre á 
caça. As armas dos guerreiros são mais elegantes que 
entre as outras tribus de Tapuyas. Seu arco [cuàng), feito 
de niadeiro de brauna, é d uma linda côr escura e primoro- 
samente polido; suas frcchaSsãocom o maior cuidado fabri- 
cadas, e ha mesmo uma especie a que chamão frechas 
d'adorno, feitas com tal primor, que o escriptor, que pela 
primeira vez dá a descripção destas armas, não encontra 
facilmente expressões para pintar o assombro, que a sua 
perfeição lhe causou. 
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Porém onde se patenteia também o luxo industrioso dos 
Camacans, é no sceptro tào bem polido, de que outr'ora 
usava o capitão, e no charo, esse barrete de pennas, que 
forma uma especie de corôa com que nos dias festivos os 
chefes se atavião ainda, e que á memória traz as mais lindas 
obras d'este genero, que nas margens do Amazonas se tôm 
recolhido. 

Danças dos Camacans-Mongoyos 

Entre estes pobres selvagens, pelas guerras decimados, 
entre esta nação, poderosa n'outro tempo, prestes a anni- 
quilar-se, e que bem conhece que suas florestas não hão de 
por muito tempo preserval-a da sorte, que os brancos lhe 
reservão, uma inércia característica preside a maior parte 
das acções da vida. As festas, que estão ainda em voga 
entre os Camacans-Mongoyos ; são talvez tudo o que resta 
de suas antigas idéas religiosas, são pelo menos o que lhes 
faz ainda conhecer a sua nacionalidade a ponto de se extin- 
guir. Entre os Camacans, como outr'ora entre os Tupinambás, 
prepara-se o canin pela operação nauseativa da mastiga- 
ção; mas, em vez de o deixar fermentar nas longas jarras 
de que faz menção Léry, n'um tronco de berrigudo, va- 
sado de proposito para este uso, se deposita o precioso 
licor; e o que ha certamente de notável, é que a natureza 
da vasilha não tolhe que o canin seja aquecido. A parte in- 
ferior do vaso assenta n'uma cova praticada na terra, e 
accende-se o lume por baixo. 

Pintados os homens com longos riscos pretos ; havendo 
as mulhoresdesenhado porcima do seiomeiasluas, destinadas 
certamente a recordar as especies de golas de osso, do que 
falia Léry ; ornados os buracos das orelhas com longas pennas 
mosqueadas; enfeitadas com seus diademas de pennas as 
cabeças dos que devem dirigir as danças, o som do maraca1 

d. O idolo dos Tupinambás, ou o instrumento religioso destes 
povos, existe entre os Mongoyos, mas é por estes designado pelo 
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de repente se faz ouvir, e a este som responde um ruido 
retumbante : é o herenehedioca fazendo o compasso, e talvez 
nao baja, entre as nações americanas, instrumento mais 
singular, consta este de unhas de tapir atadas em dous 
mólhos de cordões, que permittem agital-o, e elle poderia 
ser destinado, mesmo pela natureza dos sons, que deve fazer, 
a substituir esse instrumento com que, segundo a relação de 
Thevet e de Lery, os antigos povos da costa excitavão 
sempre suas festas. 

Se é singular a musica dos Mongoyos, não o ó menos sua 
dança, que só tem semelhante ádos Tupis a monotonia. Com- 
tudo é a que está em voga entre os Coroados de Minas, com 
os quaes os Mongoyos têm mais d'uma analogia. Quatro 
indivíduos, um pouco inclinados, se adiantão, e a passos 
lentos, descrevem um circulo estando um por detraz dos 
outros. Todos repetem, com poucas modulações; hoi, 
hoi, hé, hé, hé, e um d'elles acompanha estas vozes com o 
som do seu instrumento, alternativamente forte e brando. 
Parece que é depois d'estas danças geraes, em que devem 
embriagar-se, que começão essas luctas difticeis, mas pela 
tradição conservadas, em que um homem leva correndo um 
tronco d'arvore até que succumba á fadiga, ou que chegue 
a um sitio designado, em que as mulheres aguardão o ven- 
cedor. De modo funesto terminão ás vezes estes exercicios; 
porque os guerreiros, que acabão do correr, não hesitão em 
precipitar-se suando em algum lago ou rio visinho, do que 
lhe resultão pleurizes mortaesaque não podem dar remédio, 
porque o seu meio de curar mais efficaz consiste, como entre 
os Tupis, em fumigações de tabaco. Se ajuntarmos a este 
supposto remedio as palavras sacramenlaes, que o sacerdote 
datribu profere, e cuja intelligencia só para si reserva tere- 
mos completa idéa das praticas medicaes. 

No caso em que a enfermidade resista a estes singulares 
remedios, o padecente fica absolutamente privado de soccor 

nome de kekkiekh. Esta onomatopéia se reproduzia n'outra parte da 
America, entre os habitantes da Florida, por exemplo, com a deno- 
minação de chichi kuch, que era o maraca. 
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ros, mas sua morte nem por isso é menos seguida d^im luto 
geral, durante o qual se ouvem horríveis lamentações. Esta 
dôr acaba com funeraes semelhantes aos que se usão entre 
numerosas tribus. O que caracterisa a dos Mongoyos, ó que 
o guerreiro mais deplorado é o que na própria cabana se 
chora até que os membros estejão corrompidos. Dado em fim 
á terra, e rodeado das armas e utensílios, que devem aju- 
dal-o a fazer a viagem ao paiz das almas; sobre a sepultura 
uma pyra se eleva para expulsar os gênios máos. 

Ha claras idéas sobre a mythologia dos Camacans-Mon- 
goyos? E' verdade que estes deificão as almas dos mortos e 
d'ellas fazem divindades temíveis ou tutelares? Muitos escri- 
tores unanimes o dizem. Por uma crença assás analoga ádos 
Araucans, que, durante as tempestades, acreditão ver as 
almas dos mortos combatendo no ceo, os Camacans enten- 
dem que se devem attribuir os tormentos, e provavelmente 
a appariçao dos meteoros terríveis, aos manes dos guerrei- 
ros irritados ; e estão convencidos de que o homem, que com- 
sigo leva alguma idéa d'odio, pôde vir tomar vingança sob 
a forma do jaguar. Esta idéa grosseira de metempsycose 
n?io pertence a elles só na America, encontra-se também 
nas margens do Orenoco. Conhecidos em todo o tempo por 
seu donodo, os Camacans são hoje com bom êxito emprega- 
dos contra as hordas de Botocudos, que não tem sido possí- 
vel civilisar, e contra os Patachos, seus inimigos inveterados. 

Segundo a relação de M. Debret, os Camacans-Mongoyos 
mostrào muita habilidade, e um vigor pouco vulgar, no 
modo porque fazem uso dos nossos machados de ferro; e a 
elles conviria applicar o que Azevedo Coutinho disse da 
habilidade dos índios no córte das matas. 

Os Coroados 

Eis aqui uma nação importante, de que não é já possível 
examinar mais que os restos espalhados por differentes 
partes da província até ás regiões do sul. Os Coroados, que 
houverão este nome por causa do modo por que alguns cortüo 
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o cabello, são os descendentes d'esses famigerados Goayata- 
kazes, de que falíamos a propositodo fértil território de Cam- 
pos, e que tão afamados forão na costa oriental pelo décimo 
sétimo século. Nos antigos auctores, em Léry, Yasconcellos, 
no manuscripto de Paulo do Porto, se deve estudar a origem 
d'estes índios, cuja historia é tão curiosa. Os Goaytakazes 
ou Ouctakazes, de que tantas vezes se tem alterado o ver- 
dadeiro nome, pertencião, segundo a probabilidade e conforme 
os caracteres physiologicos, á raça dos Tapujas; porém, 
pelos usos e costumes, que lhes orão proprios, estes selva- 
gens differião essencialmente dos Tapujas propriamente 
ditos : poder-se-hia mesmo conjecturar que formavão um 
grande povo intermédio entre os Tupis e seus inimigos 
naturaes. O certo é que ellcs se subdividiáo em muitas tri- 
bus, que não cessárão, mesmo depois da chegada dos Euro- 
peos, de fazer entre si implacável guerra. O território, 
que estes índios occupavão, os campos d^uctakazes, hoje 
tão ferteis, e que apresentão uma povoação agrícola tão 
activa, devião, pela sua configuração natural, dar um carac- 
ter particular aos costumes d'estes índios. Nunca detidos 
em suas marchas pelas grandes florestas, e não podendo 
fazer essa guerra d'ardís e emboscadas, que todos os selva- 
gens fazião, tinhão-se habituado a pelejar em campo raso, 
e com tal sanha nestas batalhas se havião, que os antigos 
historiadores carecem d'expressões para dar exacta idéa 
d'estas pugnas, em* que hordas inteiras se anniquilavam. 
Segundo estas antigas relações, mesmo em tempos de paz, 
era temível o aspecto do Goaytakaz. O homem d'esta raça 
era d'alta estatura, e parecia prodigiosa a sua força muscu- 
lar ; circumstancias locaes cm sua maneira d'existir impri- 
mião um caracter particular. Não receando, como os outros 
índios, os contínuos accidentes, que no meio dos grandes 
bosques se succedem, o Goaytakaz deixava crescer os cabel- 
los, a cujo comprimento é provável que annexasse alguma 
idéa de primazia. 

Se é verdade o que referem, os costumes d^nthropopha- 
gia d'este povo, o habito de tragar a carne sanguenta e de 
beber o sangue dos inimigos, devia tornal-o formidável ás 
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nações, que o rodeavãa1. Só confuzas idéas ha das tradic- 
ções mjthologicas dos Goaytakazes, mas é provável que 
estas fossem analogas ás dos outros Tapuyas. Ura costume 
ainda assim distinguia os Goayatakazes das outras tribus, era 
a especie de sepultura, que a seus guerreiros davão. Ainda 
hoje, quando nos campos se encontrão algumas dessas 
funereas urnas, que contem a múmia d'um guerreiro com 
seus atavios e rodeado de suas armas, pode-se ter por certo 
que se contemplão sepulchros d'antigos guerreiros goay- 
takazes. Pela narração do M. Debret, que reproduzio o aspecto 
d'umd'estesantigos monumentos, a urna, que continha estes 
rostos venerados, era profundamente enterrada junto d'al- 
guma grande arvore, onde o acaso pôde ainda fazel-as des- 
cobrir. 

Com visinhostão formidáveis como os Goaytakazes, difficil 
devia ser todo o estabelecimento; é o que experimentarão 
cruelmente os primeiros concessionários, Pedro de Gocs da 
Silva, e Gil de Goes, que lhe succedeo. Por muito tempo 
impossível pareceo toda a esperança de paz durável, e uma 
grande batalha se deo áquelles índios no anno de 1630. Os 
mais intrépidos perecerão, os outros buscarão asylo nas flo- 
restas de Minas, onde a si encorporárão os Corpos, que con- 
seguirão subjugar; porém, perdendo a esperança de voltar 
ás suas formosas campinas, ecompellidos a viverem densos 
bosques, cortárão os longos cabellos, que das outras nações 
os havião disfinguido; e posto que com escrúpulo conservas- 
sem seu antigo nome, foi eníão que os Portuguezes lhes 
imposerão o do Coroados. 

Estes índios têm certamente perdido a sua ferocidade 
primitiva; porém perderão ao mesmo tempo o valor e intel- 
ligencia, que n'elles outr'ora se notava. Todos os viajantes, 
que os têm visitado, são unanimes na descripção da sua 
estupidez feroz e silenciosa indifferença por tudo o que os 

1. Veja-se Vasconcellos, Noticias do Brazil. A narração do escrip- 
lor jesuíta é mui moderada n^sla noticia : ainda assim talvez se 
creia haver exageração. Comludo, o auclor poude estudar bem o 
caracter das hordas tapuyas, visto que no meio d'ellas vivia. 
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cerca. — Difficil é imaginar, dizem MM. Spix e Martins fal- 
lando dos Coroados de Minas, que esta nação tão guerreira 
e afouta, pudesse em tão poucos annos, ser reduzida a tão 
pequeno numero d^ndividuos. Chegou a tal gráo de degenc- 
ração e abatimento, que se tornou antes um objecto de com- 
paixão que dbmportancia histórica. 

Seja como for, grandes deligencias se fizerão no décimo 
oitavo século para civilisar os Goaytakazes. Em 1757, Ângelo 
Pessanha, sacerdote animoso, não temeo buscal-os em suas 
ílorestas, onde nenhum descendente dos colonos havia pene- 
trado, e no seguinte anno uma paz durável foi concluída. Os 
Coroados contrahirão alliança com os Brazileiros para ajudai- 
os em suas guerras contra os Botocudos. 

Dispersos por diversos lugares, taes como a Aldeia da 
Pedra, Rio-Bonito, Minas, e mesmo São-Paulo, os Coroados 
já menhum receio inspirão aos descendentes dos Europeos; 
porém não se entenda que o seu abatimento tolhe que com 
prehendão o excesso da sua miséria. Em 1818, visitando 
M. de Saint-Hilaire a tribu do Rio-Bonito, que havia feito 
alliança com os Tampruns e Gasaricons, um índio chamado 
Buré, dirigindo-se a Almeida que acompanhava o viajante, 
n'estes termos lhe fallou : — « Esta terra é nossa, e coberta 
« está do brancos. Depois da morte do nosso grande capi- 
« tão, de todas as partes nos lanção fóra, e não possuímos 
« sufflciente lugarpara descançar a cabeça. Dizei ao rei que 
« os brancos nos tralão como cães, e pedi-lhe que nos con- 
« ceda terreno para que n'elle possamos edificar uma 
« aldeia. » 

Este discurso d'um pobre selvagem é a verdadeira expres- 
são das misérias d'uma raça inteira. 

Puris 

Entre as nações indias, que nas solidões de Minas-Geraes 
buscárão asylo, ha uma, que pertence á mui antiga raça dos 
Tapuyas. Comtudo, alguma exageração ha talvez na opinião 
dos escriptores, que reputão estes índios como os mais bar- 



baros dos indígenas depois dos Botocudos. Os Puris, que o 
antigo viajante Knivet pelo nome de Pories designava, a 
cem léguas das costas neutro tempo erravão. Dizem que o 
seu nome significa ao pé da letra bandoleiro, e que lhes foi 
imposto pelos Coroados, a quem por seu turno os Puris o 
applicáo. Estes formão hoje certo numero de tribus, umas 
vagabundas outras convertidas. A nação inteira constaria, 
ha sómente vinte annos, de quatro mil indivíduos. No prin- 
cipio do século, estes selvagens erão ainda inimigos mui for- 
midáveis dos Brazileiros ; as fazendas, que por elles' havião 
sido devastadas, não erão menos de cento e quarenta e 
quatro. O Rio Doce, as margens septentrionaes doParahyba, 
o território banhado pelo rio Pomba, em Minas, são os prin- 
cipaessitios expostos ás incursões dos Puris. 

M. Martins com razão pondera, que quando a um índio 
do Brazil se pergunta o nome da sua tribu, elle não deixa, 
respondendo, de citar o nome da tribu com que está em 
guerra. Os bellicosos Puris são debaixo d'este ponto de 
vista, ainda mais implacáveis que outros muitos Índios ; não 
só se declararão irreconciliaveis inimigos dos Botocudos, 
mas incessantemente acommettem os descendentes dos 
Goaytakazes; e, com os annos, tão pouco se tem modificado 
o seu odio, que ainda não ha muito tempo os accusavão de 
serem anthropophagos. Isto, todavia, não poderia desculpai- 
os horríveis tratamentos de que outriora forão victimas. 
Póde-se a este respeito consultar M. d'Eschwege, que com 
muita energia se exprime. Segundo todas as probabilidades, 
os Puris que ainda não esta vão juntos em aldeias no anno 
de 1818, hoje se tôm modificado muito, e póde-se crer que 
suas ceremonias características e usos guerreiros estão ex- 
tinetos, se não completamente, em parte ao menos. 

Conformo os viajantes, que observárào estas tribus indias 
na decadência, o que entre ellas mais persiste são as danças, 
«m que, na falta d'essas grandes assembléas, que com tanta 
freqüência outriora se renovavão, e das convocações guer- 
reiras, que sefazião, se honra alguma antiga tradição nacio- 
nal, alguma velha lembrança dos dogmas sanguinários a 
ponto do desapparecer. Quando este povo existe apenas como 
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nação, as danças dos Puris são o que n'outro tempo erãoT 

graves, melancholicas, e têm o caracter fúnebre, que, entro 
os Americanos, acompanha a maior parte das festas solom- 
nes. 

Pelo que toca á guerra, nada existe hoje do que a tornava 
temivel. Encurralados em suas florestas, como os Botocudos 
e os Patachos, tomando o exemplo dos descendentes dos Tu- 
piniquins, entro os quaes se encontrarião talvez seus antigos 
vencedores, ellos se verão obrigados a adoptar alguma gros- 
seira industria; esquecerão até o idioma. Porém antes que 
se oxtinga assim uma povoação inteira, fazemos observar 
sómcnte que, posto que os Puris estejão mui atrazados, com- 
parados com outros índios, n'uma certa industria essencial- 
mente própria ao selvagem, não deve admirar ver entre 
elles fazer uso do escudo. Não foi dos Portuguezes do 
tempo da conquista que imitarão esta arma defensiva; e 
lendo Léry claro fica, que o uso de brequeis de pelle do ta- 
pir era familiar aos Tupinambás c Tamoyos. MM. Spix e 
Martius, durante a sua viagem, adquirirão a certeza do que 
os Puris fazião uso do escudo em seus combates singu- 
lares. 

Hoje, certamente, não restão mais que alguns guerreiros 
da nação dos Puris, e estes pódem dizer como os Coroados : 
— Esta terra era nossa, e com tudo nossos filhos não oncon- 
trão n'ella asylo. 

Assim findou este grande drama, ha mais de trez séculos 
começado, e que se tem vagarosamente terminado em toda 
a extensão d'America. Comtudo o governo brazileiro, tor- 
nado mais paternal, ora com desvelo se informa d'estas na- 
ções desditosas, do que a historia ha-do pedir-lhe severa 
conta. Esta commiscração, cumpre dizel-o, é mui tardia, e se 
a raça india não se extingue completamente, tem perdido a 
individualidade, e já em muitos pontos com a dos domina- 
dores se confunde. Sujeito á grande lei, que a uma raça in- 
vasora entrega toda a extensão do novo mundo, o Branl se 
cobre de um novo povo, que todos os dias tende a tornar-se 
mais homogêneo, e que, havendo imitado do cada variedade 
da cspecie humana algumas de suas qualidades e defeitos. 
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busca agora o seu equilíbrio. Em nossos dias o fim da lucta 
já não é duvidoso, e o triumpho d'uma civilisação indepen- 
dente é certo. 

Situação do Brazil em 1837 

O que agora convém ao Brazil é a fácil permutação de 
suas immensas riquezas, a multiplicação das estradas1, e o 
augmento da povoação. Lançando a vista sobre o mappa, 
examinando a direcção das montanhas e a admirável dispo- 
sição dos rios ; lendo os antigos historiadores e os cálculos da 
estatistica moderna, em breve se conhecerá : que se não ha 
regiões em que a natureza tenha feito mais pelas relações 
futuras das províncias entre si, também nenhumas ha cm que 
os progessos (Festas povoações nascentes tenhão sido mais 
rápidos o mais visíveis. 

Grandes vicios reinão por certo ainda na administração 
d'esto paiz, mormente em certas comarcas remotas do cen- 
tro da civilisação; grandes defeitos são inherentes a certas 
partes da povoação, uma falta d'energia verdadeiramente 
deplorável se manifesta em alguns d'esses trabalhos, que 
requerem a cooperação de todos ; porem, á excepção dos 
Estados Unidos, em nenhuma parte se vê patentear cm tão 
notável gráo a necessidade (Finstrucção ; em nenhuma parte 
talvez, o isto graças aos desvclos na nova administração, os 

1. Os próprios Brazileiros cada dia estão mais convencidos do 
axionm d'econoLi)ia política, que reputa as estradas como primeiro 
agente da civilisação. Ura instruído economista brazileiro, Torres 
Homem, disse ha pouco: — Innumeraveis emprezas de conhecida 
utilidade não podem entre nós efTeotuar-sc, visto que sóhe muito 
além das economia feitas, a carência de fundos produetivos. Porque 
não praticamos rapidas vias de communicação entre as capitaesdas 
províncias? Porque não tornamos navegáveis nossos rios ? Porque 
não encurtamos a distancias das províncias marítimas pela navega- 
ção a vapor? Vid. Nithcroy, Revista brazilense. Paris, 1836. Segundo 
toda a apparencia, esta importante folha deve ser publicada pelo 
tempo a diante no Rio de Janeiro. 
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meios cTinstrucção primaria estão diffundidos em tão grande 
numero. Um dos viajantes mais recommendaveis entre os 
modernos disse : — Não se vê no Rio de Janeiro rua d'al- 
guma consideração em que não hajão escolas francas imme- 
ditamente a toda a povoação livre, onde as criancas,de qual- 
quer côr que sejão, podem receber uma instrucção igual. 
Se ainda hoje existem notáveis abusos n'estas regiões, 
d^llas se poderia dizer o que lord Brougham ha pouco 
tempo dizia da insciencia, que em certas regiões da Europa 
reina : — O mestre d escola lá introduzira boa ordem. 

Porém, por consoladoras que sejão, não é aqui o lugar de 
desenvolver theorias de porvir; para isto havíamos mister 
d'espaço, este livro é um livro de factos, e se n'ollo se 
reconhecer alguma utilidade, é a esta circumstancia que a 
deve. Som embargo da recente publicação d^xcellentes 
obras, não obstante a disposição do publico em as acolher, 
este bello paiz é ainda mal avaliado. O Brazil do proprio 
Brazil é ignorado, e, como disse um erudito escriptor : no 
Rio de Janeiro, só o Rio de Janeiro se conhece, e em pouca 
conta se tem o que não é esta cidade. 

Antes de tudo, é da mais alta importância que os docu- 
mentos, que constituem a historia, sejão em fim coorde- 
nados. Para que as theorias quotidianas sejão úteis, é 
indispensável dar-lhes um ponto de partida. Que isto nos 
sirva de desculpa, se não nos demoramos mais largo tempo 
nas brilhantes considerações, que poderião sugerir-nos, desde 
agora, certos progressos, ou mesmo legitimas esperanças, 
inspiradas pela natureza do solo, pelo caracter progressivo 
dos habitantes, e pela disposição do paiz. A esta tarefa da 
historia philosophica preferimos a que tem por objecto pro- 
var os acontecimentos eífectuados, por assim dizer, sob 
nossos olhos, e que todavia são ignorados pelo maior nu- 
mero. Alem d'isto, ousamos acreditar que a leitura attenta 
d^sta obra porá cada um em estado de tirar do todo cortas 
deducções, que seria talvez inútil apresentar aqui, visto que 
por si mesmo ao pensamento se offerecem. 

Logo depois da abdicação de D. Pedro, a 27 d'abril 
de 1821, una junta provisória de regencia, composta do 
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írez membros, foi constituída ^ Pouco tempo durou a sua 
administração; em breve lhe succedeo outra junta de regên- 
cia, composta também de trez membros, que devia governar 
segundo dizião, durante a momoridade do joven imperador. 
Todavia as duas camaras julgarão conveniente reconcen- 
trar todos os poderes da regencia nas mãos d'um só membro 
por espaço d'alguns annos; outro regente havia de ser 
nomeado no fim d'oste prazo, para governar ainda quatro 
annos, até que o imperador chegasse á maioridade. O regente 
actual é o P. Diogo Antonio Feijó, bispo de Marianna o 
senador, que era ministro da justiça no tempo da tríplice 
i'egencia, mas que se achava ausente da capital no ensejo 
da abdicação de D. Pedro. 

O joven imperador nasceo a 2 de dezembro de 1825. 
A sua tutela foi confiada ao marquez dTtanhaem; porém tra- 
tava-se ha pouco no Brazil de o emancipar aos doze annos, 
e de lhe dar activa parte nos negocios : todavia, conforme a 

Esta primeira junta de regencia, nomeada pelo senado, com- 
punha-se dos senhores Vergueiro, Francisco de Lima e marquez de 
Caravellas. Veja-se a este respeito uma obra ha pouco publicada em 
Inglaíterra sob este titulo : The history of Brazil from the period of 
the arrival of the Draganza famüy in 1808, to the abdication of D. Pe- 
dro the first in 1831, compilcd from slate documente and other original 
sources forming a continuation to Soulhey's history of that country, by 
John Armitage, esq. London, 1836, 2 vol. in-8. O auctor visitou os 
proprios lugares, e obteve, segundo dizem, seus documentos d'um 
dos estadistas mais distinctos do Brazil. Graças a este livro, mui 
pouco conhecido em França, e aos documentos ofíiciaes publicados 
por M. de Montglave, sob o titulo.de Correspondência de I). Pedro, 
aos quaes cumpre ajuntar as excellentes considerações d'Angliviel 
Labaumelle, a historia do Brazil, durante os últimos dez annos, 
pôde ser facilmente acclarada. Posto que publicado em 1836, o 
livro de M. Armitage detem-se na abdicação de I). Pedro. Tivemos 
pois de recorrer a outras fontes para levar o nosso trabalho até á 
época actual; ea nacionaes instruídos e offlciosos, assim como ao 
sábio auctor da Noticia sobre Américo Vespucio, devemos os docu- 
mentos n'estas ultimas paginas apresentados. Para não augmentar 
aqui em excesso circumstancias avidas, remettemos, para tudo o que 
é relativo ás moedas actuaes, pesos e medidas, etc., etc., á nossa 
Historia geographica do Brazil, 2 vol. in-18, fazendo parte da Biblio- 
theca popular. 
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constituição brazileira só aos dezoitos annos chegará á maio- 
ridade. A sua educação foi cornmettida a um homem mui 
respeitável, o P. F. Pedro, celebre no Brazil por seus 
conhecimentos especiaes em mathematicas, os quaes lhe 
grangeárão uma cadeira na academia militar do Rio de 
Janeiro. Sob a sua direcção recebe o moço imperador a 
mais liberal instrucçâo, e, além dos estudos clássicos, 
aprende inglez, francez, musica o desenho. As duas prince- 
zas são também com o maior desvelo educadas4. 

Já dissemos que o poder legislativo constava de duas ca- 
maras, o senado e a camara dos deputados. Os senadores, 
em numero de cincoenta e quatro, são eleitos vitalícios pelas 
províncias. Trez lugares, que ainda não se preencherão, se 
achão vagos. A camara dos deputados é composta de qui- 
nhentos e quarenta e oito membros; porém, se acreditarmos 
as ultimas noticias, que tivemos, 6 tal a frouxidão nos tra- 
balhos legislativos, que, por não se acharem presentes todos 
os membros da camara, nenhum assumpto importante, ne- 
nhum projecto de lei pôde ser discutido em 1836. 

O poder executivo é commettido a seis ministros : o do 
interior, o da guerra, o dos negocios estrangeiros, o da jus- 
tiça, o da marinha e o da fazenda. 

No poder judicial tem havido importantes modificações; 

1. D. Januaria nasceo a li de março de 1822, e foi reconhecida 
princeza herdeira a 31 de maio de 1836.1). Francisca nasceo a 2 
Ãagoslo de 1824. 

Em 1837 a aristocracia lirazileira compõe-se da maneira seguinte; 
ha em todaa extensão do império 16 marquezes, 6 condes, 19 vis- 
condes, 20 barões, e 13 senhoras, que conservão os títulos de seus 
maridos Já fallecidos. A nobreza não é hereditária. A casa do im- 
perador consta de 2S5 empregados. 0 corpo diplomático é composto 
da maneira seguinte : ha dous enviados extraordinários,um resi- 
dente na corte de França, outro na dhnglaterra; além d'estes ha 
um em Áustria, e simples encarregados de negocios em Portugal, 
llespanha e Bélgica ; nas cidades ansealicas, na Prússia, Roma, 
Nápoles, Florença, etc. 

lia no novo inundo trez encarregados de negocios, que residem 
nos Estados Unidos, em Buenos Ayres e Monte Video. Os secretá- 
rios e anncxos úslegações são 18. 
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compõe-se hoje de sete tribunaes do justiça divididos d'este 
modo ; o supremo tribunal de justiça, com dezeseis membros 
e um presidente; o conselho de guerra, com trez membros c 
o presidente, a relação do Rio de Janeiro, com vinte e dons 
membros e um presidente. O numero de juizes das diversas 
relações vai diminuindo segundo a importância das províncias; 
por isso as relações da Bahia, Pernambuco e Maranhão, não 
tem mais que dezeseis, doze e oito membros, cada uma com 
seu presidente. Ha em geral um melhoramento positivo na 
execução das leis. 

O Jury brazileiro não consta de menos de mil quatro cen- 
tos e oitenta membros. 

As dezoito províncias do império são rigidas por outros 
tantos governadores, que tem o titulo de presidentes de pro- 
víncias. 

Já falíamos da excessiva difflculdade de assignar d'um 
modo positivo o total da povoação brazileira; com tudo, repor- 
tando-nos a M. Armitago,que a este respeito cita & Aurora, 
a referida povoação consta hoje de pouco mais de cinco 
milhões ddiabitantes, entre os quaes ha talvez dous mi- 
lhões d'escravos. Este algarismo differe muito do que n'outra 
Parte havíamos adoptado, para que deixemos de admittil-o 
aqui,. 

1. Não ha cousa tão singular como as opiniões n'outro tempo pu- 
blicadas a este respeito. Os editores d'um Diccionario deDelandine, 
áado ã luz, ha cousa de vinte annos, chegárão a dar liberalmente 
30.SOO.000 habitantes ao Brazil. K Aurora, que havemos citado, pro- 
cede por província, e faz subir por approximaçào o total da povoação 
livre a 3.035.000 habitantes. Depois da execução das leis repres- 
sivas, a introducção dos prelos é necessariamente menos considerá- 
vel. Pele que diz respeito á transmigração, esta é sempre activa, 
6 folgamos de poder aqui apresentar a lista dos estrangeiros, que 
entrárão só no Rio de Janeiro de t83S a 1836 : 

Portuguezes, 
Francezes.. 

1918 
315 
147 
27 
71 

Hespanhoes. 
Piemontezes 
Inglezcs.... 

SO.mma 2.748 
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Graças a unia disposição natural, de quo muitos viajantes 
tom certificado os felizes resultados, o numero dos habitantes 
parece augmentar, no Brazil em razão da solidão de certos 
locaes, e tem-se observado que a fecundidade das mulheres 
do interior promettia aestes lugares remotos um crescimento 
futuro de povoação mais rápido que no littoral1. 

Examinando a planta do Rio de Janeira, desenhada por 
um engenheiro francez no primeiro anno do décimo oitavo 
século2, é que se pódo conhecer o prodigioso augmento 

Transporte  2.748 
Americ. Hespa  46 
Ee Malta  18 
Allemaes  50 
Italianos  38 
Genovezes  19 
Suissos   58 
Americanos  15 
Prussianos  41 
Austríacos  7 
De Breme  6 
Dinamarqueze?   16 
Hamburguezes  26 
Escocczes  2 
Russos   6 
Marroquinos  2 
Belgas  6 
Hanoverianos   16 
Húngaros  1 
Romauos%.  1 
Napolitanos ;  
Hoiandezes  3 
Irlandeses  

Total  2.829 

Brazileiros apresentados ã policia com passaportes 702. 
1. O Brazil, considerado na sua totalidade, contem perto de 

trinta habitantes por cada milha quadrada. Se tivesse cem pormilha 
quadrada, conteria quatorze milhões; se chegasse a ter mil, a sua 
povoação seria de 140 milhões. 

Ora, os Estados Únicos na sua totalidade tem actualmente perto 
de cem habitantes por cada milha quadrada ; e as províncias da 
Nova Inglaterra tem muito mais de mil. 

2. Viagem manuscripta de Beauchene Gouin, 2 vol. in-fol. Esta 
preciosa relação, apenas conhecida, existe na bibliotheca da ma- 
rinha em Paris. Tem numerosas estampas, e o texto foi redigido 
pelo engenheiro Duplessis. 
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desta cidade. Em 1830, o numero das casas habitadas não 
era menor de quinze mil seis centas e vinte e írez; M. Valsh 
deoseao trabalho de as contar. Avalia-se em cento e oitenta 
mil indivíduos o numero dos habitantes entre os quaes não 
ha mais que vinte e quatro mil e trezentos escravos. O 
numero d'armazens e lojas tem augmentado numa regra pro- 
porcional ; hoje sobe a trez mil e duzentos, ao passo que não 
se contão menos de trezentas e sessenta e duas seges, e qua- 
tro centos e vinte barcos destinados ao serviço do porto e 
dos habitantes. 

Posto que só tenhamos uni numero assás limitado do docu- 
mentos á cerca do consummo annual, sabemos que em 1825 
podia avaliar-se em trinta mil trezentos e sessenta o numero 
de bois, que haviâo sido mortos na cidade. 

Os rendimentos de Gamara são consideráveis, visto que 
sobem a 883, 101, 738 reis; porém, como já ponderamos, o 
que tem singularmente augmentado o gráo d'importancia, a 
que durante os últimos annos o Rio de Janeiro tem chegado, 
são os estabelecimentos dhnstrucçãopublica. Ha hoje no Rio 
onze escolas de primeiras lettras, que, ha dous annos, erão 
freqüentadas por nove centos e quarenta em alumnos. 

Descrevemos o Museu; fizemos menção da Bibliotheca2; 
demosidéa do Jardim botânico; accrescentaremos agora que 
ha uma Academia de marinha, onde quatro lentes com seus 
substitutos ensinão o curso de mathematica. A Academia 
militar subsiste ; porém, em 1836, era pouco freqüentada. A 
escola de medecina toma, pelo contrario, certo incremento ; 
sob a administração d'um director especial, o ensino ali ó 
confiado a quatorze professores, e no ultimo anno não era 
freqüentada por menos de cento e quarenta e nove estu- 
dantes3. Em São-Paulo, como havemos dito, se acha estabe- 
lecida a Escola de direito, cora um director e nove profes- 

1. E não duzentos e sessenta mil, como por erro d'impressão dis- 
semos na primeira parte. 

2. A sua administração consta hoje d'um conservador e nove em- 
pregados. 

3. A faculdade da Bahia consta do mesmo modo d'um director e 
quatorze professores. 



sores para as cinco cadeiras, e a duração do curso é de cinco 
annos. Até ao presente a totalidade de discípulos, que na 
sobredita escola se tem graduado, sobe a cento e setenta o 
sete. Ha também uma Escola de direito em Olinda; porém 
cora cinco professores e um director sómente,e, como no Rio 
de Janeiro, o curso ali dura cinco annos. Já falíamos da Aca- 
demia das Bellas Artes, que á França deve a sua origem. E' 
naturalmente no Rio de Janeiro que ella deve estar estabele- 
cida. Tem a referida Academia um director e nove profes- 
sores. En 1835, setenta e cinco discípulos frequentavão seus 
cursos. Não fallaremos aqui da litteratura, nem do estudo da 
musica, porque mui pouco espaço temos. Todavia o impulso 
tem sido rápido, as obras tem-se propagado, e compellidos 
nos achamos a reservar para uma obra especial a avaliação 
do movimento intellectual; por agora basta dizer que as peças 
francezas mais modernas, habilmente traduzidas, hoje sore- 
presentão no Rio de Janeiro, e que um joven poeta, Maga- 
lhães, promette dar um impulso original á poesia dramatica 
da sua patria. 

Já mencionamos os progressos da imprensa periódica n'esta 
parte do novo mundo. O que se lhe pôde por certo exprobrar, 
é o abuso singular do ataque pessoal na discussão; porem 
nomes taes como os de Evaristo Ferreira da Veiga, Vascon- 
cellos, Januario, são segura caução do talento, que n'ella se 
desenvolve. 

Se este livro não fosse principalmente destinado a fazer 
conhecer o Brazil debaixo do seu aspecto histórico e pinto- 
resco, se não receássemos enfadar o leitor accumulando alga- 
rismos já mui numerosos, diríamos que, pondo de parte as 
oscillações políticas, cuja influencia ó passageira, o commer- 
cio do Brazil tom sempre sido crescente : de 1835 a 1836 
sómente, o numero dos navios, que ancorárão no porto do 
Rio de Janeiro, não desce de mil seis centos c dezoito. Entre 
os referidos navios havião trinta e seis francezes, cento e 
setenta e quatro inglezes, e cento e vinte e dous dos Estados 
Unidos. Uma prova positiva de que os movimentos políticos, 
que separárão o Brazil da mãi patria, não devem ter conse- 
qüências graves nas relações já amigáveis dos dous paizes, ó 
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•que o numero de navios portuguezes subia a cento o setenta 
e trez. Polo que respeita especialmente ao commercio francez, 
póde-se hoje dizer que as exportações da França para o Brazii 
não se eleváo a menos de 27.000.000 de francos, ao passo 
que as importações d'este paiz são menos consideráveis visto 
que não excedem 20.000.000 de francos. 

Annunciando a difinitiva pacificação das províncias, as ulti- 
mas noticias, de que houvemos conhecimento, não cessão de 
mencionar sérias desordens, que no Rio Grande do Sul se 
manifestão, e que parecem attestar um crescente desejo de 
separação. Tão longe do theatro dos novos acontecimentos, 
mui difficil nos é avaliar as causas e apontar as suas conser 
quencias : todavia, não poderíamos hoje assás repetil-o, e 
Brazil carece de união, n'ella consiste a sua força : des- 
prezar este principio político, que talvez nem sempre tenha 
n mesma significação e a mesma importância, ó demorar 
uma era de prosperidade eindustria, cuja aurora os Brazilei 
^sjá saudão. 

Fim 

Tomo II. 20 
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COLOMBIA E GUYANAS 

ron 

M. C. JAMIN 

A Hespanha havia fundado vastos impérios no continente 
das duas Américas, ao principio á força d'armas, e depois 
pelo poder dareligião. Passados trez séculos deobediencia, as 
províncias americanas sacudirão o jugo da metrópole. As de 
Que vamos tratar erão conhecidas sob certas denominações, 
de que algumas recordavào os diroitose as conquistas da mãi 
patria : a Nova Granada, Venezuela ou província de Cara- 
cas, e a Guyana hespanhola formarão em nossos dias a 
COLOMBIA. Este nome 6 um tributo de gratidão á memória 
do immortal navegante, que primeiro pisou esta parte do 
continente americano. Comprehender-se-ha a difflculdade, 
que havemos de experimentar, descrevendo uma região, 
em que ainda hoje se agita o facho da guerra intestina; 
uma região, cuja divisão administrativa nada tem de perma- 
nente, e de que o proprio nome ó mudado no momento em 
que escrevemos. 

Depois do império do Brazil, a Colombia ó a mais dilatada 
região da America do sul, tem trezentas léguas francezas 
de comprimento áquem, e cento e cincoenta além do equa- 
dor. 

Se as aguas domarum dia se arrojassem sobre o solo das 
duas Américas, para d'ali expellirem as partos terrosas, 
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Quanto mais o infeliz se adianta tanto mais se desvia, e 
encontra cruzes elevadas em memória de viajantes, que 
n'aqiielles sitios perecêrâo. Estes sinistros presagios augmen- 
tãoo seu terror; os gelados vapores, que de todas as partes 
se exhalão, lhe entorpecem os membros, seu coraçáo palpita, 
perturba-se-lhe a vista, e em torno d'elle, as trevas sem de- 
mora se condensão. Se prosegue fugindo, pouca esperança 
tem d'evitar a morte ; se pára, está perdido. 

A Colombia, como deixamos dito, contendo no seu terri- 
tório o centro do systema dos Andes, deve offerecer mais 
que qualquer outra região a apparencia d'um solo vulcanisa- 
do. Em todas as partes montanhosas (beste estado, se encon- 
trão signaes d'antigos vulcões. Os terremotos lá são ainda 
mui triviaes, mórmente nos districtos do equador, do Cauca 
e de Cundinamarca. E' ali que se encontrão os montes igni- 
vomos mais elevados e mais formidáveis de todo o globo. 
Taes são os vulcões d'Antisana, Cotopaxi, Sauguay, Pichin- 
cha, Pasto, Sotara, Puracé, do grande pico de Tolima, c 
do paramo de Ruiz. A maior parte d'estcs vulcões apresen- 
tào uma serie de picos, que se elevão até á altura das neves 
eternas, emquanto suas bases se perdem nos vales abrasados 
pelo sol da zona torrida. D'esta sorte as montanhas nevo- 
sas servem para temperar os fortes calores, que se exhalão 
d'um solo ardente, e com auxilio d'esto contraste é que a 
natureza permitte aos habitantes das partes intermedias, nas 
regiões do equador, gozar do temperamento e das produc- 
çôes da Europa. 

A America, como se sabe, é banhada pelos maiores rios 
do mundo. Não diremos que o Atnazonas é rio da Colombia, 
e comtudo este rio, formado pelo ajuntamento do velho e 
novo Maranhão, passa na parte mais meridional do seu ter- 
ritório, na província de Jaen, onde recebe numerosos aftluen- 
tes. Esta região, quasi desconhecida dos Europeos, é 
aquella em que se encontrão, em maior quantidade, hordas 
ddndios independentes. 

O Orenoco, um dos rios mais consideráveis da America 
meridional, pertence completamente á Colombia. Este rio 
nasce nas montanhas de Parima, no centro da antiga Guyana 
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hespanhola, descreve um semi-circulo na parte do sul, sobe 
para o norte, e vai desaguar no Oceano Atlântico ; servindo 
assim de linha de demarcação entre o Guyana e a antiga 
capitania de Caracas. Os braços da sua emboccadura são 
numerosos, e em muitos podem navegar navios de duzentas 
tonelladas. Alguns dos afíluentesdo ^renoco são tamanhos 
como o Rheno, o Rhodano, o Loire, e o Tejo; estes at- 
íluentes são: o Ventuari, o Caura, o Caroni, o Guaviare, o 
Meta o o Apuré. Verificou-se, ha pouco, a existência da 
famosa biforcação do Orenoco. Este grande rio estende um 
de seus braços para o Rio Negro, e assim communica, por 
meio d'esle affluente, com o Amazonas. 

Independentemente da celebridade, que o Orenoco tem 
grangeado pela sua importância, pelo prestigio annoxo ás 
cegiões pouco conhecidas, que atravessa, pelos costumes 
das hordas selvagens, que errão por suas margens, e, final- 
mente, pelas riquezas, que offerece á historia natural, o 
sobredito rio recebeo também uma fama histórica da fabula 
do famoso paiz (['Eldorado, que causou por tanto tempo a 
desesperação dos viajantes, e dos geographos. Parece que é 
no Parima, nas nascentes de Orenoco, que se deve buscar 
a origem (Tosse supposto mar branco, cujas aguas rolavam 
areia d'ouro e diamantes, assim como a cidade de Manoa, 
onde os palacios orão cobertos do chapas d'ouro e brilhantes 
pedras. Os materiaes preciosos abundão sem duvida iTesta 
parte do novo mundo ; é certo, além d'isto, que os pri- 
meiros habitantes da Guyana e da Colombia estavão no 
costume d'erigir templos a suas divindades nas bordas de 
certos lagos, e que não só vestião as paredes destes edifí- 
cios do ricas offerendas, mas lançavão também no fundo dos 
mesmos lagos pedras preciosas, cadeias d'ouro, e os me- 
lhores productos da sua industria. Do numero d'estes é o 
lago de Guatavita, na província de Bogotá, d'onde os Hes- 
panhoes e os Inglezes tirarão objectos de grande preço. 
Como no tempo das chuvas os llanos oíTerecem o aspecto 
de vastos lagos, que dabalde se buscarião á volta da estação 
da secca, não é impossível que uma d'estas grandes inun- 
dações fosse reputada como um mar, por algum viajante 
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pouco instruído, que lhes désse o nome de mar branco. So 
a estas circumstancias se accrescenta a da presença de ro- 
chedos micaceos na província da Orenoco, ha de conhecer- 
se provavelmente a origem (besta tradicção, que, por espaço 
de trez séculos, fez acreditar aos Europeos a existência do 
El-dorado, o deu azo a desastradas expedições. 

Depois do Orenoco, o Magdalena é o maior rio da Co- 
lômbia : nasce na cordilheira central, algumas milhas a 
cima de Neiva, dirige-se para o norte, seguindo quasi 
sempre o mesmo merediano, e desagua nomar das Antilhas, 
entre Carthagena e Santa-Martha. Os viajantes, que, da 
primeira d'estas duas cidades, querem ir a Bogotá, vão 
embarcar á Barrança e sobem pelo rio até Honda. Se esta 
navegação offerece grandes vantagens n'um paiz em que a 
civilisação tem feito pouco pelo que toca aos meios de com- 
municação, também não 6 isenta dhnconvenientos c mesmo 
de perigos. As variações da athmosphera, que se torna, 
segundo a influencia dos ventos, mui fria ou mui quente; a 
prodigiosa quantidade de mosquitos, cujas picadas inquietão; 
a visinhança dos jacarés o dos tigres quando o viajante se 
demora n'estas praias desertas; a rapidez da corrente e os 
cachopos, que vedão a passagem, são outras tantas circums- 
tancias, que assás justificao o incommododos viajantes, sem 
que seja necessário annexar-lhes a preguiça, embriaguez c 
indocilidade dos fíogas, negros marcantes do Magdalena. 

O Atraio, que corro do norte para o sul, e o São-João, 
que se dirige em sentido opposto e vasa suasaguas no grande 
Oceana, são dignos de menção, pelo projecto concebido 
desde largo tempo do os unir por meio do canal de Ras- 
padura, e de abrir d'este modo uma communicação entre os 
dous Oceanos. E' aqui o lugar de notar que dos cinco pro- 
jectosd'estabelecimento de canaes, concebidos para procurar 
aos navegantes a faculdade de passar d'um a outro mar, 
sem ter a recear os perigos d'uma longa navegação em 
torno do cabo. d'Horn, ha trez, que pertencem ao solo da 
Colombia, e são : o canal de Raspadura, de que acabamos 
de fallar, por ora apenas praticavel para pequenos barcos; 
o de Panarna, que está abandonado e deve ser substituído 
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por um caminho de ferro; finalmente, o do isthmo de Darien, 
que uniria o Atraio e o rio Napipi. 

Cada provincia da Colombia é, alem d'isto, atravessada 
por grande numero de riachos, alguns dos quaes offerecem 
notáveis particularidades. Tal é o Pusa?nbio, nos arredores 
de Papayan, cuja agua acida, em que os peixes não podem 
viver, lhe fez dar o nome de Rio-vinagre. 

As aguas, que descem da Cordilheira, correm em leitos 
de saibro e são límpidas, mas frias, e contem fragmentos 
de metaes, o que lhes dá uma reputação dmsalubridade. 

As pontes de pedra são raras em toda a Colombia. Estas 
S;i0 suppridas por pontes de madeira, cuja construcção 
oíferece pouca segurança, e por pontes de cordas, de que 
geralmente só se faz uso sobre rios mui largos. Em cada 
margem se plantão fortes postes, ao topo dos quaes se chega 
por degráos, ou só por meio das desigualdades do terreno. 
Aos referidos postes se atão seis cabos de cipó, de modo que 
quatro destes formem o pavimento, e dois o peitoril; sobre 
0s cabos do meio se atão fortes madeiros cobertos com 
ramos d'arvore. Imprudente seria querer dar a estas pontes 
uma grande tensão : por isso ellas formam um arco, cujas 
oscillações tornão a passagem muitas vezes perigosa o 
sempre temível. Os cavados passão a agua a nado, o que os 
oxpõe muitas vezes aos ataques dos corcodilos. 

Outras pontes ha do mais simples construcção, e que, 
mnda assim, offerecem talvez menos perigo que as prece- 
untos : em certos locaes dão-lhos o nome de iarabites. A 

Inrabüe ó um grosso cabo, de cipó ou de couro, que por si 
su constituo uma ponte. O viajante assenta-se iTura canas- 
trão, ou n'uma simples rède sustida por muitas cordas, 
cuJos extremos são atados a um grande croque adaptado a 
tarabite. Homens ecavallos collocadosnas margens oppostas, 
Puxão a rêdo por meio d'uma segunda corda. Porém ás 
lezes succede ver-se o viajante privado d"este soccorro o 
então tem de ajudar-se com pés e mãos para acabar a peri- 
gesa passagem. 

Os lagos abundão em toda a superfície da Colombia, e 
muitos ha-de vasta extensão. O seu numero é tão conside- 
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ravol, que impossível seria fazer menção de todos : alguns 
não são mais que pantanos, que desapparecem depois da 
estação das chuvas. Já falíamos do lago Guatavita e do Pa- 
rima ; mencionaremes também o Valencia, na Venezuela, 
notável pela cultura de suas margens. 

Fácil será conceber, pelo que acabamos de referir, quanto 
deve ser variado o clima d'uma região, em que os acci- 
dentes do terreno offerecem tantos contrastes ; onde a 
força da vegetação mantém tamanha humidade, onde a pro- 
fundeza dos valles serve, d'algum modo, de receptaculo aos 
ardores do sol equador; onde finalmente, as summidades 
volcanicas eternamente apresentào montões de neve. Os ca- 
lores suffocantes pela sua dura, não são todavia ali o que se 
poderia suppôr. O thermometro de Réaumur conserva-se, na 
maior parte dos sitios mais quentes; entre 28 e 30 gráos, 
raras vezes chega a 3i. Pelo que toca á famosa planura do 
Bogotá, esta offerece, graças á sua elevação, o tempera- 
mento e as producções de França e Allemanha. A referida 
planura elova-so á mesma altura, acima do nivel do mar, 
que o cume do monte Canigou, nos Pjreneos. 

Tal é o aspecto deste paiz, cujos colonos, hespanhoes, 
holandezes ou inglezes, alternativamente esquadrinharão as 
entranhas. A sua cubiça era d'alguma sorte desculpavel, 
tanto parecia que as pedras preciosas c os ricos metaes ali 
havião sido prodigalizados pela generosa mão da natureza ! 
Porém sabido é hoje que o antigo mundo exagerou a riqueza 
raetallica do novo, cuja importância só se funda realmente 
nas producções da agricultura. A guerra da independência 
tinha consideravelmente retardado os trabalhos, compa- 
nhias inglezas proseguirão, em 1824, a exploração das minas 
abandonadas. Avalia-se que as lavagens da Nova Granada 
produzirão, nos últimos annos de paz mais de 18.000 mar- 
cos d'ouro. O Choco e Barbacoas offerecem com abundancia 
ouro e platina; o vallo de Santa-Rosa, na província d'An- 
tioquia, os Andes de Quindiü cdeGuazum, perto de Cucnca, 
azougue sulfureo. Ha também veias auriferas ou argenti- 
feras em muitos sitios do littoral da província de Caracas. 
A planura do Bogotá subministra sal gemma c carvão do 



— 315 — 

pedra. Mariquita, Pamplona c Lejva, possuem minas de 
prata, o Cauca minas d'ouro ; Moniquira cobro ; os arrc- 
<lores de Sogamoso abundào em chumbo; os da Plata em 
terro. As lavagens da Cordilheira subministrão esmeraldas, 
cornalinas, agathas e outras pedras preciosas ; encontra-se 
perto de Muzo, na Cundinamarca, a mais abundante mina 
d esmeraldas, que se conhece. Finalmente, ha no Rio-Hacha, 
<íssim como no archipelago de Ias Perlas, no golfo de Pa- 
nama, pescarias de pérolas : estes pequenos globos não tem, 
rerdade é, tão bonita còr como os do Oriente, e em poucos 
annos tornão-se amarellados. Em 1823, o congresso ccdeo 
a uma companhia ingleza o privilegio d'esta pesca. 

Vô-se, no archipelago de Ias Per/as, uma pequena ilhota, 
ehaniada Cn/myua, que foi outr'ora celebre, especialmente 
um século depois do descobrimento do novo mundo, pela 

fecundidade da sua pescaria de pérolas. Afflrmão que o pro- 
dueto (bestas sóbe annualmente a mais do 1.600.000 cru- 
zados. Os pescadores havião edificado em Ctiòagun uma 
cidade opulenta, a Nova Cadiz, de que já não se encontrão 
vestígios. Hoje esta mina de pérolas está inteiramente 
mxhausta, e Cubagua tornou-se uma ilhota deserta e esteril. 

Os metaes preciosos occultos no seio das montanhas for- 
mão camadas sobrepostas umas ás outras, o, por uma feliz 
disposição, as mais preciosas são as que se achão mais ao 
ulcance do homem. Por cima do ouro e da platina, está a 
■egiao da prata, dominada pela do cobre, que é sobrepujada 
pela camada de ferro. 

As partes heterogeneas, que formão o solo, sobre que se 
upoia a Cordilheira, contem aggregados de conchas, e alguns 
restos de petriíicações animaes, pertencentes a espocies, 
hue têm desapparecido, ou são ignoradas. 

Se a natureza aqui se mostrou pródiga na repartição dos 
metaes preciosos, não foi menos generosa na distribuição das 
riquezas agrícolas. 

A cacaveira cultivada {theobromaçacao) da costa de Ca- 
racas tem grande fama ; está arvore, que abunda cm outras 
muitas províncias da Colômbia, pertence á família das mal- 
vaceas ; tem a presença d'nma ginjeira do mediano talho, e 
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dá-se bem nos terrenos humidos, abundantes o profundos. A 
Colômbia possue muitas espocies da referida arvore Th. syT 
vestris, guyanensis, hicolor; porém o fructo da cacaoseira 
cultivada ó que subministra essas preciosas amêndoas tão pro- 
curadas no commercio para o fabrico do chocolate. 

As plantas medicinaes ali são tão variadas como abun- 
dantes : mencionaremos sómente algumas especies de quina 
[cinchona condaminea, cordifolia, lanei folia, ohlongifoUa, 
ovalifolia) ; a salsaparrilha, oguaiaco [guaiacum officinale); 
o myroxilon peruiferum (balsamo do Peru); a ipocacuanha 
[cephalis ipecacuanha) ; o sangue do drago [pterocarpns 
draco) ; os sírychnos, os jatrophas, etc. 

Entre as plantas mais dignas da attenção dos naturalis- 
tas, póde-se collocar a mancenilheira [hippomane-mance- 
nilla), cuja especie mais bella se encontra principalmente nos 
arredores de Bogotá. Esta arvore destilla um leite venenoso, 
de que uma só gotta, caindo sobre o corpo humano, basta para 
produzir uma empola dolorosa, que é preciso abrir com pre- 
caução e tratar como uma chaga. Suas emanações, despe- 
didas polo vento, levão ao longe as enfermidades e a morte ; 
as aves fogem da sombraperflda da mancenilheira, e os peixes 
morrem nas aguas, que banhão suas raizes. Os índios fazem 
uso do sueco d'esta arvore para envenenar suas frechas, quo 
conservão por largo tempo sua funesta propriedade. 

A madeira da sobredita arvore ó, segundo dizem, mu 
boa para construcções navaes. Os homens incumbidos de cor- 
tal-a tomão para isso muitas precauções ; começão por accen- 
der um grande fogo em torno do tronco, para seccar o hu- 
mor venenoso, qued'elle dimana ; approximão-se depois do 
referido tronco, indo de barlavento, e pondo ante os olhos 
um véo finíssimo, que os preserve de todo o contacto com 
esta planta temível. 

Os índios e os negros tem grande confiança no sueco das 
folhas do gnaco [rnikania-guaco) para curar as mordeduras 
dos reptis venenosos ; cumpre reconhecer aqui o cuidado da 
providencia, que pôz o remedio a pardo mal. O doutor Mutis, 
celebre naturalista de Bogotá, havendo communicado, ha 
poucos annos, este remedio a muitos Europcos, um d'elles 
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consentio era dcixal-o experiniontar na sua pessoa. Expóz a 
rciao á dentada d'uma serpente da especie mais damnosa ; po- 
rem apenas os primeiros sjmptomas do veneno começavão a 

manifestar-se, um negro, que fazia a operação, espremeo 
sohre aferida o sueco d'algumas folhas de guaco, e, em pou- 
cos instantes, o paciente, perfeitamente restabelecido, se 
achou em estado de voltar a suas occupações. 

Entre as plantas colombianas ha também a bananeira 
[mnsa pamotmaca), o ananaz, o urucu {bixa orellana), pal- 
meiras de toda a especie, o coqueiro, a cerieira [myrica ce- 
rifem), e a ceroxtjlon andicola, que ambas subministrão uma 
cera própria para illuminação. 

Aos lados de Cumana e do Yalencia encontra-se o caclus 
de coebonilha, o nopal, e a baunilha de Turiamo. As florestas 
tia Cordilheira abuudão em drogas de tinturaria; ali se vê 
lambem o acaju, o cedrelao dorata, a peperonia, etc. 

Entre as plantas introduzidas ou melhoradas pelos Euro- 
Peos, mencionaremos a canna d^ssucar, o cafeeiro, o altro- l . 'O 
tioeiro, o anil e o tabaco ; ali se cultiva finalmente, com bom 
cxito, arroz e os outros cereaes. 

Esto paiz, coberto de vastos prados, de florestas impe- 
netráveis, de montanhas de prodigiosa altura, deve offerecer 
mdispensavelmente grande variedade d'animaes de toda a 
especie, vivendo cadaumnaregião, que lhe é própria. Não fal- 
laremos dos animaes domésticos, de que a maior parte foi 
introduzida pelos Europeos; a sua nomenclatura seria longa 
e fastidiosa. Apresentaremos a lista d'esses entes mais felizes, 
fine vivem longe dos lugares, em que o homem estabeleceo 
a sua residência. O tigre apparece á frente d'estes animaes, 
0 suas diversas especies formão um catalogo capaz de fazer 
descorar do medo o mais intrépido caçador : o jaguar, a 
onça, apanthera, o tigre-gato e o leopardo, que se introdu- 
zom sem hulha nas altas gramineas dos//««os e dos pampas, 
donde saem, durante a noite, dando medonhos bramidos. 

A especie de crocodilo, que vive nas aguas do Orenoco, 
do Amazonas e Magdalena, chega ao comprimento de treze 
Pds; tem a barriga azul matizada de verde, e a lombada 
denegrida. Estes reptis íluctuão aos cardumes, como tron- 
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cos (Tarvores, e não parecem assustar-se da passagem das 
maiores embarcações. Raras vezes acommettem o homem, 
excepto n'agua, onde sobro elle tem grande vantagem, ao 
passo que em terra o vagar do seus movimentos os põo á 
discrição d'um inimigo mais agil e tão animoso. Os crocodilos 
da Colombia tem-se tornado vorazes, depois (pie os rios 
(heste paiz forão sepulturas de tantos cadáveres, durante a 
guerra da independência. Porém longo tempo antes, os ne- 
gros tinhão já por principio destruir promptamente o croco- 
dilo, que uma vez comia carne humana, o isto monos por 
espirito de vingança, que pela convicção de que o monstro, 
tomando-lhe uma vez o gosto, buscaria com audacia novas 
victimas. 

Nas ílorestas, as arvores são unidas entre si por grinal- 
das de cipó, onde se balanceão numerosas raças do macacos. 
Também ali se acouta o tamanduá, o chinchilha, especie de 
doninha, que habita nas regiões temperadas da Cordilheira, 
e cuja pelle é tão procurada no commercio ; o tapir, o 
cxotico dilamyphoro, e o tatu encouraçado {armadilho). 

Pela vertente das Cordilheiras divagão os rebanhos de 
lamas [camelas glauca). Estes animaes, antes que os Euro- 
peos fizessem multiplicar a raça dos cavallos e a dos machos, 
prestavão aos Americanos os mesmos serviços, que aos Ára- 
bes os camelos. Sobrios e soffredores, são também úteis em 
certas passagens perigosas para o transporte de mercado- 
rias. Seu passo é vagaroso e seguro, mas nada os faz acce- 
lerar o movimento. Insensíveis ás pancadas como aos bons 
tratamentos, deitão-se quando demaziado os'apressão, e antes 
se deixarião matar do que ceder á vontade do conductor. 

Os insectos e reptís são um dos principaes ílagellos des- 
tas formosas regiões. Em redor dos troncos se enrolão as 
grandes serpentes, cujos olhos têm o brilho e a côrdorubim, 
a boa constrictor, a cobra cascavel, e outras muitas espe- 
cies não menos temíveis. Sob a herva dos prados e debaixo 
do colmo dos tectos se escondem os escorpiões, cuja picada 
occasiona a queda dos cavallos, e os numerosos mosquitos 
e maribondos, que não perdoào a preto, branco, índio, ou 
Europeo. 
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Kntre os animaes nocivos, o vampiro sanguinário reivin- 
dica um dos primeiros lugares. Esta temível especie de mor- 
cegos esconde-se, durante o dia, sob os tectos dascabanas, 
d'onde, em chegando a noite, desce furtivamente, busca o 
liomem adormecido, abre-lhe com suavidade a veia, chupa-lhe 
0 sangue, e o faz d'este modo passar, sem dôr, do somno á 
morte. 

N'esta succinta nomenclatura, a ornithologia mereceria 
talvez o primeiro lugar, pela abundancia de suas particula- 
ridades. 

Nas summidades nevosas da Cordilheira, o condor des- 
creve grandes círculos voando. De repente pára, com o pes- 
coço estendido, os olhos chamejantes e as azas arqueadas, 
cae com a rapidez do raio, e desapparece na profundeza do 
valle. Sua vista penetrante descobriu uma preza, umcadaver 
cm corrupção ; porque o condor participa dos gostos depra- 
vados da raça ignóbil dos abutres. Em breve torna a appare- 
(cr, trazendo nas garras restos da sua abominável preza, e 
toa para as solidões, onde nenhum echo repetirá seu gasnar 
(5e alegria. 

A própria aguia estabeleceu sua residência nas regiões 
mferiores. 

Mais longo estão os dominios em que se agitão, saltão e 
Pavoneão lindos papagaios, aráras, amazonas, cotingas 
amarellas, tangaras escarlates e pica-llôres, esmeraldas, 
cpazios, saphras e rubis vivos. O ouro e o azul, a purpura 

e o ebano esvoação e se reflectem sobre a verde folhagem 
da floresta. 

Finalmente, as costas piscosas da Guayra são povoadas 
do pelicanos, esse disforme cjsne, cujo bico prodigioso sub- 

mmistra bolsas para tabaco, mui estimadas pelos fumistas. 
Quando os habitantes do antigo mundo aprenderão o ca- 

minho do novo, encontrárão, nas regiões hoje conhecidas 
pelo nome de Colombia, duas sociedades d'homens perfei- 
tamente distinetas. A primeira era composta de selvagens, 
crozes, anthropophagos, que habitavão as vastas planices 

ce Caracas, de Cumanas, do Apuré e do Orenoco. Estas 
Povoações desgraçadas vivião de fruetos, que nascião sem 
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cultura, da pesca e da caça. No tempo das inundações, 
estabelecião momentaneamente sua residência nos ramos 
das arvores, á imitação dos macacos. A difficuldade de se 
corresponderem as dividia n'uma quantidade innumeravel de 
pequenas nações, que entre si differião em costumes e 
idioma. O mais celebre d'estes povos é o dos Caribes ou 
Caraibas, cujos vestígios se encontrão na Guyana e nas 
Antilhas. 

Os homens, de que constava o que poderíamos chamar 
e segundo grupo, vivião n'um estado social adiantado, com- 
parável com o dos antigos Egypcios, e habitarão as partes 
montanhosas. E' uma das trez grandes nações civilisadas, que 
os Europeos oncontrárão, com grande surpreza, espalhadas 
pelo solo americano: é a nação dos Muyscas ou Mozcas. 

Os Muyscas residião na província de Cundinamarca. A 
planura de Bogotá era o centro do seu poder. Suas tradições 
fabulosas bastarião para indicar uma sociedade, cuja fox-- 
mação sobe á mais remota antigüidade. Seus antepassados 
já existião, dizem elles, e a lua não servia ainda de compa- 
nheira á terra. N'esta época, os habitantes da planura do 
Bogotá vivião como bárbaros. Andavão nús, ignorarão a 
agricultura, mantinhão-se dos mais grosseiros alimentos, e, 
n'uma palavra, acharão-se no estado mais abjecto e deplo- 
rarei. Do repente, no meio d'elles apparcce um velho, que 
vinha das planices situadas a leste da Cordilheira de Chin- 
gosa. Tinha a barba longa e usara de vestidos, o que deo 
azo a suppôr que pertencia a differente raça. Este homem 
tinha trez nomes, mas o de Bochica prevaleceo entre os 
Muyscas. Elle lhes ensinou a cultivar a terra, a lavrar, 
semear e a tirar da colheita todo o proveito, que n'ellã 
pôde encontrar a industria d'um povo agrícola. 

Feito isto, ensinou-lhes também o modo de se vestirem, 
segundo o diverso temperamento das estações, a ediflcar 
habitações sólidas, a viver em sociedade, o a auxiliarem-so 
mutuamente. Tantos benefícios, lhe havião grangeado a 
veneração publica, e nada teria obstado a que elle gozasse 
de completa felicidade se não fosse a malícia de sua esposa 
Huythaca. 
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Esta malévola mulher se deo a abomináveis sortilegios 
para fazer sair do sen leito o rio Funzha. Então toda a pla- 
wce do Bogotá foi pelas aguas destruída ; a maior parte 
<los homens e animaes perecerão ii'este dilúvio, e o resto 
no cume dos mais elevados montes se refugiou, liochica, indi- 
gnado, expulsou esta indigna companheira, o que vai o 
mesmo que dizer que a fez morrer. A tradição accrescenta 
hne ella se converteo na lua, girando sem cessar ao redor 
da terra para expiar sua culpa. Dochica quebrou os reche- 
ios, que fechavão o valle do lado de Canoas e de Tequeu- 
^nma, para facilitar o íluxo das aguas; ajuutou os homens 
dispersos, ensinou-lhes o culto do sol, e morreo cheiod'annos 
e Je gloria. Notaremos que este derradeiro acto do poder 
de Bochica explica, no pensamento dos Mxiyscas, o pheno- 
meno da célebre cascata de Tequendama, em que as aguas 

^ rio Bogotá se despenhão d'uma altura de 180 metros 
pouco mais ou menos. 

Este culto do sol e da lua entre os aborígenes d'estas 
regiões é também attestado por monumentos de muita im- 
portância para a historia. Taes são os rochedos de granito 
das solidões do Orenoco, em Caijcara e Urbana, perto do 
rio Branco e do Cassiquiare. Ali se vêem esculpturas de 
remota antigüidade, representando, quasi á maneira dos 
Egypcios, as imagens do sol e da lua, assim como as de 
serpentes, crocodilos, tigres, e diversos instrumentos ou 
ulensilios do uso caseiro. 

Outros monumentos depõem também em favor da antiga 
civilisação dos povos encontrados no solo da Colombia. 
Achão-se, por exemplo, nos arredores de Cuenca, nodistricto 
do Assuay, republica do equador, os magníficos vestígios da 
grande calçada construída pelos Incas, ou soberanos do Perú 
e a fortaleza de Canar, ou Ingapilca. E' um muro de 
grandes pedras de cantaria, formando um ovado rendar 
de que o eixo maior tem mais de cem pés de compriinento' 
No centro se encontrão as ruínas d'uma pequena casa 
tao antiga como a fortaleza. Este monumento está situado 
sobre umaplátafórma, no cume duma colina 

Os arredores de Latacunga, na vertente do Cotopaxi 
Tomo U. ' 21 
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são do mesmo modo celebres pelos restos de dous monu- 
mentos peruvianos : o Panecillo e a Casa do Inca. O Pane- 
cillo, ou pão d'assucar, é um tumulo conico, que deve haver 
servido de sepultura a alguma grande personagem. A Casa 
do Inca é um vasto ediflcio quadrado, em que ainda se vêem 
quatro grandes portas exteriores semelhantes ás dos tem- 
plos egypcios, oito camaras, dezoito nichos distribuídos com 
symetria, e alguns cylindros para suspender armas. 

O governo dos Muyscas era uma monarchia absoluta. A 
auctoridade do chefe supreme, o zague, só era moderada 
pela do soberano pontífice. 0 primeiro residia em Ir oca, o 
segundo em Tunja. Havia em Sogamosa um templo do sol 
ou de Bochicu, que os devotos em romaria visitavão, e em 
que todos os quinze annosse celebrava um sacrifício humano. 
A victima era um menino, por força tirado da casa paterna 
n^ma aldeia conhecida hoje pelo nome de San Jnati de los 
llanos. Era o gnesa, ou o errante, isto é, a creatura sem 
asylo; e com tudo educavão-no com grande cuidado no tem- 
plo do sol até completar quinze annos. Este período forma 
a indicção dos Muyscas. 

Então o gusa era levado em procissão pelo suna, nome 
dado ao caminho, que Bochica havia seguido no tempo em 
que vivia no meio dos homens, e d'esta sorte chegava á 
columna, que servia de medir as sombras equinoxiaes. Os 
xegues, ou sacerdotes, mascarados á maneira dos Egypcios,, 
representavão o sol, a lua, os símbolos do bem e do mal, os 
grandes reptis, as aguas e as montanhas. Chegada a vic- 
tima á extremidade do suna, era ligada a uma pequena 
columna, e morta ás frechadas. Os sacerdotes recolhião o 
seu sangue em vasos sagrados, e lhe arrancavão o coração, 
que offerecião ao sol. 

Este povo ó celebre ainda pelo uso dos hierogliphicos, e 
pelo seu calendário lunar, exarado sobre uma pedra desco- 
berta pelo fím do décimo sexto século. Sabido é que havião 
trez especies d'annos, e, por conseguinte, trez calendários. 
O primeiro anno era ecclesiastico, e constava de 37 luas; o 
segundo civil, e compunha-se de 20 luas; o terceiro, final- 
mente, era o anno rural, e só tinha 12 a 13 luas. 
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Entre os Muyscas, as lunações se dividião por semanas 
ou trez dias. 

Depois do descobrimento do novo mundo, diversas na- 
ções do continente europeo ali enviárão colonias. Os In- 
glezes o os Francezes povoarão as costas; os Castelhanos se 
adiantarão até aos Andes, e ousárão mesmo passar além da 
cordilheira. Estes virão em Cundinamarca, na planura de 
Bogotá, e em Quito, vestígios d'antiga civilisação, e tratárão 
com estes povos, que a elles se sujeitárão para formar um 
império florescente. Os Francezes e Inglezes, pelo contrario, 
só encontrárão povos ferozes, hordas selvagens, que se 
ausentarão á vista dos recem-chegados, e engeitavão a 
civilisação, que estes lhes offereciào. 

Entre os capitães celebres, que a Hespanha enviou ás 
suas novas possessões da America, cumpre mencionar Que- 
sada e Gonzales Pizarro, irmão do conquistador do Peru, go- 
vernador de Quito, pelo meio do décimo sexto século. Desde 
esta época, a historia da Colombia so limita a alguns actos 
d'uma guerra intestina, em que os successos são variados 
entre os Hespanhoes d'uma parte, os Portuguezes, Inglezes 
o índios da outra. A fortuna d'Hespanha prevaleceo, e seus 
direitos sobre esta parte do novo mundo forão unanime- 
mente reconhecidos. Foi então que se estabeleceo a divisão 
política, que, com poucas modificações, subsistio até ao anno 
de 1819. 

Os Hespanhoes derào o nome de terra firme do oriente 
as províncias situadas entre o mar das Antilhas ao norte, o 
Orenoco e o Apure ao sul; ali estabelecerão um governador 
(jue residia em Caracas, e cujo titulo era o de capitão gene- 
ral da província de Venezuela. Era elle, que presidia ao 
grande conselho chamado audiência real; a sua jurisdicçâo 
não tinha limite, e só ao rei era responsável por seus actos. 
Era, com effeito, proprio dum governo sábio, conceder a 
mais ampla auctoridade a um agente, que residia mui longe 
da metrópole para de lá esperar instrucções úteis segundo 
as exigências do momento, e que tinha de governar uma 
colonia mal sujeita, em presença de numerosos inimigos. 

A esta capitania geral estava unida a Guyana hespanhola. 
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O território comprehendido entre o Apure e o Amazonas 
foi chamado terra firme do occidente ou Nova Granada, e 
confiado á auctoridade d'um vice rei, cuja jurisdicção era a 
mesma, que a do capitão general de Venezuela. 

As províncias de Panama, designadas somente pelo nome 
de terra frme, erão comprehendidas no vice reinado da 
Nova Granada. 

Veio o tempo em que a Hespanha, acommettida por 
aquelle de quem então dependia o destino de tantos reis, 
recebeo novo senhor. Os Colombianos, mui soberbos para se 
curvarem imitando a metrópole, resolverão permanecer fieis 
á Fernando YII; porém não se deve esquecer que isto foi 
menos por affeição ao príncipe, que por sentimento d'or- 
gulho, por um instincto de liberdade. 

Em 19 d'abril do 1810, houve uma revolução na cidade de 
Caracas, onde os sublevados estabelecerão uma junta pro- 
visória, incumbida especialmente de velar pela conservação 
dos direitos de Fernando VIL Pouco depois, a sedição che- 
gou ás províncias visinhas, comprehendidas na antiga capita- 
nia; e desde então, a junta de Caracas conheceo a sua 
incompetência em dirigir o andamento da insurreição, e se 
limitou a convidar as províncias a enviar-lhe deputados. Esta 
proposta foi geralmente adoptada, e o congresso começou 
seus trabalhos. 

Os habitantes de Venezuela preferirão primeiro a antiga 
á nova suberania, porém em breve tivorão por mais conve- 
niente renunciar a uma e outra. A 5 de julho de 1811, o 
congresso declarou a Venezuela livre e independente, e a 
constituio em republica. Este acto memorável para sempre 
dissolvia o vinculo, que á metrópole unia a colonia; porém se 
fez surgir alguns homens de talento, rapidamente destruio 
imraensas esperanças. 

Trez homens têm direito a que d'elles se faça aqui men- 
ção : Santiago Marino, Simão Bolivar e Paez. 

O primeiro, joven estudante, valoroso e intelligente, em 
poucos mezes passou por todos os postos militares, e veio a 
ser um dos mais firmes apoios da republica. 

O segundo, Simão Bolivar, nascido em Caracas a 24 de 



julho de 1783, era o filho mais moço de D. Juan Vicente 
Bolívar y Ponte, coronel de milícias das planices d'Aragua, 
homem rico e de consideração. Enviado cedo a Hespanha, 
para aperfeiçoar ali a sua educação, Siinão Bolívar não 
tardou em ir a Paris, onde por alguns annos, seguio vida 
activa e talvez dissoluta. De Paris passou a Italia, e n'estas 
viagens adquirio conhecimento das línguas franceza e ita- 
liana, experiência do mundo e uso da boa sociedade. Tor- 
nando a passar por Madrid, n'esta cidade esposou a filha do 
marquez dei Toro, e por esta alliança augmentou a sua for- 
tuna já considerável. Quando voltou a Caracas, retirou-se 
a uma de suas terras, onde, por espaço de alguns annos, 
viveo em paz, e poder-se-hia dizer esquecido, se suas manei- 
ras distinctas, seus conhecimentos e talentos não lhe hou- 
vessem, desde esta época, grangeado certa fama. 

Alguns biographos disserão que Bolivar, em suas viagens 
pelo antigo mundo, meditava já na independência da suapa- 
tria; porém o general Uucoudray — Holstein fez com razão 
notar que esta asserção carece de fundamento. Bolivar só 
pensava então era seus prazeres, e, certamente, no seu 
futuro estabelecimento. A revolução o surprehendeo no 
retiro ; elle acceitou sem hesitação todas as suas conseqüên- 
cias, e mostrou-se digno de figurar á sua frente, posto que 
não previsse a explosão. 

Bolivar era de pequena estatura, mas robusto e capaz de 
supportar as maiores fadigas. Seus olhos grandes, pretos, 
e vivos, annunciavão um gênio ardente; tinha narizaquilino 
e bem feito, a testa alta, o rosto comprido e côr morena. 
Annexava ao valor, que faz desprezar o perigo, a prudência, 
que sabe conhecel-o, para melhor o combater. Elevado rapi- 
damente ao primeiro posto militar, Bolivar teve, como Napo- 
leão, a arte de distinguir os gênios, e de collocar cada um 
no lugar, que lhe convinha, e também possuio o talento des- 
sas palavras felizes, que fazem esquecer um grande infor- 
túnio, ou págão um relevante serviço. Referiremos em 
breves palavras uma anecdota, que acabará de fazer conhe- 
cer o heroe da Colorabia. 

Depois d'uma victoria, que parecia decisiva para a sorte 
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da republica, o general convidou a um banquete os chefes 
principaes do exercito libertador; e no meio d'estes havia 
um coronel inglez, mais rico em feitos d'armas que em 
dinheiro. — Porque motivo, meu valente e estimado coronel, 
disse Bolivar vendo-o apparecer, trazeis a roupa tão suja? — 
General, respondeo o estrangeiro perplexo, é porque não 
tenho mais que esta camisa. — Eu vou remediar-vos, disse 
Bolivar, e voltando-se para o seu mordomo : ide, lhe diz, á 
minha guarda roupa buscar uma camisa para o coronel. — 
Recebendo esta ordem, o mordomo pareceo indeciso; queria 
fallar e só balbuciava. Ide, lhe diz o general, quanto mais 
depressa voltares, tanto mais depressa iremos para a 
meza. O fiel criado fazendo, então um esforço disse : Bem 
sabeis, general, que só tendes duas camisas; uma agora 
vestida e a outra em casa da lavadeira. A estas palavras, a 
assembléa deo grandes gargalhadas. — Vêdes coronel, 
disse Bolivar, que não sou mais rico do que vós. Se os 
valentes da vossa estofa deixassem aos Hespanhoes tempo 
de respirar, poderíamos esperar nossas bagagens. 

Depois de Bolivar e Marino, foi Paez um dos mais dis- 
tinctos generaes da revolução de Venezuela. 

Paez era filho d'um mercador de Valencia, em Venezuela. 
Tinha apenas dezenove annos quando seu pai lhe confiou 
algum dinheiro, e um bom cavallo, e o mandou discorrer 
pela província para comprar diversas mercadorias. Saindo 
da cidade, Paez é acommettido por dons homens a cavallo, 
que o querem roubar; porém o valente mancebo engatilha 
uma pistola, e declara aos bandoleiros que mataria o pri- 
meiro, que tivesse a audacia de pôr-lhe a mão ; e, apenas 
proferida, a ameaça teve execução. Vendo cair o compa- 
nheiro, o outro ladrão fugio; porém Paez aproveitou mal a 
victoria. Espantado do homicídio, que acabara de commotter, 
e não ousando tornar a apparecer na sua patria, fugio para 
Caracas, onde entrou ao serviço d'um fidalgo, que n'esta 
província possuía grandes bens. Não teve o joven fugitivo 
trabalho em grangear a confiança do amo, que o nomeou 
seu mordomo, exercicio em que se achava quando a revo- 
lução se declarou. Paez abraçou os princípios revoluciona- 
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rios com um ardor, que sobre elle chamou a atlenção 
publica. A sua intrepidez era a mais fogosa, mais inconsi- 
derada, mas talvez mais brilhante que a dos generaes, que 
acabamos de mencionar. Dotado d^ma força prodigiosa, 
maneava a lança com grande habilidade ; imitanto Murat e 
Blucher, a sua intrepidez muitas vezes o levava a combates 
singulares ao modo antigo. Paez veio o ser o valido de 
Bolívar, que rapidamente o fez chegar ao gráo de general; 
então elle se pôz á frente dos lanceiros das planices d'Apure ; 
e estes ferozes Llaneros, guiados por tal chefe, tornárão-se 
o terror dos exércitos hespanhoes. 

A guerra da independência teve uma alternativa de bons 
e máos successos. Dons chefes hespanhoes, Boves e Morales 
com enthusiasmo dofendião a causa da realeza, e obliverão 
ao principio grandes vantagens. Os facciosos perderão 
Pnerto Cabello, e forão compellidos a acceitar em Victoria 
uma capitulação onerosa. Este desastre trouxe coinsigo a 
<iissolução momentânea do congresso, ea extineção da repu- 
blica de Venezuela. A mais completa anarchia succedeo ao 
socego ephemero, que os chefes da revolução havião espe- 
rado. Poucos patriotas se apresentavão para receber ordens, 
mas muitos aspiravão a dal-as. Todavia, a fortuna de Bolí- 
var em breve encontrou o seu ascendente; a 4 d"agosto de 
1813, elle entrou triumphante em Caracas, e tomou o titulo 
de diclador-libertador das províncias occidentaes de Vene- 
zuela ; o seu collega Marino havia tomado o de dictador das 
províncias orientaes. 

Não tardárão os realistas era se vingar. Boves havia orga- 
nisado uma divisão de gente de côr, cujo valor excitava 
com a lembrança da pilhagem. Esta tropa furibunda mere- 
ceo, menos pela côr dos homens de que se compunha do que 
por sua ferocidade, o appellido de Legião infernal. Foi 
principalmente com auxilio dhste corpo que Boves conse- 
guio derrotar tão completamente os dous dictadores em la 
Puerta, e que a causa da independência se achou mais 
exposta que nunca. O vencedor appareceo logo á vista de 
Caracas, e com tal precipitação ali entrou, que Bolívar e 
Marino só tiverão tempo d'entrar nhm barco, e d'entregar á 
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discripçao dos elementos a salvação da republica. Isto suc- 
cedeo a 17 de julho 1814. 

Acabamos de ver que Venezuela havia principiado a sua 
revolução pela revolta do mez d'abril de 1810; a Nova Gra- 
nada seguio este exemplo, e, no seguinte mez de julho, uma 
junta provisória se achava estabelecida em Santa-Fé-di- 
Bogota. Foi um de seus primeiros actos convidar as pro- 
vincias a mandar deputados, que tomassem parte nas delibe- 
rações do novo governo. Algumas obedecerão ao convite, 
e concorrerão para a formação d'uma assemblóa deliberativa, 
que se arrogou o poder legislativo eo executivo. Em 27 de 
novembro de 1811, o congresso promulgou um auto federal 
e constitutivo em sessenta e oito artigos; porém o referido 
auto não mereceo a approvação geral, e as províncias cir- 
cumvisinhas, recusando recebel-o, elegerão nova junta 
chamada em Cundinamarca. Em 1812, esta assembléa 
publicou o seu projecto de constituição, que não foi mais 
feliz que o precedente. A anarchia havia chegado ao ange, 
e a desordem, sempre crescente, não paude ser atalhada 
por terceiro congresso, que se constituio em Tunja a 10 de 
setembro de 1814. Os bons ânimos estavão cançados d'este 
estado de cousas ; os turbulentos começavão também a 
cançar-se, e todos conhecião a necessidade de se unir a 
Venezuela, para combater contra o inimigo commum. Os 
chefes dos dons estados, cedendo á expressão d'esta von- 
tade geral, se põem em communicação. Bolívar e Marino, tor- 
nando a entrar no solo da patria, combatem por Venezuela; 
Castillo, Cabal, e Urdaneta pelejão pela Nova Granada. 
Porém a discórdia em breve se manifestou entre as duas 
republicas, porque ambas tinhão meios diversos para chegar 
ao mesmo fim : a Nova Granada era mais reservada, mais 
cautelosa ; discutia com muita habilidade, e perfeitamente 
conhecia a formação das leis orgânicas; porém, nos cam- 
pos de batalha, cedia a Venezuela, cujo valor só conhecião 
argumento da espada. D'esta sorte, as duas republicas nas- 
ceu ies estavão a ponto de guerrear uma contra a outra, 
quando a metropote lhes envia um formidável adversado 
no valente Morillo. 
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Este general desembarca á frente de dez mil Hespanhoes, 
soldados escolhidos; destroe tudo o que se lhe oppõe, aug- 
menta o seu exercite com numerosos descontentes, e a elle 
encorpora os restos dos exércitos precedentes. Entra como 
■vencedor em Caracas e Carthagona, e obriga de novo Bolí- 
var e Marino a buscar salvação na fuga. Estes dous illustres 
proscriptos, retirados em Haiti, encontrão ainda uma vez 
generosa hospitalidade junto de Pethion. A 3 de maio 
de 1816, Bolívar, que a adversidade não pondo humilhar, 
de novo apparece no território de Venezuela, e toma o 
titulo de chefe supremo e capitão general das forças de 
Venezuela e da Nova Granada. Os patriotas, gratos a tan- 
tos esforços, buscão fazer esquecer ao seu general os infor- 
túnios porque passára ; recebem-no com as maiores honras 
e lhe offerecem pomposas festas. O general Arismandy, 
governador de Margarita, lhe oífereceo uma canna com 
uma cabeça douro em cima, emblema da auetoridade 
suprema n'um paiz, que podia curvar-se, mas nunca ceder, 
ao vento da adversidade. E todavia a fortuna havia de ainda 
uma vez atraiçoar as armas do Bolívar ! A 16 de julho 
seguinte, um offlcial de Morillo lhe fez experimentar uma 
derrota tão completa, que, pela quinta vez, o heróe da 
Colombia se vio coinpellido a evitar pela fuga a ira dos ven- 
cedores. Que seria da republica, se o seu defensor não 
tivesse a alma tão forte como a sua espada : uma e outra 
parecião fortalecer-se na desgraça. Bolívar de novo se 
mostra pelo fim d"este mesmo anuo; e muda ainda uma vez 
o seu titulo no de Libertador. Algumas vantagens restituem 
ao seu partido a energia, de que começava a carecer. A 
perseverança do general triumpha de todos os obstáculos. 
Morillo entrava victorioso na capital de Venezuela, Bolívar 
logo se mostrava na Nova Granada. O general hespanhol 
guiava seus soldados victoriosos a esta ultima província, o 
Colombiano apparecia no mesmo instante em Venezuela, o 
levantava o pendão da liberdade mais alto que nunca. Muito 
era ganhar tempo, porque a mãi patria estava então divi- 
dida cm facções, que não lhe permittião pensar com serie- 
dade em reconquistar as colonias. Finalmente, no anno 
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de 1818, Bolívar convoca um congresso nacional em Angos- 
tura, no districto do Orenoco, o d'elle recebe o titulo de 
presidente da republica. Morillo quer emfim suffocar a hydra 
no seu covil : ordena a um de seus offlciaes que marche 
sobre a cidade d'Angostura. Porém Bolivar envia Marino 
ao encontro dos Hespanhoes. Os dons partidos se avistárâo 
em San-Diego (12 de jiinho de 1819); a batalha foi longa e 
porfioso, e a victoria se declarou em fim pelos indepen- 
dentes. Morillo espera debalde vingar a affronta feita ás 
armas hespanholas : o proprio Bolivar se incumbe de o desen- 
ganar. Depois d'ama acção das mais renhidas, o valle de 
Sagamoso vè anniquilado o ultimo exercito d'Hespanha 
(7 d'agosto de 1819). O Colombiano incontinenti marcha 
sobre Carthagena, onde entra triumphante no meio d'uma 
povoação, que o júbilo faz delirar; e como se não bastasse 
tão memorável vantagem, os independentes flcão para 
sempre livres do formidável Morillo. O rei d'Hespanha para 
junto de si chama o valente general, cuja forte espada pôde 
suster ainda o throno vacilante. 

A Colombia começa a respirar. O congresso, convocado 
em Augostura, sob a presidência d'um recto magistrado, 
Antonio Zéa, decreta a lei fundamental da união dos dous 
estados (17 do novembro de 1819). A Nova Granada e Ve- 
nezuela formavãoa republica de Colombia. Pouco depois, um 
congresso geral, congregado em Rosário de Cucuta, confirma 
a lei da união. 

Em 24 de junho de 1821, Bolivar cinge novos louros em 
Carabobo, perto de Valeucia; e esta memorável victoria lhe 
restitue as cidades, que •precedentemente havia perdido. O 
congresso geral quer então conferir-lhe as honras da ovação, 
mas o vencedor as engeita com uma modéstia, que realça o 
esplendor de seus triumphos. Ello quer do mesmo modo recu- 
sar o cargo de presidente, allegando que um homem como 
elle era perigoso n'um governo popular, e que desejava voltar 
ao estado de simples cidadão para ficar livre, e para que os 
Colombianos igualmente o fossem. Um anno era apenas pas- 
sado quando os estados Unidos reconhecerão a independência 
da Colombia. Alentados por este reconhecimento, os Colom- 
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bianos caminhárão de victoria em victoria, e, a 8 de novem- 
bro de 1823, a ultima guarnição hespanhola, a de Puerto- 
Cahello, depoz as armas. 

Não bastava dar á Colombia a independência, convinha 
também assegurara sua duração ajudando as colonias visinhas 
a libertar-se do domínio hespanhol. Bolívar, á frente de trez 
mil Colombianos, corre ao Alto Peru; porém não o seguire- 
mos n'esta expedição, cujas particularidades n'outra parte se 
devem encontrar. Com acclamação será recebido pelos Peru- 
vianos, que lhe conferirão o poder supremo, e, na effusão do 
seu reconhecimento, darão o nome de Bolívia á sua nova re- 
publica. 

O anno de 1824 foi assignalado por um acontecimento 
importante : a Inglaterra, que tinha visto com desprazer a 
entrada dos Francezes em Hespanha, quiz despicar-se, fez 
saber ás potências continentaes que reconhecia a indepen- 
dência da Colombia. Desde este momento, as inquietações da 
política substituirão, no seio d'esta republica, os movimen- 
tos militares ; os homens, que antes empunhavão a espada, 
pouco a pouco desapparecem ante os publicistas e oradores. 
O partido opposto ao libertador começava a engrossar; dizia 
que Bolívar era um ambicioso, que pretendia chegar ao des- 
potismo. 

Nhsto havia por certo encarecimento e ingratidão; ainda 
assim, seria preciso conhecer mui pouco o coração humano 
para não acreditar que este general podia deixar-se seduzir 
pelo attrativo do poder, e que, vendo a liberdade tornar-se 
para seus compatriotas um instrumento do discórdia, conhecia 
a necessidade do reconcentrar em si a auctoridade. 

Quando cm junho de 1826 este libertador entrou no terri- 
tório da Colombia, achou em agitação todos os elementos da 
anarchia, e vio que a republica perecia assassinada por seus 
proprios filhos. Então entendeo que, para salvar a liber- 
dade, convinha assumir o titido e a auctoridade de dictador. 
O exercito, que lhe era affeiçoado, applaudio esta determina- 
ção; porém o resto da nação não mostrou o mesmo enthu- 
siasmo. 

Poucos mezes depois d'este acontecimento, os plcnipoten- 
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ajuntárão em Panama, e concluirão um tratado d'amizade e 
confederação perpetua em paz e em guerra. 

Bolivar tinha promettido convocar um congresso nacional 
em Ocaíia para rever a constituição; porém, na verdade, elle 
só pensava em fazer confirmar o poder supremo depositado 
em suas mãos. Por isso os republicanos tentárão um esforço 
desesperado para atalhar este projecto de despotismo. Uma 
noite (26 de ^setembro de 1829), o dictador é despertado por 
um espantoso ruido. Sabe que as sentinellas do seu palacio 
havião sido degolladas, e que elle mesmo não tem tempo a 
perder, se quer escapar ao ferro dos revoltosos. Abre então 
uma janella, e, quasi nu, salta para a rua, e consegue chegar 
a um quartel, onde convoca todas as tropas da guarniçâu,á 
frente das quaes marcha contra os rebeldes, que sem demora 
põe em fuga. 

Desde este momento, Bolivar podia pensar em rema?-pa- 
cificamente, mas uma guerra infausta, que emprehendeo con- 
tra os Peruvianos, foi o primeiro signal de seus revezes. 

Paez, o valente Paez, antigo official e valido de Bolivar, 
chama os habitantes de Venezuela á independência (1829). 
Uma revolução se manifesta igualmente em Quito, onde Flo- 
res pede a liberdade para as províncias do equador. Dons 
partidos resurgera d'entre as minas da constituição : o dos 
unitários, que quer a conservação da união das trez republi- 
cas, e o dos federalistas, que podo a sua separação com um 
systema d'a]liança. Debalde busca Bolivar risistir á tempes- 
tade, é supplantado : debalde quer seguir o curso dos acon- 
tecimentos para d'elles melhor se aproveitar; curva-se para 
nunca mais se levantar. 

0 congresso nacional havia-se congregado em Bogotá. Bo- 
livar lhe envia a sua demissão, approvoitando esta circums- 
tancia para lembrar seus serviços c queixar-se das calcumnias 
de que era objccto. O congresso finge hesitar, depois aceita, 
nomeia para seu presidente Joaquim Mosquera, o torna a cha- 
mar Santander, inimigo pessoal do dictador. 

A antiga republica colombiana produzio trez estados inde- 
pendentes : Venezuela, cujo destino é confiado a Paez, o 
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capitão dos llaneiros; a. Nova Granada, que obedece a Mos- 
quera; e o Equador, que o general Flores chamou á indepen- 
dência. 

Humilhado em sua gloria, contrariado em suas affeições, 
compadecido d'uma patria ingrata, Simão Bolivar terminou a 
existência a 17 de dezembro de 1830, cm São-Pedro, perto 
de Santa-Martlia, aos quarenta e sete annos d'idade. 

Proseguiremos designando pelo nome de Colombia, a con- 
federação das republicas de Venezuela, Nova Granada e do 
Equador. Ali ha doze grandes districtos, a saber: Cundina- 
marca, Cauca, o Isthmo, Magdalena, Boyaca, Venezuela, 
Zulia, o Orenoco, Maturin, o Equador, Guayaquil e Assuay. 
Trinta e sete províncias são comprehendidas n"estes diversos 
districtos. O numero das cidades sobe anoventa e cinco, o das 
aldeias a cento e cincoenta e quatro, o das freguezias ou lo- 
garejosa 2.186. A superfície total do paiztem pouco mais ou 
menos 830.000 milhas quadradas de sessenta ao gráo. A po- 
voação eleva-se sómente a 2.600.000 habitantes, dos quaes 
550.000 são brancos, e o resto homens de côr, comprehen- 
dendo n'estes últimos 110.000 escravos. 

Os índios dos llanos só têm recebido meia civilisação : são 
christãos, mas a religião não tem moderado a sua natural fe- 
reza. Suas occupações limitão-se a guardar numerosos reba- 
nhos, ou'apanhar cavallos selvagens e outros animaes. A sua 
destreza em usar do laço é na verdade notável. O laço é uma 
corda de pouco mais ou menos 30 pés de comprimento, na 
extremidade da qual se adaptão duas pequenas bolas de ferro. 
Quando o caçador está ao alcance da preza, faz voltear o laço 
por cima da cabeça c com vigor o atira : as bolas voão, cru- 
são-se, e, na fuga, prendem a victima, que o llanero esco- 
Iheo. A's vezes, correndo a cavallo em perseguição d'um 
touro, elle o agarra pelo rabo, suspende-o vigorosamente, 
derriba-o, e apeia-se sem largar a preza. 

Os habitantes dos llanos do Apure grangeárão fama de 
valentes na guen-a da independência, ao mando de Paez, o 
Murat da Colombia; Pelejão sempre a cavallo, com lanças 
d'excessivo comprimento, e não só n'isto consiste a sua se- 
melhança com os Cossacos do mar Negro. Seus cavallos são 
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pequenos, mas robustos e velozes na carreira. Os Uaneros ca- 
valgão em osso ; e elles mesmos não usão doutro vestido além 
d'umas calças. 

Quando corre, com a lança enristada, o llanero deita-se 
horisontalmente, com a cabeça para diante, sobre o lombo 
do cavallo; precipita-se, com a rapidez do raio, sobre o ini- 
migo, fere-o, e acaba a carreira sem parecer agitado por este 
choque violento. 

Os lanceiros das planícies do Apuré tinhão-se tornado o 
terror dos soldados hespanhoes. Um facto histórico servirá 
para fazer conhecer sua ferocidade e ignorância. Um dos re- 
feridos lanceiros havia combatido com um/<«,?«;• do regimento 
de Fernando; e havendo-o derribado, á presença de Paez o 
levou captivo: — Porque razáo, lhe diz este general com 
severidade, transgrediste minhas ordens? Não prescrevi eu 
que se não fizesse prisioneiro algum, o que todos fossem mor- 
tos? — E'verdade, meu general, respondeo com sinceridade 
o llanero, por isso nunca hesitarei em derramar o sangue 
d'um guerreiro, mas não pude resolver-me a manchar as 
mãos no d um barbadinho. O blanero pensava que o hnsar 
era um barbadinho, por causa dos seus grandes bigodes. 
Paez rio muito d'esta ingenuidade, e perdoou ao prisioneiro, 
que entrou a seu serviço. 

O numero dos índios independentes, que crrão pelas flo- 
restas o montanhas, ó avaliado em duzentos mil. Os geogra- 
phos indicão em seus mappas os nomes d'estas tribus indíge- 
nas, que differem umas das outras em usos, emórmenteno 
idioma. Pelo que, nenhuma região no mundo offerecemaior 
variedade de línguas n'um espaço dado. 

Grande parte do paiz, occupado por estes Americanos in- 
dígenas, é ainda desconhecida dos Europeos, e é só por al- 
guns indícios geraes que podemos fazer conhecer a physio- 
nomia da povoação independente da Çolombia. Continuaremos 
a dar a estes povos o nome d'Indios, que elles receberão dos 
primeiros navegantes europeos, na época em que estes pre- 
sumião que a America confinava cornos índios orientaes. 

As nações mais consideráveis são, nas províncias meri- 
dionaes da Colombia, as que pertencem á familia peruviana, 
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os Mornas, os Chunancas, os Papaguas; nas visinhanças do 
Orenoco, os Guagivos, os Caribas ou Caraibas, os Ottoma- 
cos; os Salivas nas Missões; os Mejpures, os Cabras nas 
planices de São João; os Goahiros junto ao golfo de Mara- 
caybo; os Cunacunas no isthmo do Panama, etc. Os missio- 
nários têm conseguido poucas vantagens entre estes povos, 
naturalmente propensos á preguiça e á ebriedade. Algumas 
vezes, com auxilio da aguardente de canna e licores fortes, 
os missionários puderão formar o centro d'uma tribu civili- 
sada; mas no primeiro dia de mingoa estes neophytas volía- 
vãoasuas florestas e á vida selvagem. 

Os índios têm a pelle cór de cobre, e a tingem d'encar- 
nado com urucu; parece mesmo que n'isto consistem todas 
as suasidéasde pudor. Nenhuma rapariga se atreveria a sair 
do seu albergue sem ter a pelle untada Üiirucu; porém, me- 
diante esta operação, não recusa mostrar-se em completo 
estado de nudez, porque não se pôde dar o nome de vestido a 
um avental, de trez pollegadas só de largura, de que as mu- 
lheres fazem uso. Os homens andão do mesmo modo despidos. 
Estes selvagens são geralmente imberbes; usão os cabellos 
compridosependentes sobre opescoço, mas cortados adiante. 
A polygamia entre elles é admittida. As primas pertencem 
a seus primos por direito de nascimento, e estes as esposão 
em verdes annos. O casamento é celebrado sem mais cere- 
raonia que o concurso de parentes e amigos, e n'esta assem- 
bléa cantão, bobem e danção por espaço de muitos dias : o 
incesto é cousa mui trevial entre os sobreditos selvagens. 

Os seus aposentos consistem em algumas estacas, que 
sustem um tecto de palha, sob o qual pendurão as rêdes; e 
ali, a suprema felicidade d'um índio é balancear-se devagar, 
e fumar um cigarro envolto na casca odorifera do curi- 
mari. 

Quando uma mulher india acaba de parir, o marido toma 
o seu lugai na rede, onde permanece estendido por espaço 
de trez dias, queixando-se de grandes dôres e recebendo a 
visita das visinhas, emquanto a pobre mulher continua a dar- 
se aos trabalhos quotidianos. Ao terceiro dia, o supposto 
enfermo ergue-se e vai á caça. 
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Entre a maior parte (Testes selvagens, ha o barbaro cos- 
tume de achatar o craneo ás crianças recem-nascidas. Aan- 
tbropophagia não é commum a todas estas tribus. Existe 
principalmente entre os Guagivos, que errão ao longo do 
Meta até á sua confluência com o Orenoco. Esta tribu feroz 
assola os estabelecimentos colombinos^Andearrebatamulhe- 
res, crianças e gados. Os caraibas do continente americano 
não são anthropophagos como os das Antilhas : esta nação 
subministra os maiores e mais robustos homens do globo, á 
excepção dos Patagões : cila fazia outriora com os Europeos 
o commercio dos escravos. 

De todos os costumes, que caracterisão as tribus, que 
acabamos de mencionar, nenhum ha talvez mais exotico que 
o que distingue os Ottomacos, nação, que habita no angulo 
formado pelo Apuré e Orenoco, no alto da província de Sati 
Juan delos Llanos .'os Ottomacos comem barro, e, durante 
alguns mezes do anno, não têm outro alimento. 

A religião d'estes povos ó uma especie de dualismo; é o 
perpetuo combate do bom e máo principio. Elles têm sacer- 
dotes, ou pellotiqueiros, que guardáoos idolos. Nas margens 
do Orenoco, estes idolos são substituídos pelo botulo, ou 
trombeta sagrada. E' prohibido ás mulheres, sob pena de 
morte, ver o botulo.Tèmos referidos povos grande terror do 
máo principio, ou diabo, a que do o nome de yrocan; a elle 
attribuem as grandes tempestades. 

Não faremos aqui menção dos negros, nem dos mulatos 
da Colombia. Sua physionomia e costumes achão mais natu- 
ralmente lugar nos artigos, que tratãoda África. Os Mestiços, 
nascidos de branco e americana, são entes em geral fracos. 
Não succedeo mesmo a respeito dos Za7nbos, que nascem de 
negro e americana . O Zambo, cor de cobre, ó robusto, mas 
feroz, ladrão, e pouco susceptível de civilisação. 

Os descendentes dos colonos europeos, que primeiro se 
transmigrárão para aquella parte da America, têm conser- 
vado as tradições do orgulho castelhano, a que annexão a in- 
dolência natural dos habitantes dos paizes do equador. Os 
Colombianos são dotados d'espirito, valentes, mas presumpço- 
sos; confio muito na superioridade de seus soldados sobre as 
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tropas europeas; e não hesitão em põr Bolívar acima de 
Napoleão. 

A educação publica ó mui defeituosa, e a particular geral- 
mente desprezada. Ha quatro universidades: Quito, Bogotá, 
Caracas e Merida. 

A agricultura, exceptuando alguns sitios, e principalmente 
os arredores de Valencia, acha-se num estado deplorável. 
Pelo que respeita ás manufacturas, ali estão ainda na 
infância. 

Depois do triumpho da independência, o captiveiro tem 
sido abolido, mas sómente para osque pegárão em armas, ou 
que podem pagar 180.000 rs. pouco mais ou menos. 

Os homens conservão o traje espanhol ; porém as mulheres 

da planice têm trocado o elegante vestido das Andaluzes 
pelo das Inglezas. 

O modo de vestir das mulheres da Cordilheira é mais 
pintoresco consiste n'uma saia de seda preta, e mantilha de 
panno azul, que as cobre até á cintura. Sobre esta mantilha, 
põem umchapeo de pelo com grandes abas, semelhante ao de 
que usão os camponezes. 

Os Colombianos são sujeitos a graves enfermidades. Cedo 
começão a queixar-se de dores rheumaticas : porém os seus 
verdadeiros ílagellos são a febre amarella, a dysenteria, vô- 
mitos pretos, e sobretudo a lepra, enfermidade, que, n'aquel- 
le paiz, se reputa incurável ; por isso, logo que qualquer 
indivíduo é acommettido d'estemal, tirão-nodo centro da sua 
família, por mais rica ou considerável que seja, e levão-no 
para um hospital, chamado Leproseria, onde, privado de 
toda a communicaçào com o exterior, entregue á brutalidade 
d'um impaciente mercenário, o desgraçado se vê perdido 
sem recurso; a desesperação d'elle se apodera, aggrava-seo 
mal, e o enfermo acaba victima da ignorância e preoccu- 
pações da sua patria. 

Entre as leproserias mais célebres, cumpre incluir as de 
Carthagena. 

Resta-nos accrescentar que, em muitos sitios da Colôm- 
bia, os indivíduos d'ambos os sexos são sujeitos á difformi- 
dade conhecida pelo nome de papeira. Os proprios estran- 
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geiros, depois que habitão algum tempo no paiz, são acom- 
mettidos d'aquelle mal. 

Os costumes liespanhoes sâo fielmente imitados em tudo 
o que diz respeito ás praticas exteriores da religião. O 
numero de conventos d'um e outro sexo, as regras mal 
observadas d'estes estabelecimentos, a ingerência dos frades 
e freiras em cousas mundanas, seus desvios públicos, tudo 
ali recorda a metrópole. O vestido dos ecclesiasticos con- 
siste n'uma loba preta, par cima da qual usão de capote á 
liespanhola, e trazem um chapeo com grandes abas, ornado 
de cordões e borlas. 

Bogotá não é a cidade mais populosa da Colombia, mas 
é capital d'esta republica; e, por este titulo, merece a pri- 
meira menção. Consta a sua povoação de pouco mais ou 
menos 35.000 almas. Os Hespanhoes derão á sobredita 
cidade o nome de Santa-Fé ; os Colombianos lhe chamão 
Bogotá ; e os cartograplios a denominão Santa-Fé-di-Bogota 
ou Santa-Fó-di-Colombia. 

O clima é mui chuvoso; e os terremotos ali são tão fre- 
qüentes, que d'elles se reconhecem vestigios em quasi 
todos os edifícios. 

A sé, construída em 1814, é notável, assim como algu- 
mas praças publicas ornadas de chafarizes, o palacio do 
senado, o museu dliistoria natural e alguns conventos. Ha 
um theatro, uma casa de moeda, uma universidade, uma 
escola de medecina, uma bibliotheca, um observatório, um 
jardim botânico e uma academia. 

E' nos arredores de Bogotá, perto de Fusagusa, que se 
encontrão as duas pontes naturaes d'Incononzo; são grandes 
rochedos caídos por cima da torrente do Swmna-Paz, de 
modo que mutuamente se sustêm. A mais alta d'estas pon- 
tes forma um arco de quasi 50 pés de comprimento, e 40 
de largura. 

Entre as areias, que as aguas da Cordilheira arrojáo, mui- 
tas vezes se encontrão palhetas d^uro, pyrites terreos e 
esmeraldas. Alguns escravos, affeitos a este trabalho, lavão 
estas areias para d'ellas extrahir as matérias preciosas; e 
tem-se notado que os pretos são os mais hábeis iCesta espe- 
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cie <roccupação. A Cimdinamarca, de que é Bogotá a cidade 
principal, subininistra as mais abundantes lavagens douro 
da Colômbia. 

E' também n'estes mesmos locaes, perto da aldeia de 
Muzo, que se encontra uma das mais ricas minas d'esmeral- 
das, a que impropriamente dão o nome de esmeraldas do 
Peru; o sob este nome as exportâo para a Europa, e tam- 
bém para o Oriente. 

Em Mariquita, na mesma província, ha minas d'ouro o 
prata exploradas por uma companhia de capitalistas inglezes. 
Estes insulares possuem o monopolio da exploração das 
minas daColombia; porém, até ao presente, têm perdido seus 
capitães n"osta especie dhndustria. O mesmo tem succedido 
a respeito do suas primeiras operações cornmerciaes com 
estas novas republicas. As guerras civis, a pouca confiança 
na estabilidade das instituições, e a falta de conhecimentos 
locaes, têm feito deplorar amargamente aos inglezes a pre- 
cipitação do suas primeiras especulações, Assim, pode-se 
tirar d'esto facto a seguinte conclusão : que as camaras do 
commercio das grandes cidades de Franca, demaziado se 
apressarão em exprobrar ao governo francez o vagar com 
que estabelecia relações officiacs com as novas republicas 
da America do sul. Sem duvida esto vagar podia depender 
do considerações políticas susceptíveis de ser combatidas 
debaixo d'outros pontos de vista ; porém seja-nos permittido 
dizer que os resultados materiaes, os únicos, na verdade, a 
que se propõe o commercio, tem justificado aquelle modo de 
proceder, presevando os especuladores francezes das grandes 
perdas, que os Inglezes tem experimentado. 

Finalmente, é também em Cundinamarca que se observa 
o costume singular e barbaro de viajar ás costas d'homens, 
como nas outras partes sobx-e machos. Os infelizes c ar quer os, 
que servem de cavalgadura a viajantes pouco humanos, são, 
pela maior parte. Imlios ou Mestiços. Vestidos ligeiramente, 
armados dum pão comprido, viajão por muitos dias conse- 
cutivos, expostos á inclemencia do tempo, atravez d'um 
paiz escabroso, levando aos hombros um fardo do peso de 
8 arrobas. Duas corroas segurão uma cadeira em que o via- 
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jante se assenta; e quando o seu infeliz conducíor caminha 
de vagar, elle não hesita em dar-lhe chibatadas ou pical-o 
com as esporas!!!  

Este uso deplorável não se pôde justificar, por ser a Cun- 
dinamarca um paiz em que ha excellentes machos. Estes 
animaes são tão seguros, que o viajante nada tem de melhor 
afazer, nos passos perigosos, que fiar-se n'elles: expor-se- 
hia a grandes perigos se a vista dos precipícios o assustasse 
ao ponto de querer contrariar a vontade da sua cavalgadura. 
Na estrada de Honda a Bogotá, os mãos passos canção a 
cada instante a paciência do homem e a destreza dos 
machos. Umas vezes estes animaes sobem ou descem íngre- 
mes escadas praticadas nos rochedos, outras caminhão com 
precaução por sitios pedregosos sobranceiros a espantosos 
precipícios. 

Não deixaremos a província de Bogotá som dizer algumas 
palavras dos camponezes da planície. Estes índios, semi- 
civilisados, não usão, pela maior parte, d'outro vestido além 
d'um capote de panno, que os cobre desde a cabeça até ao 
artelho. Ambos os sexos põem sobre este traje um pequeno 
chapeo de palha, ou de pollo. Os homens tem no queixo 
uma madeixa de barba, mui semelhante á dos bodes ; os olhos 
pequenos como os dos Chinas, lhes dão certa semelhança 
com esto povo. São bons cultivadores, e menos indolentes 
que seus compatriotas das regiões baixas. 

Quito, capital do districto do Equador, e hoje da repu- 
blica d'este nome, é a cidade mais considerável da Colôm- 
bia; a sua povoação sobe ao dobro da de Bogotá. Só ha qua- 
tro ruas calçadas em Quito, as outras são escuras e tor- 
tuosas. Comtudo, notão-se n'aquella cidade alguns edifícios 
elegantes, igrejas mui ricas, fabricas de panno d'algodão, 
Unho e flanella, uma bibliotheca publica, uma escola normal 
e uma universidade célebre. A igreja dos jesuítas é linda : 
cada um dos pilares, que ornâo o frontispicio, consta d'uma 
só pedra branca, e não tem menos de trinta pés d'altura : o 
architecto adoptou na construcção da referida igreja a 
ordem corinthia. 

Quito grangeou, em França, alguma celebridade pela 
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demora, que ali tiverão, em 1736, os acadêmicos enviados 
pela Academia das Sciencias de Paris para medirem um 
gráo do meridiano. Estes geometras arvorarão a cruz, que 
devia servir-lhes de signal, n'um dos cumes do Pichincha. 

Os arredores de Quito são interessantes pelos muitos vul- 
cões, de que o menos elevado excede o Ethna mais de mil 
toezas. Entre os referidos vulcões tem o primeiro lugar o 
formidável Cotopaxi, cujas lavas tem algumas vezes chegado 
á prodigiosa altura de trez mil pós a cima do boqueirão. 
Em 1748, suas detonaçães levarão o susto até Honda, isto é, 
á distancia de duzentas léguas. Vinte annos depois o sobre- 
dito vulcão lançou tal quantidade de cinzas, que os habi- 
tantes das cidades visinbas tiverão de munir-se de lanternas, 
para andar pelas ruas até ás trez horas da tarde. 

O majestoso cume do Ilinissa é celebre, n'esta mesma 
região, por ter sido medido, com auxilio do barometro, por 
Bouguen. 

laremos também menção do vulcão d'Antisana, a mais 
alta de todas as montanhas ignivomas do globo. Sobre os 
lados d'este vulcão se encontra o casal, chamado üAnti- 
sana; este lugar, habitavel e habitado, está situado a pouco 
mais ou menos doze mil pés a cima do nivel do mar. 

Caracas é a capital da republica de Venezuela. Consta a 
sua povoação, segundo dizem, de quarenta e cinco mil 
almas. Está edihcada n'um valle pintoresco e ó banhada por 
quatro rios; porém os homens e os elementos se conjurárão 
para anniquilar as origens da sua prosperidade. Um espantoso 
terremoto em 1812 a arruinou; o os exércitos belligerantes 
mais d'uma vez dentro de seus muros estiverão; do que a 
sobredita cidade por largo tempo conservará vestígios deplo- 
ráveis. 

O commercio de Caracas é assás considerável; faz-se 
pelo porto da Guayra, pequena cidade de quatro mil almas. 

Carthagena, primeira praça forte da Nova Granada, é a 
estancia ordinária da esquadra colombiana. As trez republi- 
cas podem armar quinze a vinte navios de guerra, compre- 
hendendo ideste numero duas nãos e trez fragatas. 

O commercio de Carthagena é assás amplo, é o império 
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de Panama. Ha n'aquella cidade dezoito mil habitantes, de 
que a maior parte são homens de côr, povoação preguiçosa, 
o ainda assim violenta e colérica. Os brancos, ou os que 
tamão esta denominação, são mais pacificos e não menos ini- 
migos do trabalho. As mulheres de côr em Carthagena são 
em geral altas o bem feitas ; as mesmas índias não são des- 
tituídas de graças. * 

Carthagena, por suas estreitas e sombrias ruas, e por suas 
longas galerias semelhante a um claustro, possuo um chafa- 
ris, cuja agua é soffrivel. Esta cidade soffreo muito durantea 
guerra da independência : é um lugar doentio, onde a febre 
amarella exerce com freqüência horríveis devastações; po- 
rém, no tempo dos grandes calores, os estrangeiros e os 
principaeshabitantes se retirão para Turbaco, aldeia india, 
que dista de Carthagena poucas léguas. 

A povoação do Panama, lugar principal do districto do 
Isthmo, chega a dez mil almas. Esta cidade recebia outríora 
os raetaes preciosos, que o Peru destinava para a Europa : 
é também célebre pelo projecto de juneção dos dous Ocea- 
nos, e pelo congresso ali convocado em 1826. 

O districto do Isthmo é em geral doentio. Lá se vè a 
cidade de Portobello, chamada o tumulo dos Europeos. 

Maracaybo ó uma linda e importante cidade de 18 a 20 
mil habitantes, situada nas margens do lago do mesmo 
nome. 

Depois d'estas cidades, faremos menção de Cuenca, cujos 
arredores possuem o formidável paramo d'Assuay, balisado 
pelos cadáveres dos viajantes, que as tempestades annuaes 
ali fazem perecer; de Cumana, cidade de guerra; de Guaya- 
quil, notável polo seu estaleiro e arsenal; de Popayan, ílau- 
quoa da pelos grandes vulcões de Puracé e Sotara ; de Tunja, 
antiga capital dos Muyscas; de Valencia, sobre as saudáveis 
e pintorescas bordas do lago Tacarigua ou Valencia; de Loxa 
cercada de vastas florestas de quinaquina{cascarilla <lc Loxa)', 
de Pasto, edifleada no centro de muitos vulcões c minas do 
enxofre; de Pamplona, Angostura, Quibdo e Mompox, não 
são menos dignas da attenção do viajante. 

Nas vastas solidões do Assuay, a algumas milhas do San 
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Jacn de Bracamoros, encontrão-se na vertente da Cordi- 
lheira, no paramo de Chulucanas, as ruínas d'imia antiga 
cidade deste nome, notável pelo alinhamento de suas ruas, 
e formosura dos edifleios. 

A colombia, tal qual existia sob o domínio hespanhol, 
consumia annualmente pouco mais ou menos 15 milhões de 
patacas em fazendas estrangeiras. A casa da moeda de Bo- 
gotá dá cada anno um milhão. Os artigos d'exportação con- 
sistem em metaes, pedras preciosas, cacáo, assucar, café, 
tabaco, algodão, couros, quinaquina, páo para tinta, anil, 
pelles, etc. 

Sem embargo das judiciosas indagações d'Humboldt, Mol- 
lien, Thompson, Rengger e Longchamp, a estatística com- 
mercial d'aquelle paiz é pouco conhecida, só conjecturas se 
podem apresentar a este respeito. 

Penoso é, terminando esta noticia, ter d'enunciar a opi- 
nião que a Colombia, agitada por uma longa revolução, nu- 
trindo no seu seio uma povoação composta dos elementos 
mais heterogeneos, será por largo tempo ainda assolada pe- 
los ílagellos da guerra e da discórdia. A civilisação, as scien- 
cias e as lettras, nenhum impulso poderião receber sob o 
império das mesquinhas circumstancias, que ainda pezão sobre 
aquelle formoso e desafortunado paiz. 



GUYANAS 

A região corapreliendidadebaixo d'estenome ó uma vasta 
porção de continente americano meridional. Seus limites 
naturaes são : a léste o Oceano atlântico; ao norte e ao sul, 
dous dos maiores rios do mundo,oOrenoco e o Amazonas ;a 
oeste a sua profundidade é indeterminada. 

Em 1535, Diogo de Ortaz emprebendeo, primeiro que 
ninguém, entrar pelas boccas do Orenoco. Não teve o seu 
zelo a sorte, que merecia ; porém Ortaz só desistio da em- 
presa depois de perder a maior parte de seus navios e 
companheiros. Este desastre não o desanimou, e, iduma se- 
gunda vigaem, elle conseguio subir pelo Orenoco até ao rio 
Méta. 

Por esta mesma época, Quesada, governador da Nova 
Granada, enviou Antonio Perreo á Gu3'ana. Esta expedição 
foi mais funesta que as precedentes : tão mal tomadas forão 
as precauções, ou tão formidáveis os perigos, que correo, 
que os que a acompanhavão n"ella perecerão. 

Gonzales Pizarro, irmão do famigerado conquistador do 
Perü, seduzido pelas maravilhosas narrações, que ouvia, do 
El-dorado,conceheo o projecto de conquistar esta região fa- 
bulosa. Carregou de viveres, e provisões de toda a cspecie, 
um bergantim, que navegava n'um rio, que acreditamos ser 
o Napo ; e o proprio Pizarro se põe a caminho pela Cor- 
dilheira, á frente de 400 Hespanhoes e 4.000 índios. Ha- 
vendo o navio entrado n'um rio, que para longe da expedi- 
ção o afastou, o commandante resolveo abandonar Pizarro : 



— 345 — 

achava-se no Amazonas, que desceo até á foz, d"ünde deo á 
vela para Hespanha. 

Privado d'este importante auxilio, Pizarro se achou no 
maior aperto, seus companheiros, opprimidos de fadiga, ce- 
dendo ao excesso dos soffrimentos e necessidades, quizerão 
sublevar-se. Forçoso foi ao chefe ceder-lhe; Pizarro voltou 
a Quito. 

Pouco tempo depois d'este acontecimento, Diogo de 
Ortaz, voltando com patente de commando outhorgado por 
Carlos Y, fundou a cidade de São-Thomaz. 

Os francezes começárão a visitar a Guyana nos primeiros 
annos, que seguirão o descobrimento da America. Não os 
attrabia a [esperança d'extrahirem d"ali ricos metaes, mas 
sim a de fundar estabelecimentos decommercio para a per- 
mutação das mercadorias. Em 1555, Yillegagnon, persua- 
dido das opiniões de Calvino, concebeo projecto de ir lá fun- 
dar uma colonia de protestantes ; porém preciso lhe foi usar 
de astucia para do Henrique 11 obter os soccorros de que ab- 
solutamente carecia. Este príncipe, entendendo que auxiliava 
uma especulação commercial util á França, concedeo a Ville- 
gagnon trez navios bem equipados. O aventuroso calvinista 
se foi ao Brazil, onde os Portuguezes hostilmente o recebe- 
rão, e o compellirão a fugir para Guyana com os restos da 
sua expedição. 

Em 162Í-, instituio-se em Ruão uma sociedade de mer- 
cadores, que commerciavão em páo para tinta, e enviou á 
Guyana uma colonia de agricultores, que se estabelecerão nas 
margens do Sinnamary, onde prosperárão pouco. Porém logo 
depois instituio-so uma nova sociedade, que de Luiz XIII ob- 
teve cartas patentes, para fazer só ocommercio da Guyana, 
desde o Orenoco até ao"Amazonas; a x-eferida sociedade to- 
mou o titulo de Companhia da França equinoxial. Os no- 
vos colonos forão estabelecer-se na ilha de Cayenna; e aqui 
diremos que não se entenda por este nome uma terra sepa- 
rada por um braço do mar do continente, mas só uma parte 
do proprio continente, envolvida por alguns braços do rio 
Cayenna na sua foz. Os sobreditos colonos fundarão além 
d'isto um estabelecimento nas margens do rio Surinam. 
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N'esta época, duas nações indígenas da Guyana, Caraibas 
e Galibis, entre si guerreavão. Os Francezes, em vez d'ob- 
servar uma prudente neutralidade, protegerão os Galibis, no 
que forão mal inspirados, e tanto mais que seus alliadosnão 
vencerão ; pelo que se acharão incursos na vingança dos 
vencedores. Compellidos a refugiar-se no interior das terras, 
assás felizes forão por encontrar generosa hospitalidade 
entre seus alliados vencidos. 

Em 1643, de novo se instituio uma companhia em Ruão, 
sob os auspícios de Poncet de Brétigny, que se tornou fa- 
moso por sua inépcia e crueldade. Dirigida por tal homem, a 
referida companhia teve a sorte, que se deveria esperar; foi 
anniquilada e Brétigny morto pelos índios. 

Tantos desastres não afrouxárão o zelo dos especuladores ; 
uma quarta sociedade se estabeleceo em Ruão, e tomou 
também o nome do CompanhiadaFrança eqninoxial. N'ella 
tinhâo os primeiros lugares o abbade de Marivaux, doutor 
de Sorbonne, excitado pelo seu zelo para a conversão dos 
índios, Boiville, gentil-homem normando, que devia ter o 
commando militar da expedição, Levendangeur, e Laboulaie, 
intendente da marinha. Boiville foi assassinado antes da sua 
chegada a Cayena; porque, á saida do porto, os colonos 
conhecerão que a discórdia com elles havia embarcado, e 
ameaçava de ruina certa seus futuros estabelecimentos. 

Depois d'uma alternativa de bons e máos successos na 
guerra, que os recem-chegados houverão de sustentar 
contra os naturaes, aquelles arroteárão todo o âmbito da 
montanha de Céperon, e planlárão ali batatas e mandioca; 
porém a colonia em breve pereceo victima de novos re- 
vezes, que vierão acommettel-a. 

Entretanto os Inglezes, vendo que os Francezes tinhão 
evacuado seus estabelecimentos de Surinam, lá fundarão 
uma colonia, que os Hollandezes lhes tomarão em 1666, c 
ali se estabelecerão diffinitivamente em conseqüência do 
tratado de 1668. N'aquelle sitio se erigio a cidade do Para- 
maribo, que pouco tempo depois se tornou a mais consi- 
derável de toda a Guyana. 

Vendo os Portuguezes a Hespanha, França, Hollanda c 
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Inglaterra, entre si disputar as novas possessões americanas, 
quizerão também participar das aquisições n"aquella parte 
<lo mundo. Em 1654, e nos annos seguintes, elles estabele- 
cerão seu domínio nas margens do Amazonas. Em 1713, a 
França lhes cede, pelo tratado d'Utrecht, a parto meri- 
dional da Guyana situada nos arredores do cabo Norte e do 
rio das Amazonas. Posteriormente a esta época, elles tentâo 
diversas incursões na parte franceza, e em 1723 plantarão 
nas bordas do Oyapock um poste com as armas portuguezas, 
que os Francezes lançárão por terra. 

Colbert concebe o plano d'uma nova companhia da França 
equinoxial, e Luiz XIY approva este plano. Lefevre de 
La Barre, ex-intendente dohomem de grande ca- 
pacidade, vai a Cayenna, com 1.200 cultivadores, e uma 
respeitável força militar. Do paiz lança fora os Hollandezes, 
que sobre asruinasdos estabelecimentos francezes se havião 
•estabelecido; trata com os índios, e começa, sob os mais 
favoráveis auspícios, a colonisação, que em breve soffreo 
grandes revezes ; a companhia da França equinoxial está 
unida á das índias occidentaes. Os Inglezes e Hollandezes, 
pelo direito da guerra, á França tomarão seus estabeleci- 
mentos, que só em 1674 o vice-almirante, depois marechal 
<\Estrées, lhe fez restituir. D'esde esta época, o governo 
francez não cessou de fazer diligencias, mais ou monos fe- 
lizes, para estabelecer colonias na Guyana. Seguindo o 
exemplo dos Hespanhoes e Portuguezes, mandou buscar 
pretos á costa d'Africa, persuadido de que estes escravos 
melhor que os Europeos supportarião a iníluencia d'oste 

■clima do equador. A narração das atrocidades commettidas 
sobre estes desgraçados têm sido tantas vezes repetida, que 
supérfluo seria reproduzil-a agora, diremos somente que 
alguns dos sobreditos africanos, escapados á vigilância de 
seus verdugos, se ausentárão para as florestas da Guyana- 
Hollandeza, e conseguirão formar, pelo anno de 1766, uma 
republica chamada dos Negros luigidiços, cuja indepen- 
dência indispensável foi mais tarde reconhecer. 

Em 1763, a França mandou lá uma expedição, que se 
tornou célebre pelo seu funesto êxito. Constava a referida 
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expedição em grande parte de Suissos e Alsacianos, quasi 
todos cultivadores, mas desprovidos dos mais indispensáveis 
instrumentos d'agricultura. 0 governador Turgot, e o inten- 
dente Chanvalor, estavão incumbidos da direcção d'esta 
importante empreza. A discórdia, filha do ciúme, entre 
elles em breve se suscitou, e foi a primeira origem dos re- 
vezes, que os colonos vierão a soffrer. Estes, cançados 
d'uma longa viagem, forão abandonados nos areaes de Kuru, 
onde a má qualidade das farinhas e da carne, que lhes sub- 
ministrárão, as picadas dos insectos, a nostalgia, as infer- 
midades epidêmicas e a desesperação em breve exterminárão 
aquelles infelizes. Os últimos virão-se reduzidos a comer 
ratos, que chegárão a comprar por um cruzado novo. 
Quatorze mil indivíduos perecerão ! Turgot de si deixou uma 
lembrança em Cayenna; foi um cemitério, a que os colonos 
ainda hoje dão o nome de Jardim de Turgot. 

Somos chegados á época mais funesta da historia da 
Guyana. 

A metrópole, agitada pela grande revolução de 1789, era 
então victima das facções intestinas. No exterior as tropas 
francezas marchavão de triumpho em triumpho ; porém a 
discórdia e o ciúme tinhão a sua morada nos conselhos dos 
chefes da nação, o o povo inconstante desprezava hoje os 
mesmos indivíduos, que na vespera exaltara ao poder. Desde 
algum tempo, verdade é, não se via a guilhotina permanente 
nas praças publicas, porém uma era de proscripção havia co- 
meçado para a desditosa França. A Cayenna foi designada 
para ser o lugar de desterro d^quelles, que a patria do seu 
seio expulsava; os desertos da Guyana povoarão-se de nobres 
e sacerdotes degradados, ou d'estadistas, que suspeitos se 
havião tornado aos depositários da auctoridade. Todo o 
mundo conheceo seus soffrimentos : a maior parte lá pere- 
ceo. Porém a Providencia não quiz que as sentenças de 
proscripção fossem proferidas só contra innoceutes. Vic- 
timas odiosas n'esta lista do morte também apparecem; 
n'ella se encontra Billaud-Varennes, e o infame Collot- 
d'Herbois. Esto monstro, que havia contraindo o habito dos 
licôres fortes para exaltar a imaginação e animar-se ao 
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crime, continuou no desterro, sem attender á influencia do 
clima, a entregar-se a todos os excessos da intemperança, 
até que uma febre inflammatoria o fez tresvariar. Final- 
mente a 7 de junho de 1796, Collot-d'Herbois, abandonado 
de Deos e dos homens, vomitou sua alma impura com ondas 
d'escuma e sangue. 

Entretanto uma conspiração realista se maquinava sur- 
damente em França, e, cousa notável, achava partidistas 
nos trez podores, que dirigião então os destinos da repu- 
blica : o conselho dos antigos, o dos quinhentos, e mesmo o 
directorio ! ou talvez seja mais razoável pensar, que havendo- 
se a dissensão introduzido entre os directores, Barras, Laré- 
vellière-Lopeaux e Rewbell, forão felizes d'encontrar pre- 
texto para se desfazerem de dous collegas em que não 
tinhão confiança ; Barthélemy e Carnot. O general Pichegru 
era disignado como alma da conspiração ; mantinha, se- 
gundo dizião, correspondência com o principe de Condé. 
Acrescentavão que Imbert-Colomés era o thesoureiro de 
Luiz XVIII ; finalmente, Lavilleheurnois e Brottier erão 
reputados como agentes incógnitos da facção realista. 

Um lance d'estado podia só salvar a patria do perigo ; a 
maioria do directorio se incumbiod'este cuidado : o exercito 
lhe prestou o seu apoio, e o general Augereau executou a 
prisão de Pichegru. 0 director Barthélemy foi preso em sua 
casa, mas Carnot pôde salvar-se. 

No seguinte dia, Boulay de Ia Meurthe declarou ao con- 
selho dos antigos que no porvir a deportação devia ser o 
grande meio de salvação para arepublica —« E' d'esta sorte, 
disse ello, que conseguiremos desfazer-nos dos emigrados e 
sacerdotes, que não querem o regimen da liberdade. » O 
conselho dos antigos tomou muitas resoluções; aqui só tra- 
taremos da que condemnava a degredo mais de sessenta 
conspiradores, suppostos ou verdadeiros, entre os quaes se 
achava o general Pichegru, presidente do conselho dos 
quinhentos, M. de Barbe Marbois, deputado de Moselle, o 
general Willot, Boissy-d'Anglas, Bourdonde FOise, Ramel, 
commandante da guarda do directorio, Viennot-Yaublanc, 
Pastoret, Simeon, Villaret-Joyeuse, Tronçon-Ducoudray, 
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Fontanes, Madier, Quatremere-de-Quincj, Carnot, Barthé- 
lemy, Portalis, Imbert-Colomés; Camille Jordan, Jourdan 
des Bouches-du-Rhône, Suard, La Harpe, etc. 

Esta reacção é conhecida nos fastos revolucionários, pelo 
nome de dia 18 fructidor anno V (4 de setembro de 1797). 

Muitosd'estes proscriptos escapárão á deportação, alguns 
pelo credito de seus amigos,outros por uma prompta fuga: d'este 
numero forão Boissy-d'Anglas, Carnot, Pastoret, Siméon, 
Vaublanc, Yillaret, La Harpe, etc. Os que não puderão sub- 
trahir-se á fatal sentença forão levados a Rochefort, e em- 
barcados na fragata la Vaillante, que se fez á vela a 10 de 
novembro para Cayenna. A viagem durou 48 dias, durante os 
quaesos degradados, mettidos na coberta, privados de luz e 
ár, sustentados com máos e pouco abundantes alimentos, 
forão acommettidos denfermidadcs, que depois vierão a ser 
causa da morte do muitos. Chegarão emfim a Cayenna, como 
a uma terra promettida, reputando-se felizes por haverem 
escapado do maldito navio, cm que tanto havião soffrido. E 
com cffeito, o acolhimento que ao principio receberão do agente 
da colonia, Jeannet, pareceo prometter-lhes algum allivio a 
seus males; porém pouco devia durar esta illusâo. Levados 
a Sinnamary, só miséria ali encontrárão. Sujeitos a tra- 
balhos árduos, rium máo clima, mal vestidos e mal alimen- 
tados, estes desafortunados se acharão, em breves dias, 
reduzidos ao mais deplorável estado. Fronçon-Üucoudray, 
Bourdon de TOise, Murinais, Lavilleheurnois, Rovère, 
Brottier e outros muitos, não podendo resistir ao excesso de 
desesperçãoe miséria, fallecerão com os olhos voltados para 
a França. Mas nenhum ocho levou sua muribunda voz ás 
praias da patria, e sua vida se extinguio nas mudas solidões 
do Kuru e Sinnamay. 

Então, cobrando nova energia mesmo no excesso da mi- 
séria, oito degradados tentárão afuga.EmanoitedeS para4de 
junho 1798, Pichegru, Barthélemy, Villot, Ramel, Delarue, 
Dossonville, Aubry eTcllier, embarcárão n'uma canôa, onde, 
guiados por um maritimo americano, sem bússola nem 
mappas, e quasi sem mantimentos, por espaço de sete dias e 
outras tantas noites lutarão contra os perigos do mar. Final- 
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mente desembarcarão na Guyana Hollandeza, onde o gover- 
nador com bondado os acolheo, prodigalisou-Ihes os cuidados 
da hospitalidade, e lhes ministrou meios de passar a Ingla- 
terra. Em 1809, os Hollaudezes se apossárao da Guyana 
Franceza. A sorte das armas a fez cair em poder dos Por- 
tuguezes ; efoi restituida á Françaem 1814. Ali se têm feito 
depois d^sta época, numerosas experiências de colonisa- 
ção. Umas vezes se adoptou um plano de colonia militar, 
outras o do colonia agrícola : pretende-se fazer da Guyana 
um arsenal de provisão para as madeiras de construcção; 
mais tarde foi abandonada esta idéa ; cuidou-se então em 
seccar os pantanos, abrir as florestas, mas este plano não 
teve resultado, e um novo governador foi mandado á Guyana 
com ordem deofferecer novo projecto. Em 1820 lá se intro- 
duzio uma colonia de Malais, mas todos perecerão. 

Tantas íluctuações mantém as misérias da colonia, e sub- 
ministrão pretexto aos adversários da colonisação, por pouco 
fundadas que sejão suas prevenções. 

Pelo que precede se vio que cinco nações europeas entre 
si disputarão o solo da Guyana, festas nações são Hespanha, 
Portugal, França, Hollanda e Inglaterra. Depois de muito 
sangue inutilmente derramado estas potências virão o que 
desde largo tempo terião podido executar; entre si repar- 
tirão o território contestado. A Guyana-Hespanhola foi, 
depois, tomada ámetropole e encorporada á Colombia ; aparte 
portugueza foi unida ao império do Brazil : não trataremos 
nem d'uma, nem d'outra. 

A Guyana-Ingleza tem pouco mais ou menos 410 milhas 
geométricas quadradas. Stabroeck, hoje Georges Toiim, é a 
sua capital. Esta é a cidade mais importante das Guyanas 
pela extensão do seu commercio : avalia-se a sua povoação 
em 10.000 almas : está situada no governo d'Esséquébo- 
Démérari. A nova Amsterdam, capital do governo de Ber- 
bice, é cidade mui pequena. 

Banhão esta Guyana o Pouramun, Esséquóbo e o Dém 6- 
rari, em cujas margens se vê uma colonia recente, Coren- 
tyn e Berbice. 

A Guyana-Hollandeza acha-se situada entre a precedente 
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o a franceza; apresenta uma superfície de 490 milhas geo- 
métricas quadradas. Paramaribo, no governo de Surinam, é 
a sua capital. Esta cidade é a maior e a mais povoada de to- 
das as Guyanas ; não contem menos de 20.000 habitantes ; 
está situada na margem esquerda do rio Surinam, a pouco 
mais ou menos seis léguas da sua foz; tem ruas largas, ali- 
nhadas, e ornadas de lindas laranjeiras e limoeiros. Na 
margem direita do Surinam está a aldeia chamada Savanna, 
exclusivamente habitada por israelitas. A maior parte d'esta 
região acha-se ainda occupada por hordas dTndios indepen- 
dentes, ou por trez republicas de negros fugidiços estabele- 
cidas no interior das terras, e protegidas pelas florestas e 
rios : estas republicas são as de Farameca, Cotlica e Auka, 
cuja independência foi reconhecida. 

Trez grandes rios banhão esta região ; o Maroni, Surinam 
e Sararpeca. Os outros, taes como o Cupanama e o Nikeri, 
são menos consideráveis. O Commewyne, principal affluente 
do Surinam, corre junta ao Forte-Amsterdam, que ó assas 
respeitável. 

A Guyana-Franceza tem 2.700 milhas geométricas qua- 
dradas ; é limitada ao sul pelo rio Ojapock e bahia de Yi- 
cente-Pinçon; ao norte, pela parte hollandeza, tendo assim 
uma extensão de 120 léguas de costa, e uma profundidade 
indeterminada. Constava a suapovoação, em 1831, do 23.000 
habitantes, dos quaes 3.700erão livres, e 19.300 escravos; 
d'este numero são excluidos os índios independentes. N'este 
mesmo anno, as importações subirão a 1.715.000 francos-, 
e as exportações a 1.633.300 francos. 

Esta região é fertilizada por muitas correntes d'agua con- 
sideráveis : o Maroni, o Ojapock, o Kuru, o Sinnamarj e 
o Mana. Suas margens são assombradas por essas iramensas 
florestas virgens, em que a vida superabunda : ainda assim o 
homem não se atreveria a cortal-as sem grandes precauções 
por causa dos vapores lethaes, que exhalão. A cultura d'uma 
parte d'esta região, tornaria o resto sadio. 

Cayenna, cidade principal das possessões francezas, é pe- 
quena e contem dous a trez mil habitantes, sendo só o terço 
brancos. Ali ha dous jardins botânicos de naturalisação, 
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para onde têm sido transplantadas plantas úteis tiradas de 
diversas partes do antigo mundo. 

As florestas da Guyana abundão em reptis d'um tamanho 
prodigioso, cuja visinhança aterra os habitantes d'aquella 
região. O capitão Stedman refere que, navegando no Com- 
mewyne, encontrou uma serpente monstruosa : era agiboya. 
Acompanhado por seus negros, com precaução d'ella se ap- 
proximou, e o réptil não pareceo assustado d'esta demons- 
tração hostil; porém uma descarga de mosquetaria cara lhe 
fez pagar tanta confiança. Como o inimigo não estava ainda 
assim fora de combate, os negros lhe lançárão ao pescoço um 
laço, e passando a estremidade da corda aos ramos d'uma 
arvore visinha, com muito trabalho conseguirão suspender o 
réptil para o escalar. A giboya respirava ainda, e com violên- 
cia barafustava ; esta cobra não tinha menos de 22 pes de 
comprimento. 

Um negro muis intrépido não hesitou em se agarrar ao 
réptil, e, ajudando-se com pés e mãos, chega ao pescoço do 
animal, na garganta lhe embebe a sua faca, e se deixa es- 
corregar abrindo-o assim em todo o comprimento ; depois 
disto arranca-lhe os intestinos ainda palpitantes. 

Manifestando o capitão Stedman a surpreza, que lhe cau- 
sava a prodigiosa força vital do monstro, os negros affirmá- 
rão que ello não havia de expirar antes do pôr do sol, isto é, 
antes de passar algumas horas, e esta prophecia se cum- 
prio exactamente. 

As cobras, a amphisbena branca, e outras especies de 
reptis, são vulgares na Guyana. 

Tigres da maior especie existem nas mesmas localidades-; 
os macacos se multiplicão, e não é raro encontrar ali o ta- 
manduá didactylo, o tatu [armadilla), uma curiosa especie 
de porco-espinho, o pécary, especie de porco montez e o 
tapir. Os crocodilos povoão os rios; ha nos bosques maca- 
cos, tocanos, papagaios de Cayenna, periquitos do tamanho 
d'um pardal, tangaras, pica-flores e passaros-moscas. 

Os Apicius da Guyana procurão com diligencia o iguana 
[iguana delicatissimà), especie de lagarto, que vive sobre 
as arvores, e cuja carne é um manjar delicado. 

Tomo II. 23 



liôa Constriotor. 
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Entre muitos íiisecíos faremos só menção no prionus yi- 
yanteus, que apparece nas bordas do Mana, e é o maior in- 
secto conhecido ; chega ao comprimento de nove ou dez 
polegadas. 

Parece que os mais formidáveis inimigos do homem se 
ajuntárão na região, que acabamos de descrever. Não basta 
a giboya, o crocodilo e os tigres, também o tubarão divaga 
pelas costas da Guyana. 

Faremos igualmente menção do peixe mulher, prodigioso 
mammifero, que freqüenta os rioselaguas ; do voador inno- 
cente e fraca especie, que vive cm contínuos sustos, perse- 
guida na agua pelos tubarões, e nos ares pelo corvo-marino; 
e finalmente da remora [echineis remora), que não teny 
como acreditavão os antigos, a faculdade de deter as embar- 
cações, mais que se fixa pela cabeça aos corpos solidos. 

Este paiz em que a força vital recebeo tamanho desenvol- 
vimento, deve oíferecer com abundancia as mais notáveis pro- 
ducções do reino vegetal. O Enropeo se admira vendo aquel- 
las sombrias florestas, em que os colossos da vegetação es- 
tão encadeados por cipós robustos, envolvidos por fetos e 
plantas parasiticas, banhados por torrentes e defendidos por 
todos os obstáculos, que uma natureza virgem pôde offerecer 
ás conquistas do homem. M. Noyer, deputado de Cayenna, 
apresentou uma numerosa nomenclatura das plantas úteisi 
que nascem n'aquellas vastas florestas: as palmeiras coroa- 
das por um elegante pennacho, os paos proprios para tinta, 
as madeiras de construcçào, as plantas medecinaes, os fetos 
colossaes. Rapidamente indicaremos entre as plantas úteis o 
quatcle-lecythis d'Aublet, a fava de Tonca, que serve para 
dar bom cheiro ao tabaco, o pomo de canella, o counami 
de que os índios fazem uso para inficionar a agua das an- 
gras e deslumbrar os peixes, o acajn, a urucueira, a bana- 
neira, a moscadeira odorifera e o tabaco. 

Os naturaes da Guyana vem ao mundo quasi brancos - eni 
poucos dias tomão uma cor morena, que degenera em'en- 
carnado, com auxilio do urucu com que se tingem. Elles são 
de forte compleição e estatura mediana, e trazem o corpo 

singularmente mosqueado. As mulheres são em geral bem 
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feitas, mas fazem inchar cTum modo horrendo as barrigas 
das pernas, apertando estas com correias. 

O índio da Gujana não carece de habilidade, nem d'intel- 
ligencia; é para sentir que a sua natural enercia tenha, até 
ao presente, resistido a todas as tentativas de civilisação. 

Os Caraibas o os Oyampis, que formão os grupos mais 
numerosos e mais interessantes dos aborígenes da Guyana, 
enfeitão habitualmente a cabeça com pennas de Tocano e 
papagaio. 

Os Arrowankas ou Aravaques, què habitão nas margens 
do Berbece e do Surinam, parecem pertencer á família Ca- 
raiba, e d'ella formar o ramo mais fértil em bellos indiví- 
duos ; as mulheres principalmente são notáveis por formas 
ao mesmo tempo nobres e engraçadas. Esta nação tem con- 
servado algumas tradições mythologicas, que se referem a 
um ente tão antigo como pouco conhecido, chamado Amali- 
vaca. 

As tribus Caraibas não têm inimigos mais encarniçados 
que os Cabras, tribu guerreira e anthropophaga, que, das pla- 
nícies de Saíi-Juan, se estende até ás missões do Orenoco. 
Estas duas nações estão em perpetua hostilidade, e seus 
encontros são assignalados por um caracter de fereza, que 
não tem podido moderar até hoje, as primeiras sementes 
do christianismo plantadas entre ellas. 

As armas de que os índios fazem uso consistem em fre- 
chas hervadas, em butus, clavas de páo rijo cortadas qua- 
drangularmente, em íomahauks e facas. Seus arcos têm ás 
vezes o comprimento de seis pés. 

A destreza suppre a imperfeição d'estes meios de destrui- 
ção. Quando uma tribu selvagem faz uma expedição militar, 
a auctoridado do chefe torna-se illimitada; o que tentasse 
subtrahir-se a ella seria incontinenti morto, e o seu cabello 
ornaria a cintura do chefe supremo. A tropa caminha habi- 
tualmente de noite; desce em silencio o declivedas colinas, 
ou se introduz furtivamente sob as altas hervas da planice. 
Bosques, rios ou pantanos, não são obstáculos á sua marcha, 
para tudo aquelles índios têm recusos. Quando a tropa se 
detem, atalaias velão pela sua segurança com um extincto» 
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que mal pôde imaginar o homem civilisado. Umas vezes, 
trepando ao cimo das mais altas arvores, assenlinellas obser- 
vão o horisonte distante, e nada poderia escapar á sua vista 
penetrante exercitada ; outras vezes, pondo o ouvido no chão, 
ellas consultão os mais ligeiros sons no ár e conhecem d'esta 
sorte a distancia e a força do inimigo, que se adianta. Então 
se fáz ouvir um grito agudo, que penetra até ás mais remo- 
tas solidões. Levantão-se, e aos saltos vão chegando os 
guerreiros, sem ordem apparente, mas não sem tactica, e 
buscão exercitar-se á carnagem por gritos ou bellicosos cân- 
ticos. 

Voltando da expedição, os vencedores são recebidos fora 
da aldeia pelas mulheres e crianças, que dos prisioneiros se 
apoderão, e os injuriâo até ao momento em que vão servir a 
um horrendo banquete. Entretanto os guerreiros procedem á 
distribuição do despojo, o que não se faz sem violentas alter- 
cações, que, não poucas vezes, terminão por combates sin- 
gulares ; porém com mais freqüência, as contendas particu- 
lares findão n'um banquete solemne, em que o vicoit, o 
cachiri e outros licores embriagantes são derramados com 
abundancia. Ao banquete succedem as dansas, porque é para 
notar que este exercício tem sido sempre estimado pelos 
guerreiros de todos os tempos e de todas ás nações. Estes 
índios gostão de ouvir cantar suas façanhas, e acompanhão 
suas cantigas monotonas e tristes com diversos instrumentos. 

No dia seguinte, a tribu volta á sua apathia habitual. Os 
homens fumão e se balanceão nas rèdes; algumas mulheres 
amassão a mandioca, pulem dentes de tigre, crocodilo, bagas 
silvestres, e outros enfeites do seu uso; outras tingem a 
pelle com o sueco da urucueira. 

Os Waraonis, que vivem na foz do Orenoco em ilhas 
cobertas de mangueiras, edificão seus domicílios sobre 
arvores; uso commum a muitas tribus do norte, que d^ste 
modo evitão as inundações. 

O idioma dos (jdlibis tem o privilegio de ser o mais espa- 
lhado pelo solo da Gujana 1 d'elle se servem entre si os 
índios selvagens, que pertencem a diversas famílias; ou os 
missionários, que com elles querem communicar. Os Gali- 
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bis formão, com effeito, a nação mais viajadora; geral- 
mente se encontra esta nação nas bordas do Surinam, do 
Maroni, do Essequebo, e de todos os rios até ao Orenoco. 

A vida vagabunda é cára a estes filhos do deserto. 0 mais 
frivolo pretexto lhes basta para que abandonem suas aldeias. 
Os velhos, mulheres o crianças, alegremente viajão sob a 
protecção dos guerreiros. Estes vagabundos caminhão sem 
destino, até que encontrem sitio conveniente para n'elle 
construir suas choupanas, que não tardão em abandonar. 

Os índios, que estão perto de Cajenna, ali vão muitas 
vezes em canoas, para trocar passaros raros, papagaios, 
pelles, e alguns objectos da sua grosseira industria, por 
aguardente de canna, machados, facas e missanga. Sendo o 
commercio o primeiro elemento da civilisação, parece que 
estes commerciantes do novo mundo deverião prestar-se em 
breve aos usos do antigo; porém a vida independente é 
um bem de tal modo precioso, que se vê claramente, pelo 
exemplo d'aquelles índios, quanto é penoso renunciar a ella. 
Concluídas suas operações, elles se dão pressa em voltar ás 
florestas a seguir seus costumes selvagens, manifestando o 
maior desdem pelos usos da civilisação. 

Os colonos formão aqui uma classe digna de observar. O 
ardordo clima eo zelo dos escravos negros, de modo singu- 
lar augmenta sua natural indolência. As menores particu- 
laridades do governo caseiro serião para elles fadigas into- 
leráveis ; um passaro, uma llor, um macaco, podem entreter 
todo um dia as damas do paiz. O colono vive no meio de seus 
escravos como um déspota do Oriente no seu liarem; fácil 
é conhecer, entre as mais jovens mulheres de côr, as que 
elle se dignou distinguir. Apenas saidas da primeira infân- 
cia, ellas cáem em poder do senhor que lhes dá collares de 
pedras finas, pulceirasd'ouro, anneis, vestidos transparentes, 
e todos os enfeites do luxo americano. Os brancos de Cayenna 
mostrárão muita humanidade na época sinistra da deporta- 
ção ; todavia, segundo as preoccupações arreigadas entre os 
colonos das Guyanas, os escravos querem ser tratados com 
grande rigor. O azorrague, que rasga as carnes dos homens 
e deixa vergões no seio das mulheres; a golilha, as collei- 
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ras de ferro, e outros muitos castigos impostos aos escra- 
vos delinqüentes, são os terríveis meios, qne os colonos 
julgão indispensáveis para a conservação da sua auctori- 
dade. 

Exageradas tem sido as vantagens e os inconvenientes do 
estabelecimento de colonias na Gujana. Resulta todavia 
destes debates, em que homens de talento tomarão uma 
parte digna d'elogio, que o clima da Guvana-Franceza não 
é tão nocivo aos Europeos como se havia supposto; elles 
podem, sem inconveniente, dar-se ali, como os homens de 
côr, aos trabalhos agrícolas. A devassidão, a intemperança 
as privações de toda a especie, as prevenções dos antigos 
colonos, as perplexidades da administração, e as vistas pes- 
soaes d'alguns agentes da auetoridade, tem sido, até aqui, 
os verdadeiros ílagellos da colonia. Homens probos e intel- 
ligeníes lá tem comtudo deixado as mais honrosas lembran- 
ças : taes são, entre outros, LaBarre, Malouet, Cara Saint- 
Cyr, Milius, Missiessy e Freycinet. 

FIM DO SECUNDO TOMO 
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